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rf,i0 congresso l\m-Aiiglicmor-PtobUm,\s
religião . il.i sciencia—QuiSlõis sociaes—O
tsMtito i!x>s tln-itks- Umn nova enciriiacHo
do deus Krislitia em l.ontlm- Aventurai M-
tomais—ri policia e a fi/iilosop/iut vihmea
—Iksnitacc no tribunal.
Durante der, dias reuniu-se em í.ondies o

Cón-irc»-b l-ati-Aitglicatio, que congregou
ua metrópole da raça britannica algumii.
centenas «lc bUpos c outros grandes digni*
tarioH da poderosa organluaç.o religiosa,
«ine personifica o cliristianl.mo para a maio.
ria dor povo. Inglc. e«, donde a epoca da
irrandc rcv-luçíio religiosa do «óculo AVI.

Muit.i coi.a ao tem dito pr. e contra tao
instituição cccleslasllca que, apeüar dc «nes-
tender boje por todo o globo,tendo ramifica.
r_c.« cm todas as latitudes da terra, ainda
íião abriu mão, comtudo, do espirito na-
clonall.tn (pie presidiu ao BOM nascimento, e
sc. ufana da designação da Egrcju da Ingla-
terra, com que Henrique Vlll baplisou o |
pr.tc.tantlnmo bretão.

No couf .icto das opinl.es divergentes SO-
bro cs mcrito3 da cereja ingle_a, sobre a
mia latitude cm face do pensumenlo mo
demo e, especialmente, cm relação ao pro-
grosso politico c Rociai dos povos ingleüta, í
«lifflcll fizer Inteira justiça no anglicanlsmo.
0_ seus apologistas aprc.etttara-no como o
campeão ria clvlll_a«;_o occidcnt.-.l, ollroa-
laudo a iucreia da Ásia e a sel.ageria pn-
iniliva das tribn . guerreira, do continente
negro, levando ii todos os pontos a scente-
llia divina da palavra do Christo.

Náu «1, poróm, «liíficil lobrigar «ossa pré*
r.ição Infrcne da Evangelho uma modallda-
de «lo imperialismo conquistador, e collocar
no mesmo nivcl o tiiifsioiiurio.sacri. cado no
kiaai africano, e o expedicionário, que sue-
bumbo cm unia guerrilha dc fronteira,

A egreja «la Inglaterra tem-se batido va-
lenteitieiite pela c_it.il da temperança, mas,
por outro lado, acecita os obiilos do. tavsr-
uciros e dos fabricantes de cerveja, aben-
coando, sem escrúpulo, a sua industria lu-
fcrnal.

Nos iiltituos annos, a questão co ensine
elementar, que vae agitando a Inglaterra,
tornou aindamals interessante o estudo da
posição da egreja anglicana no actual mo-
monto histórico da evolução britannica. Os
membros dás egrejas protestantes, dissiden-
tes aceusom, aliás cosi toda a razão, a egr«
ja ofliciül pir pretender monopolizar o en-
sino imi ondo nas escolas o sou credo theo-
lógico. ¦__¦_

Nessa questão, porem, nao 6 possível
iv.iliar a verdadeira situação moral e lutei-
loctual da orthodojcia ofllcial; porque a into-
lornncia. que cila mo-tra nesse ossttmpt»',
í, em grande parte, devida a llltlücucia «.'.o
onlliolicismo romano, caiu que o aoglicanis-
nto sc aluou na campanha do ensine.

O Congresso Fan-Aiiglicauo, que se dis-
solvcn hontêin, foi portanto uma excedente
opporlunidado para o estudo do prolestan-
.Umo ortb .d.xo inglc::. A primeira coisa
(pie impressiona o observador, principal-
mente se está bablttiado á carência absoluta
doiiltcllcctiialldade, tâo característica de
todas os signaes dc vida que o catholicismo
romano costuma dar dc tempos a tempos, é
n maneira pela (piai o alto clero anglicano
estA familiit.i.ado com as mais r.-c.ntc»
ucquisiçõ.s do pensamento humano. O Con-
gresso Pati-Auglicano nada teve de com-
muni com cosas nssciiibéasrc|lgio3as,etn que
os t!ico!o«ros catholicos discutem a.s stibtileza»
dc mu cl guiai amo caduco, ou procuram fa-
_or reviver a fé morta das multidões oom a
narração fantástica dos feitos mágicos
rins Madonas milagrosas. O congresso do
niiglicaiil-iiio deixou em pnr, os attrlbutea
d.i divindade, e não offctidcu o bom gosto
ria geute sadia com os contos macabros das
grutas milagrosas. A religião foi examinada I
nas ruas relações com as outras manifesta-
çi.es da actividade espiritual do homem. Os
problemas controversos da sciencia e da rc-
ligião furam discutidos cm uma atmospliera
de liberdade Ae pen iunento. Nesses deba-
tos, a que leigo» da e.-tatara intellectn.il de
Artluii-Balfour foram levar a coiitribuiçã»
das sna» meditações philosopliicas, predo-
minou sempre uma nota de elevada intel«»
Icctuaiklado c do _iticcra aspiração em bue-
ca da verdade.

O aspecto mais interessante do Congresse
foi, porém, u papel saliento que as grandes
questões sociaes do dia rcprcseiitaranij rc-
velando o iuteresse dos delegados anglica-
nus pelo tndo social do seu sacerdócio. Sem'
hcsilnç-CS nem receios tttpersticiosos dos
preconceitos, os congressistas abordaram
uns poucos «ie entre os tremendos proble-
mas, creados pela defeituosa organizaçã.
ccotiotuic '. d.í nossa sociedade. A discussão
desses asaiiiuptos foi sustentada na altura
compatível com a magnitude da matéria.
Homens dc todas as opiniões, «lesde os mais
radicaes socialistas até aos maia intratisi
gentes partidários do regimen actual. tive-
ram livro neccaso aoa debates, e foi-llics per-
ir.ittido censurar francamente as doutrinas
tia Egreja', sem quo o gesto tbeatr.l de uin
pontífice máximo invocasse os raios ceies.
tes contra os herejes.

A attitude dos próprios prelados auglica-
uo., cr.i relação aos problemas sociaes, foi
ídificául-. O o.ssumpío foi abordado de tuna
maneira positiva, sem divagações descabi-
ílns sobre as compensações futuras, que
aguardam os opprimidos na terra, aem sup-
plic-s A divindade para quo reproduzisse a
chuva fabulosa do maná.

Sem duvida, ninguém poderá esperar
nue mn grande esforço, em prol da reforma
_oci;.l, possa partir de uma instituição como
a egroja anglicano, tão intimamente ligada
aos interesses do capitalismo. 15', porém,
preciso aocenlhar que, não obstante a de-
pendência, cm quo se acha, das acttvaes
condições sociaes, o alto clero unglicati-,
devido á sua cultura intellectual, já coust-
gullt adquirir uma liberdade espiritual qne
Uio pêrínittc encarar as questões sociaes de
um ponto de vi-st.. elevado e cousentane.
com o estado actual da cultura humana.

•K **

te a Bnlvaçüo contida no» segredos da pbl«
loiophlii v .lidlea.

Ila cerca de dois nnnos que o santo lio-
toem do Oriente chegou a Inglaterra, o
dei.de cntlo tem aldo Iníatlgavcl na tua
doutrinação, l.ntrctanto, nllo íoi como
martyrda verdade que o dtus ios deuses
foi arrastado pelos agente» da Scoltlnnd
Yard txli a preseng» do magistrado de Ma-
ryl.bone.

comliberdade do profUsUo, de accordo
dispositivo constitucional.

Além do autor, subscroverl e»»e projecto
o sr. Joaquim Murtiuho,

Na hor» do cxpedlcnto da ie.sSo do 3e«
nado, o sr, Sovorluo Vieira oecupou-se noa*
tem do caso, que tem sido multo agitado,
no «elo da congregação da Faculdadí do

O caso, Infelizmente, nSo veiu animado Medicina, da nomeação do lente da cadel»

desse sc ,iroeplco, e a aventura do apóstolo
vehdlcoé mni» humina do que se poderia
esperar de um deus, principalmente aos ses-
senta e sete «nnos de cdade,,,

Na casa onde habita, Mahatma Agatnya
Qurn — que assim se chama a modernissi-
ma personificação «le Krlàhna — rcconstl-
ttiiu o parais o de quo estíl privado desde a
sua descida a c.to valle dc misérias. AU vi-
ven o nosso Mahatma, Isolado dos ruídos
do mnu.lo, alé que uin caso Inesperado vclu
revelar aos profanos a verdadeira natureza
ds felicidade paradisíaca do sábio Vehdo,
que s intitula a si mesmo, na sua imagi-
nosa linguagem oriental, • n mais feliz c o
mais forte de entre es homens.»

Ein um d'»s momen.os cm que, descendo
da pa» beatifica, Maliatma cogitava d.í tris-
te sorte dns tnortacs do Occidcntc, resolveu
organizar uma cmp.esa que, sob a deuotui-

l«nçfio de Parlnwtnto tia Verdadi, ser-
visse devehi._1o.os segredos da pltiloso*
phia vehdlca, qne o deus trouxera _ teria.
Para estabelecer essa empresa, que seria a
in.erni_di_rla entre elle c a humanidade,
torsaraa-se-lhe «ecessarios os serviços de
varies humildes trabalhadores, entra elles
os de uma iactylogr.ipba. Coube a uma jo-
ven f ranct_a, do cabellos preto? e olhos vi-
?os, a liHÍgnt honra dc ser designada para
«nr .arma material is palavras «agradas dc
Mahatma.

Admlttida no templo mystcrloao, a rapa-
riga foi lago advertida por uma mulher,
«jue a recebeu, de que muito ponca dactylo-
grapbia seria necessária, o que o que mais
a impressionaria seria o amor, que Irradia-
va da personalidade divina do Mahatma.
Sem ter bem comprehendido do que sc tra-
tava, mlle. AUeveue dirigiii-ae para o ro-
cinto onde Agmuya Guru a esperava.

Depois de haver, com uma prudência  _
perfeitamente humana, fechado a porta, o do miuistro da justiça a inf*ueuc'as

- falar-lhc de coisas -'• - - ¦-' ••¦-¦'•*-••'•'""«•'¦¦"lor.

úo _• oecçOo daquelia reputljao, lendol
proposto pelo almirante Arthur do Jace- -

gusy para o preenchimento da vaga o ca-
pilOo-teneate Xula Cletieate Pinto.

Por tar de iTgulr para Fernando Noro-
nha afim do üseatlzar aa obraa do pnarol
dallhaRaaa.apresculou.ae hontem aoal.
mirante Arthur Jaceguay o capitão-tenente
Tboina» de Aquino I rcltaa.

¦esmo com dia ohttvoso oomo o do bon-
tom teve grande mo «monto o oolossol 11-

halday.o da Casa C lombo, cm todos as
nuas 9ccç-os, _speclai'"*»onto na do afamado
calçado americano "Volk-Ovor, quo d o
mais confortável, durável e unlco quu ro-
eiato a bumldatlo.

de clinica medica na vaga aberta pela apo.
sctitnrioria do dr. Nuao de Andrade.

Criticou o senador bahlano a attllu<_e
assumida peto governo, «oppoodo-ac » uma
eleição feita dc accordo com a lei». Nao Ibe
parece justo que .eoja chamado a julgar da
Idoneidade dum professor catbedratlco, um
substituto, quo 6 intoressado no pleito, po-
deudo fazer pender a soluçüo para um doi
concorrentes, movido pela pfefcrcncla _ ca-
delia que teri de preencher.

Dlz-nc, acerescentou s. c*., que todo este
alvoroço provocado pela secretaria da jus-
tlça vem de se querer proteger o aubstituto
da 6' secção.

Rcfcriu-sc tambem ao facto de narer o
presidente d. Republica rcspondldoao can-
«lida-o sobro quem rocaiti a eleição, qae
sc procura atiitullar, não ter nada com a

questão, atirando a responsabilidade de
tuilo ao ministro da Justiça. .„,.„

Entendo s. ex. que semelhante op nlSo
se coaduna com a Índole do regimen

presidencial, na vigeucla do qual a respon-
sabilidade do acto do executivo cabe esciu-
StoSt. ao presidente da Republica. O delegado Bscal dcTliesouro •£#$*

-Me-mo porque o presidente da Repn- CaÜiarina foi autorizado n abrir nova con-
blica"é virtualmente o cómmandante daa correncia para a vem1* do próprio nacional

armas aparloou o sr, P.rioo Coelho. denominado ..Rancho daCatrUa».

SSÍ^íi^ÇSS^ A &ú& í^i^Hom ^onte.e

Pelo ministro da fa»-mda foi lndoferHo o
requerimento em que o collector de Ubera-
bs.Martlnho Baptista «le Moura, pedi» 30
ilao de licença,

Foi mandado aubi-ictter a Inspecçáa de
saúde, afim de obter i« licença que aollclton,
o porteiro cartorário da DelegaclalTIscal era
Santa Catliarlna, Joií t,ula Gonzaga de
Gouvêa. .

»«___ *0msa.*-.m* ¦--«'•-*¦**¦

for determinação do sous estatutos, o
Caixa Geral das Familias, soclodude do so-
guros do vida, sô lar.. emprego do fundos
am primeiros hypotho.os, títulos do divida
publica o prédios: _é;!«, Avenida Contrai 87.

Atludiu tambemVo caso «toscano. do^e-fcp^yad^peta junt:

ídaliatma começou a
terrestres, approxlinantlo-se mal» da ra.
pariga do qne seria nece«ario para se fa-
aer ouvir. Mlle. AUeveue, assustada deanle
da sna attitude, procurou faz.r-lhe ver que
as suns palavras não tinham relação com o
annuncio que a attrahira aquelle logar, om
busca «le trabalho. O Maliatma, porém, náo
se moderou, e passando dos gostos symbo-
licos a (lemonstraçõis mais palpáveis dos
seus desejos, agarrou a pobre rapariga,

a custo, eotiseíitiiii desvencilhar-soque, voltaria nodelle, com a promessa de que
dia immediato.

FJm vez de voltar, porém, mlle. Atlõyeue
foi-se queixar & policia. A autoridade jã
havia recebido algumas outras queixas so-
bre factos análogos, cm que o Mahatma
fora pretagonista, e resolveu-se a processar
o s.-inlo. li, hoatein.no tribunal de Marylebo-
nc, lá estava o dais ICrísImà, a dar contas a
jttstiça ingleza, qu_ não permitte, nem
mesmo a um deus, beijar uma mulher con-
tra sua vontade.

A. flinornl.

rém. Insistindo na affirmativa de que o
presidente da Republica assume toda a re-
sponsabilidade dos actos dos seus auxiliarei,
disse ser por isso que o dr. Affonso Penna
paiticlpa das benção, das lavadeiras quan-
do mode.tameiitc lavam as suas roupas su-

jas, sem escândalo para ninguém.
Durante o discurso, foi ». ex. por veíea

nparteado violentamente pelo sr. Azeredo.
E como ao terminar altribuisse a attitu«le
do miuistro da justiça a influencias estra-
nhas, a sòphismás de administrador, ouviu-
sc o ar. Azeredo exclamar:

¦V. ex. foi go7orno, c sabe bem destas
coisas ...»

—Sim, fu! governo o nio me julgo Isento
da censura dc ninguém;' até a desejo, re-
truca o sr, Sevcrino,

Mas o sr. Azeredo Insiste:
—V. cx. esli injuriando o ministro I ,
TOncolorizado pelo aparle o sr. Severmo

Vieira grita a plenos pulmões:
—Quero crer ! e isso é possível l
Eiii seguida sentou-se como derreado pelo

graude esforço que acabava da fazer para ee
mostrar enérgico,

Respondendo ao sr. Scverlno Viclra^ o
sr. Meirae Si procurou refutar as allusoe3
«pie julgava Injuriosas pira odr. lavarcs
de I,yr.i. Não lhe parece justa a critica, por.
quo julga o ministro da justiça um homem
ponderado c honesto.

O rcrrosci.tatito do Rio Grande do Norte
demorou.se na tribuna apenas uns dez mi-
natos.

nas perfumarias.
de saude, á venda

O PROJECTO ANOD.NO
O Senado, como ora previsto, votou

hontom em )• discussão o projecto do
»r. Barata Ribeiro.

Depois das, obscrvaç.os do dr. Os-
waldo Cruz, quo hontem public.mos,
relativas _. medidas quo encerra o pro-
j-teto, o razoável, o justo, o natural
scriu nuo o Senado r.ào insistisse cm
indical-as ao governo.

Não so pode comprehcndcr que, de-
sojando apenas tiintiliar o eoverno,
dando-lhe novos elementos do acç.o
contra a epidemia reinante, tenha elle
vindo autori{.ir solcnnemcnto provi-
dencias que, segundo for mal declara-
ção do director ile Saúde, o governo já
teve o bom cuidado de pòr eni exe-
cução.,,0 que lhe cabia fazer, si o seu
intuito fosse realmente o dc ampliar os
meios de defesa sanitária, era substi-
tuir as medidas que se lembrara de au-
tori_ar,—caso continuasse a entender,
depois da palavra do dr. Oswaldo, que
o poder executivo necessitava ou podia
vir a necessitar de maiores recursos.

Chega a ser uão só absurdo mas co-
mico. O Senado diz querer .tixiliar o
goveruo e declara-se prompto a auto-
rizal-o a abrir çostos vaccinicos. Vem
o governo, pela boca do director de
Saude—c responde-lhe que já ha pos-
tos vaccinicos cm numero sufticicntc.
O Senado nâo so abala. Já ha postos
vaccinicos ? Pois fica autorizado a
abril-os! E a coisa vae assim por dean-
te. Já ha commissões de vaccinadores?

o regulamento do novo Banco Central Agrl-
cola do Brasil.

Na edição de hoje pnbllcamoa na integra j.j ^ ij0Spjtaes-barracas ? Já ha tudo ?

O governo aollciton do Congresso Nado-
.nal o necessário crcdUo para o Brasil faaer-
so representar no Congresso Sul-Amari-
cano de Estradas «le Ferro que deverá reu-
nir-se em Buenos Aires, de 1 de abril a 24
imarço de 1910,

¦
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ícos e noticias
O TEfflPO

Dti frio, tmmido com inlerniitlenclos dc chuva t
sol. Te i.i per utii r.i máxima de 22#.

— O bolellm tei-crmitilcu da -lepnrliçüo d» Catln
MKrittinit Trgislnm ns s-giilnle» obscrvaçOrs :

Belém, J.-'.5; Vuitiileza, V'..; Natal, 2-,.4; Recife,
t£> 9; Joaiciro, 2)".2 ; Araciijfi, 24*.8: Ondiiin, _S*.5;
Si Snltmlor, V.a; IlliCo.. 2.*.5 I CiiyutiS. 23'.0 : ülie-
«iibn, X.-.7; Viclurln, 23*.S: ILiibaceim. W.2; Cimpl-
ii»«, lT.li S. l'iiilo, 15'4i Santos, 19..0; Paraahgtiá;
1 .*8 ; Curltyb_.-19-.ft: Guaiapuava, 13'.0; floriuuo-
poli». -<•._; lt-qiii, 0*.O ; Foito Alegre, 13M; Sanla
Mntia. 10'.5; Bagí, ll».l; Rto Grande, V.t; Monte-
Tidéi', G'.0.

lim Santos choveu e suprou S fresco, na nianha dc
hoti-cm.

Km faranagnl chnviscou t sopron SU duro ua uia-
4fttçiifVa <.tí tiuftteni.

As temperaturas miniiiiai da« médias de ante-hon-
tem .etificaramse em Montevldéo, com S.5, e uo
RVu (iiande, com 9'.9.

- »¦«^«<*'^^»'

Passou hontem a data anniversaria do Jo-
cltey-Clnb, a veterana das nossas aociotla-
dos sportlvas, a cujoi esforços muilo deve a

industria pastoril brasileira.
Por esso motivo bouve recepção na atia

s.de, onde a actual directoria foi couipri-
mentada por elevado numero de pessoas que
foram levar oa seu3 votos de prosperidade a
benemérita sociedade.

HONTEM
O prenidenle Oa Republica recebeu o seguinte tele-

f famma :
• Co_gn_ul«_iC--_os com v. e». pela posse do ro-

Terno do eminente estadista dr. Antônio Pinto No.
I_eira Jkcdoiy, digcbbimo director ds faculdade de
Direito do Cenfâ. » 

O Or. Zosimo Dafroío, engenhelro-chefe da com»
mlS5i.() construct&ra Uo prolongamento da linha
tenen de S.turitê, íoi despedir-io do ministro da iu-
dustria e v!a;„o por ler Jc seguir para o Ceara.

O ministro «Ia fazenda uilo compareceu no seu ga-
biuetc.

Esteve liontem confercnciaitdo eom o dr.
Leopoldo Weiss, director interino áo. Te-
legraplios, o dr. Caetano César de Campos,
director daquelia repartição.

Constava que o dr,César de Campos aasn-
miria o exercicio de suas fuacções bontein
mesmo.

Após a conferência com o dr. I,eopoldo
Wcis_, o «Ir. César «le Campos esteve na se-

Reassume hoje o exercício i
Cunha, juiií federal da

chegado da Europa.
Esse magistrado fo! substituído durante a

sua ausência pelo jui» substituto dr. Henrl-
que Vaz Pinto, que, por sua vez, teve como
substitutool" supplènte dr. I«opesdaCosta.

Qompatthla ftrro Carril
Jo Jardim J}oianico

IU-.--.II* DK _"OX_-ETTI
19-DOMINQO — NO LEME

Entre meninas e meninos
Tiro do pistola auro-flambeaiix

O prefeito sanecion-u hontem as aegnin-
tea resoluções do Ccnaellio Municipal: auto-
risando-o a abrir o cr.»:1ita especial dc
1.025:5458963, para pcooírer aos pagainen-
tos de contas procesradas no exercicio de

o contas que rão
r o credito aupplc-

mentar de. V50:OO0S0;>. ftira o mobiliário do
Theatro Mauicípat. •

Esteve liontem na Câmara, tendo clicfja-
do na véspera de Minas, onde se demorara
alguns dias, o sr. Jo;i<*- t/iii» Alves, futuro
senador pelo Esplrlt. Santo.

S. ex. pretende pai-ir até o fim do mez
para Victoria e sô rciv-ossará a esta capital
depois do dia designa uo para a eleição se-
natorial.

Está anuunciada pf.ra hoje, na Câmara, a
discussão do parecer do sr. Scrtedello Cor-
rea sobre as emendas offcrecidas ao orça-
mento da receita.

Para dentos, pasta de lyrio Janorot.

Pois tica o governo autorizado a crear
tudo isso que ja está creado...

Mas para que estarmos a mostrar a
que ponto levou aquella casa do Con-
gresso o seu capricho, ou a que ponto
a arrastou o capricho de alguns sena-
dores ? Não ha quem examine o que se
passou hontem no Senado que nào veja,
desde logo, muito claramente, o que re

> o dr. Godofre. mresentou a votação do projecto de hon-
V vara, recém- £.__

1907, restituições, recf; -.
foram processad.-?;e . íi

liontem, foi pelo sr. Urbano Santos sn
jeito ao estuda da commissão de finanças ¦

prot.cto que instituo uma subvenção de
cretaria da viação, não voltaudo, porCm.aos 3o:OOÒ'$i'para auxiliar o coronel João Car-
Telcgraphoa até a hora cm que foi encerra'
do o expediente.

Por decreto de liontem foi deinittldo, a
bem «lo Eerviço publico, o 2' escripturario
da Recebedoria do Rio de Janeiro Verane
Goraee Alonso de Almeida, autor «Isa frandes
recentemente» descobertas naquella repar.
tição

neiro ae Mendonça a manter uma linha dc
navegação tio rio Paracatd,

Eicon deliberado onvlr-se o governo _o.
ibre a conveniência da m.dida.

Leiam amanha «A Exposição». Edição
semanal da «nevisla da F/poca», a 100 veis.

Calma do OoTiv.ir-.i--»
Foi este o -movimento. Knlramm: £ 393, francos

40 t dollars 30, equivalentes a 6;.179$.15.1 moeda cor-
sente. Saíram: ouro nncioaal 10J, ,C 2.133 e ttrncos
10, equivalentes a 34:901$-59.
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PRAÇAS

Sotire tondres
pttris.v,
Hamburgo
Itália
-OlttlgUl
Nova York

Libra csteilimi cm moedn *
Ouro iirtcional em vales por 1$...
Bíuicavio
CrUi- tuntrii ,. .*

,r d/v
« f/33

630
717

U 1/3
IS l/S

_ VISTA
lí l/M

6.,-i
7f4
13»
:-2.

3.591
1Í.025

1.793
15 3/16
15 S/3J

Ronda da Al-artiloBOi
Rcn-ín do dia 16:

Rm ouro  75:'.6!4"t
Empapel  127:6311079 303:287*530
Renda do dia 1 a 16 do correute...
¦hii egutd periodo de 1907
Oifíerenc» a mnior nn 1907. 

HOJE

3.47£:394Í810
4.80-:4n$16a
-.337:0;6ÍÕS8

Nu Caixa rfe Amuitisaçíto efíecttm-se o paR.imento
do Juro relativo ao 1' semestre do conente exercido
du,. tipühccò de possuidores cujos uoiuea se inicu.m
pela letra A a I e Baucoa.

H.vtí de serviço ua Repurtiçao Central de Policia o
1* delegado auxiliar.

Kinquanto perto dc trezentos bispos an-
glicanos percorriam prccesaionalmctite es
runs adjacentes i cr.tlicilral de São Paulo,
conduzindo ao altar da grande edde do pro-
testantismo inglez o cliulo pecuniário, em
que kc exprimia a íé da graude communi-
dade anglicana, no tribunal de policia de
Marylcbone passava-se uma scena tambem
pouco vulgar, A procissão dos prelados em
torno de São Paulo 6 hoje comparada pelos
jornalistas aos grandes prestitos religiosos
da época longínqua, -tn qne o missionário
Agostinho veiu pregar as doutrinas do
Cltristc aos brclõcs aiuda fieis ao credo bar-
baro (t;-^ druidas. A scena, que se passou no
tribunal de Marylebone, figurará talvez um
dia uos annacs de alguma coinir.unidadc rc-
ligiosacomo um dos grandes episódio» da
sua lii .Sairia.

Perante os magistrados, acompanhado
por um policia, dest-cava-se no banco dos
réos utn personagem vestido de um modo
pouco vulgar entre os habituais protagonis-
tas dos dramas policiaes da metrópole. Al-
to, robusto, ji adcantado cin annos, o preso
tinha a tez bronzeada dos homens do Orl-
ente. Uin turbante dourado cobria-lhe a
cabeça; uma veste fluctuante, de cor veid»,
e sapatos brancos completavam a toitctte
do aceusado, que se dizia nada mais, nada
menos do que uma incarnação de Krishna,
o «deus doa deuses», que viera da índia
misteriosa ensinar aos homens do Occiden-

Reiam .e ns seunintes, por alma de:
Fharnmceuticò Theopliilo CóitG.i Bandeira de Mello,

ds 9 horas, ua egreja da Lanipadcsa;
Dr. Am.lc.ir de Ataliba Vetui-udts, ás 9 lioras, tm

matii» dn Gloria;
D. Mnrin Miutryin,. da Sltva, is 9 horas, na egreia

de S. Fraucisco de Taulti;
V.cvd. mou*>euhor Moliua, ila 9 lioras, na capei Ia

da Sagrado CoraçAo de Jesus;
,1). Maria do Cavmo Amorim Raugcl, ds 9 horas, oa

matriz do Sacramento.

Tt<vuTii5<_*-i

EHectunni-se us secuíutes:
Da Aiir.-. nen.-. l.oJ.*. Cap.-. Cniipinelll do Rio,

eni sessão, alím das aunuticiadas utnVida Opetaria>.

Scrcün T_..lvri7»

Publicamos:
Eh.es vor ELWS, de Octavio Valobre.

A' tnr-ilo o n noito

Apou.0 — O Ifstamenío da ií/A.:«
Recrkio — A Píric/toU,
Caklos Gomes — A tnascotít.
S. rflnno — KxhibisOes de Fregoll.
PalaceTitEATRK— Espectaculo variado*
Mouldi Rotms — programma variado
Ciukuatooiupiio PaRtsressr. — FuacçJo Tariada,
S. José — Cinematographo Colosso.
CiNÊMATOGUArno ifajiis — HxhibÍçi.o de vistas.
PaviluIo iHTRRNACtosAi. — Cinematograp-io.
Cisibua Palacu — Fancç.0 variada semi-tataute.
Fi_SCC -Ioviuaces — Ciueuialosraptao.

O presidente da Republica recebeu hon
tem um telógrahiiiia de uma commissão po
pular «Ia cidade de Baependy, cm Mina-
Geraes, cotifrratulando-se com a. cí. pel-
inauguração definitiva da estrada de ferro
Sapucahy naquella cidade.

Poi nomeado, par decreto de lioutem, para
o cargo de addido militar junto á legação
do Drasil na Republica Argentina o capi-
tâo do corpo dc e3tado-malor «lo Exercito,
Angu.to Tasso Fragoso.

Pela commissão de finanças do Senado
iol assigaadi. hontem parecer favorável á
proposição da Câmara dos Df putados que
Isenta dos impostos aduaneiros os objectos
importados pela Santa Ca3a de Misericórdia
desta capital, para uso nos seus hospitaes.

Os preços das roupas feitas, qno estão
vigorando na colossal liquidação da Casa
Colombo, continuam a chamar a «ttençao
pela sua barateza : pyjamas inglezas a 6$,
capas a 503, sobretudo do moltom inglez a
545, ternos Unos do casimira a 5*8. eto.

Ein sita rcuuião de hontem, a couituissão
de finanças «io Senado asslgnou parecer
aconselhando a approvação da proposição
da Câmara «loa Deputados que autoriza o
governo a abrir o credito extraordinário de
12:0353940 para pagamento a Carlos Mesia-
U-í em virtude de sentença judiciaria.

Capas Impermeáveis do 14 sem borracha,
posando 600 granimos, 6 um dos artigos de
exclusiva propriedade da CASA I.AUNIEI..

A commissão de finanças do Senado, cm
parecor ds hontem, opinou pela approvação
da proposição da Câmara dos Deputados
que autoriza o presidente da Republica a
abrir ao ministério da fazenda o credito ex-
t-ao-ditiario de 249:7001.60, papel, para pa-
gatnento a d. Joaquim Arcoverde de Albu-
querque Cavalcanti, arcebispo do Kio de Ja-
neiro, em virtude de carta precatória.

Pov-ninái-f- Nnno. — Unlca uu 00-
noro—legitimo o harato.

A commissão de finanças do Senado as-
siguou houteui pareceres favoráveis ao re-
.evamento dc prescripções em beneficio das
¦seguintes pessoas :

D. Maria Atualia Carneiro de Mendonça,
d. Maria Paula da Cunha, d. Maria Rita
de Figueiredo, d. Maria Alexandrina de
Souza Costa, d, Maria Amélia da Silveira
Fortuua, d. Amélia do Prado Mariuti,
d, Francisca da Silva Lopes e d. Rosa Pe-
nedo Ahrcna.

Pronunciou-se limitem a oommlseSo de
finanças do Senado favoravelmente á
emenda offereclda pela Câmara dos Depu-
tados ao projecto que abre o credito de
48:3041020 para pagamento aos funeciona-
rios da secretaria cio Senado,

A emenda abra um credito de 142:526$
destinado ao pagamento de gratificac.es e
augmento de vencimentos ultimameute con-'cedidos ao pessoal da secretaria e portaria
da Câmara dos Deputados,

O iti-pector da Alfândega do Rio de Ja«
neiro, por portaria de hontem,desligou desta
repartição o conferente Manoel Pinto da
Funseca, designado pelo ministro da fazen-
da para fazer parte da commissào de toma-
da de contas da Estrada de Ferro Oeste de
Minas.

'¦¦'._-¦->->¦.»¦.¦

A grande preoecupação era a passa-
gem do projecto e não a sua utiluladc.
O barão de Miracema apresentou uma
emenda excellente que, admittida a ne-
céssidade das providencias propostas,
vinha completar de modo efiica_ uma
dollas.

Queria o honrado senador fluii-incn-
sc, que c tambem reputado medico,
que as commissões vaccinadoras não
ficassem á espera dos chamados dos
chefes das familias, mas fossem, de
porta em porta, offerecer a immuniv.a-
ção ao povo, numa propaganda alta-
mente benéfica da vaccina. Pois essa
emenda acertadissima foi rejeitada. O
sr. Barat.t Ribeiro considerou-a contra-
ria ao espirito do projecto.

Para que não su ha dd dizer a verda-
de sem rodeios ?

O Senado, votando o projecto Bara-
ta Ribeiro, fc_ isto: procurou conven-
cer o paiz de que foi preciso a sua in-
tervenção para que o director de Saude
— isto é, o governo, empregasse medi-
das enérgicas para debellar uma terri-
vel epidemia deante da qual cruzara os
braços, ,., _

O sr. Bar?ta Ribeiro foi hábil. O seu
projecto teve muito maior alcance que
o requerimento de informações pelo
qual o trocou. O que 6 interessante é
como senadores,.amigos do governo^e
admiradores do dr. Oswaldo Cruz, tão
firmemente deram o seu voto ao pro-
jecto, mesmo depois dc conhecidas as
declarações do director de Saúde, hon-
tem pelo Correio da Manhã publica-
das.

O que vale 6 que podia ser peor. O
projecto —quer queiram auer não — é
anodyno, como disse o dr. Oswaldo.

Em solução á consulta do delegado fiscal
no Ceará, o ministro da fazenda declarou
que, sendo de primeira entrancia o logar de
4* escriplura. io, não pôdfcm funccionarlns
dessa categoria ser designados para servi-
rem na commissão de tomada de contas de
estradas de ferro.

so acalorarnm e liouvo quo so fazor ouvir a
vibração dos tyiiip.tio. roglinontacs...

Num momonto a coisa chegou a sor Into-
ros.ant.i

O sr. Vl.glllo do Lomos odlrm.va quo o
sr. Garcia Plros titacAra o mlulstro da via-
ç.lo a propósito do (orncclmonto do canos
pnrn o aliastccimonlo dágua.

O sr. Garcia Plros, jA sem o riso com
quo faz a sua Ironia, dizia ropotiilamonto
quo nio, quo nâo llzora tal.

Mas o sr. Lomos apontava um trecho do
discurso do sou collega, a sua Insinuação
visível oontra a líõnòrablltüado di) mlnlst ro

-Ah l diz o or. Garcia, quem onda aos
porcos tudo llio ronca.

liouvo riso o o orador nio gostou, dan-
do so a seguir uma troca do uontllozas quo
natnralmonto nAo llgurarAo no Diário «Io
Congresso.

O dedo do sr. Arnolpho Azevedo, pro-
mindo os tympanos, fez a obra concilia-
dora entro os dois adversários balilanos, c
o sr. Virgílio do Lomos, recriminando so-
bro a impotência do sou orgAo vocal, liml-
tou as c-iisiileratòos a mais algumas phra-
sos o sontou so.

Chegando A policia o boato de que um
grupo pretendia desacatar o deputado Mo-
deiros e Albuquerque, por occasião dc seu
regresso de S. Paulo, o dr. Alfredo Pinto
fez seguir honleni pela manhã para Cas-
cadura o 3' delegado auxiliar, dr. Mariano
de Medeiros, afim de esperal-o e acompa-
nhal-o alé a sua residência.

A autoridade policial e aquelle deputado
saltaram na estação de S, Francisco Xa-
vier, nada absolutamente tendo havido.

vaC-SÉ-tio"Correio da Manhã"
Causou o mais legitimo cxlto a reabertura

do Posto Vaccinico no Correio du ii/aiili.l.
O posto estda cargo douossocompanheiro

de redaeçao, doutourando Floriano dc I.c-
mos, qttc hontem attendctt a perto dc ciu-
coentn pessoas, cuja relação damos a sc-
guir :

Antônio Ferreira, empregado no tele-
grapho nacional; Raul Palhare9, emprega-
do no commercio ; Josú Campello, Samuel
Carlos de Araujo, Agenor da Cunha Fer-
rolra e Armando Furtado da Rocha, es-
tudautes; dr. Pltil.to Bezerra, advogado ;
Francisco Calvio, empregado no comitn-r-
cio ; 

'Clodcmiro Gotiditn, idem; Cornelio
da Silveira Magalliãcs.idem; Custodio Mon-
teiro «le Carvalho, idem ; O_orio Duque Es-
trada, escriptor; Adhomar Tavare3, aca-
demico ; G.iatio Botisquet, Heitor Mello,
Duarte Felix, Fernando Teixeira, Pinheiro
Chagas, Germano de Oliveira, Luiz
Edmundo, Álvaro Assutnpção, nossos cotn-
panheiros; Antônio Pereira Martins Ju-
nior, empregado publico -, Luiz Cardoso,
empregado uo commerclo ; Américo Josí
doi Santos c Nestor Francisco da Gloria,
operários j Francisco Seholl, empregado
no comuicrcio; major Bernardo de Oliveira,
funecionario publico ; Alexandre Barbosa
de Queiroz Furtado, empregado no com-
mereio; Antônio Fjliciano dos Santos, cm-
pregado no coinmercio; Delamare Garcia,
repórter; AdriSò Barbosa do Rego, em-
pregado 110 cointnercio; Affonso Garcia
Bourbon, operário ; Raphael Simons, em-
pregado no commercio; Catão Pinto,idem;
José Ccrqttcira Daüro, pharmaceutico ;
Mario Alves da Fonseca, nosso compa-
nheiro de trabalho, Imi. Cario de Carvalho,
acadêmico ; Olavo Magalhícs Barreto, cir-
rurgião dentista ; Gabriel Chouffour, empre-
gado no commercio; Aluisio França, aca-
deinico; Eduardo Virmond, acadêmico;

Xinhas e
€t]frelinha$

Pelei diplomacia

Novo caso
da Bahia

¦ O novo «leaden dos
- Discurso do sr. Vir-

O ministro «le Portugal visitou hontem,
em Petropolis, varie . outros membros do
corpo diplomático.

Parts a 22 do corrente para a Europa
o ar. Raphael Ijebrun. secretario da lega-
ção franceza, sendo provável, porém, que
volte breve a reassumir o seu posto.

Com muita conrorrencia, houve hon-
tem recepção na e_ilf_ixada americana, cm
Petropolis.

Nessa mesma cidade rettnitt-sc hontem
cm sessão o tribuna' arbitrai brasileiro-pe-
mano, no qual totuo-.i parte o dr. Gastão da
Cunha, qtto desceu hontem mesmo para esta
capital.

Reuucin-se hoje, &s 8 horas'da noite, na
Academia Nacional de Medicina, edificio do
Syllogeu, todas as :<_.mmiss5es e sub-cotu-
mtssSes do Cottgre3_o Nacional de Assis-
teucia Publica e Privada.

O prefeito expediu hontem aos chefes
das repartições da Prefeitura uma circular
pedindo, com brevid.-.de.a remessa dos dados
necessários e os orçamentos de despesa dos-
sas repartições para o preparo da mensa-
gem que vae ser dirigida ao Conselho Mu-
nicipal em 1* de setembro próximo.

E* de presumir quo os aspirantes da Es-
cola Naval embarquem nos navios da esqtia-
dra para tomarem p_rtc uos exercícios até
Cabo Frio, de onde regressarão no vapor de
guerra Andrada.

f.n-fiiniit->i<-- . ni. — Casas Hermanny
Gonçalves Dias 61ro nvenida Central 126.

Babemos qae o sr. Erico Coelho submet
teri, este anno, á consideração do Senado

> Federa' nat projecto de lei estabelecendo a

O relógio existertte _a arca do Thesouro,
denominado «Relogi:; doTorreão» já eacha
funeciotiando. I

Este relógio, cçifri i já dissemos,é secular e
foi ultimameute qiu ertado pelo sr. Victor
Hauriot. i__.*.

O ministro da indústria e viação solicitou
do sen collega da p_sta da fazenda provi-
detifci-s, no sentido de ser posta, na Dele-

Foi desligado da Superintendqncla de Na- Igaci* do Thesouro Federal, cm «.oedres, a
vegaçãoo capitão-tenente Julio César de f quantia de £ 7-.38fi-.-2 4 disposlçüo «tos
Noronha Santos, que foi exonerado do car.
go dc chefe da 1' secção da directoria de
meteorologia, para o qual foi transferido o
of fl ciai dc cgiwl patente Carlos Guimarães,

quan
contratantes das obras do porto do Rio de
Janeiro, C. H, Wal!. *r & C, relativamente
aoa trabalhos reali.. ;dos no mez de junho
do correuk- auao.

Bahia Central Sugar-
governistas haitianos
gilio de Lemos.
O sr. Virgílio do Lemos provou hontom

na Câmara que, apesar dos banhos qua na-
turalmonto llio amortecem os choques ner-
vosos, 6 tambem susceptível de inflammar-
se oraloriamcnte.

Ha dias-todo mundo estA aborrecido de
sabor isso—o sr. Garcia Pires anda fazendo
umas increpaçCes ao governo o sobretudo
ao ministro da viaçAo, por motivo do uma
celeberrima Bahia Central Sugar Company
Limited, que seguindo, 00 quo pároco, o
exemplo de outras companhias, limited ou
nfio, enveredou pelo caminho do famosis-
simas transacções.

Ao primeiro o segundo discursos do sr.
Garcia Piros nSo houve quom retrucasse
slnSo, por dever do seu áspero ofUcio, o
sr. Cassiano do Nascimonto.

Notámos isso, profligando a preguiça
que no sr. Leovigildo Fllgueiras chega ao
ponto do impedir que s. ex. perceba o quo
lho impOo a sua situaçfio na bancada.

Hontem, depois de tantos dias o já feita,
como estava, exliaustiva o criteriosamente,
pelo sr. Cassiano, a defesa do govorno,
veiu á tribuna ropisar o assumpto o sr. Vir-
gilio dc Lemos.

Toda a Câmara comprehondeu, aliás per-
feitamente, o quo traduzia aquella extompo-
ranoa, tardia manifestação Iribunicia do sr.
Virgílio do Lomos, quo é— digamos mais
uma vez-um bom orador, mas cujo iliscur-
so, hontem, sómento tinha um objoctivo:—
mostrar A Câmara que o sr. Leovigildo FU-
guelras nío 0 o «leader» da porção gover-
nista da bancada bahiana.

Ou esta presumpçio nAo 0 oxaota o ontílo
nAo se poda tolerar a ofllciosidado do sr.
Virgílio de Lemos.

Como quer quo seja, porém, o reproson-
tanto da Bahia falou, annlysando o tliscur-
so ultimo «Io sr. Garcia Pires e rebatendo-
lhe As vezes—com flagrante vantagem— os
argumentos de accusaçio.

Ao principio corria tr.inquiilo, quasi affa-
vel, o dobato e a que mais proprianunte su
chamaria uma conversn menos bulhantn
topo hfib-taalm-nte, entre membros da ••-
lonia bahiana na Gamara.

A pouco e pouco, porém, do ura lado o
gordo sr. Virgílio de Lomos, de outro lado o
mordacisslmo sr. Garcia Pires —08 (ânimos

Leão Vcllo-o Filho, deputado federal; Iri-
neu Carneiro Torrczão, empregado no com-
mereio ; Hildebraudo Souza, idem ; Erama-
ttucl dc Carvalho Cardoso, acadêmico; Gas-
tão Octaviano Ferreira, acadêmico ; Ataliba
dc Araujo, acadêmico ; João Thomaz Mon-
teiro da Silva, acadêmico ; Agenor Monda-
dory, acadêmico ; Joaquim Justino dc Al-
incida, empregado no commercio ; Fclicia-
no Quintino, lavrador; Vicente Duarte Fc-
lix Junior, Alfredo Travessa, mecânico,

O dr. Ad dpho Lisboa, conceituado cli-
nlco desta capital, passando a tarde pela co-
nhcciJa casa Primeiro Barateiro, na Avcui-
Ua Central, vaccíuou todoa os empregados
da mesma, com lympha fornecida pelo nos-
so posto vaccinico.

Ao dr. Cincinato Braga, medico desta
capital, tambem fornecemos dois tubos de
lympha para serem utilizados em pessoas de
sua familia,

O posto contlnú 1 á disposição
<lo publico, D-VS 3 A'S 5DATAH-
DE, e todos os que quizerem pode-
rilo se viicctnni-, sondo atteiidiilos
indi .tiii-inui-iilc, sem rciauncr.v
çSo do csp-elo alguma.
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A relação nominal dos empregados de fa-
zeuda e negociantes que devem constituir
a commissão arbitrai da Alfândega de Pc-
lotas, durante o correute anno, foi appro-
vada pelo ministro da fazenda.

Não basta pam cotulntcr a epidemia tlii
varíola que, dia a «IU, oreicc do In.ciuMade,
a acção isolada da liyglono federal repreien»
lada pela Directoria Geral de S.lildl Public».
I.' preciso o concurso do totioü os «gentes do
poder publico, tias autoridades policiaes,
dos funecionarios municipaes, da classe njd1,
«llca, doB ptiarm-icfuticos, das directoria»
e funcriotiarioi das asioclaçües e confrarias
de beneficência e caridade com hospitaes a
consultórios, c mesmo das próprias famillt<•
que tenham a Infelicidade da varíola lava*
«llr-lhes a casa. Trata-se de um ititerettf
supremo de ordem gí ral, pelo que cada nm,'
cumprindo as prescripções liyglcnicaa •
auxiliando as autoridades sanitárias, tratará
tambem de si próprio. V,' a própria vida a
das que lhe são caros, que assim cada um
resguardará.

Faz-se, sobreturlo, necessária a harmonia
entre ns funecionarios c agentes sanitário»
da Prefeitura e os da União. A uns e oa*
tros cabem funcçfc* da máxima importau.
cia para a extiucção da epidemia, Estado,
pende, em grande parte, de tiniformidado
de vistas entre os dois serviços publico» dt
hyglcnc. Um nio pôde cxliimir-se de àetnar,
11a confiança de que o outro tomará sobre
si todo o encargo. As responsabilidade» IO
equiparam, pois uâo 6 de tal nitidez a Usbt.
de separação do competência entre as dilas
hygien;s, qu* fique somente uma com t04(
o trabalho de combate i epidemia.

* ¥-0- ,
Melhor seria reunir os dois serviços sob ifnla

só direcção. Nunca sc uos afigurou coOve<
niente a divisão ou separação entre o ser.
viço municipal e o federai. Sempre rcctj4«
mos a frousidão dc um dclles, além de <_(«
vergencias ou attrictoa que degenerassem
ein conflictos, e nunca nos pareceram plaii<
slvois as ra_.es cotn que se tem procurado
justificar a coexistência dos dois scrviÇOf.

Iuvoca-sc, para manter o soiviço saníta*
rio da Prefeitura, o principio democfatlco
da autonomia municipal ou antes a trad-V
ção, segundo a qual a hygiene é ttm Kf«!
viço local quo toca mais de perto aos iuter«i
esses da cidade do que aos interesses ge.
raes, j

Mas quantos serviços propriamente rn**'
nicipaes estão a cargo da União ? Sem (^f
lar ua policia, que pó Jc ser, c é com effeito,
em muitos caios, policia dc União, eojtt
attribuiçOcs tendentes a manter a ordffl^'
geral e defender o goveruo federal, gS^
temos a cargo da União o Corpo de Bom*
beiros, o abastecimento dc água, a lllao
nação publica? O governo de UnlSo o)
abriu ruas nesta cidade, não tomou sobre »l
a construcção dc obras c a execução de mef
lhoramentos iuteirametitc muulcipacs ? ,-jT

A verdade é quo a hygiene, como hoje i'
encarada, com a amplitude que exige a sua
acção, não visa somente o município 06
uma só cidade. As medidas forçosamente
sc devem estender para além das dlvlsi|
do município, aos Estados, a todo o palí,'
A irrupção de uma epidemia que no Rio dfl
Janeiro é um perigo para todo o Brasil*
c tambem para bem defender o Rio dc"Jl«
neiro, cumpre estar attonto ao que se fSjllti
em outros pontos da Republica. Só assim
muitas vezes sc conseguirá abafar, no ta»
scedouro, a epidemia terrível e lhe atâlair fl
funesto desenvolvimento.

om*
_*W

Ao Tribunal de Contas foi remettido o
processo de fiança do José Cândido da SU-
va, thesoureiro da Delegacia Fiscal em
Santa Cathariua,

PingoslTespingos
Vamos t-i um Congresso de Proprietários.
Coiutaulo nue ulo auguieulem os alugueis dos

casas..
***

DU o sr. Teixeira Mendes, odiando que nenhum
mui polia ter tiiusailc _ saude publica o !.icto ile
haver siilo levado ao templo positivista o cadáver do
umn crciu-Çà varlolôsai

< Aut ca -ÍC-Í5-, enterro ulo manifestou-se.. •
Vóúi str aut: nao tivesse causado mal fl sanúe p_i-

blica, iu-19 cntisou ã grammalica. O nr. Teixeira Men-
rie* precisa ser vacemudo contra a má colloca çfto doa
pronomes.

¥**
OS VEt-i.BI.ORBS OB JORNABS

Coir-. a noticia pela cidade,
Butre protcutoi, que s_o gemes,
De que a poHca tem má voutade
Conlra os pcqneuos, contra os Jornaes.
Terá um ençano dos mais redondos
O Alfredo Pi-tu si nílo me ouvir...
A Imprensa •* casu de n.-tribondoSi
NOo queiia u chele nella bulir.. ¦

***
O sr. Pires'-incita quer abolir o systema _«J es.

pherr.s braucs.5 e pretas uos escrotiuios secretos do
S-nado.

ora I Com ou rem espheras uilo faltarão senadores
que troquítn as bolas.. .

Km lodo o caso tem a luilicaçüo u nosso npplauso.
Ii' ptftciâo ucabur com oa bolas uesla Republicai

***
No B.uico tio Commerclo e Industria de Piracicaba,

para um a-tivo de 300 coutos havia o passivo dc
quatro mil, sendo mil e novecentos sacados por fir*
mas tautiisUca».

Chama-se t. aiicnçAo do ju!» Torquato. Como <•
que nAo fij[Ura na massa do Hauco UniBo do Cotn-
mereio essa importante succursal de Piracicaba?

.sim. li* impu.-isivti que aquillo uão losse uma sue-
cfrsal — t d_ 1' classe.

***
A polícia vae acabai com o jogo...Q.iitl l O jogo deu cabo da policia. Depois d.

qiiell-s pio;ue?.»i iuiçiaes...
Cyrano A O.

NSo . »6 Isso. Com a facilidade e a frt«
quencia daa corauiunicaçBes ss epIddmUa
nttiis paizes ameaçam outro», Pof Isrt, f
hygiene e a defesa sanitária estSo afVoJ
radas em assumpto internacional, conitl.
tuindo materia de oonveuçSe», de tratado»(
sobre cujo cumprimento caba vetar ao (Rh
verno federal. Este, porém, nSo ficará 

'itt

cotidiçSes de bem cumprir este dever, elj)«
quanto a hygiene não for excluslvanieç}$
federal, ou emquanto estiver sinieute a Bttt
cargo a aaddo dos portos.

Toda nação tem o direito de precavçJ-M
contra o desleixo e Incúria das outras, dçl{a>
exigindo cuidado cora a aua própria saiu»
bridade, de tal sorte que a desidla de UD_
goveruo no tocante a hygiene, conforme 0
voto de muitoa hygienistas e luternaçlo»
nalistas, chega a legitimar a int;rvenção.--«
pressora de outro» p.«i_ea, expostos a gravei
soffrimetitos e damnos,

EstA ahi mais um motivo, e de primeira
ordeoi, para concentrar todos os servlçoi §0
hygiene, em todo o pniz, numa .6 dirceçSÒ.
E esta não pôde deixar de «er eutregU- 4
Directoria Geral de S.áde Publica. Reljf»
íonfiar-lhe, além da policia sanitária doÇ
portos, a hygiene interna, do que defláflíe)
a cxthicçíio dos focos das epidemias, a efflca4
cia do oouibate _s moléstias coutagiosaB ¦
in_ecciosos,que, irradiando-so, atravessando
fronteiras, levadas pólos mares, vio prej .«
dicar enormeniente as outras nações.

rx.p.

Por portaria do ministro da industria i
viação concedeu ao assistente do Obsefva»
torio do Rio de Janeiro'; sr. José Dionysie
Meira, um atino dc licença, com ordenadOj
para tratamento de sua saúde.

J.j U (_. J_j1_N A vor"na iniluenxái
Wei-riòck — Infalll'

 __ vol na inili
gríppe, conatipiiç.lo, novralgias, eto.

O Illustro actor rie Fóraudy roaliza, Unol*.
mente, hoje, a sua conferência sobro La»
íontaino.

Vao ser um encanto a palestra do noU<
vol pro fes sor d o conservatório de Pari3.

O Thesouro Federal resgatou liou tom tríl
apólices do empréstimo de 1397, ui irupo_«
tancia de 3:0008000.

Os alumnos d_ Escola de Artilheria da
Armada devem visitar hoje e. fortaleza ai
S. Joüo.

O almirante superintendente «le navê-fa*
ção visitará hoje o Obnervatono do tsotrfl
do Castcllo.

Soffre o leitor do bronchite -
Dou-lho ws conselho gentil:—.Sem mais tardar nSo hesito
Faça uso do BHOMll.

O titular da pasta da fazenda declafOIÍ
seu collega da indiistria e vlaçSo qu«
Üegacia Fista! do The-onr» em tori
foi distribuído o credito de frs. 534,
cambio de 27, pfr.i o pagamento de*,
correio de S. Thomar pelo tntaítw a
mo e terreatre da correspond-mela poetill

.Um
¦ :ü___sà- j_-_U
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Aspi-eiiiiatianâfiola
|Ví Stiiiiinfi- O projecto tto sr.Iliitali fílòttiv

Matto tm 3'ttittiuitlo - 'JYcsriitemlin-

A revoeaçsla t/a lei t/,i cMgatt»ieáfiat«a
Vxicclmt — OtimtJcs <tlvire.eiitts-/l tiotia
xiinicivitv" com o tir. Qswaltli Crta—Oe-
cíxWsifSei uc velo,
O sonndo voltou hontom n sn oooupnr.tln

.milQinta. nu nctuiilmoiilo BrMSO notiiii
ci iti Nft» hnitvo aoaliirndOBdolialoSi mas
Zíloimonio llgolrri Iftfon .tu oxPlloasi5os
outro iiIkiiiis Sfliuidoros. , .

Quando foi, polo prosldon o, annunolaiinfl
8» dlsoussfto <i» projooto(losr.Ilaratftnt>•jolm, nutorlxanilQ o govorno a tomnrur-
flontüS modidas '-outra n opUlomtti da vario-
ji, ja no iicliaviimsoliio.i mosa duafl ornou-
(IMi.íforaolilas polo bardo do Mlracoma,
d.iiruiiiiiiini" (iuo ns oommlSBflos ao.vaooi-
naUoras toaaom lovar o, prosorvatlvo ns
oosaw du tuiiiili.i, Independentemente do ro-
(luificin .l'»i rü.poollvos oltoloBi oaotitra
(loíoniilnaiiiln qua norogiStrpdosvaoolnn*
dns sola liiHuripto a proaodonoln un lym-
nha com anual su prooodou n imoanlnuao.

F.Utt a lolturn dosuas duas «mondas, po»
iltu. um soguldn; n pr.lf.vrn o ar Iiouro
MU lor. (|uo so limitou a justitlrar umn tor-
coita oBlondondo a ntttnrlünçfto para a inter-
vonoüo prompta «In dirootorla do saudo Pu-
blIc-.noB listados quo oBtojnm contamino-
iíii.-í in,1 lu mal. ,

O -it*. Iliirntn Ulbelro comliatou o primeira
An iMiioiulfis ,l,i barão do Mlraoomaí cias-
_iftooiido»n de contraria «o osplrlto uo pr..»-
neto visto como, si '('".r'n approvada, pp-
_ort„ dar margom a so tornar a vaccinncâo
obrigatório. „.„ .

Sontnndo-so n senador carioca, ve u ,i
M-iiniiin»» sr, l*V:inclBno Glyeorio. s- ox. ton-
,lo.iiutndo nuo so deu n onlor.dor (iuo o
iiiuj.ifi.i tavu.n intuito do rnvoanr a loi «lo
vacoinnçfto nlírlgptorla; nprovoltova a oooa-
siúo nnra doaltiriir nuo <> npprovamto nao
Boncorilnvn rom a opinião dos mio assim
Uilíraiii. Abstinliii-so, ouirotanto,do crllloor
a Interpretação, no sou modo de ver erro-
nou, pur Um pai or qun n momento nao
can!norln discussôos do princípios abstra-
cthsídadn ,i urgoncla do nrmur-so o go»
verno dos rucursoB indisp-jiisavcis parn
dobellnr.o iliiaetto.

contra -i nplnliln do representante do s.io
Paulo.innniiostaritin-RoossrBíl.auroiSoilró,
HrluoCuoIlii». linrntn llibeiro, Sovortiu» vi-
olra u outros sonadoros, qne sustentam
implicar »> |»rojícto umn rovognçao impu-
elidida lei dn obrlgulqrle.dodo.

Osr lírico Coelho deolnrou da tribuna
mie vntavn polo projcciu justnmento nor
ítioiser olle do agrado do dr. Oswaldo

tino agrada o projecto no director dn
.Siiidoll-iiblica. porquo segundo opinião
mm manifestado no «intorvlów» que non-
tem publiciSinos. .'nnodino *, pois _ por isso
mesmo nue»o oradorunpprova.

A pediu ilo 'iiio.lino dirlvn do facto de
nilo sor doloroso, o despido do caracter de1
coaccSo torinir-se sympatliioo no povo.

l':iííni iiintln o sr. bnrftodoMlraeema ox-
nW.ando«ns-lrituitosqüeío ll.eium redigir
ujiinondii ciiiiduinnndtt polo sr. Barata lii-
beiro. .Mliniiõiis. cx. que n^o tovo em
mini outro Um sentindo facilitara popular
Ctto-oa.molos.tle-so viicoinar, organizando
a propaganda iln porto em porta, por melo
<Í.g<commi..*i_es uroadns pelo projecto.

Niiikiioiii mais i|U6i*.nilú fa/.«r uso da po-
lavra, onccrrriii-so n discussão.

l>ostnsms emenilnsín votos-, foram nppro-
vpdos a do .-.. lifir.-ioiioMirncama, relativa
no.risRistroiiaproccdcncliida lympha eis
cifisr Lauro Muller. A que se referiu ris
vflfelnaçôijs cm domicilio caiu por 17 votos
conlni t"i.

Finalmente foi o projecto approvado em
'.tr o/Ultima vutacúo, tontlo antes havido
declaração de votos »ios srs. Francisco Gly-
c.irin ü severiuo Vieira.

rtMprlmeirofdisso qno, om sua opinião, a.
!--.! ilii (ibriííatoricdado da vaccinn não fi-
cava rôvnifiidiii o o segundo itianifestou-.se
om Rontldo rotilravlo; isto ô, sustentou tx
ttm.iriii dair.vogaçiko iinplicitada loi polo

O sr. Hrlcn f.ocllvi tambom apresentara
nma, omciid.i qne fleou projuittoada pola
i.»i>|i»içfto do oltereeida polo sr. bario de Ml-
tMceinn.

CAFÉ HERMINIOS
ütirozíi. b rutiitldádo sota egual, olierlnra

oin itlWex t ouvido.
Íli?fl69 I-: Kl - HUA SKTJ3 DK SETEMBRO

Gbin dcslino a SiuRapiira, partiu hontem
fle Il.ng-Ktinsr o navio-escola Benjauiiti
Comlault :-xxb o comniando do capitão de
fragiita Uomc» I-te.cira.

Ainda o itilsaiiiontò de Iloccao Cnrlet*o.
Sabeiiii.s .|ii¦•¦ .o dr. Buarquo do Uma, jni7.

daill vara- ('i-i-iifill, fió lavrara a Biin sen-
1'jnca coiidóiiii.atorla depois dé comprar
Hinvbiilieto intciío do lotoiinfedernldocem
conlo.s,.,'• ivi rer om vinte e cinco do cor-
reiito o;Qiic*ctiatá apenas mil o Beiscentos
t-íSi^,- l.oi.i ,'í»i"'.i dopois do adquirir nm
oiilmwIlt-de.-dUKeritos contos-, de. preço de
ouo mu ré.:¦.. i se extrair om oito de agosto
próximo.

Foram cx
misto Vieira
nicicipio <ic
Garcia, db

iádcdn Coiifíilernç.V» cut.i capltnl ! eitabe-
leco tra» oato|{orlni du loclodMlo», conleiulo
ik**iile ii nuniero do 50 «cio* » .100 nu mal» J
dl„|i.iiia.0H da Íiioorporttç-O no r.xercito
f nando lortontloij n»)* lorinoi iln ttl do nor»
talo militar, c cent.in variai outra» dlipo-
l-Ooi,

Na policia
e nas ruas

r..,i,. i»» nn ji i« I» nao tom rival e:n |'it-
lidado. Kilo PM r6ln.~_?ÓRTÜGAL

r.isnoA, 1G--N"» centro» polltlío» fala»iíf
uovAincnto que duranto a» fírlai parlamcn-
tarei o miniitro da marinha, oontra«»lml»
r-mtoAinjiulo de Cistilho, fará uma vi-ita
no Itrni.il.

I,irtnoA, Ifi—A Cnmara do» Deputado»
approvou hoje, cm kesi.no prorogada, todo»
o.» artigo» de projectos da ll.ta civil dl fa«
milia real,

O nrtlgo quinto que nomel» a commlt»„o
de jiii.e» para oxainlnnr a» relaçOe» tlnan.
caíra» onire a cana ienl o o f.ieioiiro, teve 82
voto.*, a favor a 14 cnnlra.

I,isnoA, Ki—Nao ultima» 48 hora» deram.
r.e na ilha Terceira doi» ca»os de pe»te bu.
hoiilca em pe»»o»» da ÍAmlIta do primeiro
Indivíduo que fci atacado d. terrível eplde»
mia.

MsnoA. lfi-O comle dc T.ittenbach ode.
receu hoje um banquete ao coniclheiro
\Yi»nce»l„o de Lima, luiuistro dc itegoclo»
eitrangeiro».

Iíntrc os assistente» estava o dr. Itlberê
.da Cunha.

r.isnoA, ifi—O retd. Manoel e a rainha
d. Amélia parlem no dia S de agoito para o
castello da Pena cm Cintra.

.Acmaiiiir»", cslnladnrcs. Henrique Doi-
teux & C. UruR.uayiina 27.

PEQUENAS NOTICIA3

pelo nnniieto nllomAo (Sap lloca rheaarnrn
hontom dn Rurònn os srs. Samuel Rlpiülo ile
Almolda, Moysés Ooncolvo» fiotito, ti. Saneiti,
Auemto Pinto Alvis. 1'lnlo Monteiro, Carlos
Tniiliniisoi» o MlRiiifl ile I.i.na Valverde.

-pnrllnnn hontem para om portos do sul, pelo
pnnuolo victorio, oh m-k. Alberlo Amaral, uu»
(•eiiln VlRiie u Attidherto FiiRUiides.

—Pelo iiiiiimiii iiiiüiiiiio oi/j vertie BOBUIrnm
liontem para Nova Yorit os ris. Cliiudino Alve»
Casilllio o lllItlohcaniloiOomcs:

Polo /lri.<7_*> r.licfioil eni companhia iln sua
consorte, ó coronel Hoinarillno Câmara, estan-
oleiro cm Mont.vidf-o.

O Fon-fon oxpozna rua do Ouvidor como
nlvlçarns do sou numero de sabbado, uma
ondlabrada caricaluia do Colixto, que bem
merece um rogistro especial,

Xcharge representa obarfto do Rio Bran-
co — foòt-btillcr, num ground, quo natural-
mente 6 a America do Sul, pondo om ura
noal do ostrellns dlmensõos bola3 onde
Rn lê — O Cardeal, conferência da llaya —
Convite do Kaiur, A retirada do sr. Zcbulloi c.
oulras glorias e conquistas nacionaes, cm-
quanto n República Argentina, com um sor-
riso muito umarcllo, dosfiilloce aos pontos
qun victoriosamente o bario lhe oppliea.

No foot-lmll do espirito o fon-fon 6 um
invencível.

Harmens Hollanda. O melhor
Lun>: conuknsauo no marcado.

Unti'0 d»l* iindolro» —.» onoote
joha PdrnariiioB o Anlonlo AuguRto nn«

nuiigort Ain» oIllolaOB dn mesmo olllolii o
t:'.iiiiiiiia.il n,i podar!, dn iii,i da uirl.cn
n. :t:>.

Ilonlom, 'i nolle, Itouvo uma desavença
ontro ambosodonolB do umaforto ulaouBBfto
decidiu o Fornaiidci liquidai»» pelo vio-
loii.iln.

Armou-se dn um cacuto o Investiu contra
seu companheiro, flobro quem dosenrro»

goti, i-imii d.» inim pioiliido. o pau.
a policio Riirglu » tempo do prondor om

nagi-niitn o Feriiniide» o oomliull-o para o
xadrez d.i '.I' ilistrinto.

D.imiiigns, quo lui [elidi» na porna e bra-
çn dlreliu», rocoliou utirotlvoB no Posto de
Assistência.

oi» K mu,» im coinl.urn — líiu um quarto
nllirl»

Thomaz Paluslro resiiln em um qnarto
da casa dn commodos A rua Senador Eu*
nohln n. 1iK

Ilonlom, entrando nm sim qunrto.surprn*
bondou o pardo Antônio Martins, que, com
a mão dentro das alglbolras do uma roupa
iiue ali po achava, procurava «levantar"
som ii devida licença, tudo que nellas no
encontrava,

Paluslre negnu-o assim cm (laRrante e
entregou-o ,\ policia iln 1P distrlcto, que ve-
riflcoii jl ler o audacioso gatuno «surro-
piado, .sete libras pertençamos o Thomaz.

Nn Xadrez foi trancall ulo o Martins o o
Pa lustre voltou ao sun qu-irto.trozondo com
sigo as libras, produeto «auroii» dos seiiB
trabalhoso economias.

3
ESTADO DO RIO

O governo do Bslado. por acto de hon-
tem, nomeou o sr. Joio I.opc-s I.olto Bastos
parao logar de conferente de 2- classo ilo
mesa de rendas o exonerou, a pedido, des-
se cargo o sr. Francisco Leita Bastos.

— Seguiu hontem para Theresopolis. om
viagem de recreio, o dr. Alfredo Itackorj
presidento do Estado.

Saborosos fumes e Cigarros
EXIGIR SO" MARCA VEADO

Lamentável dOHHUlro—SEorle do um ino»
¦ilnn—Du mn mnr» na nóIo

Lamontnvel occôrroiiòln teve logar, hon-
tem, as tl liorns da monliu, un caso do
n. Tx Atx rua Ilosa Savno.

nesido nessa casa o sr. Hasilio Pinto de
Carvalho, «uo linlio um Ilibo, Joaquim do
Carvalho, tio 11 nnnos de odade; o seu cn-
levo, toda a suo esp.raiiçn.

Muito trnqninoR, oiqne, niiAs. A pi-oprlo
dn sua odaile, Jonqlllin, nn falia do nm di-
vortlmento melhor, trepou a um oito muro
nos fundos da nnsn, ondi* sc poz o brincar.

Perdendo o equilíbrio, o menor, no fnzer
uma cnbrlola sobro o muro, caiu uo solo,
ostatellado.

Ressoas da caso, presenciando tal coisa,
correram a prestar soccorros ao infeliz nin-
nino, tr.-inspnrinndo-o para o interior da
habitação; e pedindo o auxilio do Posto
Contrai de Assistência.

Com a promptldllo de sempre, poucos
minutos depois ali appnrccio o auto-ombu-
lancia, conduzindo os drs. Uma, Duarte o
José de Castro.

Pelo meticuloso cx^mo que fizeram esses
facultativo», no menor Joaquim, notaram
logo ter olle uma (une contusão na rculílo
temporal direita, reputando Rravisslmo o
seu eslodo, polo que, com carinho, entra»
rnm tx medical-0 allm de evitar uma com-
moção cerebral qne lhe seria fntat.

Mas o destino pôde innts que a sclenota.
Apezar dos esforços empregados por es-

ses- facultativos, o como haviam elles pro-
giiostlcado, o inditnso menino veiu n falle-
cer, á tardo, de uma commoçâo cerebral.

Só ontüo foi o hioto levado oo conheci-
menlo da policia do 11* districto, por inter-
medlo do infeliz pae.

O cadáver do pequeno Joaquim ficou de-
positado na própria residência de seus
paes, de ondo sairá, hoje, o enterrnmento.

A» crpiinça» uos enterros
Como medida do precaução contra a epl-

demia da varíola, o ilr. Alfredo Pinto, che-
fe de policia, offlcion ao dr. Albuquerque
Mello. 1* delegado auxiliar, no sentido dos-
Ia autoridade impedir que as ereanças fa»
cam parle dor, corte]ns fúnebres.

Nesto sentido o l« delegado auxiliar ji
tomou as devidas providencias, mandondo
o communicndo aos delegados dtstrictaes.

ottirno», par elles dividiu o conteúdo do
bnh-, tlenndo com o melhor quinhão, coni*
tanto do obJoctoK do miro n brilhantes.

Vondo-tn»roubada nem sabor oomo,'lho»
innRla, npó» perder multo tempo um Imla»
Bno.ofl num roall-dòi roíolvou tr liontonii tx
1 hora dn tarde, npwmiitnr quolxa utl uu»
torldndOB do 17- distrlcto.

Alil, tfto promptas o oitlcnzen foram as
providencio» dadas polo dr, Itnul do Maga-
IhrtUii, que horns depois ern preso Samuel
Joaquim, oonfosiniido o roubo, que foi ap*
prebeiidldo i» (|iio constava do soguinlo •.

Tros cortes do vestidos, tres »>iila.i do lll,
duas ditas do Boda, dois curtes do IiIuibb
dn seda, um cobertor do 1.1, dois vestidos
do casiin, umn capa do sada.iinin (llln do l»\.
um ohalo do lft. uma blusa de rondo, sois
toalhas dn rosto, cinco fronhns do renda,
du is colchas do ronca, dois ilelnis, qualro
pulseiras dn ouro, sendo duas oom brilhan»
ts», clucii broches de ouro, um com bri»
Diante, um par ile brincos cnm brllhantos,
um rar do bichas com «nphlrns o brilhantes,
umn ligado coral onooBtooda emjouro, qun-
tro broches dn ouro n umn ciiatclitlne do
ouro com modnllin de brilhantes.

llo todos esaoa objectos, duas pulaolroB o
um par do bichas nfto fornm npprohonul*
das nos bnimcões; mas sim na cnsa do
nralni Miguel KranolBôo, A rua senador Ku-
sebln n. In., onde Samuel ns havia empe-
nhiido pela quantia do 1SW00.

Qunlxn
o dr.-'Fablo nino, delegado do 8' distrlcto

policial, mandou aluir Inquorlto nllm do
que fiquem apuradas as responsabilidades
do Kollppo Klmbll. um íaoto du abuso do
confiança denunciado polo sr. Minuol Jose
Pereira Umn, representante da firma Ilen-
rique l.lma A C*.

Sínlri* Inquilina o *ieiih»rl»
Nn casa da rua Souza Franco n. 31, roslrlo

Maria Suporna, quo tom sublocados dlvor-
sos c.ominodos.

Num destes, foi residir ha pouco tempo a
viuvo Amindo Jtsus.

r»'.'io tondo iitn bom comportamento. Anna,
foi hoiiteiu chaniiid- á ordem pela senho-
ria. .

[•'urlosa com n advertência, Ann» dou um
forte empurrão om Maria, oue foi bater
com ti cabeça uum portal, feríndo-so.

Apresentada queixa ú policia do 10* dis-
tricto pola victima, foram tomadas as pro-
vldènclas necossartas para n abertura do
um inquérito.

Annn inedlcou-so numa pharmacia pro-
xinia, o recolheu-se á sua rcsidonclo.

¦___.!

HU T8LB6EAP20
_Pnn\

// munia ctff.clil riasgranetnat, Novo palxitlo
tminicipil, Hntrega 

'th 
« maàutltt n—JAilta

ite verta — Alàqtu jotmillsltco a um depu*
tado
n!f,I,TÍ'M, lt',~0*.r. Artluir T.emo», qtto

citd atacado do delírio da* grandeza», rece-
ben do engenheiro .'cllnto Santoro o maçtit»
fc dò intui*, palácio municipal, cogitando
cm deH.iproprlar a are» de terreno p»ra a
coiiítruccSo daquelle palácio, para o que
c»t_ autorizado o respectivo conselho.

A obra 6 liicxtqulvcl, vinto a Intendencl»
n&o ter dinheiro nem para pagar o» laUrlo»
ac» trlite*. covetrot do» cemitério»,

—O Jotvtil ataca o dr. Madeiro» e Albn«
qucrqiie, devido it chronlco de um» gazela
dahl; com a sua habitual linguagem de bal»
xo calão,

•'•-*•¦»•"- Sal.in
.•I festa dt Associação Commercial. Grande

concorrência. Discursos—O caso do insulto
d bandeira. Telegramma ao governo — Fal-
tecimentot
BAHIA, 16—A commemoraçllo de hon-

tem, na A»»ori.i.;„n Cotnmercial, foi bri»
lhantlíülma, comparecendo o governador, o
intendente, o chet. de policia, o corpo con
sular, roprcient_nte» da» força» de mar e
terra e multas r.cnhora».

A sessão foi presidida reto dr. Araujo
Pinho, sendo proferidos muito» dl*ciir»o».
estando a fista - altura da importante a»»o-
ciação.

Fatlcceram, o contra.almirante refor-
mado Ignacio I3orgcs Machado c o capitão
Archmioo Ferreirn.

corrente, a Impai tação so'fren n dlmlmilç.lo
de cento e vlnlò c cinco mllli.ei dc franco»
di exportaçHo, de qtia.il cento e letenta o
Cltll» 'iil!liò'S.

-- i) congraiio de fundldorei de cobre
aqui reunido approvou uma reioliioSo rc»
commendnndo an* operário» mala velho» que
llquem cm contido com o» companheiro»
que citlo uo lèrvtço militar afim do auxiliar
a propaganda antl-mllitarlata,

O -Teiiip»» coiuiuonlando ema resnluç.to,
pede ao governo que lauce müo do medida*
enérgica» para reprimir o movimento anti»
militarista que «o vem desenvolvendo entre
as classe» trabalhadora».

—O tribunal Civil do Sena, a que e»tara
aífcct» a queítSo do divorcio do f.emolne,
pronunciou hnje a sua BCntíitça concedendo
o divorcio a fivor de madame T.emolne,

NIC 13, 16-N. rua Central desta cidade
déclàròlpae hoje nm incêndio que ameaça
tomar proporç.e» assustadora», em conae»
quencla da* difficuidàdes na extineção, poi»
a referida rua . muito cttrelta c antiga,

—O vlce-proildcuto da Câmara do» Depu-
tado», ar, Ktienne, que snffrcu um accl-
dente de automóvel em Atençon», acaba de
telegraphar para esta cidade, dizendo nSo
correr perigo a sua vida e que •partira breve-
mente para a estação de agua» de Paramr.

•- O cominlssario de policia do 17' di»-
tricto descobriu hoje mima taberna um de.
posito dc cartazes antl-milltaristas relativos
a questão du Marrocos.

No momento cm que procedia d apprehen-
¦ão desces pasquins aquella autoridade foi
atacado c ni-riamcntc ferida por oito au tlnii-
lltarlstns.

pnr» paiininemu ao iiniento ooronol J >-i«- Pau»,
tino lll Silva :

Po tarando que reverto no iot»vlçq aciivo xUK\.'i..|(,i, c.m a |. I • i.i ,:¦• iciiiiral di) lii'ii»,i.|io aon.rnl du iiri*.- utn luiorundo, liioiiyi..i_-.*ti*.•-.: ,i i de Castro Ceriiuoira.
M Alli Nll A
ProinovondonoRorpode ManhinltaiNavae*!»

piuiltno topente, por imiipi dade, o umilutulo
Joaquim Augusto Alninso .Ia Costa Tu I i.i,nauie. porantlgiitdnde, a gradua i»> Iiane fava.i'.'» ili.is i ¦ -.uai ii pnr meriiiMiiifliilOio 1' l'\\\rMtlllei*) u n '." luiieiiie, .ih inil.-in.iciiiiii.ifW J.iihda Nnsolnionto 1'lrinlno o 1'rnncliioo Teixeiradi Costaiilri .nando no mamo corpo i ein oanliilo-iciente, o i' fnenio João Jos. Kornande», o enii' ioiii'nt.1 o i' Hiiiir.lo Cúellio di silva,

Uxoierandn o aiiiiliAo-tonoiii*) llluardoQrc».iiIi.iIkIi ll'il*l»etoili» lniíll' do lti«..i*,n*t«ii*ilrt uif.ii>,.
toiiaiia.igriiiia d»; lii.v»in"tadi U«i*>»li Naval

Nomeando pan oise oargo o cipltaii-tciioiu.Itayiiiiiiidoi'."iioiiii,»Corroai a|ii>*>>'iiiain|,»p.»r
llivilulv,: i'..i||,n Ullig m, uo i"i'„'0 tio Collll'1.
mestre addido a souoilo do inorgiillindorot ndirootorla dn obra» liyilmulicn» do Arsonsl a*.m >imii i ii>",:.i capitali e frniiolsiio Õeuçnlvii»IlariOHo, no de .; i ,f>i i dd pol.ci.i do :., • u
Arsenal.

coiiMin >. *.ia .1"
£iant.i Calhtirina.

jucradós a pedido : Ovidio Au-
, íio c;».*. go dc collcctor do mn-
3_plV_ry; C TicHanuino Jnetlno
de agente õscal do imposto de

Prisão
Agentes de segurança publica prenderam

hontem Alberto dos Santos, incurso nas
penas dó art. 306 t»i*-t>í do art. 63 § 3* do
nosso Código.

A I linpclHiin «nsitro & Filho recebeu o
que bado mais chie e:n chopôos do palha,
ultimas novidades; largo de S. Francisco
n. 0 »:

A POLICIA
Foi nomeado flacal das casas de om-

prestitnos sobre penhores, o dr. liellsario
Fernandes da Silva Tavura.

A nillPi»!! mais rebelde nio resiste ao
AnticatarrhaPde Granado i- C.

NA BAHIA

ircttiiiscrlpção fiscal dc

M0l)i!l'"-i»
AlltCl* il'., I

él.ganto cjüiSfi peças 1:7003—
;íi (ki Ui'ii;.-ii;,vnna6.i'.

Foram concedidos dois inezcs dc licença
no enfermeiro naval Cxi Z\- classe Julião Ko-
drlgnca.
"ílli m 50 fc

fiOl.
PUK

leio:

, Íi09 e TOti tornos
medida. Tecidos de

Andradas 27,la. Ci-
q-jlusda rua.

Nos [vistos viuicinicos da caso Fortuna,
qpe sob a iliie ç.io ilo >.r. Alirodo Macedo
ftineoiônnin todos os dias dns 11 As 12 o dos
C is 7 lioras dn tarda, foram liontem vacci-
nadas .'Tcvncciaadas-ilO pessoas.

ÈHSíiii.??-- rfe Tiro üe Gyeira

OÍ.SO',ll*.*iO 0

OAMARA
Elysio d(>pi*o.ji:!*,(>> do si'.

Araujo
Oidcscjó dc ioin.-ii* melhore mal» eíBcien-

te, entre nós, a iustriicção de '.iro deguèr-
ra levou liont.r.) - tribuna da Gamara o sr.
lílysio üê Arifcj:. que jiistlficon um projecto
d: !ci regulando- imitiria.

O deputado fiumiiiènsçj qne tem estudado
com muito c írinl-o esses ;i?»5iit.iptos relativos
íi iií.usa defesa niilititr, começou dizendo qne,
i.i nãii estlVcssi, como catava, profunda-
monte convencido de prestar um relevante
serviço íio son paiz. quoi-endb que a instru-
Cf.ão dc liro de (.perra .-cj.i nua realidiiJo,
bo absteria d<» tomar a palavra e teria aban-
bouado .(.•inelliante pr:.;cctipação, que aó
contrarlcdiiü.» lhe tem proporcionado.

Of seu piojcctó mod fica radicalmente o
decreto que orçou a Confederação de Tiro
Hrasileiro.

10»se decreto, instituindo o subsidio de 10
conlos a enda nma dns sociedades que per-
tcnccrcm á Confederação, não está de nc-
cordo com a lei (;uc est .iielece o alistamento
e.o sorteio, nem.resolva o problema de in-
stuucçno fle liro rie gnérrá-.

O orador, t imado tie modéstia, aviso a
.eusVcollçgiis qiie.não > supponháin capas;
de ir fazer dfili a demonatraçno, allá» fucil,
da ulilidade c ii.i alta i ninüt meia do onsi.
no do tire ún guerra, bem como de qne - o
iiro que ganha actli dmento a. batalha-,e de
qu.», -ícniin olle n fim d 1 tactic. c da estra
tepia, ^fj haverá soldados verdadeiramente
soldados, quando a iustrucção desse tiro for
COtliplfítu. e '.>í.'it- feita.

O sen objectivo é outro, e por isso accen-
tua desde já-que oi citado decreto cstabelc-
celldo a Confederação do Tiro náo ae accom-
moda aos dispositivos >_ lei do sorteio wi-' luar.

Alim .lÍBSO,essc prej» cto cont.ra dlspo.ii-
çües lão dfesarraZsadJs, que a .«.ua modifica-
ção 6 absoltltimcnte necessária afim deque
uão destippureçam a3 .•:>cicdades de iiro.

O facto desóiueate trc-i sociedades terem
jiodido sa.tisfàüer ioa requisito» exitftdos
par.i se confederarem,!» t>» já decorridos dois
.unoü depo'3 .le cread_ _ Confeilrração, é
bastante sugg-sttvo e escusa beta o orador
d* mais cxiensaâ consiú.-f açOes tendentes a
rjemonsirar q ie,como é .ctuuhnente, _ Con-
Éederação r.fio corrcspLnde ao» intuito» que
f. Instituirá.].

Apresenta, por isso, o seu projecto, que
flJHs—declara satisfeito—teve _ «pprov.çâo
(JO ministro d» guerra.

. SlHP projecto, .iaalUa . ortdo., di para [ rtalixaudo uma prociM&o civio»,

Mnuifcsliiçãb hostil ao lirasil

Sobro esso caso recebemos da Bahia os
seguintes telegrammas do nosso cor-
nwpondcnte especial :

IUhu, 16—Consto que a mocidade tele-
graphara ao dr. AlTonso Penna o ao barão
do riio llranco, pedindo a cxpulsio do fran-
cez qua ultrajou a nossa nacionalidade. A
mocidade declarou que procurara o francez
allm do o obrigar a ajoolhar, beijar e vivar
o pavilhão nacional como satisfação pu-
blica, ro3pondeiHlo depois perante o lei.

— Appareceu pregado a esquina da livra-
ria Catilina um boletim patriótico ac6i-ca
do ultraja íoUo á nossa bandeira, 8 ura
francez arrancou-o.

Espalhada n noticia, populares em cresci-
do numero procuraram o ultrajanto em
dtvorsos pontos, o sabido que oste estava
na casa do dr. Couto.Mala ahi o procura-
ram, sob vehementes protestos.

O sympathlzddo medico conseguiu mon-
ter a ordem, evitando que fosse mio o re-
sultado da colara dos popularo.s. No ara-
phlteotro da Escola do Medicint». houve sos-
são imponente pronunciando-so vibrantes
discursos. Os alumnos da 1 olytochnici,
incorporados a outros estudantes loram as
Escolas do Direito o de Medicina o ambas
adhoriram, saindo as tre1* om pasBoiata
corn o pav'lh.0 nacional á frente e todos
tem chapiio,

Na passagem do prestito despertou en-
thusiiisino. Hecebitíos pelaAsaociaçflo Com-
morcial, Capitania do Porto, pelas roda-
cçõos doa jürntios, todos cllc3 se declaro-
ram solidários com os sentimentos pátrio-
ticos do mocidade, dentro da lei o da
ordem.

Os populares qui.or.m penetrar no es-
cripturio das obras do porto, mas o offlcial
de-policía, dc serviço ali conseguiu, cortez-
mento dissuadil-os desse Intento. Os estu-
dantes, seguidos por cerca du tres mil pes-
sons, se dirigiram ao consulado francez a
chegaram ctó tx residência do governador ;
Cfite, O.o uma janella, proferiu phrases bel-
lissimas num discurso patriótico o pru-
dóntej quo contontou aos manifestantes,
punindo a mocidade que confiasse no go-
venio e nas suas pioviiiencias ja om oxe-
ouçao, e bem uôsim qne ao abstivessom de
ir hostilizar o consulado. A altivez do pa-
vilhau será mantida, disse a. ex.

Sondo auendido, o povo voltou, dissol-
vendo o prestito na Faculdade do Medi
clna.

O Diário de Noctiias, publicando carta quo
relata c ultraje, diz quo o facto está dentro
do Código Penal, dispensa a intervenção
ititernauiontil.

O cünsu. sstá syndioando vigorosamente.
A policia Intimou os clrcumvizinhos a

deporem o o cônsul prometteu apresentar
o ulirnjauie ft policia, constando que cum-
[.riu o sua palavra, e que o aceusado, sendo
lutci-rogudo pelo delegado überato de Mat-
tos. respondeu negativamente, dizondo que
o (acio o frulo das intrigas du um pharnw-
ceutico seu inimigo.

O francez chama-se Gastou Milcent, e
caixa do empresa cessionária das obras do
porto.

Consta ainda quo a mocldado promoverá
por estes dias festas em honra 4 bandeira,

Notns falHii» — Em nilelheroy
Tendo um italiano, conhecido gorulmonlfs

por 1'Pnpa», ido trocar honlem, na casa
oornraerciid do sr. José de Oliveira Cnm-
pos, ú rua Visconde do Uruguay, em Ni»
ctheroy, duas notas de 5SO00 com os nu-
.ineroscRuaes, nquolle negociante levou o
^acto ao conhecimento da policia local.

Na delegacia, onde foi chamado; declarou
.Papo» tt-; recebido as referidas notas das
mios do mostro Ferreira que, intimado
itainbcm a comparecer ali, disso por sua vez
jtel-iis recebido de Jofto Brandão, própria-
tario da «Casa do Pixe», estabelocida na
tüo Viscondo de Uruguay.

Urandao, levado á policia, ahi deu diver-
sas explicações com o fito do procurar exi-
mir-se da résponsi ')illdado3 no passagem
daa nolus, sendo aoerto inquérito sobre o
facto.

— Tambom foi apprehendlda pala policia
da viv.luha capital, sendo lavrado o compe-
tento cuto, uma nota do 500$ de n. 57.J:'»0.

Esta nola estava om poder lo negociante
,'de nome Hicaido.que-disse havelra recebido

para trocar dos indivíduos Sérgio o Mo-
'reno.

Egünlmente foi aberto inquérito sobre
esso facto.

Mntornctro njrjjrpssor
O motornolro da Jardim Rotanlco Carlos

Pli.üppo, oncontiou-se hontem, na ma
Gustovo Sampaio, com Bonedlcto Alves da
Silva, e, depois do uma ligeira discussão,
aggredlu-o o páo, sendo proso om flagrou-
te pela policia do V distrlcto.
... * «•»»-•- " '¦ —i.i.-

L'm cm-rlngado — E-trorregou, oal_>.
¦s ferlu-»0

O portognex Josô Alves achava-se hon-
tem, ás 10 horns noite, bastante etnbrin-
nado, na Praça da llepublica, e ao chegar
próximo oo edificio da Limpeza Publica,
perdeu o equilíbrio, já tfto mal sustentado,
escorregou, caiu c tlcou com a testa par»

Foi medicodo no Posto de Assistência e
em seguida removido para o xadrez no H»
districto para .co.dnliar» a sua bebedeira.

Acci.out*
A's 5 li2 horas do tarde de hontem, o

prirtugue*. Joaouim l»'erreira concertava o
telhado da casa da sua residência, _ rua
Visconde do Itiiúna n. 7, quando aconteceu
passar a mfto por um fio olectrlco que es-
tava próximo, .-cccliando quolmaduras o
ferimentos em diversas partes do corpo.

Ferreira, depois de medicado no Posto
de Assistência, recolhou-se á sua resl-
dencia.

J'ir<»

Em um conflicto havido em nelém, resul-
tou sair ferido o trabalhador José Avelino,
com um ferimento produzido por bala na
nerna esquerda. Josi Avelino loi a dele-
[racia do 1* districto o solicitou uma gula
para so tratar no hospital da Santa Casa.
O cominlssario de f*,rvlço, depois de pedir
o auxilio do posto ao Assistência Publica,
cite veiu immediatamente, fez remover p
ferido para a Santa Casa, r.pós os primei-
ros curativos.

Mais uni varloloto a» -dento!—Em Jaca*
pépnguá

Ar.te-hontern, á iardo, quando do passa-
trem nas proximidades do logar denomina-
do Camocim, em Jacarópaguá.nlgumas pos-
sons ouviram gemidog, quo partiam do
matto.

P.eceosas, nfto acudlram logo, mas foram
á delegacia do 24- districto policial, onde
cõmmunicaram o facio ao commissario do
dio.

Partindo paro o local, aquella autonda-
de encontrou deitado no solo, sobre folhas
seccas, Lcopoldlno Francisco de Oliveira,
do côr. preta, apporèntóndo ter-íO-nnnos,
com as mftos e o rosto cobertos de pustu-
Ias varioücas o ardendo cm febre.

A autoridade tomou os necessárias pro-
videncias paro que o infeliz fosse romovi-
do com urgoncia para o Hospital de Sfto
Sebastláo.

S. Paulo
O caso Longarittl. « Jliicas-corf-tis •> dene-

<;ndo, ICccnrso para o Supremo Tribunal Fe-
dcral — E!ei(des mr Senado, Uma mensa-
t-em - Fallecimento — Uma carta do dr.
Campos Salles—Curiosa estatística—Outra
mensagem presidencial. Reformas na in-
strucção publica — A birenezo dt Wilson.
Visilis. Partida
S. PAUI.O, 10— O Supremo Tribunal

de Justiço negou hoje unanimemente, o
«habeas-corpus» impetrado era favor de An-
gi o _>ungaretic,no qual o Impetrante allega
va que o juiz errou ua applicaçio da pena
condamnaudo ao termo medlo, quando de»
via ser no miuirao, sendo Interposto recurio
para o Supremo Tribunal.

—O Senado reelegeu hoje n dua» com»
inis.Ses.

O presidente envica uma mensagem ao
Senado pedindo a sua approvação para a
nomeação do juir dr. Primitivo Sctte para
ministro do Tribunal de Justiça.

—Falleceu tia estação de Tyblrlçá o ar.
Francisco Vicente Coelho.

—O dr. Campo» Salle» escreveu uma car-
t.i ao dr. Moreira da Silva dizendo que
a aua exclusão da representaçüo federal foi
uma verdadeira inju*tiça, desejando a sna
volta ao Congre»so,

—Durante a safra finda entraram em
Santo» 1354 vapores 39 hiate», 9 barca», 9
lugar» 4 galera» 3 escuna», 1 patacho, 1 re»
bocador, 1 brigue, 1 chata e 1 palhabote.

—A policia prendeu o vae deportar Vlcen-
te Vorcica, director do jornal socialista
uAvanti».

—O presidente do Estado enviou ao Con-
gresso uma mensagem pedindo approvação
para o seuacto.desdobraudo a escola normal
em escolas modelo e grupo» escolares iiola.
dos, e pedindo o respectivo credito de da-
zentoB coutos de réis para execução dessas
medida».

—A baroneza -Wilson visitou a escola nor.
mal e o jardim da infância.

Partiu para essa capital, a6m de embar»
car para o Recife o chefe de secção do» cor.
relo», removido para Pernambuco, João
Maximiniano Silv», sendo muito concorrido
o seu bota.f.ra.

 ^-++^~« '

Rio Grande do Sul
A questão da praça do Comiiiercio. Telegrant-

ma do dr. Campista. Desmentido—Partida
PORTO ALEGRE, 16 — A directoria da

Praça do Commercio, em longo telcgramm»
dirigido ao dr. Oav!d Campista, refuta a»
cousidiraçSei feita» pela Praça de Livra*
mento desmentindo a inf ora ação de que
havia ella lançado fogo ao armazém da At»
fi.ndega e descreve ucsBe recado como ie
deu o incendio.que tevo começo noarm»»
zeui dcmolbadcí de um negociante.

—Em go-o de licença seguiu para abi o
di*. Berjamiti Fl jre», contador do» correios
do Es'aáo.

¦—.«•...-, I3elçjior_ v-'
Camr.ra dos lirprestnltitrlcs terminou a

discussão sobre o Cdh».
riRUXELLAS, 1G-A Câmara do» Re-

preseutantes terminou hoje a discussão do
projecto da anuesação do Cougo. ,

Marrocos
O sultão Abd-el-Asis

TANGER, 16 — Consta que em sna mar.
cha contra Marrakesh o sultão Abd-el-Asis
è e.coltado por mouro» e «oldado» argelino»
bem armado»,

Hespanha
Incêndio rie um vapor

MALAGA, 16—A bordo do vapor tVIò-
rencio Rodrigues», ancorado ne»te porto, la-
vra um incêndio, que esti sendo fortemente
atacado,

O navio tem carregamento de álcool, o
que fa* temer uma explosão.

«¦^^^^" —

••'n -jt-mi, Itália
Uma inauguração— Forte temporal. Grandes

prejuízos — Greve agraria — O sello após-
toíico
ROMA, 16—Foram Inaugurado» hoje eom

grande aolennldade em Loretto, os freicoa
de Ccsar Maccari, na cupola da basílica de
N. S. do Loretto. Assistiram o pintor, ts*
ria» notabilldade» artística» italianas e to*
da» a* autoridades locae».

Na cidade dc Varcse desabou hoje for-
tlasima tempestade que cauiou grande» pre-
jultoa nos campos e na povoação, cuja» mas
se acham completamente inundadas,

Era Cesena lavra grande agitação en-
tre os camponeses que e.tão resolvidos a
continuar a greve a todo o transe.

A Câmara do Trabalho declarou-ie, po-
rém, contraria í continuação da parede.ten-
do jl iniciado com o» patróe» as negociaçSe»
para a terminação do movimento.

Os jornaes de hoje dizem que o Vatl-
cano vai emittir papel sellado com as ini-
ciaes da Câmara Apostólica; de custo de um
franco, para uso das chancellaria» episco-
paes na» sua» reUç.es com a Santa Sé.

Japão
O Japdo e a Rússia

TOKIO, 16 — Ao apresentar sa aua» cre
denclac» ao Mikado, o embaixador da Rus-
sia declarou ser portador do» desejos do czar
de manter e desenvolver a» relaçSes amiga-
veis entre russos e japonezes.

Respondendo, o imperador Mutsnhito dis-
¦e qne a amisade entre o Japão e a Russis
se está fortificando.

O nciilUln di». Miviii :i llrnsll dA SOnSUl.
tai iodos os dias da somniiii, no novo ,on«
sultorlo—Largo da drlooa n. 10.

?èraudy-]$rai\dès
On nc btiillnt patnvee 1'amonr duma co.

media puro, syinpatlcn o bom feita. Na
aceno de hoje, talvez um pouco postiça,um pouco melosa, do feitio o do phrase,mas quando bom representada, um on-
conto.

K' tfto bello reviver aquelles tempos I Ai
cabeleiras,* os rabichos, oa hnfosde ronda,
os costumes singulares o austeros dns mu-
llioros quo uos s\,\o .sempre a idín de llgurns
que surgem do tolas, pas3oando por p»r-
ques floridos, romanticamonto...

A historio, oitrauio sltblil dessa comedia,
cnonntadorn 0 sabida do mnis para que
oqul a repitamos.

Mesmo o oiloanlodo do liora nfto nos por-mtttd contai-1 cm sous detalhes.
Martha Brandos, oroatura quo 6 o pírofdesses actos ligeiros, fez umn Camlllo, do

dezoito annos, deliciosa, upesor do tudo.
Teve ingomildndo, graçn, maneira,-natura»
lidado como nunca pousámos quo tlvosso.
Que a peço nfto ú dos quo bom se adaptam
oo seu lomporamouto pouco offotto ás ox-
nnhsdòB do utn Ivrlsmo arrebatado o forto.
Brandes A a notrl. dns pequonos nuancei da
omocSi», dos pequeninos nadas, dos rotl-
cenctnsdo theatro moderno, o Mussot...

Henri Baiier, dopois delia, (oi quom ms-
lhor soube fascinar a platéa.Os outros bom.

O espontaculo terminou com uma osplrl-
tuosissima pocliade om um acto, 1,'anglatt
cl oWon parle, de um humorismo á Haime-
quln, levo e fino.

Kôraudy, no interprete, fez as delicias da
platAn, que sorriu, riu e gargalhou. Hstava
commndameiue no seu papel, como dentro
do seu paletot de alpaca. Náo tomos ha
muito Idéa ds rir tanto o táo sincora-
mente.

Os outros foram a contento.—W.

Foram concedidos 90 dlaa de licença, nl
fôrma da lei, para tratamento de sand».
ao2* escripturario da directoria gorai d»
fazenda, .rancisco Basíllo Cardoso firo»

r. ATTENÇÃO
Maroennrla Tunes

Os proços de movols o tapeçarias forara
reduzidos até segunda rosoltiçao; convém,
pois, serem observados por quem precisaradquirir taes artigos^ Aprovoitem... Hua
do Ouvidor n. 53.

Foi-se par.-» Lisboa
O 3r. Manoel Alvos Dloa, dono do um es-

laboiaolmonto, sito ft Avonida Contrai n. 159,
procurou hontem a policia cenlral, ondo do-
c.larou quo o seu empregado Manoel Pinto
Fortunato, de 18 annos de edade, «azulara,
sem lhe dar a mínima satisfacçfto.

Fnriunato, depois do retirar o quantia do
500$000que depositara no Caixa Econômica,
não mais voltou oo trabalho.

Palas pesquizas feitos por agentes de
segurança, conseguiu-so appurar que
aquelle menor embarcara no .lOriana», da
Companhia do Pacillco, com destino a Lis-
boa. om 3- classe, tondo o saubilheto o n.
32.603.

Queimadura» —Coni pSxo fervendo
Francisco Antônio, portuguez, de 49 an-

nos, casado, empregado na secçiio da com-
pahHia Light nnd Power, á rua Frei Ca-
neca, foi victima de um accl'!ente duranto
o trabalho.

Carregava uma caçamba cheia ci. plxefervendo quando aconteceu cair, recenen-
do fortes queimaduras no3 pés o nas mft03.

Levado ao Posto da Assistência, recebeu
.ilil os curativos necessários e, devido oo
seu estada,foi removido para o hospital do
Santa Ca; a.

Necrotério
Com gula passadu pola delegacia do 12*

distrlcto policial, foi onviado para o Neoro-
terio o cadáver do portuguez Joaquim Vlel-
ro. branco. 00 annos, viuvo, operário e re-
sidento A rua dos Arco.*» í. 20.

Vieira falleceu hontam, fts 6 horas do
tardo, repentinamente e sem assistência
medica, na fundiçüo da rua dos Arcos nu-
meros 30 a 32.

O dr. C. Barbosa attestou cui/jo-moríis
arterio-scl.rose.

Santa Casa
Com guia da Assistência Municipal, re-

colheu-se, hontem-, ao hospital de Miseri-
cordla, José Avelino, branco, 20 annos, sol-
teiro e residente em Belém, que apresen-
tovo umo ferida contusa produzida por
arma de fogo na parte média e interna da
perna esquerda.

¦¦: -.nr Flussia
Columnas moveis na Macedonia. Mais um

projecto — Regresso da familia imperial ao

Explosão do nm comJnistor—Km necen-
dedor queimado

José Pinto, residente & rua Santa Ala-
xondrlno n. 2 o empregado do C»:mpanhia
Light anil Power, occondta, hontem, ás 11)
horas da noite, um lampofto na rua Sena-
dor Eusebio quando esta explodiu, produ-
iiindii-lhe queimaduras ds 2* grão nas co?-
tas o nos liraços.

Conduzido a Assistenola Municipal, rece-
beu Pinto os primeiros curativos e dahi
foi transportado para o hospital da Santa
Casa, ondo tlcou recolhido.

I.uta corporol
Eram desnffectoso Manoel Francisco dos

Santos oo José rio Almeida.
liontem á tardo, encontraram-se os dois

ti i :-un do Catteto o, depoiâ de uma violenta
troca do palavras, atracaram-se, ficando o
ultimo dos dois ferido na cabeça.

Ambos, porém, pilhados em flagrante, fo-
rnm presos e conduzidos a delegacia de po-
licia do 6* districto.

O chefe da cotnmiss-ò do inelhoramen-
tos do porto da Parahyba foi autorizado
pelo ministro da industria o viacSo a tran»-
ferir a Beportlçao Geral dos Telegraphot
ns Unhas telepnonteas daqueila cominlssfto,
com todos os seus pertences, observonoV
porém, ás condições que expoz.

VIDA MINEIRA
Pelo felaarapjfo

castello rie Pebcrtoh
S. PETEK3!iURGO,16-0 ciar e a fam!»

lia imperial regressaram boje ao castello de
Psterhof. .„''¦'.¦_

S. PETEESBURGO, 16 —A «Gas-ta da
Bolsa» diz ijiio o governo ordenou ao crabal-
xador russo em Constantinopla que pie»te
todo o apoio ao projecto inglez sobre o es-
tabelecimeuto dc columnas inovei» na Ma-
cedonia caso o referido projecto 3cja acceito
pela» outras potjnclas.

Inglaterra •--"rrX

A base naval em Rosyth — Noticias de Mar-
roços — Navios para a esquadra chilena —

Jogos olympicos. Campeão acclamado. Ban-
qttete
LONDRES, 16-0» jogo» olympicos de

hoje corre.im com a meama animação do
primeiro dia. O italiano Baglla, o campeão
do dia, foi entUnslasticameute acclamado
pela numerosa ssslutencia.

A' tarde o cojhiVií promotor das fe«ta»,
offereceu um bauquete a todo» ob concor-
rente».

LONDRES, IS-Segundo o «Daily Chro-
nicle», o goverr.o resolveu abandonar o pro-
jeoto de uma ba.s.2 naval em Nosyth.

—Tclegraraniiiü de Tanger p.-ra o «Mor-
niug Postn dizem que, em cousequenclf. da
victoria do «cai,i» Anfloua sobre nm segun-
do-tencute commaudante do uma força de
Abd-el-Azlü, foi suspensa a partida da ex»
pedição que o sultão organizou -tn Nogador
para retoc-ir aoa partidário» de Mulay-Haf-
fida, cida-. de Marrakesh',

— O «Financial' N.wí» a»»egura que o
Chile pretende encommendar a estaleiro»
inglezes a coustrucção de dois encouraçadoa,
sei» cruzadores e v_río» submarinos e torpe»
deira», ..-.«•*» *.—

;•;- Estados Unidos
1 ' Execução rie um cotidemnado
NOVA YORK, 16- Em Canon City, Co-

lorado, foi executado Giuaeppe Alia, que a
23 de janeiro deste anno aisaislnou o fran-
ciscauo Hcinrichs na egreja de Denver,

_?_iillipinàs
Embarcação colhidit por um cyclone. Setenta t

cinco victimas. Vinte e cinco mortos
MANILHA, 16—Uma chalupa em que

ae achavam embarcadas setenta e cinco pe»-
soas, foi colhida por um cyclone, naufra-
gando instantaneamente. Consta que mor-
reram afogados vinte e cinco passageiro».

Diamantina, 16. — O novo horário daLeopoldina Itallway causa manifesto pre-
juizo no povo desta zona, visto que sup-
primo o trem exprosso dlarlo que corria
ho mais de 30 annos.

Foi levantado enérgico protesto, conj
ameaças dn violências contra oste abuso
da companhia.

Por dospacho de hontem o presidente do
Tribunal do Contas ordenou os seguinte»
pagamentos :

Dc 22-279S977, a divorsos de forneclmen-
tos á Estrada de Ferro Contraído Brosll.em
Janeiro e fevereiro ultimo» ;De5:U2S883, o diversos, idem Shosoedv
ria da ilha daa Flores, em março o abril ul-
timos ;

Do 3:5561040, a diversos, Idç m idom, em
março ultimo;

De 12:012H610, a diversos do mntorlal ad-
querido pela repartição da policia, nos ra*-
zes da janeiro o maio deste anno ;De 2:032S47õ, a diversos de fornecimento!
t\ delugacia do 23- districto policial, em
maio ultimo;

De 2:53_S-00, a diversos, tdera oo HospitalPaula Cândido, em março, abril e mato ul*tlmos.

Correio..-*!"

dôs Theatros
Jleopoldo frégoli

Uell:v dlli-zcnoln — lim linhú rcebea-o—
Uin ludrão nrnra — Itoinho c appre-

hea-,ã«i—rVo . .« districto
Uma bailo diligencia acaba do realizar

o dr I\aul de Magalhães, delegado do 13.
distrlcto, auxiliado pelo commissario Nu-
nes o agente Harbosa.

TlioiTiiizio Maria Hosa da Concolçüo, que
vivo de. cnipregus domésticos, mas que teia
de suas economias um bom pecúlio, encar-
rogou no dia 6 do corrente, o seu sobrl-
nho luvorício dn Espirito Santo do despa-
ohar de sua residência,', travessa S. Carlos
n. 3, para ft rua do Uruguay, onde numa
casa so havia empregado, um bahii de fo-
lha contendo roupas e objectos do sua pro-
priodado.Descmpenhnndo-se da incumbência, Ju-
vencio despachou o -bohú num bondo da
Unha Tijuco, dando ao conduetor a indica-
çfto dac;isa onde devia ollo ser desombar-
endo, o quo-foi feito.

Pussaudo por ahi, na oceasião, Samuel
Joaquim, de côr preta e muito dado 4 rapi-
nageni,vendo o b.diú nu calçada e ninguém
ao seu lado, collocou-o ó cabeço e i» trans-
portou para a sua residência, á rua Bella
de S. Luiz n. 5, onda habita um dos tres
barracões ali existentes.

Uma vez ahi, Samuel.arrorabando o bahú
e vendo que eontlnha elle roupas e obje-
ctos de valor, multo camarada dos seus vi-
xinlisi, e.atça ei ipaes alguns guardai ao*

OORRtIOS &TELEQRAPHOS
COnnE.OS-Aflm do ser pago ao Japão

a conta da vales do segundo semestre do
anno passado, voe ser tomado um saque de
frs. 3.849, 34.

—O 1- offlcial do Districto Federal Fran-
cisco do Costo Barros Vianna de Lima foi
designado para inspeccionar o serviço de
conduccfto do malas na Unha de S. José
do Turvo ft Vargem Alegro, uo Estado do
Rio do Janeiro.

—Foram deferidos os requerimentos de
Jeronymo Luiz da Costa Couto e_ Antonio
Francisco Barbosa pedindo certidões.

—Jft foram vendidos mais de dez mil car-
toes postaes comufemoratlvos, postos em
cirailaçfto ante-liontem.

O facto do sar declarado Ingenuamente
no edital a cifra da omissão de taos formu-
los contribuiu poderosamente para tal pro-
cura por parte dos revendedores da for-
mulas do franquia paracollecçõea.

ACBUtelo-se o Correio se n.io quizer fazer
o í.io cü vor as emissões commemoratlvas
exgoiadas don.ro de pouco tempo.

A ilirecçfto do Correio que queria com-
memorar o realização da Exposição Nacio-
nal, devia do accordo com o acto do gover-
n»-» que odiou a abertura do gracioso cer-
tkineii paro 11 da agosto retardar para essa
úaia, com enorme vantagem para aua ven-
dn, a circulação do cartão postal e sellos
mondados faznr «¦xptessamente paru ter
curso dentro do tempo em que estivesse
funccionando a grando faira.

Com somelhanle rosoluçüo, o Correio de seus vice-pre -ideutes, entre o» quaes um
brasileiro soparado o brilhantemente pres- socialista, um nacionalista allemào e um

alavo

Aiasti'ia-KLu_igi-*ia ^
Na Câmara BaizJt. Augmento rie vice-presi-

dciiles. Nomeação. Commissão de reforma
VIENNA, 16—A Câmara Baixa do Rei-

chsrath resolveu elevar a cinco o numer0

tava homenagens aos Idizes actos de d.
Joáo VI o visconde do Cayrú e dos drs. Af-
tonsõ Penna a Miguel Calmon.

Tendo em vista a grando procura de toes
formulas í muito provável que no dio do
abertura da Exoosiç.o não exista mais for-
mulas mandadas fabricar para sua com-
inemornçfto. .:

—Entro Cupim o Miguel Calmon, no Es-
tado do Paraná, foi creada uma linha pos-
tal.—Foi devolvldc- ao ministro da Industria
o requerimento do ollicial de MattoGrosso,
Epiphanio Augusto de Oliveira, pedindo
addiçào a directoria geral.—Da servente do 2- clas-so de Alagoas foi
exonerado Genesio Rebello ds Caldas sen-
do nomeado para substituil-o Antonio Jobô
Barbosa.

—Foram concedidos 2-i dias de Ucençao
ao amunuenso de S. Paulo Brasillo Augus-
io da Oliveira o 30 dias oo praticante de 2*
classe do Districto Ftderal Bernardino Tel-
xelra Felix da Silva.

Foi tambem nomeada uma commiaaâo
para estudar aa reformas que deverão aer
intruduzidas no rcjjiuieüto interno da Ca*
mara,

— Sabe-3e, ds fonte autorizada, que o
primeiro miuistro da Rumania visitará no
dia 19 do corrente o barão Lei- ue Aeren-
tlial, presidente do conselho eommum da
Austria-Hungria.

Por acto do hontom foram transferidos,
os guardas municipaes Joaquim da Silva
Soutos, do 2- districto do Santa Hita para
o 11* da Gamboa, e Silvostro Gonçalves de
Andrade, deste para o 19* de Inhaúma.

Foi designado o 2* districto de Santa Rita
para ter nello exercício o guarda municipal
Ferreira Braga.

DESPACHOTÕLLECTIVO
OS DECRETOSDE ITONTEM

Mo palaolo cio Cattete
Sob a presidência do dr. AlTonso Penna, rea-

lizou-se iiontein, no palucio do Cattete, O des-
paclio semana) collectlvo do ministério, tendo
sido, pelo presidente da Republica, assignados
os decretos abaixo, referentes ás seguinte»
pastasi

FAZENPA
Nomeando:
Pura o Thosout'0 Federal: 1* escripturario o

2* Elpldio João da noa Morte; 2-, o 3- João
Cavalcante de Albuquerque Vasconcellos* e 3*.
o -i- Cícero dc Andrade Guimarães;

Para a Alfandscade di. Florianópolis :
1- escripturario. o .- Josó Gomes da Cunha e

Renato da Coutl Lemos, 2*;
Exonerando:
A bom do sorvlço publico, Verano Oomes

Alonso de Almoido, do ingar de 2» escripturario
do IViccbedoria do Rio de Janeiro; e a pedido,
Francisco Nicolau Baruel, do logar da membro
do Conselho Fincai du Caixa Econômica do Ba-
tado do S. Paulo:

Declarando sem effelto os decretos que con-
cederam autorização & The Alllanoe As.uranoe
Company, Limited, e lha Alllauce Marlne and
Goneral Assuranee Company Limited, para fuu-
ccionarem na Republica.

INTEniOB
Abrindo os seguintes créditos : espeotaes de

21:550$; 1:2009,1:550$ c 500», para oceorrer aos pa-
gamemos de ajudas de custo e subsidio» a que
te.u direito o senador José Gomc3 Plnlielro Ma-
chado, deputado Jos»! AuRUsto de Freitas, Fer-
nando. Machado Slmas a corouil Carlos Angus-
to de Campos; extraordinários de 62!:7.'WiwO,
para o:conc>r ás despesas com a reorganiza-
ção da Colônia Correccional do» Dois Rios o da
Guarda Civil;

-VIACHO

O notável transformista italiano dsti-no»
hontem, na sala do S. Pedro, algumas ho-ras de verdadeiro encanto.

Apresentou-nos um programma fino,
completamente novo o feito a capricho.

O sympathlco Frégoli com a sua lnesgo-
tavel vela cômica dominou a platéa.íTiKsfiíio é uino curiosa parodia da oper»
fau.-f.de Gounod, em 1 prólogo, A quadros «uma apotheose, letra de L. Frégoli e mu-slca da A. Calzelli.

O ja celebre transformista encarna com
supreraagraça os personagens do velho
maestro francez, mostrando-nos tambem aopera plnola das companhias mambembes.Em summa, foi um successo o especta-culo do hontem e mais um triurncho para abom Frégoli. *

Brandir ftraudtf
Estos dois illustres artistas desoançamesta noite, e amanha darão ao publloo oa*noca uma novidade palpitante — a peça em5 actos do mr. de Féraudy; Uri.A_nf.au.
Além dosso peça, que é lindíssima, tare-mos ie Poisantc, esse dolicioso aoto d*Françola Copée.

¥ * *
Jfttcionaes * estrangeira*

O ministro da industria e 7laç!lo remet-
teu novamente tx Directoria do Serviço do
Povoamento o requerimento, acompanhado
da uma planta, em que Francisco domes de
Pinho ofrereca a Uni-o. 4 venda d» t-_e_,_ft
T_ou_ra- .,

No Apollo teromos esta noite a reolt»do consciencloso e estimado aotor Santo»Mollo, um dos bons elementos da applau*dida companhia-José Ricardo.
Será representada a operota de costume»

pòrtuguezes 0 r.aíamenf. da Velha, no qualSuutos Mello represonta o impagável p_p»lda sete Cabeças, que lha tem valido ap*
plausos sem cunta.

—Em 3- recita do assignatura a compa-
nhia Tavelra dá-nos hoje a primeira da
opora-burlesoa do Offenbach A Perieholt.
fazendo Palmyra Bastos a protagonista.—A companhia Vltale anuuncla pairahojo a oporetn om 3 actos de Audran Mas-
cotle o para a mufin.» de domingo a 1'rtma-
vera Seapigliata.

—Frogoli prometia fazor esta noite sur-
prchendentes maravilhas no seu novo pr.'
gramma.

Mais uma onchonts para o S. Pedro.

***

fitas, coijeertos, otc.

•*f-v- Fraxxça j

O movimento co.nmcrcial na França — Vm
incêndio em Nice — O sr, Elienne victima
de um desastre. Com cosíellas partidas.
ss Qwujfcur ix ferido — Congressu tie fundi-
dores rie cobre— Cou,,,esso anti-militarista
— Accidente eut um automóvel — O vice-
presidente da Republica—Cortejos anti-mi-
litaristas — A oiieslão Lemoine
PARI9, 16 — Confrontado con egual pe-

riodo do anno pie ;imo findo, o primeiro *xs-
mestre de 1908 aceusa uma considerável
reducção no movimento commercial em
França.

Doraate o» prirelfgi _cU metei to ,_ao l

Aposentando, a pedido, Maaoal Corrêa da SU-
va uo lugar de u.ufeta do 1- classe da Repor-
tição Geral dos Telegraphos;

Approvando oa e.tudos definitivos e orca-
mento do trecho comproliendldo entre Cruz
Alia e a colônia ljuhy, da Eiirada do Forro de
Cruz Alta à Ur/. do rio Ijuhy ;

Autorizando os estutos definitivos • a con-strucção de uma linha férrea enlre a de Goyaz
e a cidade de Ilollo Horizonte, e de outra ltaau-'o, 

pela Estrada da Oesie de Minas, os Estados
ie Minas e Rio da Janeiro ;Transferindo a Gul.lc -Ca concessão paraexploração de linhas tclegraphlcas no Estado
da Balda, de que é concessionário o coronelJoão Pedro Caminha,

OtlBRHA
Reformando, compulsorlaiaente, o major me-

dico de 3- .lasse dr. Condido de Hollauda Cosia
Freire;

Nomeando o majo.* do corpo de estado-maior
do Exercito, Augusto Tasco Fragoso, para ocargo de addluo müit-ir Junto a legação doBrasil na Republica Argentina ;TrnnsferlnOo para o t esquadrão do 1 regumento de cavallarla o capitão do li-, Eduardode Oliveira Lima, s deste regimento para «quol-te o oapitão Antônio Ribeiro do» Santo», paraot» esquadrãoi'^l-do o «.oito uttMttUaarta *timtm

—— No Palaca-Theatre continua em fran*
co suecoso a troupe que ora lá trabalha.

Para hoje annuncla-se um grando íostl-
vai era beneficio de Regina Werther.

A Mascotte a estimada oporeta d«
Chivot e Vanloo seri cantada hojo nj Car-
los Gomes pela companhia Vitalo.

Mais um successo.
Ko Moulin Rouge roollza-so hoje o

festival artístico do mmo. Decourcolla, »
novas o interessantes estróas.

—Nos cinomatographos serio oxhlbldai
hojo as seguintes fitas : '

Cinema-Palaco — Furunculo, Foot-boll, O
rapto, Conversas Interessantes;

Paris —Façam como eu, O fllho do mon;
tanhez, Banco Unllo do Commeralo, Fogo .
Fogol Ura pae Irrascival.

Parisiense — Programma novo e impor-
tanto, composto de quatro assumptos dt
grande belleza e alta novidade.

No Colosso, no Internacional a M
Novidades, novas fitas.

riipho Parl-I-Qta
VImw Mtnhentoi
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CORREIO DA MANHA, -r Saxta-ffelra*. 17 de Julho do 1903
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liiiÉi-IIIKNáNBiffl
O REGULAMENTO

E' osto o regulamento do novo instituto da orodito» que
o "Diário Offlcial" hoje publicará:

TITULO I
iiKNo,\ii.N\i;Ãii, muno, siiini

Art. I,' 0 linnoo du quo .rnla a lol n. 1.782,
de Sa .le novombr > tio 10.7, fiincolpiiar* s'jb
a ilonoinltfnuíso du~ Danço Contrai Agrícola
di) Urasil. 

... 
i»

Art. '*'.' o prazo dn sm tlurajftn sorn do
30 nnno. conuiilimda dntn do decreto que
donnlllvnmonln nnprovar os estatutos.

Alt. .'I.- A nildil social «ora estabelecida na
cldniio d" it> i de Itinolr i.

TITULO 11
CAPITAI.

Art. •!,- 0 r.a[i!tal do banco *nrã do
"O.OOOíOOüS (trlnln mil oonlOB), dividido om
150.000 iicçôeu do duzentos mil reis cada
nma. Russo capital o governo, si assim jm-
car corivonlonte, subscrevera u-iiajuirto.

Ari. r..- a Importância daa ncoons sor.t
realizada em prosínçúeil do 10 '|. do seu
v.ilur nominal et m o Intorvnllo nunca mo-
nor doSOdliis, procedondo sempro annun-
cios com Rnt.cli.in.fio do 15 dias, nubll-
ctnios nos jornaes'do maior circulação,
com oxcopefio da primeira prestação quo
scr.í do 10 -í. .-io nelo d.i subsorlpçao.

Ari u • \s itcyflos sfto transturlvols desde
,-ttio tenham rimll.ad . 20 -|. dosou valor.
A liviiiifeici' ia -o í.iiá (10 livro coinpo-
ionto o por t"!T.io nsslgnadu pulo cedento e
cosBlonnrlo ou procuradores com poderes
cspeclnos pnra o iicto.

Art. 7,' Os sciilonlfitftg que nilo effoctim-
rem o pagumopto ua oporá lixada pela
MlniiTilntrac.lt-, ílcavílo sujeitos lis penas
coininlnudas poía lei das sociedades ano*
nymns.

S r. Kxct»;-.tinm-so os casos em «(tie oc-
correrem eireumsinncins extraordinárias
deviil uneiite jiisiilleiid.id pernntn a directo-
ria, dentro uo 110 dtiis contados do ultimo
íinniinclii para ntnilznçao do qualquer pro-
Bttif.ao.S!ijeitainlo*.'.o neste caso o ncelonls-
tu ,-i nmll i do 50 •/• sobro q valor da outra-
d.i em moro,

5:!-. As ai ç.des caídas om commlsso serão
roemittidns.

- :i-, o prodiicto dns multas e aglo das
acçòots rccmtlíititis scriio levados ao lundo
dc i eiorvn.

Art.. ¦»¦- As neçõa.isorfio Indivisíveis com
relíu-iio tm banco, quo nfto reconhecer*.
mais de i.r.u proprietário parn cada acçâo.

TITULO I I I
OPERAÇÕES

operações do banco serio 11Art. o-
mltadas:

i t- A
dos bain
constitui
da praça

adquirir ns letras liypbtheoarlas
,s i!stadoii03 eirdttidas depois da
ío do Hanco Central, pela eotaç.io
e om moeda corrente, verificados

preliminarmente as condiçúes do credito
e solvaliiliiladi! do banco emissor:

!• As luti-fiá hypolhiicarias dos bancos
estadniics «In verão gozar da garantia do

juros de 7 '/. 
por parle dos respectivos

rístttdon:
ü- Pura nua oblenhom os favoies deste

parngrnpbo os lanços estaciones sesujoi-
tardo á flsi alizaeão permanente do llanco
Ceittral, ciecurreuclo fts respectivas despe
sas, assim c iirio publicarão jnensahiietite
os seus balanceies do Oitirio Offlclal.

S 2-. A descontar os papeis do credito
emiltido.-i polmi bancos ostndoaes ou pelas
cooperativas de credito agrícola da rospon-
stibilidade illimiiatlti com garantias daijuol-
los bancos ti provonieutès das soguintes
Ofn.*t'.'.i'iftí.-:

n) empréstimos sobro penhor agrícola por
prazo nunca excedente a um anno;

b) desconlo du loiras de t ra ti ordem
rom o prazo máximo do um anuo, garanti-
dtis por duas llrmas sulvnvols, sendo uma
tle lavrador ou industrial, além du rospon-
saúllldado solidai indo banco estadoal;

c) desconto do ii-i.n'iui.'s, letras e bilhetes
in tnercadoi-iiis, -unil tidos do accordo com
¦i legislação em vigor.

§'.',-. A empréstimos por meio do contas
corroiilqs on por letras a prazo inferior a
dois annos aos syiidicalíis o cooperativas
de credito tigi-içnln de responsabilidade illi-
rnitndii.

S «-. A comprar letras hypothocarias ou
outros ti.nl¦'¦¦-. p'i- conta de terceiros, me-
diante coiuuiisslo.

S a-, A r-ocnber dopositos cm conta cor-
rente tle movimento ou letras a prazo, ope-
rando, neste caso, como banco de deposi-
tos o descontos.

>;fi . A recebei- em deposito quaesquor va-
lorus, percebendo uma commissao razoa-
vel.

Art. 10. O i.i meo, sempre que julgar eon-
venietite, potlurá realizar directaiiionlo tis
pporaçúos (Io quo trata o artigo aiitecedn:!-
tü. Será.etUrctanlo, obrigado.para este lliti
n tminícr arreneias próprias em todos os

2- O fundo de reservai
IP. As letras hypothueniiai dos banens

iislndnaiis iimiuldas do «ccordo com a logls-
Inçio um vigor.

Art. Sil, As letras liypotliacarms resgata-
das serA o incineradas, lavrandn-si» do neto
um termo nsRlgnudo pela dlrectoria eeou*
soliio fiscal do banco.

Art. '-.'S. As letras n sm tranaforonela a o
capital social estão lsoutns do sollo propor-
oionnl.

Art. iS. As letras hypnthnearlas amlltl*
das pelo Banco Ceiitrnl go~nr.o doslavoros,
garantias o privilégios concedidos pela lo-
glslaçao hypoiliouiirln.

TITULO V
AOMINISTIUÇÃC

Art. 20. O llinco Central sor,\ admlnts-
trinlo por Ires directores, sendo um eleito
pelos itccionlstiis o dois do nomoaçâo o
demissão livre do governo.

Art. :id. O prnsldonto será designado polo
governo dentro os dois directores que no-
mear,

Art. 31. O mandato da dlrectoria durara
quatro annos.

Art. '.li. O director elolto pelos neelonls-
tas sor.l o socrolarlo da dlrectoria o o ter*
celroo vlco-proshlunte.

Art. :u. O vico-prosldonte substituíra o
presidente o o secretario o vico-presidento
nas suas (altas o impedimentos têmpora-
rios. , , 

¦
Art. ai. O director eleitnpelos acclonlsttis

podora sor roolelto e, quando nao o soja,
servirá ale que s-i norosenta o novo eleito.

Paragrnpho unlco. Sâo inelegíveis nora
o e.iu-go de director os impedidos lògalmen-
le do negociar, eonsiderundo-so nullns nu
apuração do escrutínio os votos porvontu-
ra diiílos aos quo estiverem uestis clrcum-
stancias.

Art. 35. N&o podem exercer conjunta-
mente o cargo ile director os prontos con-
sangüíneos e ulliits ate- o '!¦ 

gtào o os sócios
dn mesma llrma commorcittl.

Art. 3fi. O director eleito, antes de entrar
em exercício, ô obrigado a garantir ;i ro-
sponsiibllldudodo sua questão com o poiihor
do 200 noções do b.inro, ns quaes Honram
inalienáveis utc sois mezes depois do cos-
sar o oxerclclo. A eaiiçfto íar-so-à por ter-
mo no livro do registro.

Art. 37. No caso de impedimento tempo-
rnrio do director eleito, por mais de üOdias
ou fnllocimonto, seni convidado pela dire-
ctoria, ouvido i. conselho llscnl, um necio-
nlsta com as precisas qualídados para pro-
encher a vaga.

Piiragrnplio unleo. Si o impodido (flr o
presideniü ou o vlco-nresidente; o ministro
di lazonda designara quem o deva substi-
luir.

Art. 3S. O presidente terá os honorários
de l-ihõilS mensíies o os directores 2:'J00S,
também mensacs.

Art. 30. Compete a directorin:
§ l.- Deliberai1 sobre as condições geraes

dós contratos, admissão de pedidos do otn-
prestiinos; omissão o amortização de letras
hvp-ilheeiiri.is.'§ 

2- Doterminnr a taxa dos depósitos o
dos empréstimos, bem como o prazo des-
tas operações.

§ 3- Assígnur as acções e letras hypothe-
c.irias.

S 1- Fixar a época rias entradas a roali-
zar.

Determinar os dividendos somos-

•ipoelal, destinado a unlforml/nr ou «llvl*
do lidos.

Art. »7. Os dividendo» ntlo reelamtulivi
.ito olnco annos da data do nniniuelo pnra
dou pigimeiiti proiorèvorâo om favor do
banco, salvo si fdr provada a au tencla om
pnriu Inciirta do ncolonlstn respectivo.

Art. íiH, o,i dividendos uo Uiitco saoi-ion-
tos do Impostos,

TITULO IX
DISPOSIÇÕES DRIIABS b TnAMSITOniAI

Art. 59. Para os efreltos do art It dn lol
n. I.78S, do .8 de nnvonilir.i do 1(^7, a dire-
ctnrln, tomando pnr base o valor do cento e
ciucuontu mil contos como total mixlmn
das operações a ronllr.nr nos tllfforontos
K.stitilos, iKiird n somma das operações tt
toner em «ada Kstado na proporção da po-
pulaçílo do onda um. A tabelh assim org«i*
nlznda serti sujeita a approvaç&o do Uo-
vorno.

Art. flO. Os bens que n li-nea nbtlvor nm
soltiçio do dividas dovorfto sor vendidos uo
mais curto prazo, a Julzn da dlreotorín.

Art, (il. O banen poderi crear Bliooursaes
e agencias dentro ou íòrn do paiz se Julgar
oonvnnlonto nos seus liiiHiesses,

Art. 05. O banco snllclt.iríi dns governos
estndoaes, como coidlçAo pira operar nas
rnspenilvai clreiiiiHerlpçoes terrltnrl tes,
quu nio só facilitem p-ir leglslaç&o adequada
n cobrança do seus créditos, noxaouoAodas
garitntlas offerecldits iieios mutii ulos,
como Isontom do Itnposlo o banco, suas
operações n a cobrança dns seus créditos.

Art. 63. O anno bancário coincidira com o
civil.

Art. Cl, Verlflcnd i a impontti.illd.-de do
banco no serviço dn Juros dn suns letras, o
Governo ocoorrora ao respectivo pagamento
protnovondi) a liquidaçào amigável ou Ju-
dlclil do instituto o assumindo a responsa-
bilidade das lotrns hypothecnrlns om clr-
Clll.içl i.NO CISO do liquidação Judiei,,1 09 li-
quidanlos serão nomeados pulo Governo,

Art. liü. Nos casos omissos obsorvar-se-á
o disposto nn lei da 4 de julho do IS91 o le-
glslaç.lo hypothee.irin.

Art. 01. Hovogam-so a3 disposições om
contrario.

Hlo de Janeiro, de julho de 1909.

CLU3DEM0VEIS
DA

CASA COStTFXTE.THATSr
OUV1DOU 11-Fabrica: LAVRADIO S7

Vtsn.ia «lo inovolsi u |ii'»stm;r)i,( nu-
mi.iinuii do 7$ tiaiu M«--'tolo« em 5(1
•soiuaun-. 

Compareça na 1» sécóflo da dlrectoria po-
ral do contabilidade — foi o despacho dado
polo ministro d.-i industria e vlnçlo, no re-
querlnionto do Artliur da Cunha Barros.

I.ilaiios, undo mio houvei- bancos garanti-
ilf-s, excep uo icita du listado do llio do
Janeiro.

Art. II. O banco podorti receber peque-
nos de; ositos uni conta corrente, abonando
jtini -oipei-i :• i taxa fixada :is eotitas cor
renics i mi uuiis.-•-, os clepnsittis diüt-t natureza e sua
a; plicitçíiíi enu.stil! ii-ao ibjeclo -1; uma so-
c-.-.i-i especi I i- an coiitabllidililo dlsttncttl,
iii,-i-i :'¦'¦ ¦ independente Ias outras opo-

S 
'¦: . ii iiuiiin.

pccial pari. os:
—ondo serítu
das do capital"¦»• Nn cad"
rüçóes ii,' iilmi
iti i.xiiiio ';i -i
i »'t'. :v tas 0 «'; i
tos ]

5 !• As qtl-i!
iip:dlc.a«'
pnliliuii 

''•'!

ilor.il, ieti-iii
CO 11 ll,i i! !S.C'MÍi '
de primei: :i Oi de
cooperativas de re
com a gnr.v.iiii si
warntnh, letra > e
:i pra'/'.o lino exrei

Art; 12. As im|
Thesouro

; ni:Uri u;:ia caderneta es-
Um, denominada—popular

dadas as aturadas o retira-

teta S'irão exaradas as con-
tn i.' otieerramonlo da conta
nl.t ,;,.¦:-.'.-!to, prazo para as
a., du capil ilízaçíio de ju-

na '
li I.

hvi

assim recebidas serfln
ira Ac ii ul.i t da divida

it doril o d.) Districto Fa-
liecái i.) lo próprio hiin-
le t-IIVUos cjiiimorclaos
.:i, letras acceitni) pelas
ii'Onsti!)ilidade illimitiidíi,
lu.iifi.i do banco local,
bilhetes do mercadorias
ante dé W) dias.
iirtanciiis recolhidas pelo
los dns caixas econoini-

Ilcsolver sobro o comício das ac-

cas itleSO.OiiQioCO.; [i-rinui mil coutos) ven-
certio os juros annuaos do2í|0, pagos se-
mestralmsute.

TITULO IV
t.i/rn.ts iivi'i)TtiKC.iniAs

Art. 13. O banco emitiirà. nos termos dn
lei n. !¦'¦<.'. tle --S tio novembro dc 1007, le-
trns hyjioihocarltts do valor nominal do
100? (cem mil réis! cada Umn, vencendo
jiii-os de r> nui auimaes, pagos semestral-
niente.

Art. lí. A cmir.sãi! das letras hypotlioca-
rias náo poderA exceder n importância das
leit-ns liypulhüciiiliis estaduaos em ciit-tei-
ra n nem o (|iiiillup|.» do valor do capital
social efToCtlvamcnlo realizado.

Art. lã A emissíio das letras hypotlioca-
tia,, sorit foitii por series autorizadas pelo
ministro da hz-nnln, do fôrma a náo haver
emissão som prévia autorização do go-
verno.

Art. 16. A's letras liypothecnrias. emitti-
das nos termos dos artigos antecedentes,
concedera o governo da Uitiio uma ga-
rttntia dc juros lie ii OjO.

Art. 17. As letras hypothecnilis smão
nominativas ou ao portador o eríio a nu-
meração d ' ordem correspondente a cada
sírio ehiltiidn. Serão iissigiitidns polo pre-
Bidonto o ttm diri.'ctüftlo banco o levai-lo
o sello da sociedade.

Art. IS. Ashriplés tradiçilo ó sufOcionte
para transferencia das letras a i portador.
As nominativas se tr.insfejirílb por en-
dosso, ciijn elfeito é apenas o iti sessão
civil.

Ari. 10. O pagamento do juros das le-
trás hypothecnrlns fnr-so-ii por semestres
vencidos o çotiteçani tws cinco primei-
ros dias do iibril e outubro dc cada anno

Art 
cariits
no moz de tntirço de i-iria anno

Art, 21. Será destinada no resgate das
letras a importância recebida aos bancos
estadooes pelo resgato das letras sortea-
das.

Paragrnpho único,
ficará, pelos meio.»
exame dos próprios iivrt-s dos bancos os
tadoaes, n natureza das operações que do-
ram logar a omissão das tetras, assim co-
mo a npplicaçuo r,o resgata das quotasdestinadas ti amortização o aos pagamentos
por antacipnçõos feitas cm dinhoiro.na for-
ma tia lei.

Art. 11. Nos estatutos do banco llcaril es-
tabelecido o modo do proceder-se ao sor-
teid, para resgate, das letras hypotlioca*
rias.

Art. 23. Desdo o dia anmincindo p.ira o
pagamento cessam os jures das letras sor-
tendas.

Art. 21. Os juros das letras hypotlioca-
rias, tempo o modo de pagamento devem
constar dos próprios títulos.

Art. 25. As letras hypothccarlas tim por
garantia:

1* O fundo social;

§5'
tra es

sG-
cções.

§ 7- Exercer livre e geral administração,
para o quo será Investida dos poderes pro-
cisos, inclusive para praticar os aclosníon-
ciontidos no art. 102 do decreto de 1 do ju-
lho do IS91.

§ S- Crear fllines e agencias.
tj 0- Confeccionar o regimento interno

das seeijòes.
Art. 40. Compele ao presidente :
§1- Superintender iodos.os negócios do

banco.
S 2- Fiscalizar n strictn observância deste

regulamento o dos estatutos.
5 3' Convocar a assombltla geral ordi-

naria ou exlraordinatia.
§ 4- Nomear o demitir o pessoal do

banco, marcar-lhos us vencimentos o flan-
ças quando julgar necessárias.

85- Apresentar relatório nnnual ao mi-
nistro da fnzondn e ii assembléa geral.

5 6- Àssignar os balanços e balancetes e,
toda a correspondência do banco,

ji 7- Representar o banco nas suas rela-
çõ-is cmn terceiro ou em juizo, competiu-
ilo-lho n outorga do poderes u mandatários
qtio designar.

§8-, Homoltor no ministro da fazenda c
publicar até o dia 10 do cada mez os bnlan-
cetes do banco.

TITULO VI
C0NSKL1I0 FISCAL

Art, il. A assomúlflii geral eleiíeni an-
nualmenta três tlécaes e outros tantos sup-
plentes.

Ari. 42. Incumbe ao conselho fiscal:
1- Apresentar com antecedência seu paro-

eer sobre as operações dn anno para ser
lido na nssemblén geral;

2- Dsmuicinr os erros,
quo encontrar no exame
tas;

3---Examinar os livro:.:, verificar o estado
da caixa no ultimo dia do semestre e a
existência dos títulos pertencentes no run-
do de reserva.

Ari. 43. Cada membro do conselho fiscal
perceberá 3:600$ tutnualmente.

TITULO VII
ASSEMIlLÍ: l «llilut.

Art. 45. A nssomblén geral tem pcdòr
para resolver todos os negociou do bancu e
poderá th»liberar quando aoharom-so reuni-
dos nceioiiistas que representaram no mi-
nimo um quarto do capital social.

Ari. 45. Constitiiida a assotribUn pelufór-
ni.i prose.ripta no ariigo «ntecedento, podo-
: á ro-o ver sobre'|tudo o que íOr de sua
conipatcncin, oxcepto sobre reforma de es-
tntutss, liquidação, dissolução n angmento
do capital; pira o que ê necessário acha-
rem-se reunidos acGiotiistas que roptvson-
tem 2|:i do capital. ,

Paragraplio ttnieo. Quaesquor alterações
dos estatutos náo terão vigor sem .improva-
çáo oxpressa do governo.

Art. lü. No caso de náo havor numero Ie-
gnl para. constiiiiir-so a assembléa geriI,
obsnrvnr-so-A o disposto na lei n. 434, de -í
do julho de 1891.

Ari. -ir. Todos os acetonistas, ainda sem
direito do vnin, púiioriVo assistir aos traba-
lhos da assembléa e discutir o objeeto su-
jeito a iloUberacfio.

Art. 4S. Todos us annos. no nte.* do acros-
toe no di;, previamente mnreado, se rciinl-
rá ti assembléa,geral nrdtnni-ia para Pie
s ir iiprosonlndo o reliitorid animal acompn

faltas c fraudes
dos livros e eon-

O QXJE3 TVri_V<3*r_T533iyE fTA
FAZEMOS 3STÒS

O* todos o» campos ojtploradoj poloj òmulricos, oerlamonte a madlolnn tom sido o
mais fociiudii .Iviistn classe dos cliirlat^ei. Kihl o ilosorítllto-il. todaa iloíoouortn
nova, pois quo nu cartas, tittostÃüM o irlliut-ii do (tratldlo, J-\ foram uosoorodlMMloíí
qua do Uiní-oa lníplra»sol-i,ro«|.isciin(lin»i. a*istm uKdall 10 t^rnt a tarefa do propti»
gmdlita sarlo, quese vò obrigado a nio publicar ncnlniin attostado, vonliidolt-o, pois
tem oot-tézn de qun nlngu.im ncredltnrá,

Porém, quando se tam conllanca nu-n resultado verdadeiro, pode-se fazor o que
fn..imos, _....„,

Hi-.-i.ilii.Unrrini.H o eaniprniloi» -»1 t»m l.*í tlln-i nilo Unir »nl1»r«»lli> com O CIN I O»
radio AClTVo DO on; wooi) uiiiico otllolnlminte reconliioldo).

Cromos qun maior prdvã nao poderemos dar da certeza do real valor do nosso Cinto,
des.iil.imoi quo outros sejam enpizc.i de tal ofTorta,

.?;*, DOENTES, AQUI EST.V A. VOSSA CUH-V

0*0 
A B *_ Tr •_*"¦_, n maior força dynamlea conheolda. cura

Jt.\tm u^-u *m*mW mô. *•»_»- o todasas mnl-stlna por um principio rlgoro»
samonto demonstrado; quilquordoonça o somnre nconucquHncla dn perda do energia
rndlo-nctlva do um nu mnis orgaos. Ora, ornillosondo aratllo-actlvldado por cscelien.
cia, dará aos orgílns o quo lhes falta, logo : CORA.

A offer.a que fazemos acima, sondo nnleamentn para provara oonnança que temos
no cinto, o nsslm tornal-o conheoltlo pelos resultados qua dá, durará sdnienfo 5 dias
para a eiplínl, o 3íi para o Interior. Portanto, srt durante n mes da Julho venderemos os
cintos, condtcionalnionte. Todo o comprador recebera uma cauc.io do garantia da pro-
posia que fn-íimo"."iNDiOADOR 00 OINTO"
Cinto fl, para cura do rheumatls*

mo, schitlci, novralglas, aothma,
bronchltos, doençns norvosas o
ouvidos  W.000

Cinto E. rins, fígado, bnjo, utero,
boxiíTa o cálculos  501000

Cinto 1", coração o appareiho clr*
culiilirio (artoilosclorose, anett- _
rlsmas)  C5J0ÚO

Cinto K. estômago, Intestinos  SOíOõO
Cinto K 2, parnlystttSe ospinhas... 70$ow
Cinto M, volhlco  SOsoOO
Cinto M 3, notirasthonla  "0.-»'>jo
Cinto 11 2, Impotência  lOOSiWO

Qualquer cinto, polo correio, mais s$0i)0
para o reglsiro e porto.

Quando mandar buscar o Cinto Indique
a largura da cintura, edade, letra do cinto
a doença.

Rm caso do duvida venha ao nosso es-
crlptnrlo. Consultas gr.itis, das 10 horas dn
mttnha as Sda tarde, ou escreva-nos.

Pedidos, vales e ordens, para
O agente gorai: — J. S. CUNHA — W, Rua da Carioca, 4» — Rio do Janeiro.

20. O pagamento das letras liynollit!-
so tai-A por meio dc sorteio atítiual,

O Danço Central vori-
convenientes, ale pelo

tihado do balanço, couta dn lucros o perdasc parecer do conselho fiscal.
Art. 49. Kits íissombléas, tanto ordinário

como extraordinárias, o numero de 10 ac-
çòcs dá direito a um voto e assim progressi-vãmente.

Art. 50. Sonioadmittidos a votos nas as-
semblo.is geraes:

1-. O tulor pe'.o tutelado o o curador pelo
euralelítJo;

2- O marido pala mulher e os pães pólos
filhos menores ;

3- O sócio da firma social poli mesma ;
4- O'-'r.epresòntante da iidniinislrtiçãu do

sociedade iiniinyni.i ou corporação ;
O invcntnriante pelo uc&rvo pro indi-

uíso;
6- Os syndicos pelas massas fallidas.
Art. iit. Nas reuniões ordinárias 6 per-

miilidii li-iitiir-so de todos os .«ssumntos
qtiapi.ssam interessai-o banco: nas extra-
ordinárias so se tratará do objeeto para quo
tor convocada.

Ari. 52. Os donos dns acçõos ao portadore transferidas por endosso são obrigados a
ilüpostt.-il-as na caixa do banco pelo menos
seis dias antes da assembl -a 

geral, sob
pena de não tomarem parte nas discussões
e deliberações.

TITULO VIII
FCf.no de nssEnvA e dividendo

Art. ü3. Dos lucros líquidos sefnestraes,
provenientes de oporaçõos c mi|iletamonto
uUitnadtis, se deduzirá a quota do 10 -1.
paru ser constituído o fundo da reserva,
destinado a fazer face As perdas rio cipi-
tal socí-il e ;i garantia de que trata o art. 2Í-.

Art. 5Í. O fundo de reserva será consii-
tuido em apólices da divida publica federal
ou lctr,is hy;.! thécarlus do próprio banco.
Os juros doí títulos do fundo de reserva
pertencerão ao mesmo fundo.

Ari. 55...Deduzida a quota do fundo do
reserva, o liquido será distribuído em ilivi-
dendo aos accionistas até o limite do 10 •*.
ao anno.

Art, 5G. Havendo accesso do lucros além
do dividendo lixado no artigo anterior,
metido constituirá um dividendo suppla-
montar a juízo da directorin a outra mo
tado será escriprurada sob o titulo de funil 0

CONSELHOjIÜNICIPAL
SlíSfiÂO E.\TR!\ORt)l\*.1.Rin

Prcsontes os intendentes Eduardo Ra*
hoeira, Fonseca Telles, Tertnliano Coelho,
Pennaforte Caldas, Luiz Ramos, llonorio
Pimentel, Salustlano Quintanilhn, Nery
Pinheiro, llenriquo Lagdnn, Hcthencourt
Killto, Guilherme dos Santos, /oroaslro
Cunha, Ernesto Oarcez,Alberto AssumpçSo
o Salvador Fontes, foi aberta a sessão à
hora regimental pelo dr. Mendes lava
res.

Após a leitura, foram approvadas ns
netas da sessáo do 13 o da reunião do 15
do corrcnlo.

O expediente constou do requerimento do
coronel Alberto Bressani Lopes pedindo
concessão, por nove annos, para a con-
strucçao do um matadouro modelo, me-
diante as rondteções que estabelece.

O intendente Luiz Ramos, pedindo a pa-
lavra, começou reforindo-so ao boletim
hebdomadário da estatística demograpbo-
sitiiituria relativo á semana da 29 de junho
n ã do julho corrente, que aceusa 19,. obi-
tos tle varíola, 410 notificações, estando om
tratamento no hospital da S. Scbastilo
499 enfermos,u disse quo nestes últimos dias
os subúrbios tém concorrido com grande
números de variolosos para aquelle lios-
pilai.

P.ogosijou-se cem a idé.i do sr. Oswaldo
Cruz dc estabelecer em local apropriado
utn hospital nos subúrbios para variolo-
sos.

Elogiou os serviços feitos pela dlrectoria
de hygieno e saúde publica quando appa-
recém os primeiros casos, expurgando ri-
gorosamento os pontos atacados, e ahygie*
no municipal, quo mantém postos de vac-
ciriaçáo eni diversos pontos.

Apollou para a populaçio no sentido de
que so procnvenlia, nao abandono medidas
priipliyl.iciicas do táo grande alcance como
são :i vacai na e a notificação i dircclorta
da saúde publica da todos os casos dc quo
tiver conhecimento sem a vaccinaçào e sem
isolamento seguido de dcsinfocç.áo do foco.

Anmmcindn a discussfto do parecer n. 25
do I9i)8. promovendo por merecimento a
olHcial-nialor da secretaria do Conselho
Municipal o chofo da 1- secçao Antônio
Henrique Caetano da Silva; a chefe da 1-
secçao o 1- ollieial F.lcsbáo Biltencourt o a
1* nfticinl o 2* üastáo du Fonseca o Silva,
pediu a palavra o intendente Nery Pi-
nhelrn,que felicitou n mesa pela escolha dos
fuiiccionnrios cujos nomes constam do pa-
recer que vae ser votado.

Elogiou os fimccionarios promovidos e
terminou classificando aquellas promo-
çòcs de um acto do incontestável justiça.

Submettltlo a votos, foi o parecer appro-
vndo iiiiaiiimeinento, pedindo o intéúdonte
Tertnliano Coelho que constasse da acta a
approvaç.lo unanime.

Ém seguida o InlondòntoSalustlano Quin-
tnuiliiii iipreseiiiou um longo projecto re-
formando a Instrucçao Publloti.Municipal,
com 431 artigos.

A pedido do intendente Rethnnconrt Fi-
lho, vae ser esta projecto dis ribuido otn
avulsos.

Aiiiiiincliidn depois a continuação dn prn
jòcto ri. '.'i. de 19)S, regulando as substitui
çòcs dos funccionarlos municipaes c dando
outras providoncins. :Com umitemciulu, sub-
stitutiiios ns. 94 A c 9.; B.án-I9<is,esub-
emendas), romporam o debate contra o pro-
jacto os intendentes llenriquo Lai;den e
Rabooirti, defendendo este o suhstituti-
vo Ot 11, por estar d« accordo oom a doutri-
ua que expondo e.nseu ultimo discurso.

Veiu, depois, á tribuna o dr. Mondes Ta-
vares, que, defendendo o projecto em dc-
bate, se congratulou com os coilogas quo
procuram eollaborar no assumpto, dando
um projecto que satisfaça a matéria em
questão.

O intoridentõ Ernesto Oarcez, podindo a
palavra, mandou á mosa o seguinte sub-
stitutivo do substitutivo ü, do projecto
n. 91 :

Art. 1- — Fica o prefeito autorizado a cx-
pedir regulamentos detorminativos da sub-
stituição dos fimccionarios municipaes, em
todos os de; ariamcntos da Prefeitura.

Art. 2-—liovognm-so todas as disposições
o regulamentos sobro substituições da fun-
ccionarios, doando revogadas lambem as
disposições da loi li. 814 de 19 do dezembro
do 1901.

Art. 3- — O tempo do licença até 3 mo-
zes, gozado pelos fimccionarios, não seni
considerado como interrupção para os et-
feitos do art. 25, do decreto'n. 708, de 4 de
setembro de 190 i.

Art. 4- — Revogam-se as disposições cm
contrario.

Lido. foi a imprimir, ficando adiada a
discussão.

Annuncitidn depois a 1' discussão do pro-
jocto n. 92. do.1908, t imundo obrigatório o
ensino primário do t" gráo, paru creanças
do 7 a 14 annos dn edade da ambos os se-
xos, o dando outras providencias, falou o
intendente Falippo Nery, autor do proje-
cto.

Approvario o projocto, o mosmo inten-
dome solicitou, a obteve dispensa de inter-
stlcio.

Nada mais constando, foi encerrada a
sessáo o marcada a ordem do dia paru a
próxima.

NO SENADO
A sessão de hontom foi presidida polo

sr. Araújo fióes,
Na hora do expediente oceuparam a tri-

buna os srs. Sevorlno Vieira e Melra e Sa.
aquelle crltlcnndo a attltude assumida pela
envorno com rclncfto A eleição do lonio de
clinica medica daFneuld.-ido do Medicina, o
esto defendendo o ministro da Justiça das
argniçõos que lhe foram feitas pelo repre-
seiitanto da Bahia.

Em seguida, passando-se a ordem do dia,
foram approviidos:

Em 3- discussão, o projecto do Senado
n. 20, de 1908, autorizando o governo a
tomar urgentes medidas contra a epidemia
da variolo;

om 3- discussão, a proposição da Câmara
dos Deputados n. 2i8, da 1907, autorizando
o presidente da Republica a concedei- a lie*
materío Miranda, secretario da capitania
do porto do Estado do Paraná, um anno de
llconç.i, com ordenado, para tratar de sua
saudo ondo lho convier, em prorogaçào du
que lhe foi concedida;

om 2- discussão, a proposição da Camnra
dos Deputados n. 244, do 1907, autorizando
o presidente da Republica a conceder ao
carteiro da 3- clssso da administração dos
Correios de Pernambuco, Pedro Lúcio Ro-
drigues, um anno de licença, com orde-
nano, para tratar do sua suudo ;

em discussão única, o parecer n. CS, de
1903, da commissao de marinha e guerra,
opinando que o requerimento n. IT. du 1908,
cm que d. Margarida Monix Lossa, viuva
do tenente reformado dj Exercito Jofio Ma-
noc! da Fonseca Less.i, solicita angmento
da pens&o quo actualmente percebe, escapa
á sua competência, cabendo a respeito ser
ouvida a commissao de finanças ;

em 2- discussão, o projecto do Senado
n. 7, do 1908, declarando quo os intendentes
municipaes do Districto Federal porceborfto,
nas sessões oxtraordinarias, o mesmo sub-
sidio que lhes 6 abonudj quando em ses-
soes ordinárias;

irai' discussão, o projecto do Senado
n. 18, de 190S, declarando imprescriptivel o
direito á percepção do meio soldo o mon-
topto desdo a data do íalleclmerito do ser-
vidor civil ou militar j

em _• discussão, o projecto do Senado,
n. 11 A, de 1908, autorizando o governo a
promover, de accordo com a Câmara Muni-
clp.il da cidade do Santos e respectiva As-
soci.içâo Commercial, a desapropriação da
área necessária para a construcçáo do edi-
flcio para Correios e Telegraphos da mos-
ma cldado;

em3- discussão, a proposição da Câmara
dos Deputados, n. 18, de 1907. autorizando o
presitlente da Republica a abrir ao mihíá-
terio da justiça o negocias interiores o

credito de23:5M$ls;, supplamentar á verba
do art. 2-, n. 42, da lei u. 1.(5.1, da 30 do
dezembro de 1905, para oceorrer a despe-
sas no Alto Acre ;

em discussão unic.i, a Indicação n. 2, di
1908, do sr. Felloiano Penna ,i muros, prn*
pondo a modificação do art. 51 do reglmen*
to no sentido de poderem os membros d.i
commlas.lo do policia lazer parto das com*
missões espucines ;

om 3- discussão, n pronoslçAo da Câmara
dos Deputados, n. 223, do 1907, autorizando
o pre.iidonto da Republica a abrir ao ml-
nistorio das relações exteriores o credito
especial do 29:58,$'>--7, papal, para paga-
mento no bacharel Arthur ds Carvalho Mo*
reira, 1- secretario do legaçáo em dlsponi-
bilidado ;

em 3- discussão a proposição da Câmara
dos Disputados, n. 21, da 1908, autorizando o
presidente da Republica a abrir ao minis-
terio da fazenda o credito extraordinário
de 2;076S1S7, para pagamento ao dr. Anto-
nio José Pinto, em virttido do sentença Ju-
'.Uciaria ;

om 3- discussão, propo.-lçio da Câmara
dos Deputados, n. 20. do 190S, autorizando o
presidente ria Republica a abrir ao miais-
terio da fiizonda o credito extraordinário
de I0:6ü3$320, para paga mento devido a Karl
Hcopcho & C, em virtuda dt» carta preca-
toria;

em 3* discussão, o projecto do Senado,
n. 13, do 1908, autorizando o poder executi-
vo a pagar ao tenente do 5- regimento de
cavallaria Antônio Cláudio Souto a impor-
tancia do 1:750*1, do consignações de seus
vencimentos feitas em favor de seu pae,
contra-almirante Antônio Luiz da Silva
Souto, e r_ue nio foram por esto escebidas;

em 3- discussão, o projecto do Senado,
n. 17, da 1903, elevando a 200S mensaes a
pensão em cujo goso se acha d. Clara ds
Drummond Cabrita, viuva do tenante-eoro-
nel JoSo Carlos da Villagrand Cabrita ;

em 1- discussão o projecto do Senado,
n. 21, de 1903, elevando a 15 o numero dos
médicos legislas do Districto Federal;

em 3- discussão a proposição da Câmara
dos Deputados, n. 127, de 1900. concedendo
a pensão mensal de 150$ a d. Emilia de
Paula Baptista. viuva do conselheiro Fran-
cisco de Paula Raptista ;

em 3- discussão a proposição da Câmara
dos Deputados, n. 214, de 1%(>, concedendo
a viuva o filhos menores do dr. Domin-
gos Olympio Uraga Cavalcanti o venci-
mento mensal correspondente ao montepio
que lhe caberia como 1 - secretario de le-
gaçan, de accordo com os fundamentos do
docrato n. 751, de 31 de dezembro do 1900.

O sr. Azeredo requereu e obteve dispensa
do interstício regimental afim de que o
projecto referente ao subsidio dos inten-
dentes municipaes fosse incluido na ordem
do dia da sessão do hoje.

IlamirU m Lsur.U» mm VUUI-»b«l -
Foi v,'i'it.|i';i'itii. ntit imponente n grande romnni ronli.'. 111 limitem, A ,;iu: i di Lc-urdus mu
Villa H-iiir-i pelo» phroaluHiiQS dimntrTsdes.m
to Àulonlo An* pobif.ii, ipn) lavava a -nu froiuo
o seu vlirnrla o m., padre Pedro Utb.lro o o
i'.i»'.. o o .i.| n'micro o rev. padre li-.-.-., :¦¦-

Oi iwroathios pirtiriui) i li mniliá, cin i
l.,> ul -. «, "¦• i ri il i.li in i l ¦;.'.«'" ni l|i»*.llH'I.O

npia.lvol liaiiiiidH Villi IhiIhI, oiitln fornin le*
varas «uas meios n sua padroeira a excei.ua
Maria Raiiilàminii.

A' rrinto do prlmolro'bondo via-w um br-iiu-¦ '.in i otiandarlo do .\i».»-*i.-i nio do Safínulo i'.o
riiçíoiiq j,imiieih lunfiailo pola tonliorlia Aluor
Una ll".| 1,-u i

Durante o ttnjeoto os peregrinos rrz.irntii n
terço o eom voze.s harmonlOKiiscnntnruiu o vi
vn J.'»tis, o eom minha nulo cstuiiH.

As * iu' da inauiiii, ohogarani os bondes espe
el.ieit ii 1'r.iç.t T de Março, Otulo ncuartlnvnni a
i-lu-i.-.i.li ila-. iiiiii.'!í'.'Síi-i li.n.Hi l.idci, ceilfl.t
rias o li'«ii','ii's sogiilintos i

noiifriirla do i.cu des, ronresontntlapelse «pis
dd liaihel Metidas, Anpelii iiasia», Anna Nu-
nesii Mn ti José da haiins.

IriiiiiiiiliiiU» «loSS. Sacramento, pelos st». Jnsi»
tle Alinil.li Jitnlui'o capitão icnaiue Adullserlo
Nuuoe.

Safjratln Coracflo dc Jesus, pola» ern», dd
Aurora de Azevedo Corria. Haoiiol Alva Carnal
ro, rtsoliel hloniloa Filha, Sara lllanho o os urs.
Anionlo Xavier da Vanconccllos o llatil Xavier,

Filhar)dd Mina, pelas sras. dd. Uilltli de l'..ir
vo-, Qoorfilna lliimr.iund, Mai ia Ito.a Coimbra
deilotiifa.

Sagniila Família c Catecli stas, *n« dd, Ur-
mili du liiitta 1 .«*-.». Lulxa Urino, i.uizit tlanto*.,
Joiinna d.» Souza domo», Klorlnua Nlotlievo}',
Ullzti Silva e o uatlionlilsia major l.itlz Omnu;

DQVOÇoodoS. Jos», nm-ii-d. PitHllhii MOfoncs,
r> outras ii-.itttis pe.-ia.-is cujo» nomes nilo nos
foi possível notar.

¦.-'urinando o grande presllt-t religioso, eülil»
ram A imilii colllua ile Lourdes os ron»oiio»
rii-i-iiifiiiliailiM dts ii-iiií,iiii'iil.'s do local, ou*
tonnlon cântico n N. S. tio l.ntlitlís.

A linllit gruta «Ia Loiii-ics «pio i» a cópia fiel ds
de Pratica estava repleta de iicit o ilcmtwnle
ornaiiientiida.

Abi chagados, foram felina ne or.içdes, em-

Quanto 
n piulrü llllwlrn pniiiiiiaiilou*Re pira

nr nome -o S sol miildiido religiosa o p nin» lie-
zenda com s.n acostiininda eloqüência feí um
helliMiliiio disourso sobre N S. de Lourdes.

Ternilimd i ''«ta brllliatita poça oratória, deu*
se começo ii missa.

pnra 'te esto neio de fé. foi cantada a lanai-
nha n N. s. do Lourcos.

A c.-la -t»:ei.ni'lii|e nssistlmm rcvo*t'rtas do
siiis Inslgiias sni-ei-dotaos o* rovnis. pnroelios
dn r:''i.iie/..'i ile Santo Ai tinio dos 1'olire», pa-
dro 1'Btli'C nilietra o du Loitrdus o inoiiseiilior
|.-|T.in-i*io ImiaclO ile SoilZll-

Nn inlssii llaiviin parlo do banr|iiote encha*
ris io nula ila duzenttts pessoas.

An leriulnnr n jrfiiiido sacrifício da missa, foi
o piiilro Itczondo iniiito cimprlmantudo, sondo
tipfts Riltnlitiliis totlivt os romeiros.

Em sogulda seguiram os romeiros pira o
alio da collflin. onde ttn .idt-o da matriz, cm nr*
tis:.!' is pr-.Ihiios foi sorvi lo aos perogrinut,
café.lelto, biscoitos, etc

Terminada estit pequena rofoleSo. seguiram
os p..|-ogrin <s para a matriz, onde foi nada a
benção (In S.S .Sacramento pulo monsenhor
Antônio Fernandes Lullm, ucolytado pelo paro*
cho de Lourdes, monsenhor Kratieisco Igiiucio
de Souza.

No coro, fizeram-se ouvir nn som do ncoitipa-
nhamento ileorgftn. polo pinho llezenila, pidra
Pedro rtihclro c os s-a. Mario Mundos, capitão*
tenente Adalberto Nunes c rtaul Xavier.

Ao dualizara benção, o padre Pedro Rlbnlro,
vigário de Sinto Anionlo dos Pobres, fez um
dlseiiiso.di/.enilo qua aromaria que se acabava
de fazer n, Lourdes. «xcedeu a sua espcctatlva,
nchanuo-se feliz pulo bom exilo o pela felicidade
de encontrar como parodio o aeu velho o ines*
tlinavcl prottessor mr. Souza que o «ihtglti na
carreira sacardotal; fazendo entrega u mr.
Souza da quantia do HSSO-Kl, produeto dos ro-
meiros, Inclusive a esportUla da missa quo o
padre Rezende resignou, eni hcneflcio da nova
matriz do Lourdes;

Logo após, monsenhor Souza scntlu-so feliz
emver esiit innnlfestaçuo religiosa e cdiflcan*
te, tendo ,i frente seu ex-dlsoipulo o dlstlncto o
talentoso padre Pedro lllhelro,terminando agra*
dec.eiido mio síi as expressões de «eu collega.
como o donativo que acabavam de fnzer para o
seu novo templo ile Lourdes a louvando a pro-
bldade dos romeiros de Santo Antônio tios
Pobres.

Terminada ests festit os romeiros partiram
para sua in triz, sendo novamente acompanha-
dos até obond, do baixo dc vivas â religião ca*
tliollea, ás matrizes do Santo Antônio e de Lour-
des, noa parodies o ao cardeal arcebispo.

—No dia -'0 do corrente roalizn-se, nn reslden*
chi do parodio de Nossa Senhora d.i Conceição
de Lourdes do Villa Isabel a sessão dos conse-
lbeiroa da administração das obras tia nova
matriz de Lourdes, assim como todas as pes-
soas gue possuem listas de donativos para o
mesmo fim.

dtiulu n iiiailolra ¦« o torrei n pe laços, fnieit»
do vear os mllllisços n snorina iliHUinclA.

Um dos osltlliaç.t-i, do poso d' mnli ilq 61
itil"^ foi arromet-aaria aSSmotroa ifoillí»
tancia o outros, maiores nhiilii, n |Q a Cf)
iiieiriiii — um uni círculo tio UJ niolros uu
rui'),

Proimilcii-se (im tiijjtililn A liifismn provacum o uso ilo ¦ .ira*.-ii>.i[iiii,
A barra do nim!-'.•'i, da o»p-,»*.stti-.\ di

clni»') cenllinotrmi nui*. ou imim», nndn
íüfirou com a ijtiilda o:u cheio dàquelle
cnorinn pnso.

Apôs essas oxpcrlonclns sognlrnin »¦» ou»
Iras, quo, como ns prliuolra», ilvurnin um
reisiiii. .lo urlllinulisRlino.

Odr. línne»! do Snttsa, no Icrmtnnr, frt
calorosnmonto follelindo polo gnmlo mr
moto do possoas qu» niislsllnun noticio.

O Diário Offielil \) itillcòit hontem o deu.
da 0 d ii Jtilliti di ilill'1'Olllo .tim i,ap| rov.iniU
ns estiiifos ilullniilv .. (to itvcli • do 68 Kilo»
metrott, a partirils Aijiililnuaiia nm dire-
oçana Campei Ot-nn In, «í-i l'.sira.|ii ile l*'arru
da Itaptira a Corumbá, du cuiiformlilndei
enm ns plantas, iu d, tlodliniaiil is u iiiodl-
tlo.içòes delles constiintos.

h

ESMOLAS
i'm intancAõ damirgo.rerolifiiion

«*»r j
&/ €i-l honjenagenj pi- <fi
fr*/ren/jementegrafa ao graqde^g^'•sÊl/ heroe da gloriosa ^

.áY AMADA BRASILEIRA \%
•s»^/ o super-tjumanifario _ „

valoroso commandanie \fa

%

GOMES PEREIRA

voiidom pelo preço do custo, até o fim cio moz aotunl
toda» as proulosas, urtlstions o surprohondentos wovi-
dados «ano ltu dias roooboram «lo Japão,
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NOTICIASJORENSES
firma am liefuidctçõo

1'clo juízda 1- vara commarcia! foi de-
crotnda hontem a liquidnçáo da llrma Mar-
collino f.azaro «4 C, estabelocida íi rua cia
Quitanda 11. 7S, com negocio de armarinho.

Foi nomeado liquidante o sócio roque*
rente Mitrcollino da Coita Vieira.

Classificação e's creiiios

Por r-eniençado mesmo juiz foi julgada n
c!a-,si(lcaçfio da credlt-.-t) ua failencia do
créditos da Duarte Silva & Fonseca, llrma
que foi estabelecida ít rua da Candelária,
esquina da do Hospício o quo se acha
pallida.

Esta firma tinha como sócio commandi-
tario o sr. José Hiberno Duarte, nm dos ex-
dirocíoresdo llanco União do Commercio.

Summario ds culpa

MENOR CnlMINOSO
No iuijo federal da 1- vara, perante o juiz

substituto, dr. Lopes da Costa, fot hontem
iniciada a formação de culpa da Aliplo
Motta, accusãdo do havor, no dia 13 do
maio último, penetrado nos còmparümen--
tos do prédio n. Ul A do »boulevard» Vin-
lo o Oito de Setembro, nos quaes funecio-
na a súccursal cios correios, qtts sorve to
bairro de Villa Isabel, o dahi subüMliidò,
de um cofre, cartas registradas cmn di-
versas r.tiíinttas, no total de UTáSOOO.

Alipio,' conta apenas 13 ,-innos de edade.
p-orain ouvidas hontem duas testomu-

i-ltas.
Fracasso aniwllsdo

Em recurso nox-olTic
dr. Ru;,'0 Harros, jtilzd
Virgiliõ d« -Sá Pereira,
aimulloti lodu o
divorcio, poi» mu

Ou
i 1-
da

Viu.II*. analysiidaem cinco laboratórios

O reqiiorioienlo do d. Joanna Joaqulnn
dos Santos Faria Conceiçílo, pedindo os fa-
vnres dnmontopio, n.-i qualidade de viuva
tio contribuinte Josó Martins dn Conceição,
conduetor leclihlco da Inspecloria Oeral das
Obras Publicas, foi deferido polo ministro
da industria o vinc&o;

aos meninos do 2 a 12 annos
Xos c1«ti::s «lus ntrnltios, da Alfat.ltlifiá

Mendonça, os sorteios sfto pela loteria, a
staçoos satnanaes 1$, rua GonçalvesKais S.

Por portaria de ante-hontem, o ministro
da industria e via 'fio concedeu no tuler-ra-
i.hista do 4- classe da Reparticfto Geral
dos Telegraphos Jnftn Pranclsco Laurenii-
nn .ni Costa noventa dias de licença, em
proripraçáo. cmn ordenado, para tratar do
sua satide onde lhe convier.

Snhão Tina PciTiiimiflo
PARA LAVAR nOUPA

A' venda om todos os armazéns. Deposi-
tarlos : Gaspar i» Medbiros—Praça Tira-
dontes 14. Telephone 1113.

interposto pelo
pretôria, o juiz
1- vara civol,

priici:--sadò na ner-ão de
úi eofiSfsntSmento, entre

franciscoVile SollesTlosa Junior o d. Co-
i-tnn Mallet da fS «lies Rosa, por nâo ter o
mesmo pretor observado as formalidades
da lei, no dito processo.

>A OPERARIA
Elnüio Orrerarl.s flo ttoaenho d* Kantro

-Em assembléa gorai realizada a U do correu-
te, foi resolvido qiw uma junta govoruatlvafl-
casse provisoriamente dirigindo os destinos da
União.

A assemhlía (oi presidida pelo comninheiro
AURitslo Queiroz, secretariado por li. Consumi
ç.-i Gutierroz uos Santos e Justino da Moita Aze
velo.

l.ldo o c.pedlontfl, usou da palavra o presi-'.lento, companheiro lJinto M.ietniio, quo espll-
cou o andamento .social, tendo palavra do agra
«lecltn'cnio3 para oi cllrcctoi-es Miinool Alonso
Gll. Pr-incli-eo Hndrlgues Tosta, Flrmtno Cor
iea, dd. Lootilrlia Harrosá Albma J. Gll e ou-
tros mais, tecendo louvores aos companheiros
ji)-':-i:i Pellegt-ui, Irineu José da Silva, José Cus
todo liiilTc.. Coiistsiitino Trigueiro, Antônio
Ciiiielro aa Silva e Jo-ni Martins üuaite.

Approvados os aetos da dlrectoria de 1007-
ij-Os; foi acclainada a seguinío junta governa*

Presidente, Antnnlo Augusto Pinto Machado ;
secretario, Bernardo Comes de Almeida ; the-
fottreiro, Firmiuo Corrêa- ConsellieirosiManool
Alonso 0.1, Frftiieisco Bodrigues Tosta e Au-
gusto de Queiroz.

Stilimeitiúo a votação nominal a requeclmeii-
tó do suelo Dcrnnrdc Gomes dc Almeida, foi
unanimemente npprovado;

Foram tom.idns.dolihorrtçõos da caracter eco-
mímico d.i União, na qualidade do membro da
junta governativa, será estipendiado no suu
cargo. A letrado estatuto quo d.i vencimento
ao presidente da União, llca nsslm sem eireito
da aeeordo com resolução da aaseiubláa ge-
tal.

A junta governativa da União, estará todos
os dias a noite na sede social, reunttidc-ao em
• ssão todas as terças feiras da cada muuuw.

As responsabilidades são collectivas e a jttn-
ta não a -.ceitott a carta branca piopostaem
iissembléa, resolvida eomo so encontra a dar
contas mensaes de seus actos sociaes.

A União van continuar us campanhas que vi-
nlia travando sobre a magna questão .Casas
para a pobrestt».

Centro Cosmopolita—Fo! o seguinte o rc-
suliuiio da. eleição annuul de 15 do con ente:

Presidente, Francisco Alexandre, reeleito; vi-
co-presidente, lloclolplio Soares: 1- uecreíarlo,
Gaspar Farnandaa ue Ollvolra, reeleito; 2- se*
OretiirlO,.Míini'cl Passos Salgado; 1- tliesoureiro,
SantlíitiÉo Souto fiomeii, reeleilo; 2- theaourelro,
Manoel llodrigiios Vurella; proourador, Manoel
Domiiifio-í Hoilrigites; bibhothecurio, Balsemino
da Silva Guimarães.

Conselho de administração: Álvaro Ferraz
Estrada, reeleito; Utlhilngos l.lolo, reeleito; José
Peixoto Uraga, reeleito; Manoel Thomaz Perel*
ra, reeleito; Alfredo Hungal, Manoel Galho Ro-
dri'fi;e.3, Pedro Souto, Ignaclo Carlos da Silva e
Jo.sé Maria Pontos.

Comitiissâo do syttdlcaiicia : Slmão Rodrigues
Moreira, Uoaventura da Cruz Sarmento, fleirl-
que Porto, Francisco Lusqutnhos, reeleiios, e
Evarlsto Viçoso P,odrlgues.

Commlsr.ãode contais: Fraiiólscò Ciisarés, re-
oleiw, -1'isiS lloeoanegra o Ois:ir Augusto Kosa.

CommiásÊo de henoileeaelii: Vieaiita A. Ilor-
narvo d.i Silva, Faustlno Jovlta Marine eAnto-
nio Rodrlgiies Moreira.

Coiiiinossáo de poderes; Ignielo Carlos da
Silva, Balsemino da Silva Guimarães o Joaquim
Moreira da Silva Lesse..

Sviilllc-to dou T«'«li2).-.i,!orc3 em Tra»
pic!t«5 «» n» eafâ — Rettr.o-so lioie, âs 7 horas
da noite, em asscniblôii t-ci-.-iI oxtraordinarl a
alim da ooiillnuar a ijiscusião doa novoa esta-
lutus.

TTdTr-Hi.T ° CALÇADO DA BOTA
U O.siiM. ft.vMi vi-:\SU. -Vende-

se na Avenida Passos s:).

Ao ministro da justiça e negócios intorio-
ros o seu collega ila pasta da industria de-
volveu ttm requerimento do G.istâo da
Cunha Lobão,pedindo favores da lei n.1.453,
do 30 do dezembro de 1908, afim do mandar
aquelle ministro ouvir a F-reíoitura do tor-
riiòriò do Acro.

Vlt.-tlln—Vendo-se em todas as casas do
primeira ordem.

ilmn do Ho-a di «"osta r«*t pira RBi-otn (llrtribnldoii li
parn « eiu i FrcnoUcn, it para u niitrovatla darua Sctili.it' do Mattos altos e If mia Mariai"an*
ditt-i.-iMris n cíga Anua do Amaral recebemos il
ile um iinanyino,- iv um itnnnymo iMcehnnioa'! para a cntrc<viiiin da nm Senhor tio Mit:, ,„i—Acnmpiiiiliuila im iiuaiitln da 11 r-oa rceclic.
niiss «leliciida rir i dn II0ÍH0 CPliega du In».,
pronsit Kdiiinil" ile MllOtilIlAos, siTint.iilo Ilr)
redacçAo d't* Subúrbio, envinndcnos aquella
Inipririsitiola, rostiltaiito de uma subsorlncJo
.hiita iiesmi mesmo jornal mn favor do d-
Adriana llolollio liamos, para qtio a entregue»
uips -\ casa Banhara, -i cuja dlspo.slçfto llca o
donativo cm nosso escriptorio.

A QARN-5
No m.ilailotiro do Santa Cruz foram lioiiiam

abatidas t
ltBz.»s?sa,c.irnelrm •.">, 

porcos 11 a viiollas IS.
Foram rojoítudas! rezcsoS porcos.
A niatiincu fe-l feita paios sn.i
nurlsoli * c.oitip.,c.i rezus. 1 porcos e io car»

nolros; Portlnho tv C, SS rezes; Jo*ni Pacheco
de Aguiar, M reze», 19 vitcll-is o 0 porco»; ('4itv
tildo Espíndola tle M-'llo, r.J razes o l tiorcosi
Josó Rodrigues do oliveira. 3J renest Santct,
Fontes i C, I! cttrtt"4r>oft e I porcos i l.ui/.
Ciiutiyi-aiio, 13 caruolros <- 3 porcos, Miuui-I
Mast, 3 poi-iiot), e Manoel Cardoso Machado, (S
rezos.

Na balançado deposito ai canioj aceusaram
o peso segttlnta:

liczes «o.390 idlis, porcos I.333 ledos, carnal*
ros 718 kll08«! vltellai 6S0 Itllns.

Para o cointtmo ilesta citpttil, foram tambom
almtlil.ss houtem, uo matadouro do Miuain*
l.oinii.-i :

HO rezea. 7 vltcllas e t porcos.
Vigorarão hoje, no entreposto de São moco,

o* preços sfe-uinies:
Bovino, -f*j« o 1353; suíno, 13» o 11; lanlnero,

UM); viielUIMO-J.
Serão abatidas hojo:
Jí rezo-, ieii'lo:7»da Durlsch k C,„ !* «le

Portlnho _ C, r>9 do Cindido Ketilndola do Mel-
lo; 39 do Josa llodfigues de Oliveira. .'-9 «Ia
José Papheco de Aguljtr o CO do Manoel Cardoso
Machado.

No requerimento dojn&o Pereira Vianna,
tclegniphi3ta de 2- classe, aposentado, da
Repartição Oeral dos Telegraphos, pedindo
revorsão ri aclividado do cargo, o ministro
da industria o viaçtio exarou o despacho
pcrjtiintu :—Junto laudo de inspecçao do
saudo pela Inspectoria Geraldo Ilj-gnme.

DIA SOCIAE

LLOYD REAL HOLLANDEZ
Recebi dos srs. Martinelli «ft Comp-,

agentes do Lloyd Real Hollandez, uma clr-
cular qua contem as declarações feitas
pelos 840 passageiros de 3- classe do vapor
«Amstelland.1, chogado era 2 do corrente
moz, protestando a máxima satisfarão pelo
bom trato, comida sa e abundante, csplen-
didns accotnmodaçõos a limpeza do navio.

Felicitamos pois com verdadeiro prazer
esta Companhia que em tão limitado tempo
tem conseguido alcançar as sympathias
dos passageiros de terceira classe; om lo-
gar próprio desta folha publicamos hoje
uma copia do documento acima.

O ministro da industria e viação deferiu
o requerimento de d. Luíza Domingos Ro-
cha dos Santos, pedindo os favores do
montepio, nn qualidade de viuva do contri-
buinte Domingos dos Santos, mestre de
linha do l' classe da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil,

Vlinlis a melhor água do mesa.

Nas ofliclnas do Lloyd Brasileiro, reall-
xaram-so hontem varias experiências do
pára-choques novo invento do dr. Ennes
do Souza.

A' 1 hora começaram os preparativos
para a primeira das experiências, tendo
sido feita antes, uma outra sem o usu do
appareiho do dr. Ennes de Souza.

Consistiu essa primeira prova em fazor
cair de uma altura de 13 metros, um grande
peso do 1.320 kilos, sobra uma barra do mn-
(loira, do grosstira regular, alem de outra
do ferro.

A queda do poso, como era natural, ro-

Safas Intimas

Faz annosho.toa menina Odnlé.i, filha dodr.
Bento Borges da Fonseca.

—Faz annos hoje a menina Altamlrana, íllhfl
do capitão João Pereira Duatto, funcclonarls
da Imprensa Nacional.

—Faz annos hoje a sra. d. Carolina de 011-
veira Porto, esposa do tenente João do Oliveira
Porio, funecionario municipal.

—Completa hojo annos a tienhorlta Aracy F!o>
ras, tlllui do inspector sanitário dr. Üuaite Al*
fredo Flores.

—Faz annos hoja o coronel Francisco José
Soares, delegado dn polida do Maxambombn a
chefe político do município dn Iguassü, que rolvarias vezes oecupou a cadeira de dcpulado i
nsRombléa do Estado «Ia llio de Janeiro.-Fazannos hoje o sr. Octavio Auiiustodo
Nascimento, escrivão interino da 1- delegacia
auxiliar.

—K' de júbilo o dia de hoje para o lar do sr.
Avelino Nunes, negociante nesta praça. Faz an*
noa sua esposa d Lconldia Klaos \unos.

—Faz annos hoje a scnhoiita Ilachel Lima,
fllha da viuva Maria Lima.

—liais uni natsbcio commemora hojo ller*
minta .Guimarães Garcor. palha Gomes, consor
te do nlfores Alceblados Brandão Gomes da co*
nhecida papelaria Portellu,

—Faz .-iiiiioa hojo o bacharel JosA Alelxo do
Castro Cunha, 1' escripturarlo do Thesouro.-Paasa hojo o antilversarto de d. Joaquina
da Silvn Arnujo

-Conta hoje mais um anr.o de existência o5-
annlsttt de medicina Manoel Joaquim de Sou«ia
Lemos Junior.

—Passa hoje o antilversarlo nataliclo do sr.
Augusto Feltro de Oliveira, ajudanto de eticla
da onicina do pautaçáo dt« Imprensa Nacionni,
o fiscal doa porteiros do Moiilln Monge, sendo
por este motivo muilo cumprimentado.

-Faz annos hoje u sonhorlta Stella, filha do
dr, Alfredo Pereira do Azevedo.—Festejou hontem mais um nntilversarlo na»
tallcto o ptiarmaceullco Ernesto Souza, nrofes*
sor do Cullcglo Militar.

Sctptizados¦nu n ni — iM
A' pia bnptlsmal da egraja do Sacramento, foi

honlom levado o innoeetite Svlvio, lillio «losr.
Nelson da Silva Campos, commissarlo do 3- dl*
strlclo policial, servindo do padrinhos o dr. La-
mounler Godoftodo c a seniiorlta Dagmar Muc
ga de Razcndn.

Apíis n cerimonia religiosn, o pae do menor
bnptlzado, oiTerecett um ulmoeo Intimo nos ca-
drlnlios a pessoaa dc fluaamlzado no hotel Pa-
ris-

il*

Um
A BORDO DA "VANDERANA"

marsijo assassiuo que se atira ao mar
NA ALTURA BO CABO DE SANTO AGOSTINHO

A' directoria geral do Estatística o ml-
nistro da industria a viação remotteu o
mappa contendo o movimento immigrato-
rio do porto do Rio do Janeiro, durante o
moz da maio do anno vigente.

NOTICIAS RELIGIOSAS
Expediente do au-ceblspado-Alberto PIn-

to Itezcudo com Maria Cundtda da Lima—Como
pedem.

Dr. Joaquim Luiz da Silva com Hortencla de
Azevedo Mldosl— Concedo as graças pedidas.

A Communldada Carmelitaua Fluminense —
Concedo n licença pedida.

Passou-se provisão ao capitão Arthur da To-
ledo nodswo.-th para sa caaar com Mercedes
de Mesquita Manos, com dispensa do impedi-
mento de consanguldado em J- grão attlngetlte
ao 2* ca linha lateral.

-Na e-ireja da V- O- Terceira da N. S. da
ConcoKjao luv:rá hoje, amanhã o depois de
amanha, .is 81|2 di manhã, preces cm louvor da
S. Sebastião, eom missa, ladainha obençam do
SS. Sacramento para a extineção da varíola,
assistindo a esses actos a mesa admídistrativa
da referida ordem.

-A capella de N. S. da Apparecida do Mever
desJe hOntem até amanha achn-se aberta, ctaa
6 da tarde em deante, á disposição daa fieis que
queiram fazor preces a Sào Sebastião, para
cessar il epidemia,

Capella lieN. S. da Conceiçâo-Engenho,
da Dahtro-P.u-a une cesse a epi.iuuiia reinante,
comaçuram a celebrar-sa ante-hontem, na ca-
pella da N. S. da Conceição, no Bngenho de
Dentro, cedida gentilmente pela Irmandade ás
sras dd. Julieta Slmas e Claudhia Chaves PI-
nhelro Moreira, preces ao glorioso S. Sebastião,
padroeiro desta capital.

0» autos Mm ildo muito, concorrido»,

Fflra em princípios do mez passado que,
fazondo-se do vela para a America do Sul,

partiu do porto de Marselha a barca «Van-

deranà».
No 30U mastro tremulava o pavilhão ita-

liano, e entro a maruja, sadia o alegre, rei-
nava a mais completa harmonia.

Durante a noite, ao luar, cmquanto a

barca affrontava a itnpctuosidada do mar

revolto, toda a tripulação, reunida no con-

vés, contava historias da sua terra natal,

que todos sentiam bem longo.
Vinham & baila canções alegres do amor,

ouvidas na adolescência, ontro os carinhos
da familia, e cada um daquelles homens
de olhar severo o alma sombria, affrontava
indilTorcnte, superiormente, a fúria do mar
a quebrar-se em ondas espumarentas no

casco da barca, cujas velas eníunavam-so
rumo do Novo Continente.

Uma noite—triste o dolorosa noito—sln-

grava o barco mansamente e, ao luar, reu-
nidos á proa, os marujos palestravam.

Um delles, Bavagno Locarlo, contava
episódios de sua vida passada, que os ou*
tros companheiros religiosamente ouviam.

Em certo ponto da narrativa, outro raa-
rinheiro, Militclo Felipo.lavantando-ce.tevo
esta phrase:

—Qual, Davagno, estás a contar mentiras!
Eu n&o acredito nas tuas historias.

Esta phrase magoou profundamente o
Bavagno, que a repelliu, estabelecendo-se,
entre os dois homens, uma azeda troca de

palavras.
Depois desse incidente, ambos ficaram

inimigos.
Bavagno, rancoroso, vingativo, guardou

do outro um indisivel ódio, e, na sua alma,
calara-lho aquella phrase insultuosa: «Eu
não acredito nas tuas historias.»

Militelo Felipe não parecia ligar grando
importância A raiva do seu companheiro
do bordo e abstinha-se do discussões com
o rival, sabendo, como sabia, da sua cora-
gem o do sua temeridade.

A viagem continuou, e, apozar daquella
discórdia, os ânimos a bordo não so alto-
toraram e os costumes ficaram os mes-
mos.

Pias se passaram aW que, uma jnt*__4,

foi asslgnalado quo a Vanderana sa acha*
va perto de águas brasileiras, na altura do
cabo da Santo Agostinho, em Pcrnam-
buco.

Bavagno, ou porquo tivesso uma nova
doslntelligoncia com Militelo, ou por outra
qualquer razão que nâo so sabe, concebeu
um plano do vingança, com o fim de tirar a
vida do rival.

Esso plano, pôl-o oilo cm pratica, como sa
vae vor,

Encontrando só o companheiro Militelo,
pois os outros marujos so achnvam reuni- ,«,
dos distantes, Bavagno; os olhos infectados 

*»

do colora, puxou de uma facã-punhal o cs-'/"
tupidamente assassinou o sou rival.

Militelo dou ura grando gomido u os do-
mais marinheiros, ao ouvil-o, correram ern
seu soecorro, encontrando-o nas ancias da
morto.

O assassino, vendo so em frente do todaí
a tripulação irremediaròlmonto 

'perdido,

num grande gasto desordenado do louco,
atirou ao mar uma grando taboa quo so
achava no convoz, jogondo-so também eni
seguida e agarrando-so a cila.

Uma onda cobriu-o. levando-o do venci.'
da, juntamente com a tr.bon, cmquanto qua
a victima ora soccorriclu. Todos os cuida-,
dos f«iram, porém, improíletios, pois Mili-,
tolo falleceu depois.

A barca Vanderana entrou hentem H
nossa bahia. Vimol-a, com as suas velas
murchas, ancorar, pelas 6 horas da tarde,
ao cair da noite, sob a chuvihha imperti-
nente que havia então. Alguém do ICra
notou a falta de dois homons a bordo.
Eram os protagonistas da scena do saiu
gue.

Interpallado, o «apitão da Vanderana,
sr. Lulgi Brataro, relatou o que llca acim»
exposto.

Nós fazoinos a nossa noticia com as iii-
formações do capitão da barca italiana.

A' policia marítima cumpro, porém, d\t\t
zor si essa versão 8 exacta, afim de «TO4

nâo posom duvidas sobro o desapparecM
mento, do bordo, dos dois marujos da VanA

dtroMh, ., .^
-.!. -«

¦- :'
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CORREIO DA MANHA --Sexta-falra, t7 de Julho de 1908

TERRA & EV1AR
Cxcrcilo

Km vlrtuda d« proposta dn eommondaiUa
ín oRooln do ontiulu-mnlor será nomonou «¦
njiniiiiiii* da moiima osooln o 8' lononto
Amaro dn Azniiibujii Vllln l-iiva,

-F..I mandado readmllllro oiarovonlo
«lo i- .lasso do óxilnoto Arsqiini-do Cluorrn
do Pernnminioo, aonoiilò Alliflo J.imn, mio
floorá mídld.i a ihlonuoiiotu fio 1; illif.iirtn.

Ao lilldltor de guerra tlç. Mini» I.OllO
Bordo conootlldoB móis uo dias do llooiiço
lioui vonolmaiitos, , , , ,foi um iranBforliloB na arma do infon-
teria: dn :i7' pnra o IV, o I' tononlo Atilo-
nio l.lvlo Ufívalonnta do Albiiquerniiivo des-
tn para iifiiiflllo o )• lonontu Antônio |0S00»
uo do Hrilo. ...

Como prevíamos, foi nomeado auxiliar
dn oom ml. sáo onoarrogado do lovniilumou-
to da Cnrtn Oornl tia llupubllaa o 2' tonenio
Joaquim i'iiinclsco Duurto.

Sob a prõslilonolu do marechal Câmara
oliòfo do oBtodo-molor do Hxorolto, proce-
do-so liiiju, ao tnclo-dla, no sorloio dou olli-
olaos do» postos du lonontos-coronola a ca-

pitão» Uo oxtlnoto corpo dc oRlatlo-mnlor,

quo dovorão ser transferido." para ns dilíe-
rentes armas, orião servirão provlsoila-
monte, aló sorom promovidos,

Como Já tUssomos, assistirão n esso sor-
tolo os COltmols Torres Homem, Paiva
Azevedo, n rlnlplio Brasil o O.ihrlol Salga-
do, chofe* dns BOCÇOOS do esl rrlo-mnlor.

O iniiiislro ria guerra r!lri:.'lu um olll-
cio no tllrocior do Tiro llrnslíiilro do.Slío
Paulo, il.cliirntido-llie 11 fio poder otlondoi'
ao pedido do armamento que lhe llzora o
iiiosino.

Mnndou-su enircgarao tononlo liono-
raiio Jiivoucin Itoirignns do Carvalho n
iiiodiillin da .aihpiinliti dn 1-nrngúny.

As aiilorld idos do F.xurcltu ostflo pro-
vldonclando para n lídopção d • um typo dá
espada para ns corpos montados; de Invcn-
to do coronel Luiz Antônio Cardoso, com-
intindnnto do l" roglmento do cavallaria.

Pnra sõroiri òxporlmeiuttdoB, n gonoral
Monde-- do Moraes mondou bolem fornecei'
im B- regimonto do artllheria dois desses
rn momentos.

Essas espadas, giinrdnndo irnn ecria
molhai..'-, com r.s usadas acllinlmonto, são
no omtniito mais elegantes; monos posadas
o mnis longas,

Não o n j.ven .osorlptor militar 3. dn
IVnli-i, o i.ilici.l que vae servir no oxorolt*
alleiníin. mas outro, ao qual pornincii ógunlj
monto o mesmo s.-bronome, Siibemos.nlc
que aquelle nosso ninlgo tomou prosonlo-
monto como castigo soriiollianlo osoolha,
i|,i>r ainda nâo solicitou.

Para substituir o gonoral Luiz Mondes
dc Moraes no cargo do membro da com-
missão do promoções,esta Indicado, no qne
nos consta, o general Flrmlno Lopes Rego

—Aos corpos 0 estabelecimentos milila
res, subordinados no comlnnndo do '«• dis-
Iricio iiii!:|:ir, fornm desirlbniilns oxempl»:
ros.'dn -ordem do dia do Exercito u. ys.de
15 do maio ultirno.

—O contingente chegado do Norte, no dia
Ü do corrente; foi distribuído pêlos 1', 7".
''_•; 23', 24- o3'\ batalhões du inlanleria.
Aos liómui uidantos dos mesmos corpr.s rr
gene:-;'! Mruidos do Moraes determinou
riiio as pinças do referido contingente
sejam vacinadas c revaccinadas pelos me-
dlcos em serviço nos citados corpos.

—Para offoilo de ongãj!tnionto,f0l Julgado
a[ito pnra o serviço riu lixerctt

P

Mi

dO-r
Uni'-

(Ic

o _• sir-
nio do 5- roglnionto do artilharia José

Lòurençó de l.ima.
—Foi manilndo arl.lir ao V batalhão do In-

fantorin o sargento ajudante dò5.' bíttolhão
do artilharia Vicente Corroa Marques: yln-
,io da llnliln como auxiliar do commaudnn-
to (iQÜincontingento.

—Ocomniandantõ do 4- districto mlitnr
concedeu ü dias do dispensado serviço ..o
itiajor fiscal do £i- baiallia.r do liifnntorin
Olympio Agobardo Olivuirn.

—lie.v m otiniparecor h-rje. íi DirocoAn Ge-
ral do Sauda.nllmdo serem ínspoccionndos,
o l" tononlo do 1' rogiin i>t>> de c;i--U.-
riaThcoi! rico Florninbel da ConcelçAo
2- terionte (lo 3S' bnlnlh io do infnnicri.,
noel tbr ALiiiirln M»galhftos,

—Serviço para hoje :
Suporior rio dia, innjur tvti ico; .Un a-

districto militar, um olllcial rie um
cprposdn fl- brigada;» 8 lirlg dn .Ia a f
nl.-aooo serviço extraordinário: o '.)

gttnah.to do cavallaria, dii o olllcirl p:r-
ronda o a ordenança para o
dia.

Uniforme: 7-.
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jiíctrítjha

ne accordo com as providências tomadas

polo iuspeclor de saudo naval, foi limitem
distribuidii lympiia para n vnecina atitl-
vaiiollcn, sendo feitas vaccinaçôos em

gfândo oscala.
Subornos quo o ministro d-, marinha pre-

tende adquirir diversos npparolhos M rr".

para o serviço do propliyln.ti. nos navios
do guerra o dentais departamentos navaes
tendo si..lo sustada a oncommenda do dez
ãppnrollios Chiyton feita na Europa.

Como era do esporor, f >1 hontem nn-
mondo ajudante de tirdans do iuspoct.
saude naviil o capitíio-tcnento Priamò
uiz Tidli!-;.

O minlutro dn marinha cpm.mno.icou
no choro di comiitissào naval construetorti
nn Burop t ter recebido o relniorio dn capi-
tfto-tonénie Oitoní de Noronha
corre'•',".nccnie ao tnez il.i inalo;

A'quul.le oiiicial vae sorooii
para çohlinu

mandar.»! o toreolrn poro o oruisador «TU
rniloiitaHn, o o quarto para o couraoado
«Dnuilnro», todo» do •<'nravollos» i o l'U-
iiciit» J016 VoIIobo P.odiirnolraB, do «Ta-
mandar.» parao «Floriano"; oh HiiRiinnns»
lonanlOB Joaquim du Moura, llavuiundo
liiiitr.i.i Pontos o l-ádrodp Argollo Mundos,
rnspociiviimiinte, do «Itlncliuolo», Floria-
no. o «BoQdürâ» para o «CaravollaBy os
nontro-moBlrofl Jofto Cliavos o Josil Ouar-
diui, esto do ¦CnravelIaB» parao «iioyo. o
uiiuellri dOBln toriiud.ilra pai""'«•liieHe "a-
vio-useoin; oBcnardiaoB Abílio Boraplim
doa ti njo-i, do «TlradonloB. para o «üimla-
vo Sampaio! PranolBori itona dos Santos, do

llorroso» para o «Floriano» e Jnsò llonlfa-
cln do ABBlBj do «Prlmoli-o do Março» para
o «liustnvo Sampaio».

,\ ordom do din do hontem publicou o
somilntoi

ConsoIliOB do guerra— Dovnm rounlr-se
nn nu 'itnrla geral da marinho no dia 17 do
lorronlo, As n horas da manba, o c.onsolho
In gu.rrrn a quo rOBpondO o lutiilnliolro na-

cional do 2' ciasso Josó Klruiinn lliliolro
-, Santos o do qual ú presidenta oaapltfto

do cm vem Arthur Dodoloolono d.> Oliveira
a BftoJuízos QBCopiWoB-tonontoiíJulio.tamos
X.ri.iv o llonrlquo da SahlaHIla u os Pionan-
tos MaleladOB 1'oriülla 1'orrolrn Alvos, An-
tonio Uuarquo Pinto Oülinoraas n llonrl-
qno de Araujo, devendo oomnaraoar o roo;
O no inoimo dia, ás mOBinos lioras, nquollo
n riiio responde o foguista oxtronumororlo
do ll' ciasso Pedro Sobral o rio qual A pro-
sidonlo o capitão do còrvola Arthur PI-
nliulro llnss o s'io Juízos os capUíios-tonen-
tos Carlos Américo dos lieis, Alfro io llon-
rliruo Matiilosen o os 1- tonontos llotinio
n.vnrdíno, Oswãldode MurntoQulntoltve
¦t tonente Mario Pereira da Silva Torres,
devendo coiiiparccor o rio.

ICxonuruçao — lio oapltao-tononte Amo-
rico Vieira do Mello, do cargo do Iiistru-
et,r rl-i Kseolo de Aprendizes Marinheiros
d., estado dn Ualitn.

Companliia corrooolonal — Os com-
mandantes das divisões navaes gero! das
lorpti.dolnis u dos navios soltos, mandem
desembarcar pira o respectivo quartel to-
dos o-, marinheiros nacionaes que su acham
ni companliia c.iiTüoi.uial. bom assim aa
quo fornm «fora em deante incluídas na
dltn oonipniihitt,

Hecommenddçao —Aos sm. commnndan-
tos rias divisões navaes; gorai das torpe-
delras e rins navios soltos, para (|uo n_o
ctmproguom om outros inlstores as praças

,. v.nrpn de Marinheiros Nacionaes com o
curso especial dn artilheiros, lornedlstas,
tolngraplilst-isi timoneiros o (ogulstas, as
quinta .levem sor utlllsadas na.s suas espe-
ci.ili.larles.

Guias do entrega o do deposito — A03
cominandantos das divisões navaos, go-
tal dns torprrriurns o dos navios sçltos
provlno niío uno façam entrega definitivo
ou deposito do iiuuiiçiio ou de qualquer
ouiro objecto' relativo ao trem bellico, sem
qun prircoila a respectiva guia.

Nomeações— Do" còpltaos-tenontesCar-
Ios Américo dos Heis c Arthur Duarte,
nara oxurcorem Intortnamonto os cargos
ile imm-diatos dns oscol rs do aprendizes
inariiilieiros, osto desta Capital o aquele
do Hsuidó da liahia; do 1- teneiito Octavio
Mathiasda i osta, para exercer o cargo do
ajudante da Escola Modelo do Aprendizes
Mnrinlíetros desta Capital, o do capitão-
lenonto Augusto César Burlitmaqul, para
servir nn corpo de Marinheiros Nacionaes.

—O uniformo para hojo sori o 'i; caso
não chova.

—límbarearom". os 2- tenentes Amaury
S.ulil c.lt de l*reit:is o Krne.sto Nilo (losau-
im de Almeida, no «T_m'oyo.'e Washington
p.jrry clã Mmeida, uo «Tiradonies»,

O foguista estrimümòrnrio de 3' classe
I.uiz Gonçalves da Silva, a qne sp rofero a
ordem do dia do ante-honlem, desombar-
còu do «Tupy», por conclusão do contrato
o nao por mrio comportamonio, como ali se
rliSSO. .

O capitão do mar o guerra Ferreira
Cnmpollo:vae:solicitar um mez do licença
p.rr tr tirnntitode saude.

O capitão do corvota cirurgião da Ar-
irirul-i dr. Prudenoio Brandào.como con-
sentimento do vioa-almira to Pinheiro
Guedes, vaccinoii hontem innumoros opo-
rnrins do Arsenal de Marinha, lendo sido a
lymphn fornecida pelo Instituto Vaoclnlco
Municipal. "•"«•*

Forra 1>il;cial

ir du
Mu-

do
i orre/.ão

ilida licença
ícus estudos sobre dotiiRits

do coslnn o f.ystotnãs de artilhcria no inicio
do mesmo.

Ab-sõú collogn da fazenda o ministro
da marinha solicitou providencias no sen-
tido do serem despachados livra do direi-
Ios na Alfândega do Kloriitiiopolis, tres cai-
xas contendo um apparelho do luz a aup-
prlúientos destinados noplinrol do Iinbitu-
ba, procedentes do llavro.

-- rtoutiiu-se hontom, no meio din, sob a
présidònclii do chefe do esladu-mnior da
Armada, o alinirnntndo brnsilòiro.

O ciipltüo-teuenla Santiago Rivaldo
ánías6iuou-30 hontom As tihas iintoriiiudes
dn miirliihn, por ter clicgadò ao Hio Grande
do Sul,or.do so achava i-ni goso de licença.

V.rc ser nomeado chefe rie secçfio de
móteorólógia da superintendência de na-
ybgaçfto o cayiiao-tencnte Luiz Atinirante
Pinto.

Desembarcaram: o caplUlo-totionto Au-
gusto Gcsnr Durhmaqui, do «Tymblrà»; o
1'tanor.lo Octavio Mathlrís da C«ísta. tio
Wiimnr.dar.»; os sogündos-tênèntes Otto
do Karirt o Henrique Alberto do Pigueir.T
ilo Bahia', do i.Tupy»; Odilon Mendes Not
guoira. do «UopubUcn..; Eleqtério Lopes do
Conto o Alfrodo Sinai, do «Barroso»; * o
guardião Hloy Josí; Dias Machado, do ..I;'lo-
riano».

Passaram: os pvimeiros-tonontés Anto-
nio Buiirque Pinto Guimarites e Francisco
Ancora da Luz; os sognndos-tênehtes
Olympio César Ramos o Oscar do Frios
Coiitlnlio, o primeiro parn o couraçado
•Doodoró.íi,, o Regiindo para o cruzador «Th-

___n___u *>_<i_^/Mrv*v_«r_a___TT-cr«

ervlo pnra irojo: . „
Supoiil o- de dia, o major Pereira de Sou-

zrr; .rrixili rr. nm commnrrdnnie de osqun-
rirèo: medico rio promptidfto, o teneiito dç".
H,.ii.,s-i; medico de dia, tenente dr. Virgi-
lio; interno do ilin.alferes honorário Cunha;
musicado parada o promptidfto, a dor
rerri .reiU«; proniplldflo de incêndio, um oi-
licial do r regimonto; r-ond.r aos theatros,
aleie.s Arlstidos; rondam com o suporior
do dl. quiilro officiaes rio regimento do
.¦-.vallaria e tros do segundo regimen o,
14 Inferiores dn regimento'^ ciivallarla;
nnve do primeiro regimento o treze do se-
guridò: ('..nilain ns ruas do Núncio, llegente
e S. Jorge um ..filei l o um inferior do ro-
B-irnentii dn caviillnrin; guarita da Amortl-
zacrin, Moeda o Thesouro, 3 offlcinos do !•
tvgiihoiitb e do quarlcl general, um info-
rior .Io iiiosmn roglmento; dia ao quartel
içonera!, canltíVo itiiílnn* a dispnsiçfio do
ornei i! dò dia, um interior do l- regimento;
piquete no quartel general, um cornetoiro
dn I" rogimerito; o regimonto du cavallaria
il:'i ín prliçns promptas orr. 2-1 horas com um
oiii.-ii.i subalterno, o policlnnento do cos-
tiimo o o mnis quo for pedido; o !• regi-
•.remo do Infantorin dii a gu-.rniçao, o 2"''flg.itnento.dft SD praças promptas em 24
lioras com um commtindntite do compa-
pliia, 10 praças pira o gabitiote do Identlfl-
encao, 2 ordoniincas parn o quartel gene-
i-áí. a conducçao'do presos o os extraordi-
nartos podidos o a pedir-se.

Uniforme 5'.
***

bombeiros
Estario-maioi', alferes Moraes; prompti-

ilíln.tenontos llueiio o Kirrnlno; manobra
de registros, sargento Fllguolras; ronda nos
ilie.iíri.s, alferes AÍcibiaues ; medico dn dia,
nvij-ir dr. Lisboa; pliarmaceuticò, nlíores
Herminio : cmergoucin, capitães dr. Vianna
e Mendes o alferes Leonardo.

Uniformo 7-.
• *•*

Ç ii ar da Civil

Serviço para hojo:
I in a sedo central, fiscal Rurlamaqui.
Ronda geral, fiscal Dias.
Rondnni : 9-.(liitricto, um chefo de

mn: IS- districto, um chefe de turma
disirlclo, nm chefo do turma.

Uniformo 2'.
¥ * ¥

Çuarda Racional
Detalho i\n serviço pnra hoje:
lístrído maior; um oiiicial do 14' batalhão

de infanteria.
Auxiliar, um official do 15-batalhão de

infanteria. 0
O 15' batalhüo de infanteria e o 1; regi-

menlo do cavallaria dão as ordenanças
para o quartel general.

Uniformo 3-.

A directoria de obras municipaes receberá
nté o dia 23 do corrente, à 1 hora da tarde,
propostas pnra a liistallaçílo de machinas e
mais servi.-os necessários ao abastocimen-
t.. d'::gun nn matadouro ile Santa Cruz.

tur-
17-

EF.Gentr-ddo Brasil
Por absoluta (alta do osp.iço dolxaram

de ser hoiitam publicadas as seguintes uo-
tlelas:

A thesournrla do nstrada arrecadou no
dia 13 do oorruiito lfli:UOi)5'J03, tendo dos-
poudldo a dn 3.0i020$875, 11 saldo existente
cru caixa orado l.890i*03$!ll0i havendo om
doposltu viilrireii ropreBontanao USiBSOJOWi

Foram roraottldns a. mlnlBtorlo d.t via-
«•'io ns seguintes coutas do forneclmenturi
(oitos il estrada, no corrente exercício: a
üulumr.ios A C„ olllclo 1.027, 117»; Alberto
de Almeida AC ofllclo l.üi8,S::i75S!i0ii; lloh-
fr.ml ãohmldt 4C,ofllclo I.OÍS; 0l85057ÍSi
llorlldo Mala & C, olllclo 1.050, ÍOOSOOO;
Dinrt Garcia A C officloa 1.031. I.OÍ.0, 1,038,
o 1.030, 571.:.'.»», 1)818(161. l:S7,S17i, 301S77I! o"85S109; Eugonlõ lOoorae & c, olllclo 1.0S8,
4:8003; V, P. Passos í Flllio, olllclo l.OiO,
«•.GUO; Fontes Oarola AC, olllclo 1.0-1.
ãOü.DW: Gonçalves Castro A C oillcio.» 1.033,
\M\, 1.0.0, 1.027, 1.028 o 1,030, 310103580,
7;088W10, lillÜSMU, U57S300. 72.ÍS77.. 4Í5WJ536
e 8:515W70j lllmo A C-, olílclus 1.021 e 1,030,
SÜ779J01Í o L.LMSiii'; J. F. Martins & C.j of-
llclo 1.021. '27í>s;:il; Joaquim Carneiro, of-
flclo 1.029, 0:08IS010j Mello Sampaio AC.
officio 1.02d, 15.SWÚ; Oscar do Alniirlila
Cama, officio 1,085, 5:03958.0; Villaa lloan
& C, oflicii) 1.013, 580,910 o 03.3C57; Vloltas
Sc C, ofticin 1.021, 1101389.

Aluda hontom a ontuçAo marítima lm-
portou 7éH.'.)2l.i kilogrammas du moroado-
rias o oiirvfto do particulares o da estrada,
lendo exportado B7S.993 de raeroadorlus dl-
versas, minério, milho o enfó.

A fijada rlesto ultimo produeto foi do
4 791 suecos, posando 290.150 kilogratn-
mas.

O rondlmonto dos despachos pagos o a
pagar no dlo anterior foi do S5:417$sÚ0,

O agonie da estação do Lagaudo tolo-
graiihüti Itontum ;'i atlininistrnoio da os-
irtui.i. coitirnunicau.lo tur ali (allocldo, ro-
pontlnamente, o tolographista do 3' ciasso
Josó Peixoto Dias Vilhena.

A autoridade policial foi chamada lm-
medlntamonto, toado tomado conhecimento
do liictuoso facto.

líst:\o despachados polo director os ss-
guintns requerimentos: Odèl Uarroto Pinto
—Apresento, soparadamontojpro osta para
o bloqueio da Serra do Mar, aproveitando;
si for possível, a Installação oleotrlca quo
jíi tom a ostrnda om llulcm. Mblnu da
CUnhn Hahin—Não convám o quo requer.
Agostinho Vieira du M.iunlhaus—A' socro-
tarii para lavrar termo, lidmundo Julro rio
Modolros—Certlfique-se; Joáo llil.rio de
Araujo—Indeferido, Jose Uaplista Porelrn
HübUib—Accelto. Pasclioal Voz Otoro—A
more idoria a quo so reforo nfto foi domo-
rada, pois ifastou cinco di is. Inclusive a
salda dn Marítima o chegada n Norto.

—Pela suh-diroctcrii da contabilidade fo-
rnm expedidas aos agentes das diversas
estocOos da estrada assoguiutos olrculares,
sob tis; 83 e S9:

«Para vosso conhoclmento o devidos fins,
abaixo transcrevo o t-or rio aviso n. US, de
2 do corrento, do ministério da industria,
dirigido ix directoria desta estrada:

«A- vista do que expitzostos no ofllclo
n. 9s3, do 23 da junho ultimo, (Ienes autiiri-
zado a conceder transporte gratuito nessa
estrada u cobras e outros animaes. quo so
destinem a estudos no Instituto Sorunithe-
rapicó do Estado do S. i-nulo.»

..Para os devidos effeltos, abaixo tran-
screvo o teor do olllclo n. 457, rio H do cor-
ren to, da diroctoria desta estrada:

«F,m additamõntii ao meu ofllclo n. 406 da
20 ile junho lindo, determino expressamente
que:

1-, As cadernotas-kilomotricns sejam
emittirlas directamcr.to pelo agente ou quem
suas vezes ostivur fazendo na occrisiil.i, em
cida ostaçfto, náo sondo ontregues sum o
preonchitneuto da cláusula 6- do citado
oITlcio;

2\ Seja também o próprio ngonto ou quem
suas vezes estiver fazendo nn occasiào qne
lance, de conformidade com a cláusula 7', o
numero dos kilometros de caria viaguin qua
o possuidor tiver do tazor, e respectivo ca-
riinbo;

3'. Qno o carimbo correspondente a cada
viagem deverá ser considerado p.'lo con-
diictni' do trem restiucttvo como btlhute da
passagem, que .levord ser picotado para u
completa iniuilizaçáo.

O que d oi por muito rocommendado.»
—A esUçáo de Sfio Di.go importou ante-

hontem 15.217 1.il gramnins de encommen-
nas, tendo exportado 554.767 de mercado-
rias, materiaos; carnes vordos e encotninen-
das.

A renda do dia 12 do corrente attinglu tx
imp .rtuncia de 14SI00.

—Fornm mnudados trabalhar nas esta-
çòesdn Cruzeiro o S ilgado os telegraphis-
tas Anionio Fernandes Loitio o Cláudio
Pestana Lavinho.

— Deu parlo de doente, tendo por Isso se
nusonlndo do serviço, u tolographista Sizi-
nio ria Penha Junqueira.

—Regressou lio sou logar, na estação de
Rnrbiiceiia, o telegraphista Francisco Pires
Forróira Leal .

—A commissfto encarregada do elaborar os
novos estatutos da Associação G ral de Au-
xilios Mútuos, continua om sens estudos a
apresentara; nn primeira assembíén geral,
á discussão, as seguintes propostas:

Heforina da carteira de empréstimos do
modo a flciirem mais ampliadas asrespocti-
vas trahsncções; instituiçílo do uma caixa
funerária,cujas mensalidades sorão as mais
módicas possíveis; ncquisiçio de prbdiós;
croaçao de uma secçào de soccorros medi-
cos e phnrmácouticos; o"òstaheleclmonto de
uma cooperativa do sonoros da prompto
consumo.

listas duas ultimas socçôes terfto, ao que
sabemos, suecursaes ao longo da linha dn
estrada.

E não ha duvida alguma que essas medi-
das, em boa hora concebidas pela referida
conihiissfto; devem concorrer do modo tn-
discutível parn o augmento do patrimônio
da «Auxílios Mútuos», trazendo, ainda,van-
tagens reaes o praticas aos respectivos so-
cios.

—Roalizn-se amanhã, no clnematographo
da Associação Geral do Auxílios Miuuos,
instnllndo na estação Central, o festival
em beneficio dos cofres da Caixa de Soccor-
ros Irninediritns do P.õssoiil do Movimento.

O progr.immn escolhido para osan (asti-
vai 6 um dos melhores de quantos tím sido
organizados no sonoro.

—Regressou hontem do interior, ondo es-
tevinspeccionrindo serviços que correm
sob n responsabilidade da 5- divisão, o dr.
Carlos Euler. sub-director interino desse
departamento da estrada.

—Ouvimos que sorã dispensado do sorvi-
ço da estrada, por abandono da emprego, o
guarda do armazom Octavio José do Maga-
Fhães.

—Foi trnnsforido para o logar de guardo
revista dn estação de Barra do Pirnhy o
guarda rondantu da do S. Diogo Homero
de Oliveira Casado.

ftesposta A cartinha do sr. Araujo

-Ao director da Central o ministro d» In»
¦luritrliu! vlaoao deolarou.par» seu eonnaol»
monto o dovldos dns, que (oi deferido o re»
miorlmonto do engenheiro da 5' reslrlenol»
di mesma ostrarla, Cailon Ouedos da Cos-
ta, quo aoompanhau o offloio n. OU, de i'<
ilo in.'- iludo, iiodliiil.i o avorbaçflo em nous
nsnontumontns do tempo om que sorvlu na
Hsciilo Polviualinlca, conformo o doeumen-
lo nue juntou, para os offeltns da l! das
o.BorvaõA.s geines do rogulamonto oppro-
va.!. om -'"i de dezembro ue 1890.

A tlie i.mr.irla da listradaarrneadou ante-
li.iiiieni a quantia da 7IS:U99S927, tendo dOB-
pendido n do 000i902»3.1.

O ¦-.¦ii.lii oxlslunto .mi caixa ora do
2,0,W::i9.."<95, havomlo oui deposito valeroB
representando Í68;S30t.07.

Foram ilespacliiulort pelo director os
Rogulnlos ruquuiitn.iiitos: llortholrlo Wao»
hn.ildt—Vlrlo dOBpacho de Thoodoro Wlllo.
EurlOO Moura Volllm o outro — Como ro-
qunrom. A' Boorotarla. Kugonlo Iioyard e
outros morndoroB om Cintra Vldal — Por
omquahto nfto podem Ber ottendldos. E.
Liiiiiiurt — Vido dospaoho do Tliootloro
Willo. Janowltzor do Vnlt— Idom, Idom.
João Daptlsttt Alvo* Montoiro — Holovo o
ropoBlQfto á vista dn Informação, u>vlndo
Korniiriilus Silva — Não convom o quo ro-
quor. Thoodoro Wlllo A C. — Accolto do
proforõnola a proposta por lb. l.flSO do cnn-
loriiiidartn com a Informação da contam-
lidado. Walter llrnthoro — Vido despacho
do Tlieodoro SVIIlo.

Foram mandados trabalhar nas osta-
çOoá abaixo designadas os seguintes tolo-
grnphistas: na oauluo do São Diogo, Oscar
íia Silva Floros; om Ilio das Pedras, João
josó do Vutlo; om Santíssimo, M-cario dn
silva ll irbosa ; cm Santo Cruz, Ncstor João
da Fonseci I.oiio; um Cnsondurn, Carlos
Josií rio Itusarlo; cm Jacareby, Antônio Pn-
reira dos Santos Mala ; om Curvollo, Antu-
norl.ouronç.) Perolrn ; um Eiitre Rios,;José
Pcpuo; om Ilarra, Ernesttno Chrlsplnlano
dn Costa ; om São Josó rios Campos, fartos
Albòrlodo Parlai iuí Contrai, Álvaro syl-
vloótistolio Ilrnnon, Orlando Lopes do Faria
Humberto Alvos Banho o Paulino Ferreira
I.opes; om itabira, Joflò Moreira Marquos;
na Marítima, llonuutldo Uicnrdo Figueira.

Deram parto du doentos os telegraphis-
tas Satyro Lopes da Alcântara llilnar o
Júlio V.ilentlm Gutllorrez, da Contrai; Ar-
tinir Nnluico Cirno Kopko, de Untro Uios ;
S.ibnsllào Anloulo Carlos, de linblra ; Co-
riildino do Carvalho o silva, do Hio das
Podras.

Ilegrossou n.i sou logar na estação do
Itosonde, o tolographista Francisco da Con-
colçãr Ainoritn.

Entraram no goso das respectivas fo-
rias os felograplilstas Tlburclo Augusto
Braga, da cabino rio São Diogo ; Norberto
da Moura Mala, do Santíssimo ; Plínio Al-
vos da Luz, do Santa Cruz ; João Henrique
Lcobono, da Marítima,

Elri 15 do corrento a estação Marítima
importou 1.000.9'I3 kilogrammas de merca-
d,.rias o o carvão do particulares o da Es-
traria, tendo exportado 057.77;! da mercado-
rias diversas, minério, milho, feijão o cafó.

A ficada doste ulttino produeto foi de 1.889
saccos, pesando 1 li.2*3 kilogrammas.

O rendimentos dos despachos pagos o a
pagar no dia anterior foi du 1:1283200.

Vao ser concedida a gratificação de
20 •[. sobro os rcspoctiyos vencimento ao
ajudante de estação do 1- classe Lindorf
Augusto Ferreira.

Solicitou transforoncla para o logar de
praticamo du conferento o do telegraphis-
ta Antônio Di is Junqueira.

A estação de Sio Di-rg.» Importou an-
te-hontom 234 OS1) kilogrammas de merca-
(lorins e oncoinmoiidas. lendo exportado
51)8.301 da mercadorias, materiaos, caruos
vordos e encommer.das.

A renda arruciidada om 13 do corrente
attíiigiu i importância do 1:1553152.

Uma commissâo composta de rapre-
aontantes de todas as associações benefi-
centos da Estrada, procurara amanhã, às
3 li2da tarde, confaronciar com o dr. Aarão
Heis sobra o estabelecimento rio meio mais
pratico dns doscontos. em folhas rio pnga-
monto, das mensalidades dos respectivos
sócios, som prejuízos do qualquer espécie
para as mesmas.

Ouvimos quo doutro da poucos dias
sorã exonerado do serviço da Estrada um
conduetor de trem de 4- classe.

Deve retinir-so hoje e-o sesslo ordina-
ria, afim de trntnr de nssumptos principal-
monto econômicos, o conselho administra-
livo da Caixa Auxiliar da ciasso tolagra-
phica.Partiu liontem pira o Interior, em ser-
viço di iuspocroria «io trafego no 2" distrl-
cto, o sub-inspector interino, dr. Mario de
Faria Bello.

—"oino servente foi ndmlttldo o sr. Alei-
dos do Moraos.

—No dia 19 do corrente, na estiçãn de
Burnier. sorã posto ã disposição do arca-
bispo de Marianna. um carro reservado.

—.Serã p rgo amanhã o pess iuí operário
da V riisídunola.

—Será pago amanhã o pessoal do pro-
longamento.

Foi indeferido, pelo ministro dn industria
o viação, o requerimento oa João Maria
Poy.lo, cx-carteiro de 3- classe da Repartir
ção Gerai dos Correios, pedindo sua rein-
tegração.

Pinto
N.lo, senhor,

do direito e da
traria.

No caso, quem está do lado
razão, é o director da os-

Instrucção Municipal
Por acto de hontem foram concedidas as

seguintes liconças:
de 90 dias, em prorogaçâo, A professora

elementar Maria Nórbarta Barata do Al-
meida;

de íiO dias i; professora cruhodratíca Ma-
ria Eugenia de Alvarenga Costa.

—Por falta do numero ficou nddinda
pára sogunda-felrn 20. a reunião rio Conse-
lho Superior de Instrucção, devendo sur
apresentada a seguinte moção polo dr.
Le meio Corroa:

considerando quo a decretação do ensino
primário obrigatório 6 um facto rio maior
relevância pnra o presente e sobretudo
pnra o futuro dn nação, quo careço ser
composta de cidadãos conscios do sous do-
veros;

considerando quo a decretação dn lei as-
signal a immensó passo no progresso do
Urasil:

considerando quo a decretação oqulvalo
a extinecrio gradunl, Intelllgente o sanen-
dura ria grande copia do malas sociaas de-
rlvarlos da ignorância:

considerando que a renovação da propôs-
tn da lei do obrigatoriedade do onsina
devo & tenacidade o patriotismo do Intnn-
dento municipal, sr. coronel Felippo Nory
Pinheiro;

Hosolvo o Conselho Superior de linstru-
cção Publica Municipal consagrar-lhe npro-
ço por meio do um voto do louvor nos seus
beneméritos o altruistiços esforços em prol
de uma idéa da mais elevada esphern.

—O director do instrucção visiiou hon-
tom vnrias escolas e o Instituto Prodssio-
uai feminino ondo examinou os tr.brilhos
.«dólares que tftm que figurar na pr x:ma
Exp isíçãn acionai; devendo visitar hoje
vnrias escolas suburbanas.

—Importou em 53:5iin*527 a folha do nlu-
gtiol do prédios occupadns pelas escolas
publicas no mez do junho findo.

—A directoria da Academia do Commer-
cio enviou á de insiruccão um convite
pnra assistir no Museu Commerctnl a aula
de geogrnphia comntoroial da Russin rea-
lizada liontem pelo dr. Horacio Mnssonetta.
ionte crlhedrntic.o dnquplla acadomia.
mmfft^^^^s^___^af_^__^_^^^_^__^xa_^^^immxx^_^

Oübl-ttt _• f-rel-l.»
HemierlmenKii de»p»eindOBi ___,__,_
Aion*o Plnholro-Comp»i«ca neile f»blnete.

Dlretlorla Raral rt» PalleU Tldml.IttM-
Uva, nreniva • Beuiltllea

neapaelio do pi efeito i
l>.ilro BodrÍBUBB d» üwlro.. Antônio Pjeheeo

1'orulra, Clilcio Ato * irniio, ImrWoh * ,C„ Onn-
çnio de Omtio * C, Jonò Us Silva Pereira, Ma-
noel do» Bantos Mondes, símio U. Paulo, Silva
li C— Ueferldo*.

Antônio Jo." da Silva, Jo-í AugUlto Osório
Junior, J. de Kou.a-tiideforldoii.

Pelo director .........
KrnorUO Leite de MattOB, Jo»* Moohado Men-

de», 1'eiiio Joionynio de Sotun—Uefertüos.
Jmò Coiitinlio Parolm-Ucpoilte a Unportnn»

cln da multa.
ilerniiin • J.c.e nUnjiro-Aprfsúnte a ilccn-a do

corrente exercício.
Muit .h linpotmi petos agonies i
1)0 S.-iiM-ametito 1
Allicrte da Sllvn Ollvolrn * C, em SOI, ror ne-

goclarorn no doinlm-o, tx rua do Siiorninento
n, -I i

Dr. Luiz dn Cosia Charlei Faria, em Dit", por
fazer obras no prcdlo ll. £5 oa rua Senhor dou
Pnsso».

Po And.ir.ihyi
Francisco Slorlno, em ICfll, por fazer obras

no pr ...li., n. ii da rua Tlioiiuz coelho.
1)0 SanfAiun I
Alfrodo l'nr ri-oan, om fOI, por collocar uma

vitrine nc prerllo ti. ti da praça Ua HcpUDilca.
Do Espirito Sinto:
Manoel Jns. Mognlllíloi Mnchndo, em W, por

ter feito obrriH no p.cdlo n. Sil da rua Visconde
Uo SapilO hy.

I'in lo do vistoria.»:
foi onloiinila ti ilotnollção dn fachada da pa-

rode rios fundos, pticlindo do banheiro o o muro
divisório do prédio ll. ti C, dn rua Mnroclinl Mn-
cindo lllUoncourt. no pr.wo da 30 «luis. « a do-
molloão do [-n.ir.ilo o reposição rios prumos rins
paio.lcs do fronlal do prédio u. ji! da rua Car-
doso,

Directoria Geral da Panada
1' sun-niHF.cToni*

Contablltdtnte
rattn-Sí h-ile, 17, a soguinto folhar
Suporlntondonoia do serviço dc limpeza pu-

blica.
2' soo mnF.croiuA

Hérnias
Alvarlls de licença:
Despachou do Bilbcllrootort
Calrora - Hrlto. Victorlno d* Oliveira, Manoel

ri-i C.iiiilia, Neuolialel Aspliallo * C, JoíoC-ir-
nelfO, J. S ilo Anuirul, Jorgo da Cruz. Josri I..-.I
rie Sou/.a, llonnn * C, Mnrqnos «. Álvaro. M.
Culdolra 4 C, Monteiro ti Qulntnes, Qullliorinc
Aslitsn, FIllIllO k Kiiictu.iso, Wíllf k C., O. d.
Vasco ncolios, Mnnool l.oirolro, Martins k Ua-
nina, Miguel I.lll., HorgOS * C, Jnâo Jo«ó Con
calvos, Jo-ii Maiietta, J.im« Sor.res CoelllO do Al-
molda; A. Teixeira & Alvos, Ventura -Coelho.
Joaquim IMnio llilieiro -Irulerldos.

Predial:
Despachos do director:
Alice nosa 1'nstus Ferreira, Adelino Lubn.

Hlnno.!io Amélia tlonçalvea, Antônio Josó Al,-
xiuidrodo castro, Francisco dn silva Reis—ln-
Bcrovnm-se do accordo eom as Informações

Augusto Pinto l.lmn—Mantenho o lançamento
Despachos rio Sllb-dlrcctor:
Luizn lgnnc.lii Soares, Appollnarlo de Mode.t-

ros, Jos,' I.opes MnrtlnH, Antônio da Costa, Knil-
lia Monteiro Giilmarão»; João Josá de S Paulo,
Francisco Anionio Mana Esberard, José Jon-
uiilin Alves. João 1'irea Soares, Jtllio Pedreiro
ilo l.lmn; Jorto José de Ab-eu, Victor Manoel de
Oliveira, Silva k Magalhtios, Jurlitli Ma.e, Ila-
mon Giusriiid Allonsn, 1'rinllna Eulnllo Cordeiro,
Manoel José de Magnlliães Macli.nlo, Maria
Monteiro Dias, Ao.illno David do Valle, Clome..-
Una o Maria, Joaquim Marcellitio Lobo de Avilr.
—Deferidos.

Exigências
Genaro Dias í; C, Rnymundd nibelro de Cas-

tro, Joanna Pereira Vlnnna, Matheus da Cruz
Xavier Prngrinn, Custodio Mruioel Kernrrtides.
Luiz Martins Horgas, Hosa Thoninz de Alincldr,.
Lcopoldlna R. Alvares do Azevedo, José Porei-
ri Pallra. Domingos Maria Ferreira, Francisco
Siittainliil, Maria Luiza Braga, Seraplilna Fer-
reira Barbosa.

Directoria Geral do ©bra» • Vlaçlo
Despachos do directoria:
Antônio Frederico—Pague a multa e os emo-

pimentos.
Pedro Gomes de Athay.le-Satlsfaçaaexlgen-

cia do sub-director.
Gnstiio Machado Hotelho, Álvaro Lopes Ma-

cha .o, José Joaquim Vieira, Anionio José de
H irros Portelli, Nilo Fauãtlno da Sllvn, Albino
Ferreira ile Sá Coelho, tononto-ooronel Sove-
rlano Pereira da M- Ilo, Manoel Teixeira dr.
Caiilin, Luiz rio Rezentie o ou ros; Leiizlnger 4
C, Sevcrlano Anionio .Io Cnstlllio, Lnuriano
José de Vasconcullos Junior, Maria GuUlicniii-
na do Sotl'a-l':t.sseni»s.; nlvrirãs.

Manoel Rosos Vieira, José Gonçalves Raphael
— Ilostllurtin-Bo iiiedeanie eolbo.

Joaquim doo Anjo? Costa — Satlafaça a du-
vida.

1'nsclioril Sogreto (O.KJr-CortilIqueae.
.iniV, ..r, «e nn o Junior Como requer.
Et lv na e Avollri.r Ksirell i -Mantenho o des-

p,,i:iio linrrlor.
Ju iqtlllii Bento nilioiro dn Luz - batisfacn n

exigenci.i di seci;r"io de architectura.
Despnclios das clrcumsCrlpções:
2 -Henrique Ricardo Biicltor-Comparoça.
Francisco Pereira de Lucerda, Artliur índio

do Hnisll-Po.leni liiibiinr:
Frederico do Almoldii Russell. Domingos José

Gomes Brandão-Piisscm-se guias.
«•-Gabriel José Rsiunlor l'.isse-so guin.
Antorrlo Jo.-n.iiirii R mos, Lincoln de Oliveira

Guimarães Podem habitar.
Conde do Alto Mon rim—Abra o prerllo.
6'—Tlieroza Kuiygrlla de Azevcilo-llnblte-se.
Anionio Pereira Soiirus-Piisse-se gula.
Joaquim da Silva Rrimos - Aprese Ua planta

cadri8tr.il c prove ser o proprietário.
1--Lriuicnc.e \V. lli-iop Passe-so gula.
Isabel Kuhank Tamboriiu—Facilite o exame

do prédio
Crlrlota Romeiro do Oliveira - Pague Imposto

de expediente.
L-iui-ence W. Hlslop — Aguarde a conclusão

(10 1).-1SS0;0.
Jo^é Machado do Castro Silva-Junte planta

cadastral.
Lriuroaca W. Hlslop -Pôde habitar.
*—Marx k C, Mazilio Iteliello 4 Dias — Pns-

s.;m-so guias.
Joiiqulin V.lentim 1'erelra.dr. Sampaio Pires

Ferr-oira-Poitein habitar,
MonsaiiliO" Si.iieão José Nazareth - Faça as-

signai- o prosoecto por coiistructor quite-
Zacarias Borba doo Snrilos - S .tisfaça a di-

7—Ambroslnn do Azeredo Rilieiro, Porcina
Maria ria Sllvi Soares. Pedro Gomes Corrêa
Friinldln Alvares - Pussem-se gula.

1'niilo Mendes—üeclaroa área do calçamento
a levanto'.

Miniol Gonçalves Blar-Paguo a prorogaçno
da licença. :¦-:', , , ,8 José Vicente do Segadas Vianna, Isabel
de SA Perolrn GusmãOr Passem-se gnlaa.

1«- José Joaquim do Siqueira - Apresoule
planta cadnsiral.

Maria Eugeiih Fernnndes-Passe-so guia.
11 '-Estevão Mfilra—Habite-se'.
Dr. Cnssluuo Kerrclrn—Passo-se gula.
João Vigias Filho -Declare o prazo, _
li!- - Miguel Am.brozlo Mendes - Compn-

Augusto Mello Sampaio - Não precisa de 11-
ceiica. . ... ,

Luiz Pereira Arames, Maria José Araujo —
PnsSem-se guias.

l3--.lnão l.anilelra Prol-Hnbite-30.
Francisco Rosa Lopes — Junte planta endãs-

trai.
José Antônio da Costa Cerca—Habite-se.
Maria Moreira de Souza—Paguea prorog.v

ção. .

Nu noBiBB oliaompões ¦•¦«*>• •„h»b'í
d* mt geomotrlcomeiife rootOii^TBnw,"-;
bemoB otaoar, enmo dofoniUr. O InBpsctor
«m mandando donembaiayar m MPWM
Kuntltr • Ml», nfto, atteudondo o .WrW>
fncíii, bó uttendondo an que ilio dljla n lei
em toda a lUa rectldao o vigor, abolindo
uma praxe errônea, bô niireço louvores.

-líita rnpnrtloAo nrrocadnu umtom »
quantia .MiMfMÍÜ «ondo 75:000$i'.l em ouro
o U7.'68l|079 om papal,

-Consta-nos quo para a vago aberta pe o
conferente 1'lnto da Foilüíoa, nora nomeado
o funecionario do egual categoria Pinto
Monteiro. ,

~0 Inspector tovo hontem longa confe-
renda com o conforoule Jansen Müller.

.Segundo nos consta, li atuara do provi-
denoins a tomar sobro o ultimo balanço o
quo se oatn procedendo nn Kstlvn.

—lloiiuorlinontoB doipaolindos hontom:
—Silva Monarcha _ C", verifique o Infor-

mo o nr. Costa Junior.
-Uroi-urlo noilrlgiiiiB-Sollis o documon-

to que Junta, o sora dospanlindo.
-Iiorniudo MagalbaesA {"•-Vurlílquo o

Informo o sr. Costa Junior.
-Dias Oarola A _•—\ orlllquo o Informo

o sr. l-edrosa, .... ,—Oonçalvoa Almolda Amaranto 4 C—In-
formo n 1' BOCOÍlo. , _„ _ _ ,-Domingos Joaquim da Silva 4 C-—In-
formo n 1« iiecçao,

-Francisco ria Silva Ollveiro-Verlflque
a Informe a commissAo do avarias.

Carlos ltonrouo — Acorosóonio-so o volu-
mo no manItosto o despacho modlanto nota
regular, Indopendontomonto do cobrança
riu direitos do ImportOOftO, a vista do quo
vcrlllcnu osr. Silva Iloito.

Teixeira llornes — Sitn, com o praso do
noventa «ilns.

Honorilcto ltibolro dn Costa — Doferldo.
Il.iupt 4C. — Despaohom livre, nos tor-

mos do art. 2 , S :tó da Tarifa e doe. n. l.GSu*
do agosto de 10)7.

l.loyd-HraslHro — Despacho livro, nos
lermos rio art. 2", §2' d.i Tarifa.

stophcn 1'nbiny Enlroguom-so ns oblo-
cios, livros du direitos, nus lurmos da in-
formnoao dò osorlpturarlo Affonso Faria.

lt. Pormoslnlio «6 Irmfios — Dcspachom
pelo valor arbitrário polo oscrlpturarln I.uiz
s.rares, fazendo-so asannotaçôoa ua factura
consular.

Companhia Nacional do Navegação Cos-
tèlra — Entroguo-so, livro do direitos, nus
termos do S 2- do art. 2- da Tarifa.

Da mesma companhia — Deferido.
Joíio Augusto dos Santos — 1'rorogo o

praso por mnis S dias.
Anníltnl ModlnaCooll Ribolro — Concedo

¦i prorognçuo do praso por mais 8 dias.
Foi Imposta o multa do direitos dobra-

dos aos capitães dos vapores ..Wurzburg» e
«Carollna» o a do DS000 uo commandanto do
vap >r iiCordillòre».

Foram anto-hontom approhondldos,
imaudo dosombarciivnin do vapor «Aragon»
da Mala Hcil, pulo ajudante do gnnidii-mor
R.iyma liclchior, sois carnoiros o divorsos
farrlosdo alfnfn.

Após a npprehcnsao da embarcação que
recebera esses animaes o mercadorias, foi
a mesma desembaraçaria por ordem supo-
rior, som as formalidades legaes.

Para o cnso, o qual reputamos gravo,
chamamos a ottoneio do dr. Corrêa da
Costa.

llostltulçflcs despachadas:
Barros e Araujo & C, 135WS0.
Coelho Martins A C..39S11Í0.
limilio Kahin e Torres, WS970.
Pinto Ângelo A C.-Soja ouvido o confe-

retito do despacho sobro a procedência
lesta ro.stiiuiçAo.

Pimenta de Mello A C—Indeferido.
Manoel Ferreira Tunes, 1R5S7.0.
Louis Ilormnnny A C, 9S012.
Costa Peroíra A C, 1:I51.ÍS0.
Costa Pereira A C, 237SSDO.
r.osta Pereira A C, 14GSG60 o 231380.
Costa Pacheco AC, '4Í7ÍM*.
Soares Teixeira A C, .35S600.
Companhia Calçado Clnrk, Liraltd, 8S220.
Costa 1'oielra AC, SS$770.
Louis llormanny A C , 15SS10.
Severino Mondes A C, 194S1O0.
J. B. Ferrini, 360*190.
Fernandez J. Alvaroz, em uumoro de

duns, 2211970.
Baptista A Fonseca, 1:021$550.
Os manifestos das embarcações abaixo

furam distribuídos aos seguintes escriptu-
rnrios: ao- sr. Amaro Câmara o de n. 678, do
lugar argentino «La Viguern », procedente
dH Porto Arthur, consignado a Luiz Ca-
muyrano AC; nn sr. Corroa Garcia o da
n.fi79, do vapor francez « Proveneo », pro-
cedonto de Gênova, consignado a Antunes
il.rs Santos A C.; Ao sr. uaujo Corrêa o de
ti. GS9, do vapor allemão «Cap Roca», proco-
dente de Hamburgo, consignado aThoodor
Wille A C.

O movimento das docas o armazons
desta Alfândega, no dia 15, foi o seguinte:

Entraram 3.634 volumes o sairam 2.490,
Descarregaram 25 embarcações.
Continuam etn descarga as soguintes:
•• Tintoretto », para o armazém n. 9.
« Ar.igtiaya «, para o n. 16.
Terminaram a descarga dos vapores:
«Inala», pnra o armazém 16.
« Honn... para o n. 14.
No armazém da bagagem entraram 162

volumes o sairam 257.
Pela 1- secçáo foram hontom proces-

srrdos 447 despachos averbados pólos se-
gnintes escripturariòs:

Raul Darcanchy 59, Corrêa Garcia 58,
conç lves rie Souza 40, José Montenegro 30,
C.an.iiilo Costa 30, Jayme Guillion 30, Fon-
seca Hermes 30, Amaro Câmara 26, Augusto
rio Almeida 23, Edu.rdo Nazareno 23, Anto-
nin C-itulílo 15, Araujo Corrêa 13, Adolpho
Lehmann 16. Bernnrdiiio do Moura 14. Epa-
niinondiis Calvot 13, Capistrano Nunes 12,
Macedo Doniingues 10, Bornardino do Car-
vr.lho 4.

A Caixa Mutua do Pensões Vltaliclas.com
sédn em S. Paulo, fez no Thosouro Federal
o rlcpnsiio de 50:0003 om apólices federaes
para garantia de suas operações, inodianto
guia oxpedida pola Inspectoria de Seguros.
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fillp do JWosquefeiro
Ia PARTE

A' prooura duixi pae

Mas tenho a mou cargo o futuro de
meus irmãos. Sou chefe de família. Te-
nho um irmão e uma innà... E' neces-
sario que os eduque conforme a sua con-
diçíio, e que, depois dô um doto a ella e
o còlloque a elle... Por isso não hesitei.
Reuni todos os meus recursos. Dividi-os
ein duas parles, uma—felizmente a mais
pequena—que devia decorrer és despe-
zas da minha viagem, éa que ha pouco
sno roubaram ; a outra, que conservo,
graças a esle senhor (e apontou para
Joel) c que c destinada a pagar a educa-
ção de meus irmãos numa casa religio-
sa, onde esperarão o üm do nosso pro-
cwmo... K Deus queira qno não tarde
muit* tempo e qua nos seja favorável!...

Minha senhora, iusinuou o oavallei»
ro, sou rico, o seria fuzer-mo um favor
insigne...

Mia interrompeu vivamente...
üm clarão atravessara os seus grandes

olho-r: o sobPolhò òarrõgára-se! •"'da n
sim boileza tomara um aspecto as..*ero e
feroz..

Senhor, disse cila com uma voz ani-
mada pelo seu orgulho oTfendido, espe-
ro que ine não vá sfferecer a sua bolsa.

Depois, por um reviramonto súbito,
tíníácidndo de novo a fronte, o olhar e a
voz, continuou com commoção :

Perdão. Esquecia-me do que lhe
devo. A pobreza é desconfiada...

Depois ainda, coin uma alegria for-
çuda.

Mas também, nâo sou de todo uma
mendiga, tenho lá em Paris, uma velha
parenta que me acolherá como filha e
que, em oaso de necessidade, nâo re-
ousará partilhar commigo das suas mo-
destas economias... -

Houve um silencio.
G amode Bnzin, foi quem O rompeu

passado um momento.
Minha querida menina, disse elle

paternaimenle, sou eu que lhe peço per-
dão, si a offendi — sem o querer — com
uin offerccimento de que os meus sos-
senta annos bem puchados me autoriza-
vam talvez a fazer. Em todo o caso náo
insisto mais. Mas ba uma coisa que te

nho o direito de lhe propor e que a me-
nina lem o direito de acceitar ; porque
segundo diz, tem farnilia a seu cargo...

E então?
E' o apoio dns pessoas honestas.

Vejamos, conhece alguém em Paris, que
a auxilie para o bom resultado do pro-
cesso ? Tem lá relações, protecçòes, in-
fiuencias ?

Aurora abanou a cabeça com melan-
colia:

Ah ! senhor, é a primeira vez que
vou a Paris, e, a não ser esta velha pn-
renta, que mora perto da egreja de São
Paulo, nâo conheço lá ninguém. Os des-
graçados nào têm amigos. Para trium-
phar dos meus adversários, não conto
sinão com a justiça da minha causa e
com o auxilio da Providencia.

Também eu conto com isso a seu fa-
vor ; comtudo si a menina tivesse mais
experiência da vida, saberia que as de-
cisõos da justiça nem sempre são dita-
das pela equidade e pelo direito—mr>s, a
maior parte das vezes, pelos meios de
seducçáo e poderosos intermediários que
os litigantes empregam...

Ohl meu Deusl...
--Pois bem,eu tenho alguma influen-

cia. Sirva-se de mim sem escrúpulos
nem restricçôes. O cavalleiro d'Herblaye
será bom feliz em a poder servir oom
todo o seu poder e todo o seu zelo.

Mas, em verdade, como poude eu
merecer t...

Basta vel-a para nos despertar in-
teresse... E, olhe, aqui está o sr. de
Boislaurier, que tenho a honra de lhe
apresentar...

0 genlil-homem e a formosa rapariga
oumprimenlaram-se.

EXPOSIÇÃO?
nos riistinctos cavalheiros que quizerrem
visitar n exposição, dirlgirem-se tx conheci-
da Alfaiataria ..CASA PARIS» o comprarem
um niodornissirrio torno feito desde 30«J, 3R«),
453 e 50*;; e sob medida de tecidos de pura
lã pretos ou de cores é de accordo com os
últimos figurinos a 505. 60» o 70S, prevê-
nlmos qno durante a Exposição faremos
distribuição do mimosos brindes; a nossa
casa nfife tom filial, a verdadeira Alfaiata-
ria «CASA PARIS» é na rua dos Andradas
n. 27, esquina da rua do H spicto.

CLUB DE PBANOS
Casii iMo/.àrü 1"»0 |>i*eslav«Jos so-

minutos do I OS« com 1 "VO sorteios :
prospectos c mnis ínformaç-dus.
Avenida Central V&7. t ASA RIO-
ZAItT.

2* Consrosso ile Agricultura
Devido ao adiamento da Exposição Na-

cional, a commissâo organizadora do 2'
Congresso de Agricultura, era sessão hon-
tem realizada, resolveu adiar sous trnba-
lhos parn os primeiros dias do próximo
mez, bem como convidar o presidente da
Ileptiblica e solicitar-lhe para fixar a data
da Inauguração qno será provavelmente
entre 2 e 9 de agosto.

Neste sonlido a Sociedade do Agricultura
tolegraphou aos interessados.

I nopr.Rontnrao a União «*bs Atirndoiv- do
lliimll, unam grande prova do tiro, os >ll*<
liiieius lUlwdoi.* nn. t. M. 1'iuilo llorla,
n.iul IiYit.ib.iIii, Manoel Duarte ii.ut.hu-i .
Haul do Amaral,

O tomoio preliminar, quo so reallzora no
próximo domingo, lloou constituído do :¦¦>•
uiilnto modo:

1' prova: Vs 1! horas da tarda. Inncrl-
pçà.r .1$ somente para os hocIo.i aluda n.lo
premindo.. , .

A prova Bor* om 10 «plgoons», sendo »
ascendentes o. rasteirou,

Prêmios: objoctos do arte, om 1' e 2' Io»
Bares. ...

2'provo: A's3hiiras. Disputado «bran ¦nr.l«.

O «brosflardlur« sr. Mario Itodrlpuos, mo-
d:r-so-á com os mnis griiriu.iiloii if.lr.i-
dores do club, Isto 6, outro outros, com oi
srs, Alberto llrnga, Carlos Almolda, Sovoro
da Cosia, Oonçalvoa da Cunha, V. Couto, M.
Veiga, llnrr.ig.ilii, 13. Silva, U. May, Avol-
lar I) randâo.

3- prova: A's 4 llí horas. Insorlppfto OJ,
paro os sócios quo J4 tenham Bido premi i-
dos. 1.1 «plgoons», sondo S ascondoutes, 5
rasteiros o S duplos.

Promlúsi objocios do avio no 1' o 2' von-
oodoros.

UNIÃO DOS ATIIUDOHI-.S l")0 IU1AS11.-
Continuam, com gnmdo enthtisinsmo, os
oxorololós na União dos Atiradoros do lira-
sil, cujo numero do sócios augmout.i diária-
monto.

Náo resta duvida que, a continuar assim,
a União será, doutro do pouco tempo, uma
das mais presporns das nossas sociedades
do tiro o n mais bom Insinuaria de lorins—
o quo lho ponnlltirá a incorporação proxi-
ma a Confederação do Tiro Brasileiro.

— No dia 19 do corrente realiza aquella
brilhante associação tros mngnllleas pro»
vas do tiro do guerra, sondo duas de «fuzil
Mnusor», umn das quaes a 300 motros, com
15 balas, dó po" o abraços livros, no alvo c.
c. n. I; o mura, a 100 motros, alvo o. c. 2,
tambom com 15 balas, nas meninas condi-
ÕÕOSj para ntirarioro.i novos; n tercolra sorí
a rovolvor ou pistola du qualquer systoma,
alvo c. c. n. 3, com 15 balas.

—Os prêmios nos voueodoros dossns pro-
vas, Borito—medalhas do prata para os pri-
melros logares o do do bronr.o para os bo-
(-lindos o os terceiros.

As Insortpçâes encorrar-so fto, na oceasião
mela hora antes do Inicio das provas, rui-
terão começo ás 10 horas dn manhã, sinuil-
taneamentfl, o são do 2S para cada uirno.

A' tardo havorã e.orcic.ios do tiro ao vôo.
As pessoas quo desejam fazer parto da

União A. do Urasil, podem procurar o sou
prcsldonto, sr. Paulo llorla. om seu es-
crlptorlo á rua 1" do Março 37.

Km s-gunda convocação pnrn assemblóa
geral extraordinária realizada no riia 14 rio
corro un, nn «stand» na União dos Atirado-
res do Urasil, foi eleita a seguinte directoria:

Presidente, Paulo Uerla; viço .presidente,
coronel 1'ontonollo; secretario, llaul do
Amaral; thosourelro, I.uiz de Paula o Silva;
director do tiro do guorra, 1- tonento Uo-
mocrito Ilarliosa; diroctor tecluiico gorai
Rondano do Rossomlal.

Conselho: Raul Uorrogaln, major Bor
nardo da Oliveira, Antônio Machado, dr
Freire de Aguiar o Fertin de Vasconcollos

UNHA DK TIRO DO JARDIM ZOOI.O-
G1CO —A commissâo dirootora da Unha
do Tiro do Jardim Zoológico, pede-nos
que declaromo3 não ter fundamento a no-
tlcia publicada por alguns dos nossos col-
legas de nue tnlvoz tenha de funecionar ali
um club de tiro ora om via do organização,
pois não foi absolutamonto consultada
nesso sentido, e quando .. fosso responder!»
pola negativa, pois, aquella linha da tiro
roabre-se no próximo mez de agosto, o iria
prejudical-a o funcoiohamònto da outra so-
ciedada no sou «stand».

— ISsiá marcada para o dia 9 do mez pro-
xlmo a reabertura da Linha do Tiro dc
Jardim Zoológico, que so dovorá achar con-
venleiitemenie preparada para isso.

No dia 2 daquelle moz realizar-se-á ali
um concurso do tiro, composto do duas
provas, sondo uma a fuzil Mausor Regula-
montar Brnsilòiro, a 200 motros, alvo o. c. 2,
com 10 balas, na posição de pé e a braços
livres; o outra a rovolver ou pistola de
guorra, a 25 motros ; alvo c. c. 3, também
com 10 balas. Os promios serão objoctos
de arto As inscritiçõas são de 5S000 por
prova, o são facultadas aos atiradores de
todos os clubs.

Hsse torneio do tiro faz parto do grande
festival que so realiza naquello dia no
Jardim, om beneficio do Orphmato Osório.

As inscrlpç.úos podem dosdo já ser roce-
bldns no Jardim Zoológico, com a sua dire-
cloria e nesta rodncçào. com o maior Hor-
nardo do Oliveira, das 4 ás 0 horas da tarde.

CLUH JUVF.NII.SPORTIVO-Com o oro»
gramma quo abaixo transcrovemos, dovo
sor inaugurado provisoriamente no do-
mingo próximo á 1 hora da tarde, o novo
..stand» de tiro ao alvo, para armas do cali-
bro reduzido, até a distancia de r>0 metros,
do prospero Club Juvenil Sportivo, quo de
ora avanto cultivará somente do sport do
tiro.

E' osto o programma inaugural:
1- prova—50 metros. Nas tros posições ro-

gulatnontaros. Com 3 sérios de cinco balas
cada uma o munição dupla—Iuscrlpçôes II*
vres.

2- prova—25 motros. Para a 1- ciasso.
Com 10 tiros.

3- prova—15 motros. Para a 2- ciasso.
com 10 tiros.

4- prova—10 motros. Para a 3- ciasso.
Com 10 tiros.

5- prova— 10 metros. Condições o in-
scripçõos na oceasião.

Prêmios : medalhas do prata o bronze,
ontregues após á terminação das provas,
aos voncorioros.

A arma será a do modelo «Galaud».
Funcciohnrâo em cada distancia dois ai-

vos,providenciando dosdo já a diroctoria do
Club, no sentido da dotar o novo «stand»
rios requisitos necessários á sua lnstalla-
ção. pois esso club 6 o único no gênero
actunlméntó aqui existonto.

lím agosto será olHeinlmento Inaugurada
a linha, com provas, cujos prêmios serão
valiosos.

Em selombro sorá disputado o campoo-
nato, gl idosamente vencido no anno pas-
sado polo Clüb Juvenil -Sportivo.

Hojo se reuno om sossâo a diroctoria da
club.

Cyclismo g Pedestrlarjisnjo

Aqui está o sr. de Boislaurier, que
éda minha opinião, estou bem certo...

Com certeza, atalhou este ultimo,
estou ao dispor da menina de Ia Trem-
blaye

O sr. de Boislaurier, proseguiu o
cavalleiro, faz parte da casa de Sua Al-
teza Real o Delfim, um prinoipe piedoso
e de costumes aiisfcros; bater á sua por-
Ia, é o mesmo que baler á minha...

E acerescentou com bonhomia:
Nâo pretendemos comtudo impor-

lhe os nossos serviços. Está perfeita-
mente no direito de os recusar. Mas em
todo o caso, pense nos seus irmãos...

O tremde monsenhorestáprompto,
annunciou o estalajadeiro.

Ao mesmo tempo a voz do cooheiro
da diligencia soltava !_ de fora a phrase
inevitável:

Senhores passageiro", para o carroI
0 ex-mosqueteiro inclinou-se deante

da rapariga como se inclinara outr'ora
doante de Anna d'Austria, e deante de
Henriqueta de Inglaterra:

Alé mais ver, minha filha, disse
elle. A minha edade permitte-me dar-lhe
esse titulo. Até mais ver, e lembre-se
que tem amigos devotados. Use e abuse
mesmo delles. E* o único meio de lhes
provar que è sensível to interesse que
elles lhe mostram.

Houve um movimento geral de salda.
Neste movimento Joel approximou-se

de Aurora. .
Esta estendeu-lhe ambas as mios oom

effusâo:
Ferido l... E foi quando se lançou

deante de mim para me livrar do tiro
que me era destinado I...

(Continua.)

PORT
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ALFÂNDEGA
Discutia-se hontem o dospacho do lnspe-

ctor que manda desembaraçar os vapores
.•I.nntloi'.. o «Nilo., e cujo teor é esto : «des-
embaracem-se os navios visto como ns
volumes ocerescidos não revelaram fran-
do «.

Convém observai* que este despach», ri-
gorosamente de accordo com o que precei-
tua a Consolidação das I.eis das Alfande-
gas e Mesas de Rendas, revoga mais uma
voz a praxe antiga do se multar, systhema-
ticnmonte todos os volumes do acerescimo.
Na verdade, como prjde revelar fraude o
facto de entregar o commandante de um
vapor á Alfândega, volumes a mais, mos-
m.. quando não manifestado" 1

E' preciso notar quo o capitão em os en-
tregando, fal-o voluntariamente, exponta-
neamente. Ninguém o obriga a entre-
gar mercadoria de espécie alguma qua não
esteja em seus manif-stos declarada.

Numa partida de mil saccos de farinha,
por exemplo, o commandante recebo mil e
um — entrega-os todos á Alfândega, multo
naturalmente. Vae nisso uma fraude t Si
ello é o próprio a entregal-o ás autoridades
flscies I

Pois até bem pouco tempo o capitão de
navio que entregasse a mais um volume,
era multado. E' interessante, pois n&o é T E
a Alfândega e o Thesouro enchiam-se de
recursos e mais recursos.

Felizmente parece que ha na administra»
ção do sr. Corrêa da Costa, o Intuito, altas
multo sensato, de se acabar oom a mania
dai interpretações • que tinha tornado a
pobre Lei das Alfândegas, num livro de ln
leresses individuaes.

As multas por accresclmos eram a mais
disparatada praxe Já nas-lda do cérebro
dns famosos tnterpretadore», fellmnente, boje
numa escala muito curta, pelo menos
multo menor do que era»

CLUB DE TIRO DO LEME — Campeonato
de tiro ao vôo—No magnífico «stand» do
Club de Tiro do Leme, estabelecido, como
se sabe, por concessão especial do minis-
terio da guerra, nos domínios do antigo
forte Guanabara, tfltn-se realizado lanima-
dos exercícios do tiro ao voo, como prepa-
ro dos atiradores qne pretendem disputar
o Grande Campeonato de Tiro ao Vflo, que
aquella riistincta associação leva a effeito
no dia 26 do corrente.

No próximo domingo haverá ali, ainda
como preparo para aquelle cortamen, ura
grande torneio com inscripções que so en-
cerrarão na oceasião.

Para o campeonato do dia 26 estão aber
tas as inscripções na sede do club, á rua
Gonçalves Dias n. 8. das 2 ás 5 horas da
tarde, e são f cultadns aos atiradores de
todos os clubs do Rio de Janeiro ou de ou-
tro qualquer ponto do território brasileiro.

As inscripções são de 5S para os sócios do
club o do ÍOJJ para os qne náo o forem.

A prova roaliza-se á 1 hora da tarde o são
estas as suas condições:

30 "pigoons ariiflcíanx», sondo 15 nscen-
dentes, em tros séries, a 15 metros; 10 ras-
tclros, em direcção ao fundo -do «stand», a
8 metros, em duas séries; cinco duplas, a
10 metros.

1- prêmio, uma medalha de ouro ao cam-
peão; uma medalha de prata ao vencedor
em 2' logar e uma medalha de bronze ao
vencedor em 3- logar.

Disposições geraes:
A prova será Julgada por um Jury de

cinco atiradores, servindo «le presidente o«braesardier» do club. Os exercícios prepa-ratorios do torneio cessaria absotutomente
mela hora antes do Inicio da prova, quandoserão também encerradas as inicrtpçôes.

Nenhum concorrente ao campeonato eu-
biri á «pedena» sem receber do director de
tiro a voz de atirar.

—As artísticas medalhas destinadas aos
vencedores, estão sendo trabalhadas na
casa Henrique Lange o, dentre em poucosdias.ser&o expostas na vitrine de uma casa
da rua do Ouvidor-

CLUB SPORTIVO GUARANY-Tondo d»,
fazer-se alguns concertos na pista desta
club, a directoria resolveu realizar a cor-
rida, marcada para domingo, no dia 9 da
agosto, as in-reripções feitas para essa cor-
rida ficam sem effeito.

As inscripções para o campeonato foram
elovadasa 25S, reallzando-so o mesmo cam-
peonato com 8 corredores.

As Inscripções para a corrida de 9 dl
agosto serão de 10Í, nos pareôs de moda-
lhas rio prata ; do 2$, nos do medalhas de
prata dourada e de 6$, no pareô de meda-
lha de ouro ; grátis nos pareosdo uioyclet-
tes e de obstáculos.

O projecto ô o mesmo da corrida de 19,
sendo addiccionado mais um pareô :

O Subúrbio — 200 motros — obstáculos.
Para homens—Medalhas de prata o bronze.

As Inscripções para a corrida de 9 da
agosto encerrar-se-ào no dta 3, ás 7 horas
da noite, na secretaria do club.

O torneio de tiro realizado no dia 12 de
julho, deu o seguinte resultrdo :

1' turno—15 metros—6 series da 5 balas
1- turma—1' logar, Lopes Ângelo, com 28

pontos; 2- logar, Joaquim Balthar Junior,
com 24 pontos.

2- turno—15 metros—4 séries de 5 balas—
Ir turma—1- logar, Horacio Manvia, com 79
pontos ; 2" logar, Joaquim Balthar Junior,
com 78 pontos.

3- turno—20 metroa—4 séries da 5 balas—
1" turma—1" logar, Joaquim Balthar Junior,
com 61 pontos ; 2- logar, Fernando Alvaros
com 60 pontos..

4- turno—12 metros—4 séries de 5 balas—
1" turma—1- lilgar, Joaquim Balthar, com 8S
pontos ; 2-logar, Fernando Alvares, com
88 pontos.

poot-Jjalt

ASSOCIAÇÃO A. DA FACULDADE DB
MEDICINA—Sob esta denominação, acaba
de ser fundado nesta capital, pelos estudan-
tes de medicina da nossa Faculdade, um
club onde serão cultivados os diversos
«sports» athloticos ora em voga, dentre os
quaes o «foot-ball».

Era assembléa geral, realizada ante-hon-
tem, foi eleita a seguinte directoria para
reger os destinos da nova e esperançosa
associação:

Presidente, Ludgero da Cunha Motta i
thesoureiro, Joaquim Loyola Junior; se-
cretario, Monteiro da Silva.

Commissâo de campo : Eugênio Soarei
Fontenelle e Silva Freire.

Para a organização dos estatutos, foram
nomeados os srs. Raphael Sampaio e Bar-
ros Freitas.

Na próximo reunião da directoria, que se
realizará na próxima terça-feira, proceder»se-á á organização dos diversos «tenins«,
para que oa exercícios comecem dentro do
mais Dreve praso possivel. O primeiro«team», segundo ouvimos, será multo re-
spoltuvol, pois delle farão parte R'ampaío,
o campeão Suisso e Plínio, o «goal-kasper»
pyramidal.

Um bravo l aos organizadores do novo
club, e que este progrida, são os nossos
vitos.

{&»
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CORREIO DA MANHA ¦¦ Sexta-feira, 17 de Julho do 1908

NA CÂMARA
O oxpodlento lido nn Ciimnra hontom

eonstoti ila vario» roquorlmonloi, poulnuo
6onso08, o uma reprquontnofto do sorlnguoi»
Fos do Aom pmlinilii provluonolr.8 para quo
cosm, o quo du trrogulnr bo oito passando
nu Alto 1'iinVi. _ ..

0 prliimlri) orador foi o nr. Cnrvniun
Chaves, contestando mi nfOrmoçoos oonti-
«las uniu líloaromma do liuonos-Alros non*
tom publicado. ..„„i,.Kiiliiram mnin 0.1 hh, i Rlyslo do AraujOi

do quo falamos
lido pii«nllvo

ãnrosoninndo um nrojoolo
a parlai Monool Pulgonolo, roolnmnndo
ròoor 'ia oommissâo <io instruoooo rom

¦ 11 um nrojoolo sou dispondo Bouro oxnmnn
ile propiiriitõrloSi «> Virgílio ,lo Lomos, ro-
spondomlo ..o sr, Oãroln pirnn.

Passando-so <i ordom do iiln.forom onoor»
raiins: a a- (IIbòubb&h doprolooto imtoi-i-
•.ando o prosldonto dri Ropüollon a alirlt'
au ministério du fn/uiidn o orodlln extra»
ordinário do 5:»H9$650, para p.igaiiimu* nu
major J.i:-..'. flnplinol Alvos ilo Atainuiijo,
om vlrtudo do soiitünon Jiidlolarla 1

»¦ do projooto autorizando o prosljioiito
«la iictiubli.-ii n abrir nn ministérioiiii ra-
zomlii o cru.liio oxtrnonllanrlo do1 siWj»»jj,
ruirii pngamonto 00 intiloi* Adplplio '¦ar»
neiro «1.1 Fontoura, om vírtiido do sontenoa
judiciaria;

3- do projooto autorizando o nroslilcnto
da Ilopübilca a abrir ,i«. inlnlstorlo dn Jui).
tira o iiogoelos Iplorioron «* crodiio «o
1:5501 piir-i |i(i«omo to da voiiolinontos iu
lento BUbntlttun dn Piiculdndo do Múiiiçina
da 11 ihin. dr. Juilo Som'lo 1'nlmn. ndativos
an porlodn do 28 do sotombro a :>l de dosem-
bro do 1007.; ., ,„

lt- do prnjocto iiutorUnmlo o prosldonto
ila Ropulillcn n abrir no ministério da Ia*
tondn o credito espacial do 3:2008900, parn
pnèamonto no ongoiiliolro civil Luiz T Im-
maz do Cunlia Navarro tiú Andrado, «l»)
restltuIçAo do Imposl >s sobra vonclmontoa
cobrados om duplicata;

3- il.. projoclo imiorlzondo o procuieiuo
«la Uopuhlica »*, abrir ..o minlstorlu dn fa»
zowia o croillto ospoi lal nu 2:2675600, mim
pncamontn ao cuplifto dn Forçn Policial
José Cícero lllnnclil, rustilulofto do jola o
mensalidades «lu montoplo o do impostos
Bnl.ro venclmontos, cobrados cm dupll*
cata. o

3- dn projonto quo manda contarão!;- to-
niuiti) mnchlnlsiii do '«• classo. rofurmndo,
Cândido Joaquim <l<> Almoldn, o temn 1 em
«pio o mosmo sorvlu como opornriodo Ar»
•joiril do Mittlnhn.

golo Illttoncoiirt; Jofto flonçnlvon,43 nnnos,
loltòlro, Ssntn Cnsa; Arlsildo*. Forrolra do
sniizv, 11 onnos, morro da 1'avolln» Joanna
l»llKiioli*í,n llnrlionii, 43 nnnos, oasnda, rua
Vlsoomlo «Io .snpiicaliy IM ; Elpldlo Lorrôn
iln l.nnordn, 31 tomos, solteiro, rua Uinso-
lliolrn PiirnnugiiA 7 A 1 Mnnnol Jonqulm
Dlns, 32 niiiiuH, solliilro, ho.-tiiltnl da S. So-
Iciüiifto: An80lii.ilCouto dn silvn, 22 nnnoa,
Bollolrn. rua Dr. Huh'>> Harros BB : Jofto Iln-
ptlítn Õrogci 37 íinni.B, casado, rua ylsoon»
itostiu Plrnssinunp VI; Olgn, ílllin do Ar-
lliur l''r,iii«'l»i!0 da Cruii l unuo o 7 1110/.0B,
,11,1 1'aiil.ir.s», Mirln lliisn, illha do Cons-
1 iiitliin Jniupilin OononlvoSi 0 mu-íus, rua
Vlsoondoido Snpuonliy 102; Podro, Ullio do
l.u,ilydos lllliulro dn Mntln, 17 dl-is, run Ks-
laciu i!o Sft 17; Jos.', lllho José Forrolrn
Campos, 4 nnnos, rim viscondo do Snpu*
aiiliy Hi li; um Int.), lllho da líulallõ Duorto
Silvn, run Dr. Maciel 1:0; Mario, llllin do
josò Porolra 1'lntOi 8 mossoB, run Nova do
s. l.uiz81 Èsmoraldn, 18 monos, hospital do
s, BobnBlifto! Avelino, min» do Mnnool Voz
do Yn.llo. 8 lií nnnos, run Rstrollo 32i cio-
Ul.!.', Illha «In Anlonlo «ln Almoldn Guorra,
l aiin>iH, ma «los Coc[italros -'si; Sllvorlo, d-
Um «io Miinnio Miirln Gnrnolro Vllliona,31|8
annos, ladalra Mndro Dous 23; Josú, filho
do Antônio Noguolrn, 88 mozos, rua Custa
is, lísiiiornlilii.Illlin «In Augusto 1'uruzoli, 2:i
dias, Avonldn Pniillno l; Ayriòn, fillio do
Vrlhtir Llno do Campos, 8 annos o 11 me»

z*,!. trnvosBall «lo Maio i: llorondlnn, iiiha
dn Julio AIvob do Moiidonçn, 1 nimo, rua
Teixeira 32; Marin, Ilibo «Io Leopoldo Foll-
cio f)ln« dn Cpítas si annos, run D, Anua
Ni-i-y 163; Jonifiilm; iliiu do Domingo» Fran-
clsoo ili! Ollvalrn, 2 1|2 annos, run Si l.oo-
|iol(lol05'A| NVnldOinlroi llllü) do Aristides
uiiiulo .ln A«|iiino, •'« niBzos, rua Souzn
Frnncò 62; Octnclllo, filho do Franoisoò <lo
l **.-. 111.-* Cnstro, ni mozos, rua Mariano Pro-
CÒPlO lá.

Nn comitorio do s. Jofto Haptlsta:
j.>*i* Mnnool Alves, 88 anuas, hospilnl do

S. Snlinatlilo; Arlollo, llllm do Hiidolpho
Oücnr do Ollvalrn,.'» mõzos, rua Adollnn ü;
Maria, lllliado TlioopliUo .Io Almoldn Aqui-
n •, ls dins, rua soniulor fompou 41; Fi nn-
clsoo. lillit» do Mnnool Martins Diniz. sdias
rua CnrduBO Júnior 12; Cluudinn, illha du
jicub M giiul, 1 anno o 4 mozos, becco do
(lin!. 6.

No comitorio du s. Francisco do P.ml-v.
Gniiiorclndn Aiêa Moiirlnlio, 17 annos,

solteira, 1*11:1 «Io A(iuu«tucto 12.
N.i ceüilicrio dn 1'enlta'n'cioi
j ifto «li Souza, ü--1 anuos; solteiro, hospi-

lal dn 1'iuiitciiciu.

ESTADO DA DAHIA
n.uiiA

Tílígramma dos promios da lotorla do
listado da llalila. ou/a i*xtrac«.fto tovo logar
líòntem, 16 da Julho tio 11)08. - íl' lotorla do
plttlio II. 36.

l'llBMI08 PB 20:0001000 k l:0OOS0OO
IU712... 20:0(V)S0OOi 137736... ttSOOilOOO
83013 4;OW$000 138701... íiOOOJÕÕO

18806 3:2001000 3(«70... ItMOgM
116638.4 a-.OOOSOOO 077,)7... liOiViR-HW

178* 88WI000 72710... JiSOOJOOO
JJ830O 8:6005000 185758... Í»J»OJO00
105782.;; 2:5005000 37037... I.OOOfQQO
21072... 2:40050.0

PHKMIOS DH BOOgOOO
112258 120213 193261 109W8

PllEMIOS or 4POS00O
3!i2fl3 88ÍS0 »112''8
80420 13.154 170509

rnnMios nn 3001000
27915 31590 5*!31fl

130073 130392 112237
priBMIOS DB 2003000

4<sn9 9117 10955 25079
4S217 07-13 117539 1IH103

futurou
Uraitll, 13,10 a...' tvit/i

MUI
>>,>>•

22170

.'1031
71373

54821

cem
182069

51711
83048
1880IS
110837

117*3
182305
IliãTtU
21071

13772S
13S790

3»>,1T5
6)706
72715
185767

370JG

147567 152724 158735 17

ArmoxiMAÇiir.s
1743..

3-R92
127607
901

8:1014....
1HS0I7....
116639;...
11785,,..

153307...s
108783;".'•".
810*3 ...

137787.-4".-»
138702;...
30077,...
67708.,.*.
72717..'..

1857B9..;.
3703:,....

DEZENAS

51741 a 51750.

¦j^H^nwieafiwMKwr isnsBeiiMU!: ^r»

Sa

Vim. acadêmica
Pacultlade Lívrc U': Dlrollo

Na reunido «Ia torcnlitaniilstns oiToctiiada
hontom Ilcoii doilboriidò lavnr-so n Offcltii n
Idôn apresentada l"'l nçndòmlco Mlguol
Ouadr. 14, «lu sn prestar homennttons-.no
crando uliilosnpltn o jurisconsultu lirnsiici-
ro dr.Toblns Dnrroio.

Kísiis lininenagens consistirílo na colin-
caçflo «Io rolrato d» subi» mostro mima dns
5af:i;; «lo ntlln'B.(|liii lumurí, o seu muno, e nn
orocçfio ilo sua estatua em uma das pra*
pus pnblic is dosta capital.

Pnrn prnporclonnroiu os meios do levnr
aolToito csMan humennRuns (oram n« mo:,-
tias duns conmiissrics cònipi.sttts d 'S non-
íemlcos Carvalho Netto, Murillo l«i«ntí,i-
nha. Alvos Morolra, Miirln Nery, Mlllmi Ar*
nula, Ary Fialho, Washington Cessou e
Miguel Quadros.

Grêmio Jurídico I.ltterarlo
Usando da nttrtbiilçfin «iuc mu oonfero o

§ II di. art 20, convoon.du urdam do sr. pre-
sld.nil». uma aiMinlilen gorai ordinária
pnrn «li!Í.*;.(. .ios divers.is cargos (In «Itovls-
tn." d» accordo cnm os uris. i.üoolilos bs*
tatutoo.

A sussào ieallzar-so-ii hojo .'is 3 horas iln
tard».

Ri., im Jiineli-o, 17 du julho do 1908-/lr-
mando de Almeida, 1* sorrotario.

AVISOS

li us 14 rostnntos, cada uma 
CENTENAS

51701 a 51S00
li as 14 roslaiitos, cada uma 

r.nlos 03 números terminados om
2S00Ú.

(ASSignndo) Pr. A. II. Silvestre de

300WOO
1001000
100M0Q
1003000
lfiOSOiV)
íoosooo
íoosooo
ÍOOSH1 fl
íoosooo
íoosooo

ftOÍO)l)
r.i)-;»ii)o
BOgOOO
80SOOÜ
50S00C

ÍOOSOOO
203000

10ÍIW)osooo
2 tôm

0,13,50 
rv.n/ni ;.A (.nt

snr.o-i monto do itlo do Janeiro, 800 a.
Sapucahy, 100 ¦

Vtbcnliirtii
f!on(la.7i»a IT«)0.), 50 
Marcado Municipal, 23 
Corcovuilo 11'"! 1. 2/8, £3 
J. Ilotauco, «0 

ALVARÁ'
Cmii!iu.,»:i (Soa.), 100 
luti'i*rldado ibiltf.), Oa t

Ottovtix*
neffiilnram o» tosulniM,
Arolice.1:rn*rnn*, il.» S •,. « .......

Bmniila 1303
Kmp. da 1897....... >•
iShiiulo «le Mina»
lislmlo «Jo llio,» •/

«•/
limp, Municipal

. (!:¦";,

. (l.n.-.'ii)

. nom
Debcitui-esi

CiiitIi. Urbníioa (20OI).. ..
1. Holiimco

. (t/B) •'
America Fabril 1
.: -a:- '.i'.-.1 (Fab) |
Corcovado (fab.)i,ocas»:.. snnioj 1
Cantareira •'
Mercado Municipal
S.uento !
Ordom Un Penitencia....;

á celas dè bancou •
Hrasll •
Cammorolnt «
Commoroln
1 av. o do Commorolo. •
C. It. Internacional.....

,'iiiTit .(a ferro:
J. Hninn.co •

5J 
tlstrmlas rie ferro:

M. ile s. Joi-ony.iio
v. Sapucahy
V. n Minas

1071500
1701
1141

01500
«Jl

20UI
1S1»sou
209!

.!!

(Iscai ilo gover,,... — liotlolpho Citloagno,
rector.

Fiirit,
di-

1:0111 liOtll
IlOOOl o»»i
1:0031 OMI
10» 8011
4181 0545

4?3|
1P0I 1MI
178» ITT»
S7.-.J Í7H
2881 -

COOi -
ÍIUÍ Si*»
sins 2091
£10» -
2.131 Nil
1091 -0i|•!00l -
tm s-^i
ik:u 131»**.'[ lt —
l-Sil 2201

1C91 10M
10«l

«41 1S'7»
l?2» -
119) -

!'fl» 2121
103» 10J1

ir,* i«t
24» 12»
11» -

et ¦sJ*L&3

n.» iniss-is nrinunclmlas no Correio ria Ma-
nhã, rozarnm-so limitem i«sui;uiiiie«

Aiiiinslo Sl.tllcl Sonrc.v — Cclàbrotl-so
hontom As.10 horns n ii-issn de trigusimi)
dia por lilmn d» pr.ii)ti»a*l.i. sr. A.igusio
Mnllui Soares, cstluifiil ¦ iiiisocianlo ..e 1, s-
sa pr»»,1,), nn ogrej. «Io S. Francisco de Pau*
i:i da Veiioruyol Ordoni Terceira .los Mi-
uimoB.

O altnr-mót1 onili* :i5:-a nUloinda a ecriuio-
nin p»lo pndro dr. Álvaro Antunes Cóollin.
acluiva-sfl iiiotusain.iiitu illuiiilniidõ a or
anmoutado.

lissn solonnldndo f»»i mandada rciiliznr
poln viuva, r.lluis, nora o mnis paron 103 fio
«nado.

Compareceram A cerimonia, alem «lo on-
!rns pessoas, o ganer-il Aut»iiio Gcrnldii du
Soiiza Aguiar e"cnronel ('..n-.iillii.. Jacques o
d réprífiei-tmite f i o ¦*;; v [*!h;i.

1».-Leopoldina Hom» .',«" «Slivcira Slnllii-.
—Nii ogroja do Nossa sai'ih«.«rn il" Ho-aii »
celobroii-su h-üilcm. ás9 liorns, a missa il»!
3* anniversario i»e!o ctei-nu «lese-uso ila a!
ma de d. Leop.ddlnn RnsnMlo Ollvolra Mal-
tos, mnndnda lonll/.nr poln sr. Luiz M. Mal-

111 not
•lli o 1

cerimonia |:c

noras e genro.
In padre ISnia.no nl-

soas (!:,! iini-

tos, seu
O acto r.»i »

Uir-moi'.
Assistiram

lia.
Alv.-.iii dn

ras, orlei»..».'
to Antônio »i
alma do esti.
ros.

líssa ceiil!
Josó Vene
BiicrislAu-inõr
reira.

Aliim dós pnrontos. dn (lnndo compar
ram .1" oflicln nmigos o admiradores;

lintre »»s presentes vimos: Antônio da
Cosia e lamilia, Antuiiio Olyntlio llnrbos.i
do Cnstru e familín, Alcides Silva, nosso
companheiro de Imprensa, Codoiredo Nn-
po!»'s de Paiva, Joso Siinl'Ann,i Oliveira.
Antônio Januário Idmcntol, dr. Podro .laia-
liv, Oscar 1"«• -t-i o outros cujos nomes náo
conuoguiir.os obter.

Cunhit Burros—A's 91',? lio-
il-St» hontem ua egreja «io íSan-
iii* Pobres,.'missa ile 7- dia por
ímado sr. Álvaro da ..unha liiir

r.nnln foi oITlcílida pelo conego
lido ».!ii Griiçti, coádjuvado pu'1.1

Joiiipiim du Almeida Fo*

rentes d.»

Iii». tian!..; !¦< Aim.tl.iit.—Consultório:
rnn dn Almnuu^a 11. 79 rusiiluiie.ia, run
' aram II. 7.

!>»¦. Sllsnol Snnipnlo—Molostinfl da pelloo syphilTs, «ias lu d 1 innhlil ás:ili2 da
inrdo. Hua dn liosario 100.

Ti.briTiili.se c «jphllls — Dn. An.Ml.io
I.im.V—Consullnfldns.S ií.i lOIiõras dn mnnliíl.
Travessa s. Francisco da Paula 11. 20.

«TÔiíuinwi-Rsin rer>.irtlçáo expedirá mn-
li b pelns souiilntos paquoies:

!!»jc :
ITAllIRAi para iiorio.-. do sul por Rnntos,

recohoildo Impressos ai>* ás 1» liorns da manhã,
cartas p.ira o Interior ato Ai) ü l/S', idem com
porte duplo :i:>! ás 7.

MAllY 1'AIIK, para MontovIiliiOi recebendo
liiipe-sns nn! As 7 lioras du innnliâ, carlns para
o exierioi» mó ás s.

l'HOVEN'CE, para Samos, Illo dn Praia, Matlo
Grosso e Parnguny, recoliundo Impressos ato as
i lioras dn niniliâ, cartas para o Interior nté's á i/s, iiiiiii com porle duplo o para oottorior
ti -'-0.

'.'l-;n.\N'r„\. parn s-intos e Illo Orando do Sul.
iciieheii.il*. imp-1'ssi s i.ió ás '.1 noras dn innuliü.
iuirlttspnra o nilerlor uló As !) l/*3, idem com
porle >ln,ilo :ilA ás I '.

CARANGOLAuiarn 3. .loâoiln narra, recebendo
un, russos 1116 iiíiD liorns .li mniilni, cartas pnra
1. Interior ató ás 9 l/V. nlein con. pone duplo ati*.
ás it*.

MARINA, para Santos, recébondo Impres-
sns nto ás 7 lioras dn manhã, cartas para o
Inlcrior nté ás 7 1.2, Idom com porle duplo ali
lis :-.

(SOnSÍCAN rniNCIi, para Santos, recebendo
Impressos até ás 1 horas da tarde, en rias para
o interior nlé ás 5 1 2, iilein com pone duplo
nté ás :, o ol.jee.tos para roíiiairur iité 1» 1.

Amanhã :
ITAJUIIA, para portos do sul, reccliemlo

ImprusKos nlé ás i.» lioras dn inaulin, cartas
pnrn o interior nlé áa 18 1/9 (Ia lar.le, idem eom
pone iinpin mé á 1 e objectos para registrar
mé ;ís 11 ila iiinili.i.

FLORIANOPOLIS.pnrn Riiiitose mnls portos do
sul. rccel.eiiíio iniprofísoa aió :'is ü horas ila
niiinliá, canas para o iiilorlor nté ás C 1/2. Idom
•-om porio duplo até ás " e ohjeclos pára ro-
trisvTíU' ult'1 fts '1 da uirtle di. hojo.

.UJIIA, pnrn (inlvcRton, recebendo impressos
• !•'' ás G liorns da iii.anlin, ciiruis parn o exterior
nt.) ás 7 e objectos para registrar nté íisüda
laiale (Io lioja.

líSMHR «lfi»*S, para porios do P.-icillc», rece-
hendn Impressos nlé ns I." ho-ns iln mnnlui.
cartas pnra o exterior até á I da tnrdo e ol.je-
ctos 11:1111 i'.!Klsil':li" ntú ás II da inanliã.

CIIIIISTI NIA. para llaliin, liarli.ulos e Nova
Yorli, rucelieúilo impressos até ás li lioras .Ia
niaiiliã, carlns para o Interior 1111'' ás II 12,
i lem com porte duplo e para o exterior alé
ás 2 c ol.jeetos par;, registrai' nlé ás i».

TINTOHUTO, iiar.i Santos, reccliondo Impres*
-os aié ás 11 lioras da manhã, cartas para o
Interior até ás ll l/a, idem com po.te duplo alé
ás 19 e obj-vios para i'0,'"l3irar até ás 1 -.

VIÍLA.SQUIS/; para llahia, Rnrbudos c Nova
Yoriv. recebendo impressos até ás ll liorns da
manjià, eartas para o interior nté ás 11 1/2, idem
eom pone duplo o para õ exterior até às 12 o
objoctosparu registrar até ás 10.

..... . ¦-¦.* 6.-"..-- .--.^»-H-í-"í-J-C-> JAÍV-AV^-JISC^SÍ*-»
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Vendas ein nrosiaçõos sòmanaos

«Ie VfrOO

Ròloglòs ciiapoados 11 ouro, garantidos por
20 annos— ICeystone-Iilgtn

J-OjSTKS

«351
asi

nr.»
3151

1501

2301
ll')|

2701:u:.«
170»

2K!»
0)2 ó

101
3»

Foram hontom ramtdas as seguintes assi
ghntüras:
Sorlu lrt- — Sr. dr. Flavio do Moura.
Sorio I9v— Uxma. sra. d. Dorothéa C.

da Costa. _ ¦•
S.-rlo -.'«l- — sr. Eupbruzlo Toledo Pores.
Surit» ii I • — Sr. lipaiuinondas da Costa

Mattos. y-y
Sorln llli- — Iixnia. sra. d. Francelino

Corroa Alves. •
Soi-Iü li'.V — Sr. Arlliemio Carlos do Brllto.
Soriu -*.-í • — Sr. Julio Josú da Silva.
Serio -Jir,- —Sr. A. Mi nndn Júnior..
-(«•.•Io :!<;•— Sr.''dr.^Marcellino do Uritto.
Serio ü~-—Sr. AristidÕs'Rilielro:»
s.,ri.» Sil.'—Sr'. José Caivallio Filho.
Seri» «lv-Sr. José Martins.
Serio .'to- - lixmas sra. d. Ilerminia I.a-

Swi-lo :il • '— 
Sr. Quintino da Costa Oli-

9 veira
Surlolt-".- - Sr. Henjamin Rotelho de

MiigàlhAes.
Serio 3»» — A. U. do Carmo.

Rocebem-so asslgnaturas para a nova
sério.

jones
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mp»
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COMMERCIO
Itio,

LOTERIAS
NACIONAL

rifisumo dos iiromios da n. 173-.—1.76* li
in da Capital Fedornl, extrabldaem 10

julho du 11108— lG-i* extrncçfio

7°0 2
5m3:L."
17161..
3-JOO..

53R79..
1207..

i:i:-r.9..
lü.24..

FAl-iLTIOIMRNTOS
Sepultou so hontern ,10 cemitério do S&fi

Francisco Xavier o sr. Antenor F.dunrdo ile
Serra lünlo, brasileiro, solteiro e de 10 an-
nos de . !.ü!e.

Fálleceu o sr. Albino Almeida Men-
dotii,'-;i Furtado, natural do Portugal, casa-
do o cie ISG annos de ednda. quo foi liontem
sepultado ,:o cemitério da Penitenein.

Teve liontem logar 110 cemitério d(i Sào
Francisco Xavier o enterrnmento de d. Ma-
ria do Souzn Guedes, natural do Portugal,
viuva c do 25 annos do edade;

Fálleceu o sr. Dtunnslo Rodrigues do
Freitas, brasileiro, viuvo o de 38 annos <!e
edade. cujo foretro saiu hontem dn rua
its Floresta 11. 47 para o cemitério de SAo
Francisco Xavier.

Sepultou-se hontem no cemitério de
S. Joáo llap isia o sr. dr. João José Duarte
GÚiniarAos, uatiiral dn IL.hia, solteiro e ile
4S annos do edade.

Foram liontem iniiumndos no cémito-
rio dn S. Francisco Xavier os restos mor-
i.ies (lo d. Honorina (los Santos Guimarães.
fluminense,' casada o de 23 annos do cilada,
quo fnlleceu A travessa da S. Salvador 11.
«VA.

SopuUon-so hontem no comiterio dc
S. JoAo Bihtista " almin.-ito José Ignacio
Borges Machado, brasileii ». viuvo ode 65
annos ilo etladò;

Fálleceu d. Luiza ('lemt it de Àlõntita-
ra, cujo enterro saiu hòliten <!a ladeira iio
Castello n. G para o ceinite, io de S. Joào
Baptista.

Sepultou-se hontem no 0'mitcrio do
S. Joáo Haptlsta n senliorita A melln Cnr-
vello do Avlln, brasileira o do 1! nnnos de
edade, fallecida A rua Vidal n. ISVictima de antigos padoclmé -tos. fal-
locou nn cidade do Formiga, V. nas, a
exma. sra. d. Amalla do Faria Per. 'ra. fl-
lha do commendador Bernardino de Varia
Pereira.

—Fálleceu ante-hontem em sua re.i-
dencin, A rua Teixeira n. 3, 110 Engenho
Novo, o sr. Albino Furtado, antigo nego-
ciante nesta capital ondo tinha grando
numero de amigos. Vlctimou-o pertinaz
lesílo cardíaca que dosde longos annos o
luppllciava.

O llnado deixa esposa o fllhos, entre elles
o guarda-livros da conhecida Casa Colombo,
Br. Alborto Turtado.

O sou enterramonto realizou-so hontem
no cemitério de S. Francisco da Poniteu-
cia, sendo o feretro acompanhado ató ali
por graado corta}*.

—*e»mtt«-i.-s« htMim-n no cemitério de
S. Franetece Xvrier a sra. d. Angelina
Couta te SRt».

—SapnHnram-se hontem :* Mo oamlierlo da S. Francisco Xavier:
Manoel Pinto Cistello. 22 annos, solteiro

hospital de s. Sebastião; Joaquim Vieira,
60 annos. viuvo. Necrotério: Manoel Macha
<Io Costa. 23 annos, solteiro,hospital de Sao
Sebastiilo; Álvaro «íonçalves Pereira, 25
annos, soltairo, rui» Sanl'Auna 118; Josô
Caetano Dlnlz, 40 annos. solteiro, rua An-
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Os bancos mantiveram ai taxas rie. 15 l|?.o
15 :»i 6 sobro Londres, nas tabellas.duiniite loilo

O Mímico do Hrasll abriu sacando pari ns
dn is n'.'il'.s seguintes, nas condiçOes! anterio-
res, o os lianeos estrangeiros 11 IS. ll* d-, «'-m
restrições, mas havendo poucos tomadores,
rclili-ilidd o mercado estável. 

O valor oflle.nl ilo soberano rol de li.:.*i().l .*

Ja taxas olliciaes atllxadas pelos bancos
l*li!i, as seguintes

(o-

1'ltAÇ.lS:
Londres
Paris
Hamburgo..

Itnlln-..

15 1/8
6:'il

7 ííí

A 90 njv
a 15 3/15 (1.

(»32
77U

8:i8
:ii»

S!í:-S
r.su

»1V
839
3*.*5

35310

14 15M0 d.
3S2 1¦JiSãS

CENTENAS
57300;;,
19200..
72Ú0.

80.1000
2i.ynr.ii
aogtot)

fi".onn
5SII0-
4S"00

Todos os números terminados em 02 tem
2$000.

Todos os numoros terminados em 2 (ím
15. cvcenuiando-sc os terminados ein 02

O director-presideuio, Alberto Saraiva da
Fàneieà.

O llscal do govorno, major Francisco dc
Assis.

O diroctor-nssistento Augusta da Rocha
Monteiro Gallo, socrotarlo

O escrivào, Firmino deCáittiiariS

MINAS
7iÍ.1i«Í23

83i 1381818
7ü:ii)l«l'>9

Portugal
Nova-Yorlt
Miiilrhl
Turquia — '-
Buenos Aires - l
Moniovideo — '
Uuio nac., por lí (valos). iSTü

ni".CEHF.I)OUlA UO ESTADO UK
Arrecadação do dia li!
üe 1 a 16 ;•
l.m egual período do iiiuio passado

Morontio «lo tnttó
Vendoram-se na quarta-feira 0.030 saccas.
O more do dos cominlssnnos abriu hontcm

ilrnie, porém a procura irio liulia a mesma nnl-
macão dos dias anteriores, havendo alguma
para ns qualidades melhores, regulando nas
transações as cotações aiiienores do r.JWU a
5 5.10 para o typo 7, por arroba

O movimento un exportação arrefeceu, com-
ludo as vendas conhecidas á tarde nao foram
Inferiores ás de houtohi, maiilondo-se os vmi-
dodores dos cafés d.m mellioros qualidades
aimla mais Urines, e as qualidades tnfeiio es
com nscotaçõBSJiials ou menos sem alterações.

Entraram S 408 saccas por harra a dentro.
Um Jutldlaliy passaram 31.500 saccas com

detitno ii Santos
O mercado do Nova-York fechou na quarta-

feira sem mudança no disponível o nom nltn e
halxa de 5 pontos nas opcòe.-i: o do Itavre cnm
baixa de iiii., o de Hamburgo com baixa de
lll e alta do i-2 pfennlg om baixa de 5 pontos.

Regularam os seguintes preçosi

Sepwos:
A. Fhiniliionso —
Conllnon —
fiarantia -
Previdente *~
Tecidos . .

Alllmiça  !9>í
lirn*ll Industrial - 247f
Conllunça ¦« soo;
Carioca • 3301
corcovado  225»
M. lliiminciise —
Mngcünso ¦*
S. Pedro «ie Alcuntaia.. 1491
1'eiropolltaiitt —
ProMivaso Industrial  3951
S. Joaquim —

Diversas!
Pocnsdo Santos  32:»
Oócas dn Hnhia 71
l.niernis Kncloiinos ltl
l'err is e i:ol..in*-*i'.":io.... 31250
TrnnspS e Carruagens... 7â*
Saneamento do Illo '--.OO M-.üü

Tolegramnias
Lisboa, 15.

O paqueto allemâo «Corcovndo. sai*, hontom.
ao meio-dia, para llahia, Rio do Janeiro e
Santos.

Lisboa, 10.
O paquete HJlêmSo •tlelgrnno» chegou hoje, |

proce.ienle dus portos do Drasll.
llalila. 18'.

O paquete aüemão «Krlangen» sonulu boje de
tarde pura o Hio do Janeiro o Santos,

nivorsu* notnn
nF.UNSÔES CONVOCADAS

nanco Nacional Ilrnsllelro. no dia 18, a 1 hora.
Coinpnnliln Geral do Melhoramentos no Ma-

raillulo, uo «lia 21 (4 1 hora.

noallr-a-sc dc lioje em dlanlo o pngamonto do
dividendo dn ;lS por acção ria Companhia Iu-
Uustrlal de Melhoramentos no Brasil.

< Ull(ltHl!<M)l
EM 16

Arroz pilado, 401 saccos. Abóboras. 150. Al-
cool, 1/1*1 de barris. .'0'l plpa.s o2."7 toneis. Aguar-
¦ le ite, IC-0 p pas. Aüelle dn mamona. 100 caixas.
Alpisie. :in saccos. Alpargatas, 10 fardos. Ani-
limos, l egun. Algodão.:, 2i7 fardos e 2i70 sae-
cos. Agun mineral, 9 caixas.

Ha nha, 3.138 caixas. Ilatatas. 215 caixas e 009
suecos. Ilagiea, :i larilos. llisc.ollos, IG caixas,
üol.oh is drigua, 31 grudes. Baralhos de cartas
i!e iogar, 1 caixas. Brinquedos, U caixas. Dor-
:aoh:i, ¦! caixas.

Carne salgfidn, 1?S barrlcas, 23 caixas, J eai-
lo<.: 1. iaeás. Cebolas, 194 caixas, 10.710 resleas
d.iu saccos. Camarão sec.uo, i; encapados, (.on-
servas, d c.ii.x.is. Caeáo, 00 saecos. Cevada, 2-4
saecos. Cocos, 7:1 saccos. Cerveja, lã oaix-.s.
Cainuifillos.li caixas. Cnarutos, 2iicaixas. Colhi,
2«í síxocos. fouros scoi-oSi i Oíilxas» 4 oucítp idos
o ; f.anl's. t:éra, to sniicos. Camisas, 4 caixas.
CambarA. 12 caixas. Clinpéqa. 1 cnlxa e r» fardos.'*ol»re velho em moeda, 11 caixões. Cal, 50) sae.
cos. Coíros, l caixas. Cnrõço «lo algo -tito, 1.0-4)
sa cos. Cobertores, 4 caixas. Calçado. 2 caixas.
Cumaru, 1 ca xa.

Drogas, 9 caixas. Doces, ir.1 caixas e l enca-
pndo.ISsiopa, *! fardos. Enxadas, 2 barrlcas.

1'aiinh ». 3.60' scros. Feijão, 3i!3 saccos. Fa-
vas. 1 caixn Frilins, !»7 caixas. Fumo, 2 caixas,
?!,enõapailos o 21 fardos. Fazendas, l caixa c
r.i fardo*. Fio de algodão, o fardos es'50 saccos.

Guliihniln, 7» caixas. Gro-,.a, 2.' barris Gra-
vai .s, i coxa. Garrafas v.asias, 3ÜScnlxas, 1,1
saccos e »•!) volumes. Gerlmús. 3.200.

Impressos, 3 caixas.
I.inmias, 30 caixas l.n, 1 sacco. Lã barriguda,

17 saccos. I.orns, l caixa. Lenha, 5.'00 achas.
Livros Impressos. '.•:, caixas. Louça de barro, ts
«estos. Laranjas. G onlxnsi

Mantelea, sal caixas. Manias. 1 caixa. Mel de
ubellitiiCcaixas. Milho, .0 saecos. Medlcnmen-
los. *) caixas e 20 eng-ii tados. Mela! vellio, ã
volumes. Madeira: cosiaduihos de diversas
imiriiriiules, l.GS.I dúzias ; madeiras diversas, 8i
volumes ; pranchões »ie d.versas qualidades. I?
dúzias ; rlpan do glsaara para estuquo. !75 000;
taboiis diversas, 2;l,

Ovos, 7-.7 caixas. Oleo, 310 barris, 2/lu do bar-
rii, ru caixns e 15 ipnrtol is Oleo de caroço de
nlãodão, »¦' liarrls. Oleo ne copahybn, s caixns
Oleo 'le licluo,!»• caixas¦ ésuntos, 0 caixas. Papel, I pacote. Perfu-
tn-"iri;is. ij cí\,.\ns.

Oiieljos: 2 caixas.
í,aspas .ie couro. 27 Tardos, neslduos de ai-

goilão, h.farios. He.les, 8 fardos, ltaizos niodt-
cinaos, 'i encapados.

Sal, I!30.ii:t0 kllos. Sola, 31 rolos. Sabonetes, ü
caixas. Sabão, 1 caixa. Sardinha. í»ncalxa3.

Touc.lnlio, 4 caixas o I fardo. Tecidos de nl-
go lâo, ;8caixas, l.ãS fardos e 7H pacoies. Tre-
moços, á saccos. Túlios (le ferro, l-l. Tiibolnlius
para caixas, lã caixas. Toalhas, 10fardos.

Vinho, CIO barris o 1 qunrtola. vinho do caju,
12 éngrndudos'. Viiqiiotas, 30 caixões.

Xarque, 30u caixas o 7 fardos. Xarope, 2i cai-
xas.

Assucar Sacros
De S. João da Harra 8.297
In- Estância 3i'.nr»
He S. Chrlstovilo 1.859
im Pernambuco 1.851
Da üaliia «57

Ml»l'l ti !««.»•
VAPORUII A ENTRAR

17 Porto» do sul, •Italtulm»
17 Sanin», .Vobiaquo».. ,
u porio» do norto, .psrftii,,
1» Porio* do nm ie. .Maranhtoi.
u 1'orto» do suli "Jünltor. „19 intimou o oioii. "Rrlaiitfon »

Husuos-Aua», "Hollu Iloliaiiburi".
Porio* do nnrifi, "tloyiií".
liorilío» o o«oi>í "Chili » - . _
llainburgi» o o.*c*., "M.icedonla .
Porto» do aul, «Orlon». ,
Ltvorpool o osci4,,"Ontn".
Novii»Yn,li o oioi > .livrou».
ilsmburso o oiõssi "Cap nunco .
Illo dn l'rat."i..Mag»>llnii..
Viilpiiral*o o oic»., "Orissa'
SailtO», .llnllll".
Samoii 'Siu Nloolas",
Alituoipla OOSOIu «Vhgll».
AmiliTpi.-l o ese» , •Tliü.ipl»'.
Illo «I i Prnltl, "Covlan".
Gênova o enci,., «Ciuliz».
Ulo «l,i Prata, "K, F. Aimuit".
Nova-Voili o cscj., "Currlent")»".
Hio dn Prata, "K. F- Auuusr.
Soutlinniptoi, o e..*s, "Avon .
Gênova «i oboos. .Virgínia»
Rio dn Prnla. ''Prlnolpo dlLMdln»*.
Santo», ¦•Cnn Hocn".
nio d.-i Prntn, .Arnsunya.
Biionos Alret, «VuiinnetM..
nio dn prata, «Amstollanit.
Hamburgo «• escs., "iinhla ¦
llíimbiii go o escs., "Corcovado".
Snnlos, "Cup Rn •a".
Nora-York«»escs.. .Giicon Eloonoi*.
Bremen 0 080»., .Ualle..

VAPORRS A SMR
Porln* do sul, «Vulrangi".
s JoAo da ilarrn o Cnnuioii "Carangola
Nova-York o ose«.. •\'e[n»«jtioz»s
Porto* do sul, "itiiiiihá",-.' hs.
Porio» do tiorta. -S. Snlviulor». 10 hs.
No» i Yorlt, "C irlstlanln".
Illo Grau le e escs . "Florlnnopoll» . IS b».
Poriln d'Aruln o esc»., "Mu.iuy", 8h».
Nova Orloans, .Swoillsh 1'rluco».
Tile-.li! e Ma»,, "Solln lloeiihurg"
Ileclfo c e«e.s , "Irii".
S unos, "Mossnrõ".
Rio dn Prata. "Chíü".
Portos do sui, .Ciibnlão»,
Illo Grande o csea , «Marajó..
Valparalso c BSOSii"Orlta
Pontii iPArola .! osi'»., «Mívrlnk., 4 h».
Hlo da Praia, "Cap II! ilico'. 2 li».
nordéos e esc» . .Mnxeílnn.. I Im.
portos do noite.«Tlliica..
i.ivepool « escs , "Orlssi".
Porios ilo nortoi Parft., i !i3.
Porios do sul. ¦Florianópolis*, 12h».
HIO Gran lo 0 eti"!., "Júpiter", 12 hi.
Hieuien o ct.--., "1, i", 2 lis.
Liverpool o escs., «Cevlan»
Novn-Yorlt, fCrutv "rlnce".
Portos do iione, "Olhidn", 10 ha.
Hio rin Prntn o e*cs.. "Orlou", 12 hi
Trlesie u 1'lume. "Indin".
Haiiihiirco e eses.. 'San Nlcolas". '
llio da Prntn por Santos, «Cadiz».
Rio da Prata, -Virgínia».
Hamburgo u cses., 'K. F. Auglllt"
Rio dn Prata por Sanlos, "Avon".
Soutlinnipton e eses ."Araguaya".
«'¦'•liovi « Nápoles, "Principo di Urilne'
Gênova e cses., .Vnlbnnorn»,
N'ov.,-Yorl( e iiscu., "(ioyaz", ii hs-
lliit na g-i e oscas, "Cap linca".
Amsterdam a escs., "Ain-.tcll.nd".
Nova-Yoil;, .lii-.iiiivood..

«fVfVSMSSI*

SECÇÃO LIVRE
Kllas por ella»

nusrovTA ao famoso J. B. IVamalho Ohti-
dão, ron alcunha ALMiscAnADO «O Badu'»

EntAo amigo lidilu, ylésie hontem, polas

Cati
•Arng.iarv., do Santos..
¦Olinda., do Ceará

10.812
Kiln.s

198..IS»
12.1

198.000
Knibaroaçüon tlo.paoüutlu»

KM 16
Santos-Vnp. ausf. .(ndin., do 1.797 tons., con

I.OTÜIUA i»:oi»üfcA'n
ESTADO DH SERGIPE

Telegramma dos promios da 5- lotorla.
do plano 35-, exsraliida em Aracaju em 10
rio julho de 1903.

EXTRACÇÃO 1G1
r>"547 .
18146".
54944.
SIV782.
33616.
-ÍSÍ26 .

15006

4482

15195

rnr.Mios os S00$000
36339 399G3 41183 66310

rníSMios db 200S003
r,S33 10067 11696 29382

40:0005000
5:0003000aioõosooo
2:000300o
1:0003000
ISOOOSüOO

50003

0587 01267
dk lOOJOilO

9005 11119
29864 30610
42478 58090

59546
18145
54943
ÜU781

59341
18141
54941
5U78I

31220 4K9'
PHKVÍOS

3470 4522
19730 23S62
£5592 39769

APrnoxiMAÇõrs
595-.1
18147
54945
5»j783

DEZENAS
59550
1815D
54930
50790... .,

CKNTBHAS
69600
18200ssooo
50800..

¦ -1
. 6 
> 9 

Entendas no dia 15:
lisirntln <!c Ferro Central..
Cabotagem
narra dentro

5Í800
r.-:400
55000
4.7.0

!cllogr3..
saccas-.

31014

12972
32828

600SOOO
25o<;ooo
150S0OO
lOOáüOO

50JOOO
25SOOO
2OI50OO
15S00O

••••¦«•»••»••««

• ••••t>a«t

15KK»
12SU0O
1OÍ00O
lOfOOO

os números tormlasdoa em 647

terminados em 47

em 7 têm

59501 a
18101 a
54901 a
50701 a

Todos
têm 10S000.

Todos os números
tôm 8*i)00.

Todos os números terminados
4S000.

Os doía flnaes do 1* primeiro promlo
nfto tém direito o terminação simples.

Os cessionários.—Pereira & C.

Tolnl:
»

Desdo o dia 1»
E de F. Cemral »
Cilioiagem
U.irra dentro  

Total: kllogrammas...
b sueca» <

Média «liaria, Miccas..
Em egual período de 1907:

E. ue F. Central -•>•
ÍSaboiagein
Harra doutro ••••

Toinli kllogrammas..
> suecas

Médln diari:.. saccas.-
Embarques no dia 15:

Destinos:
Esiados Unid03
Europa 

Total
Desdo 1- do mez
Em egual período de 1907

MOVIMENTO
Existência no dia 
Embarques no dia 15

65.850

309.675

375 555
6.259

1.527.485
513 :i74

2.5-ÜI.172

1.5S5.03I
78 117
5091

1.S83.29»;
430:9119

2.2ü5.9r.O
"Í.ÕS3.Í1".

CS-070
«.533

1.8,1
750

""1.5CI

75.237
206.910

278.276
2.561

1ÜÜÍ5
6.259

"Üt 
.274

Entradas no dia 15
Existência, uo dia 15

Boua
O movimento foi o seguinte.

VRMDM
AMtfces:

Geraes de S •'.. 10,10,1, IS. », 7,1.1,9,
3.2.1.2.1a  :0 0»

1, Ta 1:011*
ü,5,5,3a 1:0,2|

(0001) 3 1:010»
Emp. 181)7. 24.15. 2, 4,8,1,1,2 1:>00»
Estado de M luas, 6,1.4, 3, 0  803»

. tia  601»*

. 10a  605»
Emp-Municipal (1906), 35  177.500
Estado do Rio, 4 *... 42, 6, 4,68 a...... 6SÍ5IW

slcs. Hombauer A CS ein lastro. _
Nova Yorl:—Vap. norueg. «Hanseat», de 2.1.'.'

tons., coniilg. Lloyd Brasileiro, c. vários gone-
roí».

Sahtos-Viip. Ing. «Tlntoretto., rio 2.1G3 tons.,
conslgs. Norton Megiuv A- <:,. em lastro.

Nova York-Vnp. lag. «Velasquez», do 0.88*
tons., conslgs. Norton Megaiv k C, c. vários
ireiicros

Nova York—Vnp. nll. .'Chrlstlanla., de 1.718
tons., co sigs. Theodor Wille «k C, o. vários ge-
IlOiOS.

Ilambureo-Vap. nll. «Cnp Verdo., do 3.7S-)
lon»-. còhaigs. Theodor Wlllo «v C, c. vários
íícncro^.

Montovidéò-Vap. ing. .Mary Park., do 2.230
tons., consiga. Braslllna Coal <t C,", o. vários
gêneros.

Movimento do porto
ENTRADAS NO DIA 16

Ithbapoátia, 4 ds:—Patácho "Compellilor", 195
tons , m Pedro Diniz Teixeira, equlp. 10,
passags.: 3 em 3* classe, c. vnrlos gêneros a
Francisco José Carvalho Júnior.

Porl-Ai-lhiu-, 125 ds.— Lugar ar entinn "La Vi-
gnesa", 607 tons., m. José Hlanco, oqulp. i:i.
c. petróleo, entrou arribado.

Gênova e esc,3.. 24 ils., 3 da Bahia— Paq. frnnc••Provenee", comm. Jean Pnoll ; pissngs;:
Ciliít P;CosIno,57eiii3*classeo601) em iranslio.
c. vários gêneros a Antunes dos Santos A- C

Santos, 1 d.— Paq- nll. "Cap Verdo", comm.
Füldiirinn : passags.: Olyntlio Mondoza, Hu-
dolpli Vosse familia, João Pinto, Celso Vianim,
Jo .quim Lapa o 4i om transito, c. café a Th.
Wille i C.

Hamburgo e escs., 51 ds., 2 da Balda—Paq. ali.•':** p ítoe-i", eomm. Ilaveltrr, pass: G. Snnetti
Nn. llno:» e família, dr. João Como. Moysés
Gonçnlvos ijaiito, Miguel do Lima Valverde.
Snmuet.EIpldlo do Almeida, Robnrto W-.rs
cliknluSJ Epori Czehiler; Mnx Rudolpli: Wilh
Wenzcl, C .:os Tanhnuser, Heleno Nowalli.
Augusto Alves Pinto Monteiro, Olinda A. Man-
oliilfi, Joaqnlua A -Manchila, 36! em 3- clas--e
c 3U em iiauslto, c. vários genoros a Th.
Wille i C.

SAIDAS NO DIA 11
Laguna e escs.—Paq- "Victoria", comm. João

Garcia; passagB.: Alberto Amaral, Eugênio
Vague, Maria Mattos Góes e 1 filha, Adal-
berto P. R. Fagundes e G em 3* classe. 

Nova-York o csc».-Vap. Ing. "Hanseat. »-668
tons , comm. Hasmussen. equlp. 20. c vários
cenoros.

Porto Alegre e siea—Vap "Campelro", 439
ton«., comm Jos* Marta Loureiro, equlp. 31,
o vários geneins.

Santos-Paq- aust. "Índia", comm. J. Blanchl.
Cabedello o escs. —Paq. "Parahyba", comm.

Elmnn nocha.
Rio Grande do Sul— Paq. dll. "Santa Orsula",

comm. Sohwer.
Hamburgo e esos.— Paq. nll. "Cap Verde",

comm. Keldmann; passags.: Manha Hennlg,
Yolnnd Cerrl, Anda Conde, Hlldebraudo Gomes
a scnliora, Maria Feliosa. Anna da Conceição,
Anastannes Haas, Claudino Alves Castilho c
família, ioo em 3- ciasse o 44 em transito.

collimnns de um jornal escoucear-me, como
uin vulgar qundrdpeilo ; dnspojaste s».bre
mim t ida atua bilis nervos-., só porquo
me coube, por uma concorrência honesta,
leal e digna, a installaçáo da Caixa Eco-
nomii::, 7

Pcíisavns, por ncaso, que o teu «Para
Raio Universal», quo é obra minha.oxclusi-
vãmente minha, o quo ora to di nomo, me
llzesse sombra 'I

Ora, não sujas tolo.meu almtscarado Rarfii
deixa de bobiígé, cont» u historia direita,
não mintas; arreta a trouxa, da tua proso-
popéa trudosco, o conta a coisa, como a
cisa so deu.

Tu, meu Hctíii, desojoso, do mais uma
vez. pores om evidencia o tou alto tino ad-
mihistrntivo, a tua sapiência de botica om
matéria de olóctricldadn: destes o caVoqul»
hlio sobiino quando scubostes quo eu, fui
o preferido:li! isto o que so dou.

13 por isto, destes o desespero, rnbiastes.
com.» um fogueta em ncitu da S. Joào. o no
iifaii dé mo fazeres mal, viestes pala tm-
prensa «lizor cubras e lagartos.

E'o teu plltfntosmn e sorA sempre o teu
mau sonho, em noitns mal dormidas.

Mpvostes cens o terra, corroste, dosde os
vni-rediires das secretarias alé aos ali.03 po
dei-os de Estado !

Roquerestos, pedlstos, suppllcastos. te
baixa -tcs tanto, que to nivolustes As los-
mas, babujaste diatribes, dise.stos insolon-
cias e ptizestus om pratica toda a tua jesul-
ilca nioral, niostrnstna a todos o que tu
eras : ««(iii alegre, embonecado, som mais
nada I

13 assim lu queriasj a "fortiori»», me ver
fóiu tio combatei fraco. Impotoute para a
lula ; mas, o tiro te saiu pela culatra, a
bohihn da surpresa to rebentou nas mãos ;
o entAo, flzostos com-» as creanças mal edu-
cadas tirastes d»» ti toda a tua maldade, e
me chírigastcis a valor.

Nào faz mal, cada um dà o quo tom; do
ti, mou lliulú. cu nflo podia esperar coisa
melhor.

Mas ouve.meu llndu, tu fizestes cnmmigo
o que o diabo fez co o Christo, depois da
injuriíil-ó lovo tentação rie ngredil-ó.

13' sempre assim, o dia do beneficio, a
noite Immeiltiita dn ingratidão.

Mentisies do-c.ir.adamente.nndn dissostes
,lo quo se deu, e agora to l.mço eslo cartel
de rie*:iírio : faz publicar as concorrências,
si és capaz.

And.», mexe-te, consegue isso, nn monos,
para salvar n Ini reputaçu), oi nAo. llcas
como um mentiroso o cnluinnlador vulgar.

Acceita este conselho, quu ó do nmigo.
Agora, eu venho lehibrar uma coisa ao

meu alegroilIníílifiJAqneellè (lnge ignorar
cerbis praxes usadas em todas as adminis-
trações publicas, honestas, om casos como
esto: Concorrência sô .ninem quem mostra
ter competência, quem jA deu provas do
sen valor.

Ník penso o meu Biraii quo installaçoes
olectricas é o mesm ¦ que vundor fazendas
,,o lialcáo, on fritar batatas em botequim ou
beatillcuinnnie ajudar uma missa.

Náo, meu liíiiiú, náo é que tu pensas.
Quom sabe si tu te baseias na compe-

tencia o idoneidade dos teus engenheiros
(sio) quo pomposamente so dizem ropra-
séntantes da tua Casa ?

Respondo, meu alegre Bati-i, serào os
teus 'engenheiros diplomados pelas Fncul-
dades do Taipas, Piriluba ou Cascadura?

Fica, por hoie, respondido ao artigo chula
do alegre lliulú e vom a pelo lembrar aqui
,i todas ns Administrações Publicas, Cario-
cas e Interostiidunas, 

'que do ora avante
tenham que chamar concorrência para os
sons trabalhos, que se acautelèm com o
Bitíííi. pois si olle nílo fôr coiitomplndp com
o serviciiilio, ni dellas. tomam uma surra
iu descascar peccgueiro; olha, de corru-
pios venaes e oulras quejandas diatrllies
do vocabulário seleclo do famoso Badii, o
doulo, o liabil, o competente etn elec.irlct-
dade suínas ele, etc. e tnl, o pontinhos, sàe
em campo, pois. para isso, nfto lhe faltam,
diz ollo, competência e dinheiro... dos
outros.

RIO.-16-7-908.
OCTAVIO Valoora

Vncoluniu» noi ledo» cunlrr» u Iwrlvíil
rpldoiulu rrlni.i.lo

Ao» mou» boim uiuIjíúí, freguozoa o ao
publico em Rural..

Temlo ou grando numoro do nuxlllnres
nnn imulins onsns oommorolnos o obudo-
OOnilO A» li.il:.- l,-*i!( ll.l i'..'li«ll.-ia. podi o
ODtlvoquo os inosmos ho vnoolnusiom o ro*
vaccliiniisoin. uo quo iodos consonilriuii dn
moiiiiir vontododlnolüslvo ou o mlnlia lami-

Ho vlnto dias quo oom oxoollonto rosttl»
tado fonim ostes sorvlçnj módicos pres»
tados poi.» num bom ami «o, 0 mitigo o o»,
limado clinico dr. Alfi »*.i»> Mnoodo.o no-
nliuiniiiliiti i».»-sii.is l»".i¦ ".ciiid ni pola I.viu-
phn Miiv.idiirii tovo uocu-.rttilsi.lo d.) uban-
donnro serviço, apoznr «Io tor toda a llbiT-
dada para o lu/.or, cnso so BOntUsa IndlB»
posta, o uno nbooliilninonto nAo ncoulaoou;

Anlinnuo com esto bomrasultado o tondo
om vlsln «>s multo.-) niVazeros da todos os
chefes do faniilia quo cum a íulti» do tempo
parn proouraruin os postos vncolnicoa os»
tabolooldos poln Ulii"»tro o bonomorlto dl-
rurtorlii do Stiudo Public, dosta capital o
multo:' outros, ou um medico do sua con-
Ilu,!.;.',, vAii iiiliaiul.) oiuiil*. ni)K''i»«l«» do «o-
.lus oh ilovoros douiu esposo, .li» ...»» pno
ouil»! umlenifio, ariíuicandi) os seus eiltOS
qiturldüs ás g.irrnsdn terrível vnrloln. re-
solvi òstnbolooor dois postos vnoolnloos;
sondo um pura íionhoras o creanças noutro
pira liomiiiis; tu 10 sob n dlrOOçAo do dis-
llnoto módico dr. Alfrodo Macedo, quo no
gablnóto «ias senhoras set-A auxilia In
peln exma. sra. d. Alio Cunha, esposa do
sr. Luiz Ferreira da Cunha, soclo da casa.

As sonhoras o oronnças tflm A sua dis-
posição duas salas ondo podorUo ostar á
vontade.

Os homens t«*»m na própria loja do predio
n. 120 um gablnoto ospoolalmonte preparado
para essa Um.

O dr. Alfrodo Macedo nttondorA a todos
os. chamados dus pessoas vocolnndos e.
dopols do vorlílondo o bom resultado da
vaccina, fornocorA nos que o dosejnrem
nttosttulos visados pela dologsicia do aaudo
desto districto.

«Todos estos sorviços sio prestados gra-
tuitnmonle.»

Autorizado pelo Illustro clinico, a quem
conllol esto serviço, posso garantir o mais
rigoroso escrúpulo na cònstnnto doslnfo-
cção da lanceta o quo a máxima attei.«;ao
scrA prestada a todaa as possoas.

«Os postos vaccinicos da Cnsii Forlunn
füncclonam das 11 ao meio-dia e das 6 As
7 horas ria tarda, podendo a osta hora sar
vaccinadas todas ns pessons quo pelos sous
aftnzorcs nAo puderem comparecer durante
o dia.

Todos o» serviços mcdlcos são gra-
túlios.

Vucclnemo-nos todns e daqui a trinta
dias não teremos essa medonha epldomia,
quo actualmonto nos horroriza.

Todas as pessoas que desejarem utilizar-
se dos serviços dos postos da Cnsa Fortuna
podem dirigir so a quulquor uma ilas lojas,
porquo os gabinetes estao Installados no
predio próximo.

II.do o todos 09 dias, das 11 As 12 o das
6 As . horas.

Scnndor Ensobla 118 «u ISO, praça
11 de Junho.

J. dos Santos Guimaiiaks

A0TO9 FUNKBRE9

i

l/.nliiiiii >lu ui In ini
Aloxnndro Mundnlnl, esposa o filho*

agradeceu, penlioriiiloi» iidh pnrcnlol
o iiiiilgos qm, uc.iuipuiliiiMiii A ultima

_ morada o» dosnojos mortno t dn su»
qui'1'ld'l o saudosa filha i* irinA l/.AI.TINA
MONDA1NI, o do novo ns oonvldnm para
nsslstlioni A mlsan nun, om Hiitlrtigi» d*
sua nliun, r.erA rozmia amanho, soubado,
18 do rorrentu, As 0 liorns, na matriz da
N. s. dn I.:.-. »• 'tife.-iitido su maia uma
vo» iiiiiiiiiinmoiila gratos. 3321
f***3*i,JlOTfJ^^

Fruotuoso Aouloly do .vIiudíiIii
30- DIA

tCahdld» 

Aoòloly do Álmoldh. Mnrla
Accioly dn Almeida, José Acololy da
Almoliia, M iria Accioly Amnrlm 0 dr.
An( »nli> du Iirltin Amorim convidam

os pnrontos o amigos do fallecido FHU-
GTUOSO ACCIOLY 1)13 AI.MKIIU. para
assi itirom ua olllotos fúnebres pnr alma do
mosmo, quo tor.li*. logar na ogrojn dn Lapa.
iimanli.l, sabbado, 18 do eorronto, Aa í
hurai. 3291
mms&tmtmnm i aaaa faaaagw

Antônio Adoiiso Xnvioi* Pntgnnn
Os omprogndoS; dn dlrectoria do

Ciintablliiliiila «lo Thusouro Fedornl,
em irinnltostaçÀo do profundo puzat
polo fiilleclniiiiit i do s u dlsttnoti) ool»

lõgu ANIONIO AFIONSO XAVIER PHA»
GANA. farilo roznr uma missa amanha,
subhntio, 18 do eorronto, As 0 l|2 horas, na
ogroja do S. Francisco de Paula, o para
osso acto conviriam ns demais collogas a
parentes daquella (uncciosiarlo. 3.101

Urniiiii P.icuu dn llrill.i
A fnmilla «Ia URAoílA PÀCCA RH'O convida oa saus amigos para

anliarcm hoje, A sua ultima mo»
.iludo o fured-o da sua residan»

cia, A rua da S. Lulzn. 21. omS. Domin-
gos. As 4 horas «la tarda, para o cemitério
de M.iruhy. Desdo ji oonfossa-sa agrade-
cida.

Sliijoi" Adrliuio Alvos (Io Aliniuilii
^ A dirootoria do Dorby-Club mande

celebrar ainaiiliA, sabbado, 18 do cor-
ronto, As 9 horas, na matriz de S4o
José, uma missa om sulVragio do fal-

tA 

fnmi
RRIT'1'0 i
ncompaul
r.i.l.i, s.ilu

?•JH

A 1'rnçn
Declaro eu, abaixo assignado, quo dis-

solvi a sociedade qua girava om Faria Le-
mos (Estado de Minas Geraes) sob a firma
de Merc nl.into Si Cunha.

Néo tendo tido contrato a firma acima
mencionada, doclaro que sô serei responsa-
vel pelas dividas da citada flrma Merca-
dame & Cunha.

Faria Lemos, IS de julho de 1903.
3304 Josá Mebcadantb

Ann» ti» Amaral
Pobro céguinha, sem recursos, forçada a

recorrer A jamais dosmontida magnanlml-
dada do publico, podo um obulo com que
mitigar as auruias da sua sorte.

Qualquer quantia podo ser enviada a
osta redacçáo, quo se presta a guardal-a e
entregar A Infeliz.

ti-

Notável resultado
OA N O 11 P. .1 A iDI.MONIl,

Curada com o pulmonal
Attesto quo tonho empregado com sur-

preliondentes resultados o preparado PUL-
MOXAL formulado pelo eminente dr. Mon-
des Tavares nas affecções pulmonares, Inn-
to agudas como nus ciironic.is. aorresc-n-
do ninria quo, em um caso de gangrena pul-
monar, conseguiu este medicamento fazor
dosnppiirecor em 24 lioras o fétido que in-
foceionava o ambiente, o que devoras me
surpreliondeu.

O referido é verdade, o quo afflrmo in fl-
de grudiis.

Capital Fedornl, 28 de dezembro de 190O.
Dn. Luiz Mario db SA FiiEinu.

locirio soclo bonomorlto major ADRIANO
ALVES DE ALMEIDA, e convida nAo bo
sua familia o pnrontos com») tambom aos
aous ooiudoloB para assistirem a osso ado.
(__%SBBB^ffl&3mmWSEBmilBEX&&

Pliariuíicoulico riicoiilul» Corroa
It.intlfiiii «Io iMollu

Horacio Corria Bandeira da Mallo,
IrmAo, Ilaymundo Publio Dandoirada
Mello, primo, e familia (.iiisentn) con-
vidnm as pessoas da suua reloçôei

para assistirem A missa da sétimo dia, a
ronlizar-se soxta-fcira, 17 do corrente, As
9 horas, na egreja de N. S. da Lampadoaa,
pelo eterno descanso da alma do saudoso
llnado, confossando-sa extremamente gra-
tos. 320»

D. Marin Slinorvina «la Silva
FALLECIDA NA BAHIA

a O dr. Arlliur de Castro Lima, Ma-
•«TU noel da Castro Lima, seus IrmAos (au-

I sentes) e suas famílias convidam seu»
f parontos o amigos para assistirem á

missa que, por alma de sua madrasta a
mAe ds MARIA MtNERVINA DA SILVA,
mandam rezar amanhã, sextn-felra, 17 do
corrente, ás 9 horas, sétimo dia de seu fal-
lecimento, na egreja de S. Francisco d;
Paula. mm

Major Adriuno Alvo» do Almeida

10 

coronel dr. Josô Moreira Paoheoo
(ausento) e seus fllhos, cnpttAo Anto-
nto Moreira Pacheco, sua mulher <
filhos, nlferes Etolvlno Cortez, sui
ier e Olhos, Ascanio de Abreu, Ma-

noela de Almeida Machado, sua cunhada «
sobrinhos, coronel Manoel José do Paiva I
fnmilia. Etelvinade Oliveira e Antônio Lou-
renço Pacheco agradecem a tooas as pas-
soas quo se dignaram acompanhar os res-
tos mortiies de sou carinhoso o lnosque»
eivei sogro, avô, bis-avô, irmAo, tio.cunha-
do, padrinho e amigo, major ADRIANO
ALVES DE ALMEIDA, e de novo convl-
dam aos amigos, assim como os do flnad»
pnra assistira ii A missa do sétimo dia qu»
pelo eterno repouso de sua alma, mandam
celebrar no altar-mór do egreja do Sft«
José, sabbado. 18 do corrente, As 9 hora»
pelo quo se confessam dosdo jA sumiria»
mento agradecidos.

INDICADOR
ADVOGAOQ3

3221

LOTOS ELE6ANTES

Rvnrlolo da Morae», praça Tiradentes n. 8*..

Cr.Esmeralilino Bandeira, rua do Rosário

Or. Vicente. Plr.-i-jlbc — Advogado, rua Prl-
melro .le Março 3S.

Dr.Scsaclaa VUani. Júnior, rua do Rosário
n. 651

¦€xecutcidos em 2*5* horas, a
pregos baratissinjos

fazendãsTpretas
76--URUGUAYANA

TELEPHONE 27

Nota—Esta casa nüo lera suo-
cursai nem 6 succursul de
nenhuma outra.
Or. Las iSosn» Uos Santos - Módico pai»

Onlvorsldndode xorlim -. Trata por seu ma-
Unido ns pnriiirbnções nervosa*, especial;
mente o berlbe»!, ueurastlienlo a hysierlíi
molestln» da pello e pulmonares — nua da
Alfaclega 91. do 1 fts 3 lioras.

earlo* nd. flmallo da Silva — nuado no-
sano n. 74, s "brado.

Or. Leão Velloso» Pilho, rua da Al!aiídega,68
T)r. Leopoldo Teixeira Leite -
C l.iiartns e quintas-feiras — Hun

- A's terças,
do Mercado

Drs.SA Frolre e Souza Valle— Advogados
— Rua rio Rosário n. OS,.

Or. nmorleo Lobo-Advogario-Quitan la 17

Or.eorvalho MourSo - Avugado -
Alfândega 13, das 1! tsai.

Ilua da

Dr.Oly»ü»e» Brandão -Escriptorio, Uruguaya
na IJ. Residência, Condo de Yrajá 54.

Sollcltador coronel Perrolra «Samuello-
Traia de Inventários, causas cíveis, commer-
ciaes o orplianologlcaa, Rua do Rosário a. 109,
an!» ado. do inelo-dla fts * horas da tarde

Or Barro» Hen.-luue, do volta da Europa
trntn os estreitamentos da uretra radical-
inente-seni operação-Rua Machado Coelho
130, residência Rua do Dispo 23

Or. Bb»» Monlx - Especialista cm moléstia»
da pello e venerca* Tratamento da sypldlil
sem mercúrio- Ilua do Rosário 108, de 1 às 5.

Or. Wllredo Bqydlo, medico c operador. Via»
urinaria» e moléstias das creanças Consulto»
rio, rua rie Catumby n. 03, dns 9 às 10 da ma-
nhã. e Senador Euzebio n. 57, das 12 às 2 d»
tardo. Residência; rua de Caiumhy n

WIÜDIOOS
Or. Daniel de Blrnalda, partos, moléstias

das senhoras e operações. Cura radical nas
harnins Ruas da Alfandoga i II i Faranl
n.".

Or. Eurlco d* Lemos - Espeolnllda'le». çar-
ganta, unrlz, ouvidos a hocoa. ConsuPas dia-
>*!ns de 1 As 5 horas. Rua da Carioca 21.

mtNBBBBam

Compiiiihla K. do V. do Hn7.aml.lnho
Faz-se publico quo, de oro em diante, o

pagâmonlo (|os srs. accionistas desta Com-
paülilti, pnrn liquidaçéo do seu capital, me-
diante a apresentação da resi.octiva cau-
tela, torA logar nas segundas, quartas e
sextas-íeirar-, das 10 horas da manha A t
hora da tardo, no cse.rlptorl.o dn rua Vis-
conde do Inhaúma n. 99 (antigo 71), sobrado.

Hio da Janeiro, 14 ria julho de 1908.
Os liquidantos,

Carlos Augusto de Miranda Joiidão
Dr. Ambiiico Gomes Ribeiro da Loz
—«saga» ¦¦¦»' —

Freçuczla {da Lagoa
Tendo cliègtidò ao meu conhecimento

quo pessoas mal iuievcionadas procuram
entrigar-mo com um distineto medico, com
o qual liquidei contas em 30 de marco do
1904, que eu nllegüva estar esse medico a
dever-mo dinheiro do impresiimo. tenho a
declarar ser uma intriga torpe, própria de
pessoas sem liigniriado, pois esse distlncto
medico, com quem liquidei contas naquella
data. nada mu devo dos empréstimos que
lhe fiz em tempo, è o qua me cumpre decla-
rar a bem da verdade.

17—7-08
3292 Luiz Alves Teixeira

Or. aranlo Lima - Trata "Oiito especial da
tuliorculoso-SypliIlls-Travessa de S. Fran-
cisco de Paula n 10, das 8 às 10.

Or. !?iiB«orJlo Fernandes, medico operador
Vltis urinaria». 'Sonsultorlo, ru» dos Ourl*»»
c. 117, das2 às «lioras. Residência, rua Das-
embnrgador Izidro n. SO

Dr. Werneck Maohado — Moléstia* da
pslle e syphttt* - Rua Primeiro de Março
n. 8 — S6 attende aos doentes dessas espeoia-
lidados.

Dr.nntonlo Pacheco, moléstias bronclio-pul-
nionnres.HesIdencla, rua do Bispo, «3 B. Con
sultorio, rua dos Ourives n 86,1* andar, ds I
bíi horas.

yx

«.¦

<c.

*n
¦k

Dr. Ktoncorvo, especialista em molcsiiasUal
creai.cas, da pell* a syphilis. Consulta»
fts 3 horas, rua ds Carioca n. «S. Restdaa-
cia, n. 21 A, rua de Moura Brito.

Or. Mendes Tavares, moléstias da pellsi
syphllls. director clinico do Hospital dol
Lázaros. Avenida Ceniral «ü-Das là Ibora.

Or. Fonseca Llma-Mole«tlas Internas, princlpalma.ite do systema nervoso.—Çonsultorll
-Rua do Hospício n. 150, de II á 1 hora dl
tarde.

Salve S1-7-908
Ao despontar da aurora de hoje, os anjos

descerão do paraizo annunclando o annl-
versarlo natalicio da gentil senhorita Ma-
ria da Gloria Pimenta.

Por esta feliz data cumprimenta-a seu
admirador
3286 Rolfed d'Alva

100.00»$ por 4 SOOO
200:U00J por 7S900

Novos planos dn Loteria Federal, sendo
loo:OQi>sooo por 11600 em 23 do corrente e
200;000| por 7J900 em 8 de agosto.

Dr. Rntonlo nthayde, medico e operador-
Especinllih.de: mola.tla. do. olhe* e dos or
gnos geniio-urlnarlos. Hua Seteds Setembro
ii. is"j, sobrado, (entrada pela pharmacia) das
10 às 12 e das 4 ús 6 horaa. Chamado» a qual*
quei hora.

Or. Ribeira ds JUmoida—Com pratica dos
hospit: cs dn Europa. Clinica medica, moles*
tlns venereas, pelle e syphllls. tratamento
efficaz pelo processo de Oaucher e Balaer.
Írofcssores 

da Faculdade de Paris. Daa 2 às
. Consultório e residência, Alfândega 165

Dr. Thompson Motta — Clinica medica, es-
peclalmente moléstias do estômago —Re-
stdencla, rua Voluntário» lll — Consuliorio,
Assembléa 76, de] às 5, nas terças, quinta» *
sabbados.

Dr eamaeho Crespo—Partotro, r. Dez-
embargador Izidro ll ir- Conds Bomflm 11 C
S às 10.

Vias Urinarlas-O dr Crissluma, professol
ds Faculdade «le Medicina, clrurglào da Mis»,
ncordla e Penitencia, de voha da Kuropa, au«
xlhadopelodr. Crlsslums Filho, nbrlu a su»
Clinica dt Moléstias Genilo-1'rlnarias, na ru»
dn Assembléa n- 76. Esta clinica, dispondo dl
todos os apparelhos adequados ft qspeclallaa.
de, eslá preparada para iratar com todo o rt
ftor 

scieiitiflco, as moléstias da urtlhra, pro»
ata, bexiga, rins, do apparelho geniial do am

bo» os sexos e cura rftdlr.fil dos A«rnía*, /U»
luíoj, imr.eoc*U(, hyrtractltt. por prooe» o sa
guro, efllcns • bsnigno, qu permitia ao doen.
ts não Interrom i er suas oecupaçoes. Ana
lys* e exame hy» tologlco a bacieriologlo»
das urinas.—Consulta* daa I às 4. Reside»
cia, rua das Laranjeiras 161.

Hydroeele (recente ou chronica, oura radica
sem operação cortante * sem Injecção dolo
rosa, pelo especialista dr. Laonldlo Rlbílro
residente em S. Paulo com umasimples ap.
pllcnção do seu processo sem dor. sem febr»
e Isento de reproducçào da moléstia. Resldea>
cia: Avenida Tiradentes o. 3», S. Paulo.

%

Dr. Thomí Cavalcanti, cirurgião adiuntt
da Reneflcencla Portuguez*. Rosário 120 A,
de i As 5. Res. Cosme Velho 61.

Or. Cswaldo Seabra — Medleo e operador -
Dà consulta'* de 1 fts 3 horas ds tarde, a aue»
d* a chamados a qualquer bor*, em sua rei»
dencia, i rua do Hospício n- SSá.

Dr. Gustavo Hassclmann,
ieatla* das senhoras e das
Gustavo Sampaio, 15 (Lema).

cirurgia — Mo
creanças. Ru»

Moleatlas mentaes a nervosa*— Lições dl
dr. Henrique Roxo - A' venda nas livraria!
Alvas, Brlgulet e Laemmart.

Dr, Guedes da Mallo - Especialista em mo-— .. ..„ -artj , «afggnoj
rasd. Parisoda

lesUas do* olhos, ouvidos, nartx a garganta: ' Pa°riSB«fcom. Carmo a. J», ds I ts 4,
n.3t

Dr. HenrlqaeDnqae, ax-assisuni* ds ell-
nica propedêutica da Faculdade de Mediei-
na. Consultório, rua da Quitanda n. 2*
das t às 4 horas, residência, rua Evarlsto
da Veiga n 27, A.

Moléstias da Palia a Sypbllla-Dr. Telxel»
ra Lima especialista, com longa pratica dos
Êrlnclpae» 

bospitaes a institutos de Paris,
erllm e Copenhngue. Assembléa S6, das 12

is " horas da tarde.

Lucinda nogusta da Almeida a Silva, mas»
saglsta eleoinoa. run de Santo Amaro 9, casa
2 Gabinete de olectrolyses. massagem, em*
bellezamento, etc—Consultas das 10 ia»da
tarde.

Dr. Rodrlosaa 4a Silveira — ainloa ma-
dica. especlalmsnt* moléstia do eiiomitgo,
pelleesyphllls-Das SUS Resldauolsa
consultório rua Senhor dos Passos 71. ««quina
daA». Passos.

Madama Barreto -0*blnete da electrolyse».
massagem, embellezamenio, eus. — çonsuiiaa
das 11 às S da tardei
bro n. 13S.

na rua Seta ds Setem.

Mauoo da Ponseea,j>»rtos, moleatlf»
lenhorai
igusyani _...

riULsraajstraa UO

Dr
d
Uru

s. pat. .
de senhoras e operaç«)e». Consuliorio. ruada

usyana 14. das t ia » horas. Resldaooü*
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NOTÁVEL PREPARAÇÃO 1'OIVn.OUIÍZA

f Semelhante á celebre TISÜNA DE PARO (* Portupl)|
S Cura rniilcnl dn syphilis om todas an ruins mnnlfo*tnç..n.* i «liai.-*, ulcorns
#j feridas ou oorrlmontüH .lo muro, fronorrhôns, cancros, pnnoolmiintoi
_*_£ dos olhos, moJcHtlits do HkihIo, rliaumnilsnío, tumomi, manohas pelo corpo ou |*^S no rosto, li.ituhi -, oto.,otc.
^f-nnoiiHoa rr.oiiipuoVw cllMl0° t,*i,0,,|nH>,,n Cl" (,nen?afc
*% UUllblIlldú lilutllbdQ ,v,il,llilk'<.H o voüc.en* *?
4f< (DE l A'S 3HORAS IH TÁRDK) !&
*mtp~mt*.m.m-tm mmm __....-.«_._. Poronformolros lii.blllti.doB dn 1 As 5 da tardo jfe1 Tnlniiti nos ooentes ° irnt"m°n,° d°tM< ^^ *

o (jonorrhínsi bobõcs, cto. GRÁTIS) K>
4í_VTlS'"A_VA l-.IJIV. AMADO votulo-fio nos dlnsutülv, fg
*Hjm tlnsW liorns «lu maiiliã úsOtlu (artlo »$>
Iro uscmptouíü k rspcsiTO—Kna iió ortr É, sowo (par cima fio cai. $
4$ JaT.) Cada vMro 6$000. Çompianci > 6 vidros 33$000. #
8!ReracíÉ-se p.ra íoé os Estatlos áo Brasil. As enCoifeMas íráõ mm acom- &

i,aÉ.d_. ils uni livro m liiÉa tiiilo auantd o ...nt. tem ds taz_>r fliiraule
iralameiilP.

^« Corroiponiloncln tlt» <i(|nulo ooinm*ii'_ilnl HnijnjW6_«i«tn i>ai».i «. oftorlptn*
rlo,'lte.KI .Ut) o vond.i—Uua «I > Otivl.l.n- 155, Mi.l.rinl» ((.»)i» ollUU

tl» tlul.» .Invri)—llli. «I» .liiiit»li-c.
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Serviço combinado dat companhias¦ WtaMÉ H1IRG am LHilB
DampfTscrHfffanrts-ueseiscfiãit -sai -viço para»Am-no* do sud

*ervl«»« rápido ti* ptumagotru». muro n l.nropn, llru-.ll, Uio d» Prata • *lee*vt>r«» >

Snltln*. pnrn n Furnpn
KONIO V. AÜOUST  27 do Julho Ic.AP ORTl.tiAI ..
CAI» BUNCO..  8dengos(0 I KONIO WII.UELM II i

19 da igo-to
30 d* agoato

O Itmioxo o mpld» pnqnelekonig mm ABT
Eldorado do Rio da Prnta, no dia 07 «lo corronto, «al-iá no mes

mo dia, ás & horas da tardo, para
mttsòocr, Vigo, Jjouhyne SfjH Soufhamptoij 0 Hamburgo

O emliDr(|ut dos sonliorcs pos. agclros com suas bagagens tora logar [no cata do»
Mineiros.

VAPORES TRASATLANTICOS BSPAMOWS

Pinillos Izquierao & C.
-*- (J. on C.) do Oadli*

Lis boa a MadridStrvl-o combinado oom os caminho* do forro porlugiiouíí
Paris, lictdiuiuxu Hayuiin.

O pnquoto hritpBiibiil

CADIZ
Espornilo da Europa ató 25 do corron*

to, Httirjk doools do Indispensável doiuora
para
Snnlo-i.

Itfonlcvldóo o
nn«no*i «lli-ps

para cu]on portos recobo cargas e pas*
sagclros.

doado
õ paquf.tr hkspaniiol

VALBANEBA
lísnorailo do nuonoa Airos. no dia ÍO,

saíra no monmo dia para
Vlpo, I.KI1011, Cmlln. nnreo-
lonn. MursHlui o Gonovn

pnrn pu)o« purtixi ri»«»«.lii> «nrgn r
|ia«t-.ii«l<ili'.»« nN*.tm t»uiu<» |iurw

Vlllnfi-nrciii. Cormin,
llllluto, UiimiiJoh y Cnrdlfl

Tem camarotes do «Inaio dlnlliiciii, prímÕírn, ««•nttnrtn lutormortlnrln t*t»r*
folr«*. Oproço dns passagens do "¦• classe d do *H0$ para Vigo o do lOBSpara I.is
boa, inclusivo Impostos, , „¦_,,_.__.Com grandes nccnniniodnçfle,- o os melhoramentos mais modernos.Cozinhas franc-nn
o hespaiiholtt o trato es.n.rndn, quo nfto receia confronto com o do outras linhas.

Os srs. paseugeiros o sutis bagagens torio condticçfto gratuita pari bordo
Para intormaroes, Iretes e pussuiiens trala-ss «».»m o fonsigiiatarlo .luttn Capllonvli
Pticrto, RUA PRIMEIRO DB MARÇO, 00.

f)r. llc-nrlQ.»» lít.xi» - Assl«t-nta tl" rlinlr.a
ria Kncuidado «I» Meillcina, e_n>ooialtiita;am
itiol«_..tlhi> moiiUtos e nervosasi rsulüaiioia n
iurdos Voltiutartos da Pátria 11. n> con-
•uitnrio tt ruiulti Auamhle.i 70< din 1 '»» &
lioras. nu* sogitndas, quartas«»Ofstos-fclras.

Ur. Toiei'«> Dnitiiworth-Eloclrlnldado mo*
«!li-:. nas molextlns (Ut i>»-ll" O cm pirll. Rxa*
m_» o traiameiiio iíüíosrulo. X. Correutiiii do
ti'M-«pnv:il. Avenida Contrai n. 87, do" m'*-

ut. y.ottti-t im .tia Oporaçõos cm gonl
Molcatlaii d., appa.cllio koiiIIo nrlnart/i -ir,.-
tamoato tlooütr-lti mento di methra n^i. dl-
Ia ncüogradual itoat rua Quitanda 2i,da.
itt" t — ltc.«. rtia Conde do ttonitlm si.

Or. l.?i»n Teixeira, especialista em moloitla-.
«ius crcnncas Coimliliosi itua 10 im 13. m
iiliarmticln Silva Araujo, rua li. Amn Nen
n. ir.it A: rosldenclaí rua Vinte e Quatro d»-.
Mino n. ia ti.

Llvcnrln Mvt.». livro, collorlaeí o açntlaml»
coa. Itua Uo Ouvidor in 131, iuo tio Jaii<_ii-_>.
S. 1'a.do, rua S. H.uto a. ...

Planos, r .nrltifir.t'». alil~am-lO, «tln »m-"i, con-
«:aiu»m..s«i 11 coiiiprnra-SQ ds bons iimorus,
voiidem-st o cotir.eriam-ao r.tinpúos do sol.
Oramlo Avaniihi (*. anal 101, na u-isn 1 ¦'M»

wm*m*m****n mimaimntmmtm**tm m*mtm.it» t*m*mm**amÊ*M**wmAtrmm

Or. l»r.incl»co ReUnn.iiubn M»d an-opititi*
«Ior-p.ii-loiro —Itcnldeiiolai rua tí. aiK-I.iiU-.
n '!¦¦ Meyer.

A' PRAÇA
Mliinlch ti C.parilflpam á praça quo nosta

dnta ili'ix»ui .te ser s*u cuiprogatto o sr.
I e ->oltl Polltxor. 3'.''..

O luxuoso o moldo paquete

CAP BLANCO
Rspnrado «ta Europn no tlla 33 do oorronto,'tlo mn-

n .tu, sairá 110 mosmo dia. As 3 horas da tardo, para

Jtfoqtevícléo e^uenos jTires

Tratamento d.ia tiioti-nüti» du hncí.i «* «lor»
dt.r.tf.» •TrnlwlliO'. <ifl Elrurifla o protliss?
eitíc.iiUKlõH rn.ii liygiané e brevitlaile. luuil
Maiiiy.i, t: i.iriri'..» d.milstu. Ilm da Curiooa
il, tina ! tis il o tle I as U,

Car«i rn..ic_.l da luberculoBO-0 tlr. J Fe-
liclaiio .;_ Maujü cii.iiproiiiu le-so a ,-tirar
nulicnlniotila a liiberouloii! (int-saio 110"' ""-
riodo) p^.o .".:a n./vu prucosso. Urutfuayaiia
tu, ti».» 1 ás _.

ji*praça e aos seus crnjigos
Mar.ool Joaquim Coolho Poroira Junior

declara que H_,im oiipsadas ns proctiriiçúos
quo passou ao s;. I»'rnnolsco Antônio Ue
Moura, quer para reprcsenttil-o na tjtiall*
dada tlcsoclo dallriuu Pereira & Gulmarüosi
cslabcloclmonto do duchas, uo largo da
Carincnn. I. quer para alugar [.rádios de

j mui propriedade, despedir inquilinos e re-1 cober, quer partleiilarmonta que:- judicial-
mente, or, alugueis dos inosmns prodios.Itio. lã «Vo junho dc 1308;—-.Wa«o.»l_»òor
i/ii.M Coelho 1'crcira Junior.

CiRÜRGIOÉS DENTISTAS

Or. siTv.nn ílotto», "r.astiltim c operavõos—
«li-.t: l.or.».» da infinliâ kt '* da lurde -.»jiia.. 03
tlia«. nn nia dn UrilfiUllJ-anu i. 1, «tanto üh
rtia da Cario-a.

Fra:»t-isco C.(i_tm«íü
tonda ;-.. canto tia i»UJ

nontlstn - ntit ad Qui-Sutc .le S.t.mb.o.

eiruT-rtl.-n ôetitlatít—Tliccophilo I.ima, dc vol-
to (',»• ..ui. vlait.m-, rua da Carioca n, to.

Raul clc t.,.rr...> ll,
tinta. Cotisitiíorto, r
ft'fc'0

tirtinit-»., cirurgião deu-
;'.' tio fevereiro S", nuta-

Mnrtln*. Ronst.s—Cirurgião lenl nla. Traba-
llios ,. priisiacõus. Ctiiisultas das 7 »la inaiiliã
fte C tia tarde, na rua da Assembléa n. 73, 1-
andar.

J. t-onç.iive*.. olrn.-gtSn íentlsta—Dlplo-
m.-.d.- :».-|.-t I»---t»ti! lado de Madlelna «tu Itio .l«
Jnti.-i:o. Consultório ii rcildnncla, rna ide
Kctoniliro il, proxlino íi Av.iinria Centrai.
Contutut- das íi d., manhã ás '* ua tarde.

J7' praça .
Os nbf.lxõ-ar.signadnu, proprietários do

tstahtil-.ciai'.i:t»i ilo"duchas sito ao Inigòda
i.arioca n. 1, declaram que nada devem a
quem quer que soja prõvetilento do contar.,
títulos ou docttmonítis cio qualquer nat".-
roza, poi.. q».:»-» osníio firmaram nem uiitò-
rlzormn a ílrmal-os, visto pròhibil-o es-
prossanieuto o :,fiii contrato social, e si
algum apparecer p.kí fiilso.

I>i».>, iá do julho dc 1008.—Vereira & Cai-
wai««.'...

Phapmacia3 iiom-sopalhicas

$. If, $. J?rcfectcrcr dos Ce**
cheiros

KD1FICÍ0 TROimiO — UUA HAUÃO DE S. FELIX

N. 12
Aticmtilétl geral

De ordem do sr p»-». sidente dn assnmbléa
convido os srs. soi i^..- «inites ;i constitui-
romã ussa;riblt'»a cond cm continua"-;»), no
domingo,!!) tio ir.orrentr.-i*. C hor..- da tarde,
aílm de se tratar do bon social o proce-
dor-st) ti eltiiçào d i nova administração,
devendo os ..snoci.dos apresentarem os
recibos tle qtiitnçtio do accordo com a loi.
rtio, 17 de jullio de 1Ü0S ¦- O 1- secretario da
assembléa, Joaquim l.uiz de. Oliveira. 33^:.

listes grandes paquetes,
desenvolvem uma velooldado
sos salões, sala «lo (jyninuSli.j.-io do iHlrçiaphla sem llo á

l»:sploti(íldas ocoummoila.
o proço da passitftom d«

do o imposto do governo, vlnl
\ Compaiihlu forneço conduoçi

bagagens, sendo o ombarqiio n-> ci
rara passagens e mais in.orm

Th80iior»& G.

roc~t*tomanto construídos, sflo movidos a duas bélicos e
«io l<< lllilltos por hora, cum aposentos do luxo, sumntuo-
na, dotados dou mais modornos apparelhos o uma lnstalla-
lisposl-jíio dos srs, passageiros.ics o.i-.-i passageiro» il.r.l- classo.

,.|•;.,.,. pii,',| i.isiio.ií) tle IÍ3S c p.ira Vigo da 130J, incluiu-
lo itosa, .»!>

gr.itu1 a ¦
s (lOS Mu
ócs, com

ira bordo uns srs. passageiros com suas
iros, no melo dia.
,s M;<eotos

79 Avenida Central 79 B

IP Itt E
__j- **

rM%*J±i&X SulJV°^s_»^

1M1I_
(KOVMaüJKEHOLL..JISL'SGeBLLOID)

cncson;tfio
da Koi.

polo governo
üida

/_^flC_9__V-\

dos
r> ±n miLjtjk. wl a. q O :s:í3

io vapor hollandez

f3!

íélCQSS4® passa^

no dia 2 de julho dechegado 1908
_Pii_.stt;_.e.li'Aos _>or»'t isg-ixozoa

Os abaixo assignados declaram a sua mais completa satisfaçilo pelo bom trato,
pela excellente comida distribuída com multa fartura e pelu excepcional limpeza cn-
contrada a bordo do vapor A-ualcIluatl, assitu co tio pelas grálidos cotnmoilidades que
possue este vapor. Por isto vôni dar muitos itgrndecitnontos ao sr. conirnandnnte e
mais ofliciaes, nconsellianilo a toihis os parentes o tinilgbs de embarcar nos Vapores do
I.loyd lloal Hollandez, pois nhi s.itão muito boiii tratados.

Seguem <i!M_>» assigtiatttras.

Pn:-.ir«!i!r» * '*.. As.euibl6a _1—Mcdlcs, cm
tlntiinis, ¦ílobulns«. tulilulioi, sejuintloa Char-
1>-.nci>t»éi. <-.ineric.nn. iros indo d.t COIltlan-«a o»»v drs Lietnln uartUnto, s.tt,iruli.t>
Carrioi.li, I_;,:i.n.»j| ,1» Prcilas e <"_-j_ni*tj>
Qvrnaeclilv

PA.F.TEIRAS

conde de lu.iiiit, n
t-iia diploiiiiiiIn—Rua Vis-

*lr_.: l'«tr«-.-r
mada pela l'u.
Jalioh-6. P.ti-i t

'.hu (.«[loaito, parlulrn tliplo-
uld ide »ic Me.licn.a do rtio de
clropolis ;».. li), Santa Tlicrcüa

PHOTOGR-.PHIA

Ccr;-n fhiitographleo-Uti.i da Asssemlilón
_'.. Mntcrlnl parapliolpsriiplila.

RHARMfiOlAS o DROGAR.AS
Roítiicopalhlc, ph.-nnanin dn Ado pho Vns

coiifcllos, fundada lia 17 nnnos, Tem todosos inc.t carnentos «iiproiíndoG na llomceop«-
Jl.ia.lUíft tlti (.uiiaiida n.-".t.Casas flllae-tártia..
Kntrfiiao de íicniro n Sl c Voluntário daPtitria n ti.

Pb or,-.;..»_ In e -Irognria P. Gntn, coiupleto¦iirtiuientn tin il.»»fr.._. nrodncto» cliimlco» *,
nliarinticaiiücos, secção dclioii._oopa.liio, ruavib«_f>ml«. do Sapucaliy n. 7j.

•Ssccla Jfaval
Oc ordom do vice-almlrante, dlreotor,

dovo comparecer com urgência á esta Es-
cola o aspirante Armando Tavares Veras.

Ksoola Ni.vnl. iti tle julho do VMX, — ..tma-
dor Itucno ile Andrade, t- ofllcial.

ftiig.•. e T}cn,•. rCojy. Cap.*.
Çangcnjclli do f^io

Hoje soss.-. nuiR... do niiaoiio.soss
lanou, socr.-

;.. mng.
adj.-.

declaração
Desdo 13de junho próximo passado fica

sem olToito a procuração passada ao sr.
coronel Francisco Pessoa Leal. sendo hojo
mau procurador bastante o sr. Juyencio
Nogueira Pinto.

Rio, 15 de julho de 190S, — Sarah Gueoet
Pinto. 333o

-$Y';r

Club Çtfti*ii*asiico JJc;i ii^iíè'*.'

JÓIAS,
relógios e objecitos do arte

m. TiltiT.xe* X/C— Rmorostn dinheiro aoli cnu-
tclns ri», ninnt.» Sooõor"'.', rna Lul;. da C.i-
môes n to, cumo üa rua do Sacramento.

Farnttl Sobrinho.i-tí., joalhoiros. Olllcina de
ourives e lapidayáo de diainauiea. ltun do OuTltitr n. IW.

Vatifl: l?h!li.i>ue * tS„ ehmnotnetro GondoloO nicllior doa relógio», vendidos por presia-
__»__ tlti 10 íiaucoa. Hua du Üuuanda n. 72.

tnlz Rcxi-n-l). _t- C. Jcattictro. Hua do Ouvi-
dor ns. .. c .0 e o.invoa n. CJ.

Krthar A Bri. Lov» — Succassoi-es de Lev/C
Imiüos « Crua do Ouvidor n. 109, sobrado.
Comptadorca de diamante em bruto e lapi*
dado.

CHA', CERA e SER/IENTES

¦ortalrtt-.B, casa eapeclal de horticultura. Flo-ias, sementes noras, ferragens, utensílios eMcc.Borios para Jaidluneem. __ns Saad * Cnua do Ouvidor n. ...

MOLHADOS e COMESTÍVEIS
"Hí.-5-.-a Stero, antiga caaa Alves Nogueira

íBiportadores do rlniios. conservaa, llcorea e«ODioatlvea, Ajio»de Souza <¦__.. Hua do Ouvi
dor n-16.

MODAS
para homens, senhoras a creanças
B Ia Maison Rouga, fazendas, modas arma-

flnl-0 » confecçdea para sonhoras. A. Pinto
Ribeiro it C. Hua Uo Theatro n. 37.

FUMOS
•loarro Praiera* da Vida, cigarros espo

Mães em todos os verejoa. Deposito seral, rua
Visconde üo Rio Mrar.co n. 13, Lima i. G.

.topa* * <.., grande fabrica do cigarros e fu-
noa do Globo. Importação a exportação. Sor
Uiíicmo compioto do que conecrao a oharuu
ria. Itua do Ouvidor n. 121. Flliae.
Ourlvea o. 16* e Primeira do Março

nua
70.

do

DIVERSOS
Bobeiio t.a»aone & e.. fabrloa de ohapéos

de aol. Irtiponaçúo e exportação. Hua da Ca-
rloca n. "«•

' 
Bxternato Hermes, para niennoa o menina,

cursos: Infantil, primário, médio e secundário
rua Sete do Setembro ns. ai o 83, • e 2» anda
re»

Pense.a Selxa*. a primeira fabricado mala,
premiada em todaa tm exposições de _>arlg
Vleuua a Braail. Rua Gouçalves Dia» n. «.

ASSEMBLÉA GERAL ESPECIAL
ein 20 dojiiiho do lüúü

(CtlNSTKUCÇÂO 110 NOVO ÜDIKICIO SOUIlL)

De ordern do sr. presidente ode cónfor-
midadeeom os arts. 77, 78 8 70 dus êstatu-
tos. convido os srs. so -ioa quilos n sii rotí-
nirem em 20 do corrente, á;. 8 1 _.2 lioras da
noite, na sedo social.

Hio de Janeiro, 10 de julho do IDOS.;- /.tu:,
Vianna.

Wi&Mm& ¦& itlwlíííiS

*9»Y

t-'*r**\Xy.\
... ^,..-_.:.;t\i.;i-W..-V.>'.>ai^ft.'íí.,c-A'.s----:-:iUu..i;v.íi;;'i-i.v'r

Compn jj-nic ilos ».ie."»saijei'it'.-; Mari ti iucí;
(paql"k»ots - rostn FnÁNÇ/ilS)

Agc-ieiu—iiu» r_.'imeli-_> «l_ .tüaryo ii. "1

SAIDAS PAHA ÀEÜHOPA
HíTÓaíO

1"*asstns:oi-'OS! i-iosp:trnli6és
Os que abaixo assigham. dftòós mais «-"..r-" -^ivos r.gi-a».!eciniontos ao sr. comman-

dante, offlciaes o cominissurlo do vapor »A»i. icM.mtl», pelo bom tratamento, si o
abundante alimentação.

Seguem ..is-l» assignalfiras. _ 
_PaBí_ a so í ros Mol l nii de/.cs

Os abaixo assignadns passaf-oiroa do vapor >'".m-,itllnii«!i, tio Lloy Real Hollandez,
sentem a obrigação de ágrudot-er a Uoinpanliln pela boa comida c oxoelleiite tratamanto
durnnio toda a viagem, desejando a todos os olliciaes muita felicidado como merecem.

Seguem «53» assisnaluras.  _
r>assa.'.-.ol:-<)s [h_sleá_es

cado tom por ilm declarar ijtio os abaixo nssitrnatlospassageiros doO prosento '-ort
vapor i-.Ã_t_Nic»5S»tidii encontram-s»
rooeliornin durante t»"'..a viagem as;
modissimas instàllaçõe-t do bordo,

Seguem «is» asslgauturas.
TPfts.-i.tie;

Nós passageiros allemfitts declarai
com o tratamento c cuidados 'íuc ii is
Amsierdáni a Hio tio Janeiro, e agradi

Seguem «U» assignaluras.
«As unlcns :-.ssl»zi!:iítn:is liiie lall-.

stitlsfeitissimoi
ssim i.oino pola

om o bom o ge.ntil tratamonto que
).»ú.i o abundante comida o cotn-

• i ros A i l e m íí cs
os polo presente qua llcamo.

furam dPjpe.ustKio:
. lui. tpdaa ofticia

muito satisfeitos
a bordo durante a viagem de

iado subscrevemo-nos.

n :t«)tt«.H;i!) «I«» niciilnos c unnlpltubctos»
Kste esplendido paqiietc seguirá nn dia ;5'l tio iuilio. para
IISIQÀ. LM, IÍ, lilil S ÂMSTÜDÁM
Podendo os srs. iiassdgo!

-í» *¦*^£\.

F.1"
-RUiV ]

Preços das passatrens : I 1 S !J
VlGC

ros procurar o sou bilhete em todos
AGENCIA GERAI.

MARTÍNELLI

RIO DK .AM.IT.0
•o.\ o i.i-.txru:* rs

os sub-auentes o na

Lloyd Br««il©ii»a
... M.Dunrqno&Comp. «

UNHA DO NO-Vrií
r, Saltlns aoa sobbados
!>> .. OpaQueto it •....,-

^' S. SALVADOR .
Pa.iir., amanha, sabbado, IS doi corvento,

As 10 horas da manha, pata Victoria, Ruma,
Maceió, Pernambuco, Cahcdello, Natal,
Coará, Ttitoyn, Maranhão, Pará, Santarém,
Pariiuians o Manáos.

LINHA DO HIO GnAXDI.
Saldas todaa aa qulntaa.falr-ti

O paqruets

FLORIANÓPOLIS
Sairá amanhft sabbado 18 do oorrente, as

10 horas da manha para oantos.Paranagua,
Florianópolis o llio Grande.

Recebo passageiros para Pelotas o Porto
Alegre.

LIVIA DO MO DA PRATA
Baldas aos sabbado» alteraadamentè

^É0*t&& 
O paqueto'^ORION t

Sairá no sabbado, 25 do corronto, no
moio-din, para Santos.- Paranaguá, Anto-
nina. Sio Francisco,Itajahy, Florianópolis,
Rio Orande, Montovidoo o Hitonos Aires. _

LINHA RÁPIDA DO NORTB '' '¦

O magniílco paquoto

Sairá na quinta-feira, 23 do corrente,
ús i horas da tarde.para Hahla.Maceió, Re-
cito, Ceará, Maranhão, Paráe Manáos.

AGENCIA DO *My
•;. '**i-' _L.!òyd, Brasileiro

6. AVENIDA CENTRAL. 6

NOnSOEüTSGHEB LLOYQ BREME»
SAIDAS PARA A EUROPA

F.RLANGEN.
I1AL1.E
Wurzlmrg ..
AAC11E.N....

O PAQUETE ALLEMÃO

7 do agosto
21 » »
/«do setembro

18 de setembro

JNT. Ga
Cotiiptinhln tio Pnolüoo

SAÍDAS PARA A EUROPA
hei

'.VTS

ORTEGA
OROP1.SA
ORITA
ORA VIA
ORONSA
01UANA

8.C00
Ü.0'0
9.r.>«>
Í.500
8.000

030

tons. I do ngt«o .
t set.
17 •
20 -
15 dom»

O PAOUETI. INGLEZ

Orissa
esperado do Montovidoo no dio 23 do cw-
ronto. sairá para. _.
S. Vicente *

Lisbon»
Lcixõe»,

Cofiiiilin,
,. Lnpnlisso'^Vf c Liverpool

depois da indispensável demora. ,

O preço dn p..».<tnK<»m de 3- clnsso pn-
rn l.lsho.i o I.EIXUKS ó do 40.*_$ e paru
Coritnh» 110$, Incluindo om Imposto» do

governo 
c vinho «It» mi-sa, acudo o em-

arque no cáea dos Mineiro».

O PAQUETE INGLEZ

ORITA
esperado da Europa no dia 21 do corronto,
sairá para

Moiitevl.l,'-o
Bnenoa Airos (com transbordo em Mon-

tevidáo)
Port Slnnloy

Punia Arenas
. Coronel

Talcalinano
e Valparaiso

depois da lndispensavol domora.

Para carga trata-se com o corretor da
Companhia, sr. W. R. Mac. NIVEN, á rua
de S. Pedro n. 1*, f andar.

Para passagens e outras Informações coto
os agentes.
WILSON SONS St CXIMITED

S Rua de S. Pedro S

nos«i)o
•ICt.UIi.DO O IMPOSTO

Vinho duns \ t» :>t. por din. f.ov.inha portugue.ita o hespanholn. — ConducçDo grhtulla
para bordo. !1' «rJassi: «lislitifta cm i»;ii:t:ir<»t«-s «!« 4 IU-rsous u 1..Í.SÜO.) (por
pt»ss»>a. incluindo imposto;.

¦«*« u^tmM^jèx
t2yk:axmM: yrsXmr-

Kd>
eo

hAirPUiíCv" úUUftmyiíAiíhi jüíIL
Couapaiilxia cl<_ l>;i<_t:<.

Ai 1«.»i- i <J

_M lO^S
BÍBPFSfiHlf FAHUTS - GE8ELLSCHAFT
:iil omTios ciiti"*o Hamburgo

tlò Sul

SAIDAS PARA A EUROPA

CHILI (dirocto)
ATLANTIOUE (infüroctn).
COHDILI.KHI'. (directo);;..
AMAZON1Í (Indlroctol ...

19
ltí

»> seíembro
dn ».

O PAQUETE

03^*mtiz^:i'^ii^. 5v.p

Commandante Oliver, esperado d;>. Ku-
ropa no dia 20 do corrente, sairá para Mon-
tovidéo o Buenos Airos depois da iiitiispen-
savel demora.

O PAQUETE

Çomninndnnto Dupuy Frohny, esperado
do Rio da Prata,stur-a parn Bahia, Pernam-
buco, Dakar, Lisboa e Bordéos no dia 22
do corrente, ás í horas da tarde.

Este naquele possue esplendidas accom-
imidações para os srs, passa.^jiros tio :!•
classo.

A Companhia forneço conducção gratuita
para bordo aos srf. passageiros do li- ciasse
o suas bagagens no cães dos Mineiros, is
11 horas da inaniii.
Preço áa passagem
Incluindo o imposto

Recebem-se cargas directamento para
Lisboa.

As encommendas c as amostras serão ra-
cebidas na agencia att. a véspera da saída
do paquete, as 3 horas da tarde.

Para cargas com o sr. G. de Macedo,
.orretor da companhia, á rua de S. Pedro
n.i, sobrado.

Para todaa os lnformaçCos com o sr.
Ca»rl«juo, agente da companhia.

1158

CAP ROCA..
CAP FRIO..

SO tle CAP VEHDE
CAP ROllA
CAI' i-lllO  5

2-1 de setembro
novembro

O c •.«ilido ptHiueto

___te_? 1%
tt',{ &r*»i &M 1

iiluminado & luz cloctrlca
Sairá no dia 2Í do corronto, i3 2 horas da

tardo, para
Madeira,

I_,lsboí>,
Lolxões (rorto),

Antuérpia.
o Bremen

tocando na Bahia.
Pre." da passagem do 1- classe para

Antuérpia c Bremen, 500 marcos.
I.sto patino to ttoin Un»» ocoomniotlo-

ç.-o». liara ^><>!»¦'i,!l<i,,'<,-, <M" l' ° ?',c*.*'
.o», t«:in meilleo, ci-cada c» coíluliolro
|H..-Íll{|ll->t* u bi.i-il».

Preço (.apassngeni dfl 3* clnsso
parn Lisboa o Lcixões 105JI0OO iu-
(tinindo o imposto.

A companhia forneço conducçito gratuita
para bordo aos srs. passageiros o suas ba.
Bágons, sendo o embarque no caos dos Ml-
neiros, no dio 2-1 do eotrente.ao meio-dia.

Aocoi.am-se ctirijas directamento para
Matieita, Lisboa o Lcixões (Porto).

Para rargas trata-se com o corretor d.a
companhia, sr. II. Campos, árua General
Câmara n. 2, sobrado.

Para passagens e outras lnlormaçôes
trata-se com os agentes

HERÍfl. ST0LT7, lk Ç.

S8 A 74, AVEHIDA CEHTiUL »B A 74

Com^anüla HüGiooal ds ímmü Costeira
Serviço semanal de passagoiros entro o

Rio do Janeiro o Porto Alegre, com oscã-
las por Paranaguá, S. Francisco, Floria-
nopolis, Rio Orando e Pelotas.

O PAQÍ/ETR J

Com oxcülloutua nttcommoilai.i.e»)
Pl«l'jl ptl«l.«_ill.|OÍl'<>l«J ÜO t' O tl' Clit-_5I..*J
sntrú paru
1';> rn n !<t|i io,

)*j>, !'|..i.i(.«mco, •
I''l.irl!iiii)|,oll<.,

Itio <U i*it n til»,
Pulo tai o

Porto Alo«|t»L-
Amanha, sabbado, 18 do corrente, ás 4

hor;.»* da tar»!e.
I'.s«í novo p:i«|iiclo, construído cora os

npoi»l'fiv'm:u(»iil<>*. iinxliinos, dl_in5e «Ie
voutllavão clcctrlcn, ctimarus irlgorlll-
caso niais cotidI;»<">«:« puni conforto dos
|i:tsKu^_il:-os c (..cillilaUt". coiuinoiclae»..

Valores pelo escriptorio, no dia 18, até
ás 2 horas da tarde.

Corgns o encommendas polo trapiche Sil-
vino.

Cargas, quer pelo trapiche, quer por
mar, só ser .o recebidas até á véspera da
saida do paquete.

_.*«.:-.-< |>;«s.-,n,j«5i.nu mal» lu|.>rnia.»i i«
»>• o»«_«iploi'i«> llo

ÈmÈ%j?%®

Bahia,
Ii»pí'.i»at_o «lo SautuH, «o «.:(_ S3, sairá pnra

S^ladesra,
Lisboa,

Leixões,

kio «iia !crrcritt% aa

Rotterdam
e Hamburgo,

.} boras «la manliã

Oouci-p_i.Tlli.Ia fo:»i.i!.»ijo c»o:itltt<.ieão gratuita para
bordo aos sra. passageiros oom suas bagasons, sentlo
o ombarquo no caos cl.es Slinolros, nodla 25 do oor-
ronto, ús S tt«)rr.:-; dn íiianliã.

Este _>at__uot« tem niagii-lilpàs o ns niais modernas
aeconi morto «'O os ...tu-u >i:issaí..oii'os do 3* classo.

O preço da passagem de 15- olass© x>ar»a LISBOA c
"ri 

£~** 
"f^<?£;tT*^ 

f?""^(T~%LBl\OES o do •5-^-^^S-®S-f?>^.V-* Incluído o iua-
X>osto do governo, vlnlio do mesa etc

Serviço medico e medicamentos gratuitos
como co_inheiro portuguez ,-i bíu-dõ.

Para cargas trata-se com o c
S. Pedro n. IS, 1- a.;;!....

irre
Todos os paquetes

or da companhia, sr >V. R
tôm croadas, assim
Mac Niven, á rua da

Para passagens »j mais intormaçOcs, com os agentes
THSODOR WILLE & C>

Lloyd italiano
Soclotá di ^^lvi(Ja;'.iono a Vaporo

Servi ;«> posirtl o cominorclnl ontra a
ltnHn,-_..»u.iI o Kio da Prnta

Gonsignatarios no Ki<» tio .Janeiro, São
Paulo o -junto*, I>. riU 1.1TA & C.

O RÁPIDO PAQUETE

Commandante REN/.O DE I.A PENNB

Esperado de Gênova e escalas, no dia 27
do corrente, sairá no mesmo dia para
Santos, .Montevldóo

o -Buenos Aires

Possuo esplendidas accommodações p.ira
passagoiros do 1» o 3- classes, tendo cabi-
lias luxuosa.» para uma, duas o tres pessoas.

A 3- classo está installada com conforto,
e de accordo com o novo regulamento ita-
iiauo.

Para passagens o mais Informaçcos com
D. .-loi-ita ii c., raa Pi-lmei.-o tio
Março n. 117»

LAGE IRMÃOS
riu a i>o hospício

i„iii...........j„.. ji.".. i**-**m*rmjsa*

^IIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIItlllllllli;;
á firilTIfITI. °'' Mtitvt* Momc« Y*
¦ 'A\\fk\\\\]- •<*'' '""•' 

I'-1 •'""•'l>i"t Vjt>Ulu 1 ili._"!" i"'>i'."-'» ii-.i ¦/
% Ubll I IW l ll fofos, ^miulduí, á
á RP«ÇOi» rn/onvolí.. y.
0, (Villoca.,ln tio iloiiti'*. s,«m chapa - O
4 praça TiUADBisrua N-. w-r.>if|»!i, 8
Kn.lM. $
y. Otinniiltns dn* 7 á» s, o rtomln(.oi t\*\* go i a 1 hom, j?
A IH»vMo A ii.ii1..ii».-ii «lt» iiiiiiti'i'ii(,»An rÁ
g rm lo«li» n pi'ii>,-ii TlniilPHlfN"i »> «ii- í
v iiini»it< ilf.ui rum n numero tt. tu. *>
*" iiiitriiMit iiiiiiiiinínHHIHH1HtUm

I.UOA-SI. p»r IMSOOO n>"'-» - .i>-a:,i" no....
oliavo i»si iAI.Ul...d» rna S. I.uopoluo n. 117, .'«uuplota*

monto rofurmnda, a
rus ii. IW.

ua uiosuia
S.N!

Al.UOA-SK 
om cisa do um on«wl uma

asp.tc.i_ia htila o «inartii, cm oiiirnda ln*
depondmit", a uni »*:i !»•« 1 sério o dtioonlo.
Tuui uov.inlt.i. rittlitt.il i> hariliuiro: iua Sons-
dor Nabuco .1 .Villa líilbol., 3'.'.'0

t LUOA-SE por ISOJ, liun.lfs i port i> (Ia
t\ Aldeia C unpliila, uma cnsn com iIu.ih

itnlat, ilois(|iiarln»,rii.'.iniin, t.ii,.|'.ii», bnithol*
rn, sa»; a (,'mndo quintal: run dos ,\ttis-
ti.s n. 22; tinta-se na avenida Passos n, HO,
alt.-i-t.irin. 3320

du oom»
na rua dus lnv.ili.lus n. '.'.'. 33ltALUGAM-SE 

commndn- it mo"
morcio

Al,i'G.\*SE 
um bom consultório para deu-

tlstii nn rua OnnçalvoBül ts n. Ti. ÍI306
dr» I.-iimIIÍ i. .tm..

iiif»rttiif««
nu praia «In I Ii««ii.»ii_,*o ti. 1!;l. ' 3325
Al,l'(;i->»i;, 

rm
liua •.nln. Iit»m i.i_>lill:ul.i

O

.ANNUNCIO S
BODA r>A FORTUNA

¦fip^p^i

DERAM HONTEM
Antlço  202 Avestruz
Moderno  251 Gato
Rio  413 Elophanto
Salteado. Águia

i d.» fa-
0111-

mercio; iia rua clc Monto Ale.;>e n. 7. 3318\ 
LUCA-SE uma b">a sala ein
milia, o mnçns nfittiiltintcs .> i do com-

i l.PUAVI-SI. novos tornos do onsnon com
!* rlnck. o «la sr.brecnsacn a "OJ, o fa/.-PO

sab medida, na unica oanttenrln '[no pi ima
em liem servir; A rua do liospiclo 2-.'l, so-
hradn, ns.|itii«:t dn avenida Passos ou S.t
crtimento. 1721

ALUGA-SE 
por l'>03000 uma hoa

IV cca do Matto. Informa-se
I opes da Cnu 32, Meyer.

,asa na
na rua

3707

ALUGA-SE 
um quarto claro, ui >!iiliatlo,

para um moco do common lo. em casa
de umn familia nllen.4; rua Cnsslnno n. 2
1», cara n, 12, Gloria. 32M

\ 
LUGAM-SK boas cozinheiras nacionaes
c ostraiipolras. pura família., a ponsílo,

tlíio daiiçn, A lad«»ii a de Senador Dantas fl,
Rodtigitos, 3683

bjas copolr.is, arrutnt.dol-
secas, pam fnmltlns o pon-

hAo, iitlaii«.Rdas; ú la«lelra Senador Dan-
tasO, Rodrigues. 3CS*

A LUGAM-SK
_A ras o umas sec-.is,

AI.UGAM-SI»' 
tavndelras, onffnmmadolras,

copolros e cozinheiros, daiult, condueta,
A ladeira Senador Dantas *), Rodrigues.

ALUGA-SE 
a casa

n. 17, om Santa
da ladciis do Castro
Thereza ; trata-so na

3711

ALUGAM-SE 
novos lemos da casaca cnm

clack e Bobreciisaca a 305, na casa«»arla
da praça Tlradcutej 5, sobrado, no lado do
theatro S. Josí. 3717

ALUGA-SE 
cositiheiras, amas

copoirr.s, moninos, o meninos;
seccas,
na rua

General Câmara 120, sob., fundos. 3312

\ 
LUGA-SE a dois rapa-os s»)lteiros ou
a um casal som tllhos uma grande sala

do frento do sobrado, com bondos A porta;
trala-so A rua Dr. Paulo Gozar íi, Icaínhy,
Nictheroy, 3231

ALUGAM-SE 
commodos só a homens; na

praoa da Republica Si). 32.i.

ALUGAM-SE 
nma sala o dois quartos mo-

biliados, indopendontes em casa do uin
casal som fllhos, com pnnsfto ou S8in; rue
Dr, Moura Brasil n. 7, primeira travossa d»
rua Guanabara, Laraugoiras. 321

ALUGA-SE 
um quarto om casa de faml«

lia a moço solteiro, ou a casal som fl*
Ihos; A rua Iladdoel. Lobo n. 1'JO. 3181

ALUGA-SE 
um quarto com janclla n uma

ou duas pessoas -¦¦-¦¦
na rua do Cunha n.

aue trabalhem fdrat
56, Catumby. 3263

Apara serviços levas, dá (lança
do Senador Dantas 9, Rodrigues.

latlelrs
3256

ALUGAM-SE, 
a um c.isnl s.rto. umn sala

eumqtiftito, oom direito a cozinha e
quintal, em casa de uma faniilí.i; i rua da
Gamboa n. 135. 32.1

ALUGA-SE 
um gabinete para escriptorio

ou dentista, coin duns jancllas do Iren-
te; A rua Gonçalves Dias n. !t). 3251

t i.ttf.A-si:
_ V criplorio, nu ;

umn saln.proprlit para rs-
au do» Omites 11 D:

trala-ne nn loja.

jrjRECISA-SE do uma menina da 10 a 12
I annos para serviços laves em casa de

um cas.il sem
ci.bana 16.

filhos; na praia tle Copa-
3289

"pI.KCISA-SKdouma mocinho para ser-
t viços loves, cm casa da casal sem íl-
hos, aluguel 15S; na rua dos Arautos n. 21,
Conde do Homílm. 32'.f_

PRECISAM-SE 
.Io cosinheira, atua., sec-

cas, o mocinhas para pegarem crian-
ças; na rua General Cornara 120, sobrado,
fu-idos. 3311

pRECISA.SE do uma creada para copelra
s. e arrumadeira, em casa » a pequenafamilia; A rua do Sunti Luzia n. _.'. 3318

0RECISA.SE de uma creada »íuo cozinha
l o faça alguns serviços íoves, lonlia

bom comportamento o nao se embriague,
paga-so bomordonado; Arua Sonador Eu-
zebion.í.36. 3323

I pira um moço serio, ein troca de lições
om allemão, curso primário ou secundário.
Cartas ti Leopold \Vill_elm, oscriptorio des-
ta folha. 5193
"J3REC1SA-SE do cozinheiras, copelras,
i. arr.uinadoiras, copoirinhos a' copeirl-
nhas, para famílias; informa-so : ladeira do
Senador Dantas n. 9. 368'.

PRECISA-SEpraticai o quo dè» informações do sua
condueta
andar

do uma ama -eecn, com

na avenida Contrai 'n. 3* A, 8»
3257

.CISA-SE de uma am.t secca; na rua
iAUarâo do Amazonasn, 10 A. 3217

QRECISA-SE rio um menino de li annos,
I para serviços leves, informa-se ladeira

do Senador Dantas n. 9. 4257

1V)RE.CISA-SE
i. Conselheiíb
ranjeiras.

do uma cozinheira; A rua
Rèreira da Silva n 23, La-

325

PRECISA-SE 
do urn caixeito de 13 a

annos paru armazém do seccos e mo-
10

lliados, prefera-so portuguez; á
Alverne 55.

rua Monte
32S3

\'; 1.NDEM-SE predio o chácara da rua do
V I r. Lino T> .seira n. 7, ra Estação do

Riachuelo o tr ;a-»».o na rua Gonçalves Dias
47, 1» andar d s 8 ao meio-dia. 3728

YENDEM-' 
.E caixas porá água, fogíes,

gradis, < iaraboias, motores a gaz o a
kerozene e tma machina a vapor do 6 ca-
vollos;na ua Viscdndo da Itaútian. 31.

Adcsnta-so dínlulro
sob caüçAÒ do mercadorias ou outros valo-
res, bom como para pagn-.üento do direitos
na Alfândega: lnformaçõos com os srs.

Castro Qultíáo & C.
COMMlSSAniOS

Kua 1* dç Março n.
BIO DE JANEIRO

& 1

ALUGA 
SE uma sala do fronto indepen-dente, casa onde nüo ha outros inquiii-nos nom oreançás; na rua Monte Alegro

321033, próximo A ruà dp Riachuelo.

ALUG.V-SE 
a senhores do oommercio

umailionita sala de frente; u rtu da
Luzu. 41.casa de familia. 32%

VENDJ-.M-SE por 3:_ni»3, .:800S e 4:500S,os c'.aleis us. 3, 3 e 7 darua Elvira, En-
gentio .e Dentto, com todas as comn.odi*»dades grande 'terreno 0 desoinbaraçntlda
de ci- .uprotíiissos; trata-se no n. 3. 318?
\' ENDEM-SE bons empregos de capital1 em predi.is e terrenos, oín todas as 10-eiilidadcs o para totlos os bolsos : tratnm-sorom L. de Figueiredo ; rua da Alfândega n.
*.l\>. ti\i*.'i

T7 ENDEM-SE pnp»íis pintados desdo 303V rs. a poça, A rua do Sacramento 7, casa
Sayào. 3.7S

VENDEM-SE 
cháp.os duros, últimos mo-

dclos a 105, 12$ e ir>_.
ca n. 40.

rua da Ctuio-

s7 ENDE SE em Ipanema, por preço com-* modo, tioi.t- lotos de terreno ; informa*so com o sr. Nioõlau, na rua ...bana n. 7 A, armazém.
S. Ccpaca-

2303

VENDEM-SE 
lotas de terraaoscoin 15/*tí5,togar saudável, bonita vista, boa anua,matto e perto da estação, do 1205 a 160;, sem prestavõos mais 10 ._•; para tratar con»Macedo, aos domingos no sitio do Cama-nho, 12 minu.03 da estação do Realengo.

VENDE-SE 
um bom predio da rua d*

S. Christovao n. 93_ trata-so na ru» «9
Ouvidor 34, tom o cr. Qutiroz.



ft»srtt:Pffiif*>^mrf^tfii^*r'*
mmm

OORWEJrO Te A MANHA — -lM-to-fWr*. 1 f 
'•*• Julho <*• ***•

•_rKNni'.si: o chalet dn Entrada Unnl
Vn. IW A, eíUiíjo d» Pludiiilo, lrata»M

po mosmo.  "

Vendi;».*»!" 
umn boa cnsa com b-Btarito-

oommõilnfti nn run do síio Cnrloa, o
duas na rua da ÜtiQ Frn.lnrici; nara vur o
tratar na rui da "5.to Carlos n VJ, EBlnelo
du Si, OS*»

ENOR»)
rui» da

nm* Mios, a cana ii
^ rui» llll Hcllti VIlUlí Kngoiilio NOV

chaves nn n. UO» n trota so na tun da Alfan
dega 149, sobrado, rom o hi* Nnnos. 'lio

, proptlua pari iillecreíi.i io ootllru .
rmra ver o Irutnr na rua Condo do lioinllm
n, 271), Tijuca, 8M*

\r 
r.Ni»i*:-sr. ioda publlony-o doconnucr-' cio do llrnslli rua Larga du s. Joaquim

Ul, sobrado. :i-'J"V KNI.líM-sl*. terrenos dn 11x50, nm
nrõ-t-QÒaotlelOg mensaes, lutes do 70'

e lOüfcoá vistaGQJ oWi$o loto; na fazenda
Nv.aroth, ostnalln de Ancltlotii, IS, F. C. li,,
para vor o tratar com Uti Coma, ua ir""
ma fntoiuUt,
•**• IÍNDI5M-SI*. machinas du costuras,

-Oi a 50* o também vendo-se om proa
1ao.es do 8* n 13 Romaunosj na rua Ssona»
dor Euzebio ns, 30 e lio, deposito de macltl*
uas tle costuras. .

aiihorn do Uno trato o com prati-
ivarno do casa deseja collo

c.r»»..c c"tiio governante em casa dn un a
íamilia abastada i cartas comas mnicloe
Kl. U., neste eseiiplorio.

7
________ ___________ — * ^^^*»»«-_____. _____-^^^ ^^^^^^»»_________ ____F*^^^^^"^^_____. ¦<_____-__¦ <B«-_____I ______^»^^^^^^^^___r ___-___-1''^ ^^^''*^____k^^^t^MH>l_P^^^^^^__^^^^H^^^^__ _______•'* «WPW n________H«_______.
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UMAca de k«.v,

rhriiiiicitM e rceeition

Gflil8íWScriS,E
rio M'esquina da rua da Quitanda). Das'.»
Asilo da 1 íis S,

CONFEITEIRO
Proolsa-sò (lfl un»lin ,,,m Jü tívrãmcnto

n. 130, fabrica de chocolate 3300

a:iii7

mRADUCÕUS lochnlcas — inglez. francez
1 e alemão — Praia 3-U-S. Domingos, (> a

9 da noiie. 3»-|l
afinam-se a C$000 o concertam-T)l ANOS

.1 SO a pr. .. preço barato, chamados por favor
rua -I i Espirito Saiilo. reloj.iuri.i, ponto dos
bondes. :!-;<'

LECCIÒNAM-SK 
portuguez o mathomátl-

¦::«, :t p:\',,.i mo.lieo, indi) :i doiuieilio.
CirtasncUaruilaeçao a M, n. 3288

/¦»ARTA.S, de llanças: barato para casas,
•Oboas Urinas, registradas, reconhecidas;
narutt General Oamara 1S0, sobrado, fun-
lios, 3313

í tASAMIWrOiS—Fiízom-so os papeis no
*. /civil ou r-íligioso em 44 horas, sem cer
tidiios pur .'oj
sobrai!..

i nia General Caniara, 120,
3310

A CCHITAM-SH
j\ ;,)s .->uil *:.os,
modo e pisnsau .
nei d Cai.-ara 'JS, sobrado

em rasa do familia, um-
tonicron.io-sc-llios com-

por .OS a cada utn;rua t-e' ....,......., Q'IO'3323

a Kl" HN'ATO, Onbulda, provisoriamente
I_i*l lt. rua Seu de Setomuro—Kscrlplurii-
.-Ao mercantil calligraphia, franco/., etc.
e do'iiúliu, .i.-.-iiiii como durante o dia,tem
cursos paia ciduntliologia;plwrmacia, etc.

"* líifflii-íi. "
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ÍOmalhor 
rchglüda irfun-

dt ttpmslaçôtt
-3 / tcatanaesnn] aagaimto J
_S cie preço

[f tJnieen agaotos nu lires-ll Intolro
l UOWi_iil.tr A tiíVBUUIUilU
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SARCOGENIO
Racional e piidorosn ri!Cúnslitu|nto, das-

porta o iijipetilo o iitigmuuta o peso o o
poder defensivo do organismo: Indispen-
savel na nettrnslheiila, chlorose, anemia,
fastio, dobilidade, tiibi»i'oulr)so o paltullsmo,
l.arangeiras 53, Gonçalves Dias 39 o em
io,las ns boas pharmuclas .- drogarias do
Urasil. Roglstrado: SiircogciiJi», do pliar-
macetttlco Isaias l*. Alves. -,'M
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Vende-so ou aluga-se uma boa casa com
bons dormitórios, boas salas, esplendidos
torraços arborlsados. com arvores fruotlfo»
ras, muila agua o todas as comiiiodidiidos
para familia do tratamento; logar aprasl-
vel o saudável, porto do centro o cum va-
rias Unhas de bondes; podo ser vista o
qualquor hora na ladeira do Senado n. 22,
Paula Mattos. -"-3"

•JPKI-aTIIil-OJ.Oa

Jules Gêraud, Leclerc & C*
Boa do Bourlo N.° 116

KIO OE JANEIRO .,
ucwiiuiii êt«-tup.ULUii, la»»{_»

_g DiuU • -• •itnticlro.

Sspiriia somqambufo
Desvonda com clareza todos os segredos

c niystorlos da vida humano, fazendo dos-
apparecer os ntra/.ns, embaraços o rivali-
dades por mais diftlecis quo sejam: tra-
balhos seientir.cos e garantidos; das 10 ds
4 da tarde o das 0 ás S da nolto; praça da
Republica 205, sobrado, antigo. 3533

MACHINISMOS
Vendo-se umn machina e caldeira ingle-

zn da força de 35 cavallos, um eugouho de
poço o mais aperfeiçoado que ha para ser-
rar plácogom; um guinclio dobrado com
alavancas de movimento nos rodeios,faclli-
tando o trabalho 50 ••'. de tempo.

Todos estes machinismos podem ser
vistos funecionando 0 rua de S. Pedro
n. 36. ' 3652

UNICO ESPECIFICO EFFICAZ DA TOSSE
do Pliariiiaeciitioo Frcilcrlco do Almeida .tlngidUítos

Empregado com grando suecesso em todas us ufiüi^Oes do apparelho
respiratório, como sejam:

Tuberculose pulmonar, bronchite asthmatica, coque»
luche, rouquidão, t03se nervosa e em

todas as tosses em geral
Deposito Geral: Drogaria Matos, Saldanha & ÍAu 7 de Setembro n. 4?

Cura radicalmente os darthros, espinhos, pannos, manchas da rosto, sarnas, bro*
toejiis, comichúes, erupções no corpo o frieiras.

Faz desapparècer por completo a caspa e tinha, o m_o cheiro dos pés o dos sovaooi.
o m_o hálito, otc, etc.

Vidro 3J000. A' venda em todas as pharmacias e drogarias.
DEPOSITO GEIIAL,: LUIZ DUARTE.

39-RUA GONÇALVES DIAS-39

ÇvT*!.* d
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&m f %3i ft 1 ft ÊM
adoptado no Exercito Nacional. Pomada milagresa para acura radical de empigens, sarna, eozemas,
darthros, ass^duras nas creanças, ozagres, frieiras, herpes, escoriações e todas as moléstias da
pe!!?. fl.*? rachácIÜràs do bico dó seio, que tanto atormentam as jovens mães, curam-se com esta
Santa pomada] quo não suja a roupa.
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LABORATÓRIO: Em Porlo Alegre, 2>audt

KV.r
2-1(1"Is .

rLorena êa j^ahia
puhliWS. iiib idos,

diaria3 na Capi!-.! do Estado
i"is 3 lioras da utrde.

.¦.iii. .''.••f-*s e inimitáveis
il.is uão esiio .h;ijjíijs a dosconiu algum ts siio payuS ia

.... Í3-J1-L.

presididas pelo fiscal i!o Governo,

vantagens peln ; congêneres
aUtututilo.

ao
N ií |il i.i». .1

uniu..'tí (ireniiuM.

.--oOS OOO
pou lüt-io

¦unchi-fuica

oosooo
Por l-PW

mia Iasma s-io pre

S.epaos i .1

jinjcmita
i8:000:?000

POU IjüM
Sm 15 de agosto

5G:OOO^OOC
Por "SGOTi

13 approxlmaçíJes, dozonas o ceníeuaT; dos 10

C'.-«i\ i do Correio n.

CORRBA ««"_ c:.
St A, iina (Viioliiota,

157 Teleg. l'KI.01*l. ü. Paulo
3
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; <l!.' ST}AS.-ãiK«V»S».S Si AM.*O01,l"i-
».—•'rnila o dr. Cruz pei.i ulculriüida-

do o hypiiotiáino | rua da Ouriuca 31. l>as -1
íis ii.

Mm

M"!

I*i n

ror o remédio aconselha•,*o ila ilr,.i;;ai-i:i Antlro ;i
ilivn. II.

m :*•».:'il.i

rea
Sm ii in
il.t-l.i .Jiiit

ilo nm

>: freritl - ;\s celebres pilulas¦ •..i f.-inlirlêbris' od ri» .1 as se-
.a.lustres e IntcrMiinchtcs, do-
fie.: uanruifariii Ifliiurollioe-
.lide de llllülillia li. Sl, eulliu

i-l,..

M.'i''i:*«n'* ! \Ml,i,
KlllilíC!

(ie ile liili.iiiniii li.
iiiíida

15—Açruii Vittc-1 ; na
eror, :i rua Visem-
canlo .ia du Uui-

V
IhO
em

)'lí!tli:s-s lõmbrigus) —Cura eom a Var-
in. :;':i l,...n-ll.-i; i.a droptarla Kliii{;,;-
•ler :i rtia Visconde de inhaúma n. 33,
¦• i 1'esC dures.
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;íe marcas.
tf* osneciues; vande-so na Casa
S-SIRfjQn Minerva, rua da Quitanda

íííüb
religiosos, i
(ias, rosários
mas; vciidem-sii na Cisa Mi
nervo'; rua da Quitanda u. 83.

U^-im
cuias n binóculos cou*.
vidros especiaes; ven-
doin-sa na Casa Miniir-
va, rua da Qultautla83;

Casa Minerva, riif
los Laroaa.

ile musica, dc
nuaiiilailcs e ail-
nação garantida;vo'.'idem-:!e na

da Quitanda n. 83.-.Car
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ALIVIO imino-
diato o curas
admiraveisciim
u «Tintura de

Neclaiidr.i Ajaara > , de Antòro Lei .as;
vonde-se no depositu, rua l.urg.i de Sáo
Joaquim 213 A, c nas pharmacias. Custa
8*000 r. ftaSCO'.

grávidas e as queamamentiím devem
lazer uso dn vi.vsio
UIORIirniCO (gera-.lor da vida), que como diz .. seu nomo, E'

UM VIDJilO UUU D.V VIDA. Só assim
llçarlto fortes .* terão o leite augmêntado e
melhorado para robusteoer tambom os fl-
llios.
O VjUhp SSoáenico 1° SS^S
cb'nliòeldo3ato o presente, e portanto o mais
_'.)! tas .miYal.st-.nte», a todne as pessoasIracas a és ailias de loite. Vido a bula.
Rnconlra-so na rua Wmeiro de Marco n. 9.
Orogaria G"*onl.

IMPOTÊNCIA—Cura-só 
com aa garrafasdo catuáb.i, remédio vegetal, vindo do

se-tão no Ceara; eneoiilra-so ua rua do
Propósito n. 20. 3t81
•'\l-'l-'l-".íll''CK-sl'" uma se:,hora dando os
_/.tne!horc. referencias do sua condueta:
ara lodo o servi-.:,i em casa de familia ou
enliòr .viuvo, mediante roupa, casa o co-
lida ; cartas a A. M. 3191

("!, K«-
;**-» t«
*n*Cr v'»í**i

s* 5 i i'E_>:í "h
So tem bom gosto o de

comas novidades musica
Itcijos tle Míw, do Luiz Silva
poiiderA 1.5500. Casa Mozurt,
trai a. 127.

P15 ò to gçà vu ras ftg
da luxo, Luiz lirun St Estrolla;«.-..es

aaçranientoi 2S.

pií_ir«S

ô mellior presente
é o álbum «Aa jolas mu-
sleiieí-i», 210 pe^as ceie-

, _- -_. .. Hl^MÍ bres para plano
l#^^xV^^ Vendo-se a 30$

" V%- HtS 98, sobl*ulü*
;jcc__i___!_bKsS_--s
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fl VIRTUOSAS
^^ í VXXJAU l

'«M HíiikIUos, (juétla
ilo retflo,

peritas ile »<:iiiü«Ma,
«enilo ^

o especifico das Ifc
lieiiioi-i-lioliLis ||^

grandes effeitos asS
nos males H||

ilo ulera o ovariu:-.- ^3mesmo %£**
acompanhados to iS|a

hemorrhagias, 3||_fl
bom como «!««/

uas moléstias das iilSsj
urina* /SwínHr

r^^^^#

rfiC^ji^if ' *i'-*iTf!-ri*nii?r^i^lfl>**:*Tp£ei!|

V^ü IA ultima palavra
m-SSiI na cui*a dos
\pi:AI,1.0S

\J iAc »_j,' ¦¦*<¦? iSS _áa5Sxã»S na-c*- *_»a*H\a
V.fts Io.na as S^w

**_n;!>i:u-l.i!. wf
c Drogarias H''
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Vende-se erq iodas as drogarias e pharmacias do Jjrasil
reitos-Deposito geral: Rio de Janeiro, OHOOãBIA PACHECO

^v^ufftmt^^iSKía^i^tsmaa
Cura Ioda,; as ferinas,ms, malestiux de pelle e
utero, brotoejiis, rimas,
tardas, -iiiiiiiih, rspi-
lltlllS C Ci'.Il'ilo', si- jf'
gnaes de varíola, //
darthros cercos
e liuriifdos',
fileira*

e como , ___
íi\*o das

inolesllas
contagiosas,

syphilis,
etc., 

"etc.

/ DEíHiSITARlOS
•'íJailoy rc-i-n:uiil.-»s.v l':iiv:i

S. pt-Bro* 74

ulce- s?

"' ^^k^*»fi _»'

S tíK- V/ nreserva-/W'
7ümstKmfz<!SSHá3tMfi2Z.iffesée£V.

Ven.!em-5e barr-to dormitório dc canolla
ciró, salas do jantar e rie visitas o outras
poças avr.ifas ile Iodas as qualidades.

tloforniuni-sa colch.àes por todo o preço,
na nw do Cailotu n. 171.

fidctlç-o «Ç jirr,õo

sem operação, sem incommodo, sem dôr
pela JVOVAFÜHDA PNFMMATICA sem MOLA lia A. CLAVER1E

... 23--, Faubourg Saint-Martin, PARIS.
Kstc maravilhoso apparelho, que alcançou uma fama universal graças

ás suas qualidades curativas altamente reconhecidas pelas Sumrnidades
médicas é o unico quo assegura nma contciiçuo perfeita e doca de
todos os casos dc Hérnias, sejam quaes forem o volume e a antigüidade
do tumor.

Leve, flexível, invisível, impermeável, convém a todos, homens,
mulheres, crianças, velhos, e permilte, sem interrumper o tratamento,
o exercicio de quaesquor proíissflcs e do iodos os sporls. Foi adoptada
por mais dc OôO.OOO doentes e desdo a sua appariçüo áquelles quo
soíTrem ainda d'iima hernia s3o inexcusavéis.

Deposito para o Brà-il: Em casa do Snr. IflORJSIHA BARBOZA,
Sai,, Rua do Ouvidor, Rio do Janeiro.

FolhatQ, conselhos . informações gratuitos.
ssszmímHS5M1

Clubs Populares
DA CASA

DORSI & ItlMÃO
Jóias n pi*i»Ht«i,'<5es sciuanues

du 28000
VAnh \*I — Acham-se ahertas as inseri

pefles para este club quo começara a funo*
cionar no corrento moz.

Foram hojo amortizadas as soguintes In,
scripeòes pertencentes aos srs. soclM
abaixo designados :
Cl.UBN; 1-37- romlss.o, n. 51, illmo. sr,

Firmo de Almeida, rua dos Andra.
das n. 57.

CLUB N. 2 - 29* romissüo, n. 28, exma.
sra. d. Jesephina de Castro, rua G»»
noral Pedra.

CUJU N. 3 - 24- remlssio, n. 17, Illmo.
dr. José da Silva Lobo, rua de San»
ta Luzia.

CLUB N. 4 —13- remissüo, n. 42, exma.
sra. d. Josephíua Dantas, rua de S.
Luiz Gonzaga n. 28.

CLUB N. 5 - 5* remissão, n. 11, Illmo. sr.
tenente Jeronymo Furtado, itea»
longo,

nio de Janeiro, 16 de julho de 1903.

0'ORSi & IRMÃO
JOAi IIEIIIOS

li DO OUVIDOR 191

'ans, ostam
iiiadallias, pai-

jnsss&t rs»
m 

*tí«i í<a

_.• t_S $-'i

lií^J

Oura x*.*. illoal das sarnas,l)rotoo»
.ias, d.avtliros, ooiiiieliDcs o orai-
Pqúos no corpo; ln/: flpsappai^eòex»'
as e:.-,pl2il»as o pannos, o mauohel»
x»o «os p<3s © tios sovaeós, o xn.au
lialito, eto.

VIDFIO 3,*000
Eca todas as phrtrmp.oias e drogarias

LUIZ DOURTE -lüafonçalireí! Dias 39 •

PJLÜLAS
00 DB. G. HOYAES

SSo as únicas que Combatem as SeíOíss
e curam as iiill.mtnações do baço e do fl-
gado, aictericia; -i?, na rua Sete iie SDtem-
i»ro-Di'.oGAi'.iA mattüs. 24*8

A EMOLSAO 5: SST.

já catar em dai
compro a valsa

Níio so arro-
Avenida Cen-

.32"

il-
ra-
rua
3132

so na
andõga

__L\ Prospecto Rrutis. 3010
. aAsA Sumo Onofre—Moveis e colchões,
v por atacado e a varejo ; rua D. Anna
Nery 12í; osquina da do 'ocke.y-Club, Sio
Francisco X iviei-.E. F. C. D. Ueforinarh-se
colchSes. 3180

irN-T-rxlaytilíluen
Kxtracpfto do dentes
sem dôr 5?000.1impeza
do denles SiúOO.denta-
duras de vulcahite on-

da dente ">$0D0, obturafões de dentes de r,g
a lOSOOO.dentes :i pivot de 15S a MüSOOO.corjas
de uuro do -:>S :i 40SOIW, dentaduras se:n
cliap.i Ultima descoberta a preços razoabi-
lissimos, criiicurtos do.chapas a íütOüO.

Ai, consiilloiio ileiiUieio á rua da lis-
scn.l.lea ii. 7.'í, sobrado. Das 7 da manhi
as 0 Imrits da larde. 1'Ji-i

EliVIRADE 
CARVALHO, sondo viuva e

cègã e tendo duas lllhas menores em
suu puilei- o nfio tendo meios para o seu
sustento, «ode ;is pessoas caridosas pelo
amor de seus filhinhos, paes o niáos do fa-
miliase por alma de seus parentes e pele
si.iíi-uda pi.ixão e morte do Nos o Senhor
J.-sus Christo, uma esmola paia o seu sus-
tento, p ds Deus :. todos darA a recompensa
a quem ulhar |iar:i esta infeliz ctT-fja. Usta
caridosa redacçíto presta-se a rei.elier toda
e i|iiaíquer esmola com este destino ca-
rldoáo. 3219

c«'iura-
brado

URIDAS e ulceras, curam-se em
com a POMADA IN
na rua da Harmonia n.

)7a!-:iUDAS 
e ulceras, curam-so om poucotempo com a POMADA INDIANA ; on-

64, so-
3563

(aAsA 
especial do fundas, onde se encon-

tra n.ir preco muito r^soavel; 6 na rua
Ge-tji-l C_maran. 122.

y(<;;|Oil,>l o Dlen
vnra . o unico

medicamento qua cura a
Anemoln, ClslórofS», iVéiii»i»«tiienia| Tu-
l.m-enlone, I«p-lii«ll«nia. Aallima «
l)laliat«.«i, 6 o melhor üeoinitlltiilnto
ató hoje conhecido; >,)o*o-.i-vo« ante? <'.e
lazor h«i> il» «-r-.rilaão o t!f> dlm ilo-
poixtlo ii.n'.-_ verifleareis o augmento do
peso e a volta das forças perdidas; à venda
na pharmacia da ru:». «Ia Al»'auile</a
u. tíiiJt e em todas as drogarias.

ITlIANÇÁS; 
para casas—onde se dá mais

. barato e do bons negociante-*; na rua
General Câmara 1'0, sobrado fundos. 3309

CUIiJí-SIUCXJRA.-BJ_ A. |

IMPOTÊNCIA I
| co»s :¦-•« Gotlsis 5*r.l!:íiiili»níos. firn- S
8 ilúdb íc V., rna Prliiieiro do Mavço y

a&Bg^B&ES&3SSElB8E&IESBBS8BBaÊ

BOU EuPREGO
Pracísa-se tle duas ou

ti-es pessoas, nativas o d©
boa apresentação Èapa re»
p^osêx\ta_?.e_-. »"«r».a casa
nêssta praça, jóiriglr cartas
a 15. IM.» nesta 1'olHa.

f'\: .
V' bronca da qualquer natureza, borda-se
a seda, linho, ele, Rua Uanibina n. 66,
casa n. ü. 3203

A' machina Americana
«UfB-j-uajoaa SO

Concertos garantidos.

>EIOS
üwno-loldM, Reconstituídos,

Aformoztados, Fortiftcadeic»7 Pilules OrienUlci
O unlt-o prodücto qua cn dott¦n.tc-i-tK-wgura o -dttsenvolvlmeat*

a a flrmezn do peito sem cauaat
damao aliiurit fe nauda. Approvid*
pilas not-ibiUdada. inedlcaa.
i. RATIÉ, th-. Pau. Vofdeau, Parla.
ttutt aa iistrarçõH in Pirii: 8'Jt,
Rlo-dn.Jai.ilro : áilii is OtlTIOUL

Bua Soto do Síleailiro N» ll

I-jEliDEUAM-SUtros 
apólices da divida

.- publica, do conto de r«Ms cada uma.juro
do 5 *t.. antigas; de ns. 2S0 o 075 emitttdas
em lS:i:2 e ri. ÍSTtíü omlttidn em 1S71 .porten-
centes a Chorublm Luiz do Car.vallio; 4 rua
do Ouvidor 8S.

A 
SPHAI.TO.—Encarrega-se de applicar
em trapiolies, armazena de café ou qual-

quer logar, lmrnldo, &endo eslo completa-
mente impermeável. Preço som competen-
cin; trata-so na rua Petropolis 10, Santa
Tlieroza, Romoo Janottl. 3125

NiyKLÁliORES—Contratam-sé, 
redacçào

«L'Ecl.0 du lírésii
d. 73.

rua da Assemhléa
3837

Gabinete Dentário
Aluga-se um com cadeira e motor, troa

ve/.os na semana; para vor e tratar, na ru»
da Uruguayana n. 13, esquina da rua Seta
do Setembro. 317*

T1MPHEGA
Jüiçado de
casa 8.

-SR uma pospontadeira do cal-
plica; ua rua do ilezendo S-2,

3317

DENTISTA 
'&$$$£

-ícob o acceita pagamento om prestações,
trabalho garantido; rua do Hospício* 224,
esquina da avenida Passos, das 7 da ma-
nhà _3 5 da tardo. 1957

-NEO
ni cai

Boupas
mímm

pnp
espesii

I
Enonii p
CatÜRB.

papa ioveriio
pra eoiep

m §m ieiia l
DOISâNxNCSDBTORTURA

A senhorita Augusta Krolow, do 17annos de edade, soiTria de ulceras sy-
f.nyliíicas na perna direita ha 2 annos
quando desesperada podiu a seu pae,
J-ritnz Krolow, para usar o Elixir da«ojmoli-a, do pharmacoutico chimicooliveira, ficando curada cota poucosírascos.

Ksta declaração esti com a flrma ra»oonnocidu.
i

Vende-so ntf. «mn» phai-mnolaa JO -rogaria- «iesta cidade. j

BARATAS
Baratas, ratos, centonéiási oxtinguem-so

com a 1'asta Ptíospliomcla Steincr. Deposito :
Drogaria do I'ovo, rua S. Jcsé n. 55.

ara napiasacio
sobretudos c paletots de

casemira dc~il. IS,?; costumes e
vestMinhos de casemira drap;
flaiielía, fustão e brim desde õS
no Paraizo das Crc?inv;as l
101, T{ua áa jTssenfolêa, 101

VILLA IZABEL CLUB
Participa aos seus associados que (fíi...-»-1feria a sua sede no dia 15 do eorront«* i*ara I

% rua Bella de S. Luiz n. 2. "V^Oi 11

E' o unlco espociflco certo
o eftlea. para a cura das // a*\
Çor.orrhías //tyIntroduzido no 

' 
jff \)' Kxercito, Mari* jP <%+

nha e hospi- jp *Q
taes do Brasil tf $>

o da Eu- sff <^ tf Dèposl-
ropa. tf Cy /f tarlos

^Xfl._07FBiTl-_l!llsW<>/ 
' 

_?.iya
RUA S. PEDRO 74

6 Bru«_l «St Corap.
.do HoBpioiol56.-Phartna.

PREPARA-Süí NUM MOMENTO
O alimento Moliin prepara-se num momento, sem fervara, e adapta-se

facilmente ás necessidades até da creança recemnascida.

K' inteiramonto livre de amido. Si misturardes o alimento com leito
frescoi corno substituto do leite materno, seu offeito se verá na formação
de n:.sos, músculos o carnes.

O valor physiologico dr. alimento Mellln ó endor3ado pela experiência
dos clínicos e gratidão do ciiofes de familia om toda a parta do mundo.

Agentes: ^^«eu^üa.lo^r *s_3_> O.
86, OUVIDOR

jtios boijs corações
Uma s^-hora viuva com cinco filhos,

tendo a n, i velha 7 annos e o mais mooq
0 mezes, implora ao3 bons corações um
obulo para a manutençio de seus innocen»
tres filhinhos.

Queiram dlrlçlr por favor ao escriptorio
deste jornal a viuva Vasco.
,__,..__-_.- - „ -,——„ —.— III !_"

Loteria Popular
EXTRACÇÓES

» Ef
Sergipoi presididas pelo exmo. sr. fiscal di

Todos os dias _ na capital do EstáÜO' 4|

governo,"

E

O mais poderoso medicamento presentemente descoberto no Brasil.
A «!!»«|u*eint»lio é curada ra'.lealmente em poucos dias. As ti.soe» refinldea, as

hrOiielilie. recentes o chronicas, a Inílnou-- e a auihuiu não resistem a este ma»
ravilhoso preparado; nafrnqunza pulninnaf . principalmente nas lieiuoptiaas, - em
muitos casos de tufrorcuioao, as curas têm s.Jo verdadeiros milagres.

Alam disso o nnsso mixirá um tônico poderosíssimo, de gosto agradável, e n&o
contiim narcótico do espécie alguma, tomando-se por Isso inoffensivo. Srt quem o nào
exporimantou ó .juo podnri duvidar do o.u. úclm» afflrmanos

a venda'-"' 
Ferca.des ã P;Uva, rua

ncontra-sa a venda eu. todaa as pliarmacias e drogaria» • ao deposito gerai Ooátf
d«S. Pedro 74.

Os seus planos bom organizados süo SU«i
perioros aos de suas congonores, cuja dl_«j
tribulcüò de prêmios é do 60 -\., bestandà
apenas notar a diminuta quantidade dfl
bilhetes em cada extracf&o, e o pontuallda»
de no pagamento de seus promios,sein detk
conto algum-lNTEGRAL.
A's se^uu-ins-felras

16:ooo$ooq
Por 260 reis

As terças c sextas-feiras

2o:ooo$ooo
---.!. Por 1*300

A's quartas e qulntas-folras
3o:ooo$ooo

Por l$30O

E

40:000$ OOO
Por 2S600

Aoa se.bb.idos

25:ooo$ooo
Por 1*300

Chamamos a attenção pnra o plano df
!0:0OOSOO0, em que são premiadas as torm_<
nações triplica, dupla o simples a bem a*
sim as dezenas e centenas dos maiores pr»
mios.

Os cessionários

Pereira _• C.
AIUCAJtP-SEnGIPE 3334

Banco HyuüthQO-irio do Brasil
CAPITAL  8.l3O0:000íO0O

Cal»:» e.ouoraicá' abonando o juro de•j. ao anno.
_*.mpi-e.HtiHit> s-tth penhores de jóias, pe-

gras preciosas, e.o. a Juro do 9 \. ao auno.
iDacro;o n. 1035 B do 14 de novembro do

1S90.)
Bua Primeiro _e Mwjo 35, Rio de Janeiro.

OS INVISÍVEIS
* • »*. H.*.

A todos os ijfye-Ttmi-.nl do qualquer mo-
leslia esta soei dade enviará, livro de qual-
quer retribuição, 03 meios do curar-se. Er.-
vie & redncçâo (. em carta fechada— nome,
morada, symptr-inas ou manifestações da
moléstia e seíio }pará a resposta, que rece-*.«»» na volta do «-.orreto. Cartas a «Oi invi.
flVflU».jjt}»t_NlHic«4o. 8-7©

Mo nara negocio no centro comercial
Aluga-se o predio novo na rua dos OurI«

vos 7S, com 3 pavimontos independontes; o

Sredio 
é perto da Avanida Central a rua dJ

luvidor. 38-3.

AOS CQNSTRÜCTORES
Um operário, caldolreiro mechanico.oíto»

roce-se para momagens do galpde» e a»
pontas, o q«e pertetic. a mesma art»; trJHJ
se uo mesmo, carta a Q. E. F« tm*
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CLUSS LACROfX
(Fundados ora 8 do agosto de 1001)

Jolaa o relógios a prestações
iic 5$00u Hcnianacs

W--^» Prfft?» Jlraôtnttst M~Ji
I Antigo largo do Rocio)

Tolnphnno n. 7ÍSU
ProXimo ao Theatro S. Podro

Esta casa nai lem wA nem Ellafí
E.footuou-so hojo o ultimo sortolo do

Club XXXI, convidaniOB aos oxtnos Hinos j
que mio foram contemplados a vir escolher
íe Jóias a quo tfim direito pcln tormlnaçao (
neste'club.

nesultado dos sorteios do hojo:
Cliii.XXXI—N.35, pertencente oo oxmo,

sr. Augusto José do Moura, rua Uarao do
S. Felix. ...

Clul) XXXII - N. 40, pertencento A
exmn. sio. d. Rito da lloeliu, largo do Ho-
eerie. iH.

Cluli XXXIII-N. 100, perlcnconlo ao
oxmo. sr. Joaquim Vieira Furtes, rua Santa
Luzia 13.

Cltih XXK1V-N. 137, pertencente oo
exmo. si-. Salvador Gullo, praça das Man-
nhus 200. . .

Cluli XXXV—N.41,pertencente A exma.
era. d. Üjalma do Moraes, Ntctheroy, lon-

OliiIiXXXVI-N.75,pertencente A exma.
era. d, Augusta n. Uaslos, rua da Al»-
liria 22.

C.ltifi XXXVII — N. 139, pertencente no
exmo. sr. Alcindo I.opes Coelho, rua lta-

lliiílíXXXVIH —N. 73, pertencente ao
exmo. sr. Adolphò E. Soares Filho, ladeira
do Santa Thercza 16.

Olu» XXXIX-N. 133, pertonccnlo ao
exmo. sr. Joreo 1'cres Molina, rua D. Ca-

<-|iil. XI. — N. 98, perlencento A exmn.
sru. il. Maria Souza Rodrigues, rua S. João

OlulíXM—N. 124, porícr.conte no oxmo.
sr. Leandro Maria Rodrigues, run S. Ca»-

fi*~> '*S
Clul» XLII-N 31, portoncente no exmo.

sr Mariano Ferreira Sobrinho, rua Matioso.
Oliil. XI.HI-N. 79, pertencentei on exmn.

er. Joíiò Joso Cordeiro, rua D. Fcliciana 8J.
Cluli XM V— N. 12. pertencente ao exmo.

sr. Julio César Ferreira, Houlevard Vinte e
Oito de Setembro 21.

Cfúb M.V—N. 112, pertencente ao exmo
sr. põnilriàos Ferreira lirugu, Paracamby
Estiiilndo Itio. ..• ,

Hffcctuou-so hoje o primeiro sorteio do
Clul) SLV, sendo contemplado o n. 112,
pertencente ao exmo. sr. Diimliiiços ler-
reira Braga; om Paracamby, llcando A sua
dispo-dcao 03 

'fias correspondentes a J503
o niin anonns llio custaram r.JOOO.

iWebcm-só assignaturos para o Cinb
X1.VI.-llio, 13 de julho ria l9(iS.

COUT1SIIO & AGUIAR.

MACHINA KUER
jT melhor das machinas empregadas

na extincçâo das formigas saúvas

Preço 75$OQO

^MMHV^_MM-Mk-W*N->M__-M*«MM---1 
ii--
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BH!___|1_-iifcÍ('

RECLAME-35»)
Lindo NOliroliulodo incitou ou|

uuiu superior capa

I ÜRÜGUÃYANA12.

BM 12 PO CORRENTE

Buimarães & Sansevsrino
1 c Travessa do Ttmatro 1 c

MORTE A'S SAUVAS -As melhores pastilhas do
arsênico e sublimado destinadas a extinguir completa-
mente os formigueiros.

Preço de 1 kilo 4$; de 10 kilos em deante a 3SC00 ;
de 50 kilos em deante a 3$000.

A1 venda no Rio de Janeiro oom JAarinho J>inio 4 C., .
rua S. Pedro, 89 e 91 ; em S. Paulo com João Sopes, Jorua José Bonifácio 10, sobrado.

dai» ooutolos voiialdns
Po.lciiilo mt reforuiaiiii* ou rcNgativIiM

iMó A vi:spi:n.ti du irUA*. 3iioe

N. B. - O autor deotau pastilhas, ã. Kltor, aposta 1(000$ |j
icontra 800$ em oomo extingue qualquer formigueiro de
fSaúvas eom aa paatllbos da eua luvonç&o.

i Fabrica e deposito
DE 

K

ROLHAS DE CORTIÇA
INDUSTRIA NACIONAL

Avlam-ao onoomniondas
om -prostoza o uiodlol-

|»ünâe cm preços.
I-i-ç*» ilit Republica 103 A

RIO DE JANEIRO

J>edroza }(. Rodrigues

Loterias da Capital FêtaT MASMi»
BxtracoBMpubUcaíBoba «soaUraçao do Goverao Podoral

ás 2 l|'l o aos aabbados As 3 boras, d

RIU VISCONDE DE 1TABORAHY N. 9
170-1Í20HOJB3

1S-.L oosooom.imvm
Vote «JOOO

A»4CA.iVEa:A A.MLA.WEXÁ-

adillolonailaao sal

Cura e evita a febre aphtosa
Unloos depositários > Dias Garoia «Sc O.

IO E 21 RUA CENERAL CÂMARA 19 E 21

POBRE GÉGA
Franclson da Concoicüo llarros. côga do

imhos oa olhos, eleijaua da uma das mãos,
doente, sem recursos, pedo uma esmola
todas as tons almas caridosas, quo o bom

jous a toelos recompensará. Podo ser on-
Iregue & rodacç'.o elosto Jornal ou a Traves-
ia do Senado n. 10, sobrado.

AUTOMÓVEL
Vondo-so nm BAYAnD-CLÉfttEXT,

«Ia força dn 24 ettvntlo*i,4 cyflttdres,
¦ji.Iilnu-. a uiuynetloo, qunsi novo

MM GIGAS SS GBRISTO
Uma senhora ohtíovnda ha; annos, com

tres filhas mohorcs u duas dollaa doontos,
soildo umn eloenle tle peito o sem ter meios
pnra tratiil-as, pede as pessoa?, caridosas,
pães o. mães dei familia, pelo amor do seus
filhes c per alma de son-e parentes o pela
Sagrada Paixão o Morta de Nosso Senhor
Jesus Clirislo, uma esmola para o seu sus-
tento e dc suas «lhas ; pois (|iio Deus a to-
dos (Iara recompensa, Una Senhor do.Mat-
tosinhos n. 2fl, casa n. 1, bondo do Itupa-

A generosa rodacçab do Concioda iviíaftã
presla-so a receln'r'toda o qualquer esmola
com este ilostino caridoso.

qecessano
ao toilette do homem, das

senhoras e das ereanças
o Sabonete RIFOER "íSJ-Sar
i Sabonete HfiER£,mpa- "%íf*
o Sabonete RIFOERcara "tSr^^Jz .«.o.-
o Sabonete MM^ra;tÁt^lm
n ÇahsIliQffl BIFISíR BH BANHSS QERAE3 ou PARCIAES
U uailUliCls nilULil 6a&grandevanlageia.

A'venda om qualquer armarinho, porfumaria, hurhcaria, pharmacia e
drogarias do lirasll o nos depositários
Godoy Fernandes éc Paiva, rlriiíjiiislas, i*. PEORO 7-1

mMmmm

fimceloiinnienío do mestue, poden-
du acr experimentado polo preien-
«!en(o.

InrormnçScs com o sr. Gll(nas
oüloliias <le automóveis, no larsre*.
do Maeliatli', junto no ParqueFltt-
jninensc.

1838* ^^ _. —50:000^000
For 33200

SABBADO 25 DO
170-S'

CORRENTE

Garanta.», » q....íi.ía-e o "i^ L^Çf^^il» d s Ur
o Mrte do correio. Correspondência à Companhia de Loterias Naolouaes do UraNreth * a,

Ipaiaopo
Uil. -Cal:

DENTISTA
IJxlracçiio do dentes sem dflr, dores de

dentes, cura em poucos minutos. Faz todo
o qualquer trabalho concernente a sua

Sroílssao 
Hr. Hannj a, cIrur(íiao-dc.itista,

as 11 a 1, rua da Lapa n. 18, o das D as 11
e do 1 lpí ás 6, rua da Carioca n. 90. 3303

©UWiiMU.UiiUiU^4i.«
I Piloi iIhI CbstruccSo do fígado • bafo,
-4 febres
Z$L Marmlttontes, âores da cabeça, |j_
_4 hemorrhoidas &-
l| eHYDROPISIAS Ç
HS Curam-se com as pilulas antl-bl- it—
—4 liosas do dr. Murillo. Vendem-se |i-—w na 

'1'liarinacli* llr i.fiinUnn, 81 *?—
-*i rua Uruguayana 81, preco da caixa v~
_S •tVJOO» |ÍZ

©rmitirfrmrrffiTffffè
j—«»—»—b—«mbm—a

iooooosooo
Por ljGOO

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA FEDERAL
SABBADO. 8 DE AGOSTO

200:000f000

AI.F.XANOIU. KOCII apprpvttdo pola l.V.I»
ivorsldado do llorllm, pratica a maRsagerti
do accordo cornos mais reconimondavols
preicoitos solentlflcos, n-arantlnd.i os rosul»
lados nas soglllntes meilestias: onxuqiioca,
novralKlns em neral, colmhras, dança do
s. Cuido, DYSPKPSIAS, ntontn tntostlnal,
dilataçiio do estômago, nus.o iu:\i:n.'THE. rachllismo, rhoumiitlsmo. AHIlliu,
risMO, anomln. paralyulns, ntrotililainen*

to, impotência, lux.v.-ocs e Iracturas mal
consolidadas, etc. otc-, rim Tlieotqnlq Uo.
gadas 16, largo da Lapa; das Ll a 1 hora.

BOM EMPREGO DS CAPITAL
Vondom»so duns casas por 16:0003000 a

rua Vlscondo do ltaúna 33y o 311; |imlcni
ser vistas n qualquer hora-, trata- so com o
sr. Almeida, no 11. Ml ou no escriptorio
desta folha com Fernandes ou Assum»
peão.

BELLEZA DOS OLHOS 7
-E- *

PCONSERVAÇAO DA VISTA
A Acua suUatada Maravilhosa roBtaur.1
tonifica a vista; torn* os olhos ciaria,

;ura as doenças nmts rebeldes o antlg6,i,
isslm as ophtalmios com jmrjgaçao, wspri,
Ijollldos dôros nos olhas, tt-acoma, o wm
tirado cataratas em começo.
Ueposito: rua Sete da Sotombra 17. 5510

pi
MATTOS. SALDANHA AO.

i:

roíi tsooo—187-a»
•em ser dirigidos aos a-jentei g«r«' Naw-

Nova do Ouvidor n. W. nesta capital, acompanhaelos de mais 700 rils
correio. Correspondência 4 Companhia de Lator'-- -"--¦ ¦*'* •'-

rj»i«ali. — nua Primeiro do Marao a; 38— Hio ds Janeiro.
MOTA-OsptoilüMMiMri^a 8001. «mvli-tud.de iu. etllo sujeitos ao des-

'tento da 5 *l.

VASSOURAS
CHACABA

Vende-se n prestações umo, no porlmíifi*)
[da cidade, boa casa, muitos commodos a
pastos para criaclo. Trata-so na meenin.
íom o proprlotario Plínio Franklin. 1H1

¦ Vr'—T- in*j*n_V

){ofel £$ co mor cr a
• Com oxcellenles cominodos muito arojíftj
;dos para os srs. viajantes, nas ruas do
iltosplcio n. 263- Núncio 40E o Visconde de
pio Branco 67. llio d» laneifo — 1'aãitq
Ulves i H»

nel)a*_

IEÜ
a»«en-Is|
ia'*

SozOos ou maleitas, febres palustres ou
intermlttentea

Oura eerta o sem dieta com as afamadas

pilulas dé Gafsrana
PE £8REU SOBRINHO

Exijam as verdadeiras de Abreu
Cuidado eom as imitações

Sobriulio

e» eflo> &ti"as""'
P -, Ri/i
o.a'»*P.
0l'f3s.!g

« S.Tv(iíí B Z,
3°t»5'» «I.

A KOTRE-DAME DE PARIS
dc 11 com 20 -j; do desconto sobre osGrande saldo especial do confecções

preços marcados.

OCCASIÃO IMPORTANTE
Ternos do brlmpara meninos, do IJ ••<••
Sombrinhas para senhoras a.-
Carteiras diversas, de IS a;
Colletcs do linho superior, do S$ 
Tecido de algodão para cortinas, dois 
Chapeos de Chile, legítimos a 308 • • • • •.•,•,••••••''

Alfaiate especialista para costumes lalllcurs

8SO0O
tSOOO
38000
203000
3S00O

40I000

•»*r

CASA
Aluga-so para íomllla do tratamonto o

2- andar da rua Sote do Setembro 28. 3250

A NINON
Traspassa-se sem luvas, esta bem contio.

kcida casa de periumarias o outros ortlgou
Ide novidade a quem ficar cbra as morca»
•dorias, armações, vitrines, movois o ut«n«
!silios; para ver o tratar na travessa de Silo
Francisco de Paula n. £8, antlgol 2. 32»

0 SEGAS
Sexxia-aerio de aotuali-.

jdacles, illustrãdo e OolOi
rido.

-ft(*

ma

CIGARREIRA
Perdeu-se uma de prata com monogrftãijk
a ds ouro, tondo no Interior uma inseri»

_; Indemniza-se do valor a quem encon*
rbí-a, C. de Fontoura, 2, rua Taylor. 9m8173

CINEMATOGRAPHO PARIS
6(1 _ ym* TÍr»dc«lcS - 5(» (AullSo 88) (1-tod.ti b»nde« do São ChrlXovão)

Empresa Pinto, Perelra&C,

THEATRO LYRIOO

HOJE
In e çj-aalavel

- Jmponenjte j>rogran\ma Jfovo — HOJE
suecesso I Victoria esmagadora do

Cinema "Paris !

6 NOVIDADES RETUMBANTES I
I ultimas creaçücB dos aromados fabricantes Palhó feros, «»«•¦»""' « Bo»»1

Dcsiuiubramenío I AsBombroBO proflramma I

1- PAUTE

Uia tourada ori&iual, do tetro S. Pedro jcjgito, gelo poDular clown Frauclc troa
Façam como cu-Indoscriptlvel fita ÇÕmica^.oujj*. accio decorre entro recrutas.

o ntho ao moiitanheí-Undo dramapassado entre arude gente quo mora nas agrestes
. serranias. Novidade'do Pathô t'r'a"es.

A' V\\\ IV* _
tóneiira do Banco União «lo Commevcio-Sconas do palpitante actualldade e que sorão

; (lo proveitosa li^iio aos incautos.
íl* PARTE .

Fo-jo! Novidade.lòoò.sévla.ilo Pathô Fróros, o que agradará lmmenso pela
sua oi-iginalldado c bcllcza dassccniw.

6* PARTI!» .-¦¦¦.
.. Í»?a»eI»ol-becÍilldamente Pathú li-rarcs possue o segredo mágico do trans-

i.ittir o riso ás multidões. Ksta Ma é uma prova do que afflrmamus .herium
snecosso 

™NOTE 
BENE: Este assombroso programma será augmentado. com a

mimosa hta, tirada do natural, pela casa Patlié 1'Téres, niapolor» piltorosco.

ítioíavol' suooesso I Sempro novidades as terças o soxtas-Ielros, no CIN1!5|I3A4

Fogol

Vi» pne

Hojo inegu
PAlUSí

TournOe—Do Fér.inil.r-llr.-indós, illustres
societários da Comedia Francesa

Amanha - Sabbado, 13 - Amanhã
7a RECITA DE ASSIGNATURA

Espectaculo cm quo tomom parte DE
RAUDY eM. RílANDE'S

FE'-

1- e única represnr.taçio da peçaom 5actos,
de M. De Féraudy

BRSCHANTEAU
Notável creacio de M. DE FETIAUÜY

1' e única rcprese-itaçâo da peja em 1
acto, do F. Coppée

LE PASSANT
Domingo, IO—Cl lima uiall-

néo apreço*» populares

.Espectaculo em que tomam parto De Fi-
raudy e M. Brandes.

1- e única representação da celebro poça
de P. Bourget - UiH IHVOBCE — Grande
creacâo de M. BRANDE'S.

Os bilhetes para qualquer destes espe:
ctaculos ostao á venda na Confeitaria Cas.
tellòes.

Associaoso Geral fls Auxilies Matuos üa
Estrada lie Ferro Central ío Brasil

Mm NACIONAL BE MOSiCA PALACE THEATRE

GRANDE CINEMATOGRAPHO - Funccao
em boncflcio dos cofres sociaes

Estação Central SahTo da ala esquordo
Boncflcio da Caixa do Jtfovinjento
Funcções das 2 1[2 da tardo ás 13 da noite

HOjE proeTScoihídopoio"alíiOJE

17o nclóm a Palmeiras — Fita da Es-
trada

pega elles I

JUDITH E H0L0PHHRNE3
Empolgante fita dramática do enredo bis-

torico.
iu

Fita cômica de grande
suecesso. Hilaiidade co-
tinua.

IV
Almoço aerobatteo—Fita cômica. Verda-

deira fabrica de gargalhadas.

TZ3 ATMüL*tt*T
Fita do grande Interesse, cujo assumpto è

bem conhecido, pois o enredo
ô o da colobre trafçedia de Shakespeare

HAMLET

; 2- classe, 300 rs.
A' CENTRAL I

HOJE -Sexla-íeiia 17- HOJE
A'* 4 horas da tardo

C ONFERENC IA

DE FÉRAUDY
O eminente artista

M. DE FtiRÂUDY
Beocietario da Comédlo
ruma conferência sobro

Françalsc, Iara

Preços : 1: classe, 600 rs
A" CENTRAL 1

jlendo algumasFabulas com a sua rigorosa

[inlcrprclação.

Os bilhetes estão 4 venda na CONFEI-

TARIA CASTELLÕES —Avenida Central,

alô ás 3 horas da tarde e dopois dossa hora,

no Conservatório. 3316

EMPRESA THEATRAL BRASILEIRA

Director-J. CATEYSSON

HOJE- 6a-feiraf TFde julho - HOJE
Grande festival em beneficio de

M. HA WERTHE
corn o concurso da celebre

bailarina hespanhola

Sra. Pepita jTragoij
e seu bailarino

Orchestra de 20 professores sob a regen-

;cla do maestro LUli.MOREIRA.

MOULIN ROUGB
Empresa Paschoal Segrela

TOünNEB SÉGUIN BB L*AMRniQUB DU SUC

Os bilhetes & venda na Casa Hermanny,
Avenida Central n. 126, ate ás 5 li2 horas.

Brcv.cmcnlc—Novas eslréas

Espetáculos todas as noites

HOJE - Sexta-feira, 11 fle jelüo -
FESTIVAL ARTÍSTICO DE

Mme. DECOURCELLE
NOVAS E IMrOKT.fNTES ES'rfiE'A!*)

AS8EISPAÜL'8
cantoras o malabaristas ingletas

cantoras e dansarinas inglozas

| Suooesso de toda a trôtipe

AS6LAMINGSTON, '-.
! LAS GAD1TANAS, FRED ADDIÇK»

FIllTZI BIIAUN, eto., eto. ^Colossal programma.
N.B.—Os bilhetes acham-se á ven

[Confeitaria Castellt5efl, Avenida O'n. 108, até 4s 5 horas da tardo e oflas»
hora em deante na bilheteria do theatro;

Sorvetes ospecia«s— Praça Tiradcnjejâ
n. 21, esquinada rua do Espirito Santo.

«Ia lia•entra]

Ciucmatogniphos o diversões
Empresa Paschoal Sc-f-rcto

Unico reprosentante na Amcriea do Sul o
na America Contrai das fitas da importante
fabrica CINES dc Roma.

h O JÉ ¦- Sexta-feira, 11 -- HOJE
1ÚOÍJI.IN HOVGK - Praça Tiradonles

ns. 15; 17 e 19. Telephone n. 124—Grandioso
OXllo do As seis Lainiiigslo.ris, Lan liaiU-
lüiiits, llellaitoo Ivolt ¦ «In Cnxon.

i:iiii'iii:iliiií,i'ai)lio.Japinif7. no jardim do
Motiliii Rnugc. - Com lineio c novíssimo
programma^

TUi-.lTSiOW. J«HF.'- CINEMATOGRA-
PilO COLOSSO - Praça Tlradentes n. 3—
To.lephbrio n. "00. Sessões diárias do 1
hora da tardo ameia notto.

Hojo, prógrãifima novo Pathei 1'rfres, e
distribuição'de brinquedos As ereanças

Pavilhão iíyfewnacional—Avenida
Central n. 154 — Telephone 180 — HOJE
PROGRAMMA NOVO- Sessões diárias das
6 horas da tardo i meia noite.

PAKOVI. NttVíDAiHiü — Rua Senador
Éuzeblo 121. praça Onzo do Junho. Tolo-
phono 770 —Sessões das seis da tardei a
meia noite. Grandes c variadas diversões,
como sojam: cinomntographo, tiro ao alvo,
plih-phm-mim, corridas elo bicyclole, otc.

HOJE—Programma novo—HOJE.
Sorvetes espeeiaes—Praça Tiradentcs 21,

esquina da rua elo Espirito Santo.
Alugam-se e vendkm-se fitas

gg«^^^gggfg_pggggg^gggg_5E53»S

CSI1^2'S3»fl:^.-5:x>-^.2L.^LaTH3-e-
llua do «>iivleloi*, I'il) 15—Próximo ao Largo do Sào Francisco

mais bem montado o o mais confortável do Hio de Janeiro e da America do Sul.
Projooçõo3 nítidas— operador Fernando Principe.

ôs Ssíranguladores do %io
Por determinação da policia, ficam suspensas ató segunda ordem as exhl-

biçõos desta ílta,
_ FITAS . NOVAS

H O J E ""Matinée à 1 hora-
1: PARTE

OFORUNCULO

Solráe áaO n2 horas, com orohoatraaii

3

ÕXÍÇapto
Tor um furunculo, justamente quando se

tem uma conquista amorosa, o principal-
mento si ello so localisa cm uma das nade-
gas, ei roalmento muito desagradável. Ei» o
quo acontece ao heroo desta ílta finamente
cômica.

2- PARTE

ni ei atada*" H O J E
PARTE

THEATRO APOLLO [GRANDE ÇINBMATOGJRJ^
Companhia JOSÉ* BICARDO-

AMANHA
18 e iloniiDio, 19

Será representada a eelebre revista do
grando espectaculo cm 3 actos e 12 quadros

FOOT-BALL

Bcllo romance do amor e heroísmo. O
noivo de unia joven que íflra vendida ao
Sultí.0 do Marrocos consegue entrar no pa-
lacio ê do, 14 arrancar sua noiva.

4- PARTE

Gonversa interessante
JMatclis dos dias II c Vi

Argentina versas Brasil
Por insistência de innumeros .foot-baals»

e diversas moças do bairro de Botafogo,
continua hojo no programma, o grandioso
iimactli» que será retirado amanha.

BIIEVBMIENTE ?
Photo óihemntographia nrasiloira—Única fabrica do fitas perfeitas

vidor Ü9 B—Endereço telegraphico : Foto-cinomu. ,

Um desses sujeitos cacetes que tem mau
habito elo conversar muito e do puchar-nos
a oba do palelot a corronto, a gravata
etc. encontra o sr. Pacifico e nào o larga
cmquanto. não llio arranca o ultimo botão
das roupas.

© Alffiwejteg
A P8ÇA DB MAIOR BX1T0 DA ÉPOCA

Jfo ]>antheon dos Vivos
Graiieio apotheosc aos mais no-

laveis lilsTaio» c artistas portngueies e
brasileiros.

A mais Importante casa do diversões da America do Sol
~~ 1-7S 

AVE-MIIDA CENTRAL 179
Prnnrlelario 3. M. Stafla-Maestro director de orchestra — A. CAVALCANTI

HOJE Sexta-feira, 17 de Julho d* 1908 HOJE
Importante e maravilhoso programma completamente novo, composto de quatro as-

«l^fà^^t?^^^ à* flta-Matel, de Foot-bal, para satis-
íazer aos pedidos dos srs. amadores e de exmas. famijlas-feolrée 4s 6 li4.

PRIMEIRA PARTE
LADRÕES DE LINGÜIÇA
Fita extra cornica de assumpto novo que

fará surpresa aos srs. espectadores.

SEGUNDA PARTE . 
'

As aventuras do rei Fregoll
Magnífica ílta feérica o fantástica de

seduzida quo
enlouquoce.

reooehcondo-o mais tardo

QUARTA PARTE
UM PAR DE VIÚVOS

(Dois grandes infortúnios) Fita cômica
que fará suecesso determinado pelo seu
enredo seguinte : Dois viúvos encontram-

no Brasil—Ou-

No 3- acio o novo «jnaelro allcgorlco om
homenagem á França

COPLASNOVAS

Os bilhetes para quaesquer destes espe-
ctaculosíest&o 4 venda na bilheteria,

BrS^.?l=, ouscS^l^nto^^ {a^^e^g^idosdes transformações, completamente colori-1 mortos-Ella 
X'°Lf™0X%go do-

THEATRO APOLLO

TERCEIRA PARTE
A L OCUA

Importante scena dramática amorosa ml»
litar—A scona representa a sodueçio de
uma moça pelo cabo do destacamento da
Aldeia, que sonlo transferido, esquece -

cir os maiores tormentos desta vida, as-
sim, os viúvos fazem entre si um novo f
contracto, attíndondo a qua o primeiro ha-
via cessado em todos os seus effeltos 1 I
Reunidos, era preciso dar a tudo um tom
alegro e as alterações se fazem em casa a
começar pelos retratos dos mortos quo oc-
cupam o seu logar. ..no lixo.'Ã7«cneào—A~fttõ'de"accresélmo."do 

programma. ser4—Match do Foot-ball—o assum-
pto da òrpm do dia. Semp: o novidades de grande suecesso 111 Ao Parisiense III

^QKtSIBtSKBXMSBiWfl— IM

Companhia JOSÉ»'
RICABDO

Maestro director da ovcbeslra
FtiLirPE DVAUTE

HOJE-Benefloio Foliar- HO J E
SANTOS MELLO

Ultima representação, nesta época,
da opera-comica em 3 actos

O TESTAMENTO
-DA-

VELHA
O actor .losc RtiNirdo desempenha o Cl»

pel de Thoophlsto Barata.
Na representação tomam parto toda a

companhia e corpo de coros.

Amanhã,' sabbado, 13, ti CCB
lebre revista portugueza aj
grande espectaculo

AGULHAS E AOTETES
O maior cxlto theatral da época t

Domingo, em matinée e 4 noite Agulho*!
o Alfinetes,

THEATRO S- PEDRO DE ALCÂNTARA]
EiiiprczÁ I*ara«lof5.sl-Cons«lgU

Tiaprssentações extraor3inariax^ do celebre o inimitável

¦»tí&n OT 
T

mfir*Viri'»«*r**3 »»>*_Li

H O J É"Séxtejeirct\ 17 de julho de 1S08- K O J E
A's S Ijí horns da nollo

GRANDE SOSRPEDAfôSODÂ
PROGHAMMA

3- PARTE
A pedido gorai »magnífica o engraçada

parodia da celebro upera «Fausto.
fausxi-nto

Ultima çrcaçào doFregolI. Lotra do L.
FREG0L1—Musica de A. CALZELLI. (Re-
presentada ICO vozes no theatro Olympla,
do Paris).

l- PARTE
FEUüGO L.I G£ V AF»H

A ultima palavra om cinematographo
FregolI revelado—Como faz Fregoll ns
transformaçôes-Outras fitas do absoluta
novidade. 1MMENSO SUCCESSO.

O programma dotãlhado ser4 distribuído
na sala elo theatro.

AtiASHA—Sabbado, 18 «i* iulíii.. lloprescntaçilo extraordinária.
Donr«GO-«o do jaiho-2 Grandes espectVaculos. ' .. . ;r 

'
vu.tii.vuw Hallnéo A 1 1|S hora da tarde o solréc As 8 l|S horas
Os billietos desde ji 4 venda na Confeitaria (Jastollõos, ate 4u 6 horas da tarde.

V PARTE "y", ,"'''i
Marcha Fregolt For Kvcr—A. Calzeli—

Brilhantíssima larça recitada pela Compa-
•nhia Zuccbt.

2' PARTE
Orchestra — Ouvcrturo

FHEGilLI no seu repertório excêntrico
AL VAGLIONB

(Ao bailo do mascara)
6( anas cômico musicaes e do ventriloqnio

RodPacçao e ImpressAo do «Diário Cos-
mopolita o do mais

«A HONESTIDADE»
10—PERSONAGENtí—10

•p-jjlpt PES ,37E:*t<3 »3B3aE«.H3I"*0 DRAM.ATIGO
EUflPREZA RANGEL &G.

frhcstro regente JI, Canitat\i '^^^ Ensalador e director de scena

s^TamporaÉ P4LKTSÍ BASTOS ^P nascimento correia^
3E3COJ"ES-©eilD©ot£3tonio dia> i^_^c>dLí3t-"*-X*OíifH3

3- RECITA DEÁSSIQNATURA M™¥i%r „*,ívv
Primeira roproseritaçftb tia opera burlesca cm 3 actos c 4 quodro» de lim.LAC e UAU.VY,

trnducçfto «le Eduardo Grarrido, umslca de Offenfaaoli

jAm _L oJLa ^»_*4 alia *2Lm ^_»_*JP' »4Pi»*i*i*t**iJI truSi&^BRXHm

rUSTÍtlBUIÇAO
A PERICKOLE- F"alrayra Bastos

Pequlllo Antônio SA
D. AndrO Ribeirinho.. J. M. Correia
O Condo Panaiellus... Malhias ri'Almeida
D. Pedro do lliloyosa. Carlos Santos
Parapote Raphael Leitão
Um prisioneiro. Santinhos

1- tabelllâo A. Benedy
2- tabelllâo Coimbra
Um carceioiro JoSo Coimbra..
iGuadaleni. Maria Santos
Berglnolla Alice Figueira
IMastrilla Carmen Osório

Manuelita Adelaide Silva

Frosquinella Olympla Pereira

Brambilla Humberto
Nineta Bemvinda

Povo, soldados, corl<*aâos, damas, l»"j*;nexc», vendU&Ses» eonttactares de palanaalns, ele. ele.
Sccuniíin, gnarda-roupa e adereços couplctamcnlc novos c a rigor. Ul-ic-eu-secno de A. TA VEIRA e NASCIMENTO CORREIA

PREÇOS E HORAS, DO COSTUME

Amanha o Doniineo em matinée — A PERiaHOLB. Os bilhetes desde já a venda.

THEATRO CARLOS GOMES
Empresa JPasoIioal Sogreto

G:*ande Compiinhla Italiana de Opcrctns dirigida poi*E.-.VITALE
HOJE - 17 DE JULHO DE 1908 - HOJE!

Primeira representação
CIIIVOT e

da operota em 3 actos d»
VANLOO

Musica do maestro Edmondo Audraa
Orchestra composta do SO professoresMaestro eoncertador e director da orohestra Franecsco Dl GcsA

Pl.pí»!'»*»-17'1"*' 30í' camarotes 30J, cadeiras de I- class*3|, cadeiras de* * cVl,a ü, galerias 21 e geral l«.50O.
!!• clüSÍÍ

Os bilhetes A venda ua Confeitaria Ça8tellõcs alé ás S horas.
"V, D.-— As oncommonda-i serão respeitadas até ao tateio-d'*»*,

DoJBtoííO. pclaprime ta vea em MAT1NE'E a applaudida operetn era 3 acWS
3»l\IMA*V*ra_4_, SOAjPIOLJIAXA


